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C O ] \  Q U I S T A N  n u evos la u r e le s  en  p ru e b a s  m u n d iales  

C O N Q U I S T A N e r e c i e n t e  clientela  para  sus concesionarios

E l H u d so n  G ran  O ch o  y  e l N u e v o  E s se x  P er fecc ion a d o  arrastraron  tra s  sí 
la V ic to r ia  en  la  fa m osa  prueba  “ T o u r  d e  F ra n ce” , capturan do e l cod iciado  
T ro fe o  A n sa ld o , d o s  m ed allas d e  oro , y  las cop a s  D u n lo p  y  S p id o . H e  aquí 
o tra  p ru eb a  pa lpab le  de  la  su p rem a cía  d e  estos  d o s  G ran des carros . Y  esto, 
c o m o  co lm o  a  lo s  m u ch o s  y  sorpren den tes an teceden tes estab lecid os p or  el 
E sse x  en  p ru eb as m u n d ia les  d u rante la  “ Sem ana d e  R e to "  y  p or  e l H u dson  
G ran  O ch o  du rante la  “ S em an a d e  D em ostra ción ".

E s to s  ca rros  h an  d em ostra d o  ser d ig n os  d e  la m e jor  representación  en 
tod as partes. E s to s  son  lo s  c o ch e s  en  lo s  cu a les los  com ercia n tes  d e  au to ­
m ó v ile s  pu eden  d epositar tod a  su  confi.anza tanto desde  e l p u n to  d e  v ista  
d e  lu cro  c o m o  d e  m érito.

T o d a v ía  quedan  p lazas d e  agen te  d isp on ib les , y  ta l v e z  una d e  ellas sea  su  
localidad . D iríja se  a l d is tr ibu id or  H u d so n -E ss e x  m á s  cerca n o  o  cablegrafíe 
a  la fá b r ica  p id ien d o porm enores.

H U D S O N  M O T O R  C A R  C O .
Detroit, E. U. A. Dirección Cablegrafica: Hudsoncar

Ayuntamiento de Madrid
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E Q U I P O  O R I G I N A L  E N  1 0 8 . . . .

repuestos para t o d o s  los automóviles americanos

U n  m e r c a d o  e s t a b le c id o  y  u n  s e r v ic io  
c o m p le t o  s o n  d o s  v e n ta ja s  q u e  v a n  
c o n  la  r e p r e s e n t a c ió n  d e  lo s  P r o d u c t o s  
T h o m p s o n .

L o s  P r o d u c t o s  T h o m p s o n  s o n  e q u ip o  
o r ig in a l  e n  m á s  d e  1 0 0  m a r c a s  d e  v e ­
h í c u lo s  a u to m ó v i le s  y  e n  lo s  m á s  f in o s  
m o t o r e s  a m e r ic a n o s  d e  a v ia c ió n . P o r  
esta  r a z ó n , su  v e n ta  c o m o  r e p u e s t o  se 
h a lla  n o t a b le m e n t e  a c e n tu a d a .

p o r t a c ió n  p o s ib le ,  la  T h o m p s o n  P r o d ­
u c ts , I n c .  m a n t ie n e  u n  D e p a r t a m e n to  d e  
E x p o r t a c ió n  e s p e c ia l  e n  su  fá b r i c a  p r in ­
c ip a l  e n  C le v e la n d . E n  e ste  d e p a r t a m e n ­
to ,  l o s  e m b a r q u e s  d e  e x p o r t a c ió n  r e ­
c ib e n  p r e c e d e n c ia  s o b r e  lo s  e m b a r q u e s  
d o m é s t ic o s .
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T h o m p s o n  P r o d u c t s ,  I n c o r p o r a t e d

P a r a  o f r e c e r  e l  m e j o r  s e r v ic io  d e  ex -

O ficin a íl p r in c ip ó l e s :  C le ve la n d *  O h lo ,  E . U . A . 
F á b r ic a s  e n  C L E V E L A N D  y  D E T R O IT  

D ir c  c r ió  ti t r leg rú f i  ca  t  ‘ ‘ T h o  m  itro  «C level an  d '  *

REPRESENTANTES

A R G E N T IN A  a n S  U U U G U A Y  
W I L L  L . S M IT II . IN C .
A 4 3  I .u i í  S aunz P e n a  4 4 7  
l iu e n o s  A ir e s .  A risen tin a  

B R A S IL

B . R . R A N D
11U8 S . P e d r o  1 4
R ío  d e  J a n e ir o ,  D ra ril

C H IL E  
L . H . F E R R A R I 
CasÜln a i 3 
S u n lia s o ,  C h ile

C O L O M B IA  y  G U A lT íM A L A  
U L T K A M A R F -S  C O R P .
8 2  R e u v e r  St.
N u e v a  Y o r k ,  N . Y ,

CU BA
G O N Z A L E Z  D E L  RF.AL

Apartado 1296 
lla i>uiia , C u b a

R E I '.  D O M IN IC A N A  
S A N T O  D O M IN G O  M O T O R S  CO . 
S a n to  D o m in g o ,  R .  D .

M E X IC O  
M R . J . E . E S T R A D A  
A p a r t a d o  6 7 6  
M é x ic o  D . F ..  M c x le o

PFJIU
A L F R E D  F A L L I  SE R  
C o r r e o  1 5 0  
L im a , P e r ú

E S P A Ñ A  a n d  P O R T U G A L  
L . S O B O T K A  &  C O M P A N Y  
I V  G assh u u a strosse  1 4  
V ie tto . A u s tr ia
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V á lv u la ,  y  G u ia s , P e r n o s  t  
B u j e . ,  E m b o lo s  d o  H ie r r o  F u n - 
i l id o .  E m b o lo ,  c o n  R e fu e r z o  
I n v a r ,  E m b o lo ,  d e  L y n ite .

Productos Thompson P a a a d o re "  d e  E jn b o to s , 
M a n iv e la s  d e  A r r a n q u e , 
G a to s  M a n u a les  
T e n s o r e s  E x c é n t r ic o s

Se,

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



V j o o d r i c h
U n a  v e r d a d e r a  g a r a n t í a  p a r a  l o s  a u t o m o v i l i s t a s

dice este comerciante de Santiago de Chile

El elegante y moderno establecimiento del Sr. Medina, representante 
de la Goadrich en Santiago de Chile.

Los clientes aprenden a reconocer en la marca Good­
rich un sím bolo de superioridad en neumáticos.

H e  a q u í ! o  q u e  u n  e m p r e n d e d o r  re p re s e n ta n te  p ie n sa  
a c e r c a  d e  lo s  m u n d ia lm e n te  fa m o s o s  n e u m á tico s  y  

c á m a r a s  d e  a ire  G o o d r ic h . . . .
“ Entre los neumáticos y  cámaras preferidos por los clientes, se 
encuentra la acreditada marca ‘ G O O D R IC H ,’ cuyo material 
es una verdadera garantía para los automovilistas que saben 
apreciar la buena calidad de estos neumáticos.
“ Nuestra experiencia nos indica que cada vez que hemos ven­
dido un ‘Goodrich,’ el cliente invariablemente ha resultado ün 
buen am igo y  seguro com prador de esta marca.”

U d . ta m b ié n , p u e d e  h a c e r s e  d e  b u e n o s  a m ig o s  y  s e g u ­
r o s  c o m p r a d o r e s  e n tre  su s  c lie n te s , v e n d ié n d o le s  e l 
c o m p le t o  su r t id o  d e  n e u m á t ico s , cá m a ra s  d e  a ire  y  
a c c e s o r io s  d e  fa m a  in te r n a c io n a l . . .  y  a te n ié n d o s e  a 
n u e s tr o  p r o g r a m a  d e  v e n ta s , e l  cu a l d e s a rro lla  p e rm a ­
n e n te s  g a n a n cia s  . . . ¿ P o r  q u é  n o  s e  s ir v e  v e r  a l r e ­
p re se n ta n te  lo c a l  d e  la  G o o d r ic h ?  O  b ie n  s írv a s e  e s ­
c r ib ir  a  la  In te r n a c io n a l B . F .  G o o d r ic h  C o rp ., N u e v a  
Y o r k ,  E . U . A .

Goodrich
► Silvertowns

Interesante vista interior del conocido salón de 
exhibición del Sr. Medina

Septiem bre, 1930

Ayuntamiento de Madrid



Un Aumento en 1930  
a Pesar de las 
Desfavorables 
Condiciones 

Generales

r l I C i
ROYAL

PESAR del estado general de 
menor actividad comercial 

en muchas partes del mundo, 
durante 1 9 3 0 , las ventas de 
neumáticos “ U. S. Royal”  han 
aumentado rápidamente en 1930 , 
cuando se comparan con las del 
mismo período de 19 2 9 .

Por iloquier, en el comercio se 
oye entusiástica aprobación de la 
representación del “ U. S. Royal”  
y de la progresiva organización 
que la ha hecho posible.

Es evidente que el éxito de que 
los neumáticos “ U. S. Royal”  
gozan actualmente es sólo el 
comienzo de un mayor triunfo 
para estos productos y sus repre­
sentantes. Sírvase obtener infor­
mación completa en seguida.

CONSTRUIDO PO R LA PRODUC­
TORA MAS GRANDE DE CAUCHO 

DEL MUNDO

United States Rubber Export Co.,Ltd.
1790 Broadway Departamento 901

Santiago de Chile 
Catedral 1213-1217

Habana 
Ca lles Morro y Genios

M éxico D .F . Buenos A ires
Humboldt No. 44  Ca lle  V icto ria  1582

Representante en Madrid 
Oscar Snurmacher— Príncipe de Vergara 29— Madrid, España

Nueva York, E. U. A.
Montevideo 

Ca lle  Uruguay 901

Rio de Janeiro 
Largo de Lapa No. 51-53

San Juan 
Ed ilic io  Ochoa

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o -

Ayuntamiento de Madrid
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E l  A u t o m ó v i l  

A m e r i c a u o

Alio 14, No. 9 Nueva York, E. U. A. Septiembre, 1930

Se Inician
Importantes

Innovaciones
C REEM OS hasta innecesario 

llam ar la atención del lector hacia la 
serie de artículos sobre el autom óvil m o­
derno y  sus órganos, escrita especial­
mente para esta revista por el distin­
guido ingeniero P. M. Heldt. En estos 
artículos se da valiosa inform ación prác­
tica sobre la construcción de cada órgano 
del m otor y  se explican también los prin­
cipios fundamentales y  funcionamiento 
de los sistemas de encendido, alumbrado, 
etc.

▼ ▼ T
E;_ _ V N TR E  las innovaciones me­

cánicas más im portantes que se descri­
ben en el presente núm ero se halla el 
nuevo mecanismo de giro libre de rue­
das, introducido en los nuevos modelos 
de la Studebaker. E sta innovación, que 
form a parte del cambio de m archa de los 
nuevos vehículos de esta firma, refleja 
fielmente la tendencia de los fabricantes 
hacia facilitar la conducéión del autom ó­
vil, complementándola al mismo tiempo, 
con los elementos de comodidad y  eco­
nom ía en consumo de combustible y  lu­
bricante.

T  ▼ ▼
Í3 E  anticipa que serán nume­

rosas Jas innovaciones que se presenta­
rán a la próxim a exposición de autom ó­
viles en Nueva Y ork, por celebrarse en 
enero de 1931. Es m uy posible que pre­
senciemos en ella varios modelos multi- 
eilmdricos provistos de refinamientos 
destinados a simplificar y  aumentar la 
encacia del funcionam iento en general.

Para tarifas de suscripción, agentes y 
™á̂ g"ina*6 8  ̂ enviar el pago, véase la

También editores de

EleotntSYi'Tn
Mercantile Revíew (O verteos Ediiian)

Redactor Técnico, 
L tn s  C h a v e z

D irector 
G eorge E. Qüisenberry

Sub-Director,
Jay  S. Tuthill

Redactor Consultor, 
W a l l a c e  T h o m p s o n
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Las C arreteras del B ra sil...................................................................  g
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COMPRESORES DE AIRE
EQUIPO
M ANLBY
SUPER-
SERVICE

E levadores
H idráulicas

L a va d ora s  de 
A u tom óv iles

Inspectores de 
N eiim áticos

C am biadores de 
N eum áticos

O t r o t  p r o d t i e to i

Surtidores do aíro y 
de agua 

Gatos tiidráulkos 
Gatos mee án i eos 

Máquinas para forrar 
frenos 

Prensas hidráulicas 
Prensas de tornillo 

Grúas portátiles de 
piso

Báñeos portátiles 
Tornillos meeánleos 
Pedestales de motor 

Extractores de ruedas 
Extractores de 

engránales 
Alambres de soldar 

Grúas de auxilio 
Carritos do remolque 
Barra separadora do 

remolque 
Cadenas do grúas 

Cadenas do remolque 
Postes do remolque 
Pulverizadores de 

pintura 
Elevadores 
Cabal lotos 

Plataformas

P A R A  S E R V I C I O  P E S A D O
C O M P L E T A M E N T E  A U T O M A T I C O S

W-80-A 
de S piee cúbicos de 
desplazamiento de aire 

por minuto

W-50-A
de S pies cúbicos de 
desplazamiento de aire 

por minuto

En  tod as partes, los  gara jes, talleres d e  neum áticos y  talleres de  reparación  en  gen e­
ral, h an  d a d o  inm ediata  aceptación  a los  com p resores d e  a ire  M a n lcy , a causa de 

la extraord in aria  sen cillez  d e  p ro y e cto , firm e con stru cción , fu n cion am ien to  autom ático 
y  fá c il g ob iern o , q u e  caracterizan  a estos equ ipos . U n a  venta ja  sobresaliente d e  lo s  co m ­
presores d e  aire M a n le y  es su  vá lvu la  d e  segu rid ad  L aid law , la  cua l asegura una cerra­
d u ra  p er fecta  y  evita los  escapes. P oseen , en  rea lid ad , varias ventajas exclusivas.

E l su rtido  d e  com p resores d e  aire M a n le y  es d e  l o  m ás co m p le to  en  t o d o  sen­
tid o . S in  con s ideración  d e  la capa cid ad , h ay  u n  com p resor  d e  aire M a n le y  para cada 
requisito d e  la  in flación  d e  n eum áticos, fu n cion am ien to  d e  in yectores d e  grasa, d e  ins­
pectores d e  n eum áticos, d e  levantadores d e  au tom óviles  y  d e  bom bas d e  gasolin a ; 
para accionar equ ip os  d e  lu bricar m u elles p o r  ro c ío , d e  p in tar p o r  pu lverización , d e  lim ­
piar m otores , etc.

ALGUNAS VENTAJAS 
Funcionam iento silencioso Regulador automático
Ausencia de vibración Propulsión p or  correa en  “ F”
Cigüeñal equilibrado Tanque garantizado según la
Volante equilibrado norm a de la A . S. M . E.

Lubricación de alim entación  mecóiiico

Un surtido com pleto  de com presores d e  aire en  capacidades de 2  a 50 pies cúbicos
p or  minuto.

THE MANLEY MANUFACTURING COMPANY
N EW  Y O R K  CENTRAL BU ILDIN G, N U E VA YORK, N . Y ., E. U . A.

D irección  te le^ráfíca— M anley maní N ew Y ork

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



L O S  A G E N T E S  P U E D E N  A H O R A  
G A N A R  M Á S  Q U E  N U N C A

No existen en el mundo agentes 
más leales o entusiastas que los co­
merciantes que venden los automó­
viles REO y los Camiones-Veloces 
"Speed Wagons” .

Ese grupo progresista ha hallado las 
ventajas de relacionarse con una 
institución que, en 2 6  anos, no ha 
sido jamás "reorganizada” .

Han hallado que la prosperidad fun­
dada en la concesión Reo es una 
prosperidad permanente porque las 
normas de venta de la Reo son gene­
rosas, justas y constructivas.

Hoy día el surtido Reo — tanto por 
los automóviles como por los chasis 
comerciales — es el más completo 
que aun la misma Reo jamás haya 
presentado.

Los m odelosFlying  Cíouíís ("nubes 
volantes” ) se suministran con carro­
cerías de Faetón, Sedán y Cupé, 
normales o deportivas, o sean los 
tres tipos que forman el surtido de

precio bajo al alcance de casi todos 
los automovilistas.

Integran esos tres surtidos automó­
viles de calidad que abundan en de­
talles que han distinguido a los pro­
ductos Reo por muchos anos — de 
suave funcionamiento, exhuberante 
potencia, completa comodidad, nota­
ble economía, seguridad y larga vida.

Participan en la distinción de la 
belleza Reo —  esa sencUlez de con­
tornos y colores de refinado gusto 
que tanto contribuyen al orgullo de 
posesión.

En el surtido de camiones-veloces 
Reo “ Speed Wagons” , de 1 4  longi­
tudes diferentes y de capacidades de 
carga desde %  de tonelada hasta para 
acarreo de gran peso, se encuentran 
fuertes y seguros chasis para el 93%  
de todo lo transportable.

Con tales hechos es fácil entender a 
qué se debe que la concesión Reo 
sea deseada por comerciantes solven­
tes y progresistas de todo el mundo.

R e o  M o t o r  C a r  C o m p a n y
L a n s in g , M ic h ig a n , E . U . A .

D irección  C ablegráfica: “ REOCO”

Septiem bre, 1930 ,5

Ayuntamiento de Madrid



HOy ES MAS INTERESANTE
QUE NUNCA

L A  R e p r e s e n t a c i ó n  H u p m o b i l e

Pregunte usted a cualquier agente d e  automóviles progresista, y  le dirá 

con toda sinceridad que el público que compra automóviles nunca 

ha estado tan interesado , ni busca con tanto aían como ahora cualidades 

que representen valores sólidos.

P regunteustedacualqu ier agente d e  H upm obile  y  le dirá con igual Franqueza 

que la serie d e  H upm obile  para 1931 posee en sumo grado las cualidades 

esenciales para satisfacer las exigencias de una clientela numerosísima. 

Los H upm obiles de h o y— los nuevos modelos del siglo d e  seis y  de ocho 

cilindros, y  los modelos d e  luxe de 1931 de 100 y  de 133 caballos de 

Fuerza — ofrecen tantos valores y  tantos detalles de superioridad, que la 

representación de esta marca resulta ahora m á s  in te re sante  q ue  nunca. 

Sí tiene usted em peño en estab lecer su negocio de autom óviles sobre 

bases sólidas y  perm anentes, sin duda que ha de interesarle la rep re ­

se n ta c ió n  d e  H u p m o b ile . T e le g r a f íe  al d is tr ib u id o r  más ce rca n o  

d e  la m arca, o cab legrafíe  directam ente a la fábrica.

D i r e c c i ó n  c a b l e g r a f i c a :  " H U P P "  D E T R O I T

H U P M O B I L E
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



Los Famosos Aciones LOCKHEED

Con 

Segu rid ad  

C om pleta

^ 5  tenientes W bite y  McMulIen emplearon este tipo de avión de cabina 
Lockheed en su vuelo de Nueva Y ork  a Buenos Aires. Tiem po en el 

aire: 52 horas y 15 minutos

Los aviones Lockheed empleados por estos aviadores 
de fama internacional no son modelos de carrera, 
sino aeroplanos de gran velocidad capaces de trans­
portar liasta 1 0 0 0  kg. de carga útil con toda 
seguridad. A  causa de que los aviones Lockheed 
desarrollan una velocidad de vuelo de 300 km. por

El Lockheed “ Sirius’ ’ empleado por el corone! Lindbergh en 
SU vuelo transcontinental, y  por el coronel Fierro en su vuelo 

de Nueva Y ork  a la  ciudad de M éxico

‘ V ^ A S  y más pilotos comerciales y avia- 
dores particulares están siguiendo 

el ejeinplo de dos célebres coroneles: el 
coronel Roberto Fierro, Jefe de Aviación 
Civil de la República de M éxico y el co­
ronel Charles Lindbergh, insigne aviador 
que contribuyó brillantemente al estable­
cimiento de las rutas aéreas panameri­
canas entre la América del Norte y  la 
América del Sur.

I.OS aviones Lockheed se utilizan en las 
líneas aéreas más imjwrtantes de la 
América Latina. Se emplean exclusiva­
mente por la Cía. Aeronáutica de Trans­
porte, S. A . de México. Las líneas de la 
N Y R B A  los usa por la costa oriental, y 
la Pan American Grace Airways, joor la 
costa occidental de la América del Sur.

rora y se remontan a mía altitud máxima de 7500 
metros, establecen a menudo nuevos records de largos 
y arduos vuelos. Sin embargo, debemos de nuevo 
declarar que los aviones Lockheeíi se construyen 
fundamentalmente para dar un servicié seguro.

La Dcirott Aircraft Corporation es una de las compañías más grandes y de mayor reputación 
en lajHdiistna de ¡a aviación.^ Fabrica un surtido completo de amones de todo precio, de lodo 
tamaño y para todo uso, Inintanios a comerciantes y a particulares interesados en la ai iación 
a que nos pidan catálogos y  detalles sobre i¡hw//-o representación.

M O N O P L A N O S  L O C K H E E D  M O N O P L A N O S  R Y A N
H ID R O P L A N O S  E A S T M A N  B IP L .A N 05  P A R K S

P L A N E A D O R E S  G A V IO T A  D E  D E T R O IT

DETROIT AIRCRAFT EXPORT CORPORATION
132 Nassau Street, Nueva York, E. U. A.

Dirección telegráfica: D E T R O IT A IR , N E W  Y O R K  £ „  U  Ciudad D e Mc.rico: Pasee D e La Reforma No. 2 2  Todas las claves
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La CONCESION
MAS LUCRATIVA

EN EL MUNDO
 Los concesionarios Willys-Overland,
favorecidos con un surtido com pleto de 
automóviles y cam iones, incluyendo dos 
tipos populares de ómnibuses, pueden satis­
facer toda demanda en sus territorios.

El Sedán D e L u jo  
W illys Seis

W I L L Y S  E X P O R T  C O R P O R A T I O N
T oled o , O blo , Estados Unidos de  Á. 

Dirección Caólegráfica; "\FillyseiCo”

W I L L Y S -O V E R L A N D  C R O S S L E Y , L T D .
S tock p or l, Inglaterra

Dirección Cable st"¿fica: "Flyíng”. Manches ce r

A U T O M O V I L E S  F I N O S  W I L L Y S - O V E R L A N D
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E l  A u t o m ó v i l  
A m e r i c a n o

PORTAVOZ DE LA INDUi-TRlA"

A n o  1 4  N o .  9  

S e p t i e m b r e ,  1 9 3 0

L a A venida Rio Branca de Rio de Janeiro— tíjio de las más 
fam osas del mundo. Los caminos del Brasil son obras desco­

munales de ingeniería

Las C a r r e t e r a s  de Brasil
An t e s  del año de 1920, el sistem a de 

vialidad del B razil consistía única- 
^ mente en carreteras de tierra, en 

las que se efectuaban muy pocos traba­
jos de conservación. Ciertos trabajos se 
llevaban a cabo por el Gobierno Federal 
en los estados del noreste y  cierta canti­
dad lim itada de trabajos de cam inos lo 
efectuaban los gobiernos de los estados 
antes de 1920, lo que generalm ente se 
hacía sin program a o plan definido. El 
estado de Sao Paulo tom ó la  iniciativa en 
la adopción de un program a definitivo de 
vialidad. La actividad del Gobierno 
Federal en construcción de carreteras, no 
asumió m ayores proporciones, sino hasta 
1927.

Siguiendo el ejem plo de Sao Paulo, que 
inició una activa cam paña de construc­
ción de carreteras en 1921, varios esta­
dos han creado departamentos de carre­
teras apropriando grandes sumas para 
el m ejoram iento y  conservación de los 
caminos. A lgunos estados han im planta­
do leyes para estimular la iniciativa par­
ticular, ofreciendo prem ios de dinero por 
cada kilóm etro que se construya, y  varios 
otros estados han decretado leyes de 
vialidad para crear fondos especiales para 
carreteras y form ular un program a defi­
nido de construcción.

La construcción de carreteras se e fec­
túa, tanto por el Gobierno Federal como 
por el de los estados y  las municipali­

dades, las que corresponden a los conda­
dos en los Estados Unidos de Am érica.

E l trabajo de construcción de carrete­
ras Federales está ahora completamente 
ba jo  la dirección del M inisterio de Co­
municaciones y  Obras Públicas.

La Ley de Vialidad del 5 de enero de 
1927 creó un fondo especial para la cons­
trucción y  conservación de carreteras, 
que se llamará Pondo de Carreteras. De 
acuerdo con esta ley, las entradas para 
este Fondo de Carreteras se suministra­
ban por medio de un aumento en los dere­
chos de im portación, que alcanzaron a un 
2 0  por ciento sobre los existentes en los 
productos automovilistas, y  de un im ­
puesto de 60 reis por litro (aproxim ada­
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mente 3 centavos oro am ericano por ga­
lón) sobre la gasolina y  50 reis por kilo 
sobre los  accesorios automovilistas.

Se calculó de acuerdo con esta ley que 
los ingresos en 1927 alcanzarían aproxi­
madamente a 25.000 contos de reis (más 
a menos $3,125.000 dólares) y  en 1928 a 
unos 85.000 contos de reis (aproxim ada­
m ente $4,375.000 dólares), pero las rentas 
anuales alcanzaron un poco menos del 50 
por ciento de esta cantidad. Para poder 
obtener los ingresos de esta fuente hasta 
la cantidad que se calculó originalmente, 
por D ecreto E jecutivo del 5 de setiembre 
de 1928, el Presidente aumentó los dere­
chos adicionales sobre productos autom o­
vilistas hasta el 30 por ciento, a  80 reis 
sobre el litro de gasolina (aproxim ada­
mente 4 centavos oro am ericano por ga­
lón) y  a 60 reis el kilo sobre los acce­
sorios que pagan derechos a base de peso.

Para continuar el program a de cons­
trucción de Carreteras Federales, se au­
torizó la emisión de bonos de carreteras. 
Dichos bonos producen un interés del 5 
por ciento anual sobre el total en circu­
lación al 30 de septiem bre de cada año. 
Se provee lo  necesario para que los gas­
tos de Ínteres y  am ortización de la canti­
dad total de bonos en circulación no sea 
m ayor que la suma prevista en  el pre­
supuesto del fondo de carreteras y  que 
estos bonos se considerarán únicamente 
como un adelanto del fondo y  garantiza­
dos por este mismo. E l fondo no a fec­
tará los ingresos generales del pais.

A l final de 1928, los resultados no eran 
aun satisfactorios. E l Gobierno Federal 
había gastado en trabajos de carreteras 
la suma de 63,416.991 m ilreis (aproxim a­
damente $7,600.000 dólares), de los cua­
les, únicamente 17.898 contos de reis 
(aproxim adam ente $2 ,1 0 0 . 0 0 0  dólares) se 
habían suministrado directam ente por el

fondo especial para construcción de carre­
teras derivado de los derechos adicionales 
de im portación. Los 45.519 contos de reis 
restantes (aproxim adam ente $5,500.000 
dólares) representan los ingresos resul­
tantes de la venta de bonos de carrete­
ras. La colección total de los derechos 
adicionales de im portación alcanzaró en 
1927 solamente a 10.784 contos de reis 
(aproxim adam ente 1,300.000 dólares), o 
sea menos de la mitad de la cantidad que 
se esperaba. E n 1928, los derechos adi­
cionales de im portación produjeron 2 0 ,- 
670.818 milreis (aproxim adam ente $2,-
500.000 de dólares). Parte de este dinero 
se empleó directam ente con el objeto de 
pagar obligaciones que se habían contrai­
do en la construcción de carreteras du­
rante 1927 y  1928. Se emitieron bonos 
de carreteras contra el resto. De 80.000 
contos de reis ($9,600.000 dólares) de bo­
nos que el Gobierno estaba autorizado 
por la ley para emitir, se vendieron 
55.683 contos de reis ($6,800.000 dólares).

De s d e  princip ios de 1929, la em i­
sión de 2 0 . 0 0 0  contos de reis ($ 2 .-

400.000 dólares) m ás de bonos de carre­
teras ha sido autorizada, pero no se cree 
que se hayan vendido todavía.

E l 1° de junio de 1929, el M inistro de 
Hacienda dio orden de que el impuesto 

. adicional del 30 por ciento de derechos 
sobre automóviles, etc., .se calculara desde 
esa fecha en adelante com o que repre­
sentase el 30 por ciento de los derechos 
pagaderos después que la  parte de oro de 
los derechos nominales— 60 por ciento—  
se hubiese convertido a papel. E l efecto 
dei cambio es para aumentar la cantidad 
que se ha de cobrar para las carreteras, 
en m ás de 2 0 0  p or  ciento.

Asum iendo una entrada constante de 
im portaciones, la renta este año de los

impuestos adicionales debería alcanzar a 
más de tres veces de lo que era en 1928, 
que fu é  de 20.671 contos de reis ($2,-
800.000 dólares). Los ingresos durante 
los años subsiguientes debieran igualar o 
exceder a los de 1929.

El proyecto principal de construcción 
de carreteras federales durante 1927 y 
1928, incluía la terminación del camino de 
Sao Paulo a R io de Janeiro y  la construc­
ción de un camino de Rio de Janeiro a 
Petropolis y  otro desde Sao Joao en el 
Estada de Santa Catharina, hacia el este 
a Terraqáo, que está en !a  frontera ar­
gentina en los límites de Paraná y  Santa 
Catharina. Este últim o camino sigue de 
una manera general los lim ites del E sta­
do de Paraná y  de el de Santa Catharina, 
y  tiene aproximadam ente 900 kilóm etros 
(559 m illas) de largo.

Aquella parte de la carretera de Rio de 
Janeiro a Sao Paulo, que está dentro del 
Estado de Sao Paulo, fu é  construida com ­
pletamente por los autoridades del E sta­
do. De manera que el proyecto del Go­
bierno Federal incluyo únicamente la 
construcción de la carretera a través del 
Estado de Rio de Janeiro y  del D istrito 
Federal. Sin em bargo, esta distancia es 
de 124,424 kilóm etros (77,3 m illas). El 
proyecto de la División de Carreteras es 
el de hacerla que sirva de eslabón entre 
R io de Janeiro y  toda la parte suroeste 
del país. Los trabajos en esta carretera 
se iniciaron el 29 de m arzo de 1927 ha­
biéndose completado e inaugurado oficial­
mente el 5 de mayo de 1928.

Se tiene intención de sustituir superfi­
cies m ejoradas en muchas partes de la 
carretera tan rápidamente com o sea po­
sible y dentro de un año o  dos, cuando 
más, se intenta ponerle de nuevo super­
ficie de horm igón en las partes m ontaño­
sas y  puntos de m ayor tráfico.

E stas vistas dan idea de los problem as que se presentan  a la construcción de caminos en  el Brasil. A  las enormes
distancias se agregan  m ontañas de roca
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La carretera de R io de Janeiro a Pe- 
tropolis se intentó com o la parte inicial 
de la carretera principa] que conectase la 
capital federal con las regiones centrales 
y  del norte del país. Los trabajos se 
iniciaron en enero de 1927, habiéndose 
inaugurado oficialmente la carretera el 
27 de agosto de 1928. Sin embargo, poco 
tiem po después se cerró al tráfico mien­
tras se le ponía superficie de horm igón a 
las partes montañosas. Esta sección de 
la carretera tiene 23 kilóm etros (14,3 
m illas) de largo, la m ayoría de la cual 
se había terminado a finos de agosto de 
1929, y  el resto se finalizará antes de 
term inar el año. E ste parte de la carre­
tera era de muy difícil construcción, pues 
gran parte de ella tuvo que cortarse por 
farallones escarpados.

La longitud total de la carretera es de 
62 kilóm etros (38,5 m illas). La parte de 
horm igón de dicha carretera está cons­
truida en tres secciones, dos exteriores 
de 3,26 m etros (10,66 pies) de ancho, con 
una sección central de 1,50 metros (4,9 
p ies) de ancho, que se encuentra cubierta 
de una com posición especial de asfalto. 
En el resto de la carretera se han emple­
ado varios otros tipos de superficie.

La carretera de R io de Janeiro a Pe- 
tropolis form ará parte de la arteria prin­
cipal de R io de Janeiro a Bello H ori­
zonte, capital de Minas Geraes.

Adem ás de estos dos proyectos princi­
pales, unos 15 kilóm etros (9,3 m illas) de 
carreteras nuevas en el vecindario del 
M onte Tijuea, se construyeron en 1927. 
Se emprendieron otras construcciones en 
1928, y  durante ambos años se llevaron a 
cabo grandes trabajos de reparación. 
Estas carreteras sirven principalm ente 
para turism o así com o para entrelazar 
un núm ero de pequeñas poblaciones en la 
vecindad de Rio de Janeiro.

La carretera de Sao Joáo a Barra- 
cáo se colocó bajo la supervisión de los 
ingenieros del E jército. Relativamente 
poco trabajo se hizo durante 1927, aunque 
se progresó algo en 1928 y 1929.

Adem ás de com pletar la carretera de 
R io de Janeiro a Petropolis y  de conti­
nuar la de Sao Joáo a Barraeáo, los pro- 
jectos - principales del Gobierno Federal 
incluyen los siguientes trabajos:

1-— Continuación de la carretera de Rio 
de Janeiro a Petropolis hasta la frontera 
de Minas Geraes. Este proyecto consiste 
principalmente en la reparación y me­
joram iento de la antigua carretera 
“ Uniáo e Industria.”

2 .— De Petropolis a Theresopolis. Se 
tiene intención de continuar esta carre­
tera hacia el norte, a través del Estado 
de R io de Janeiro a Espíritu Santo.

3-— De Areias a Caxambu, Cambuquira, 
etc. Esta carretera es una ramificación 
de la R io de Janeiro a Sao Paulo, que se 
d iiige  al norte, en el Estado de Minas 
Geraes.

VA R IO S  de los Estados están coordi­
nando sus program as de carreteras 

con los de los estados adyacentes, desa­
rrollando así carreteras im portantes en­
tre los estados. Sao Paulo ha tom ado la 
iniciativa a este respecto. Las m ás im -- 
portantes de estas carreteras entre ios 
estados se encuentran en la parte sur 
del Brasil, saliendo ya  sea de R io de Ja­
neiro o  de Sao Paulo. La m ejor y  más 
importante de éstas, naturalmente, es la 
carretera que conecta estas dos ciudades.

Las carreteras entre los estados, que 
se inician en Sao Paulo, son las si­
guientes :

!•— De Sao Paulo a las capitales de los 
tres estados del sur, o sean Paraná, 
Santa Catharina y  Rio Grande do Sul.

Cuando esta carretera quede terminada, 
conectará a Sao Paulo con Curityba, 
Plorianopolis y  Porto Alegre, con una 
longitud total aproxim ada de 1.900 kiló­
metros (118 m illas). La parte de esta 
carretera que corresponde a Sao Paulo 
está parcialm ente terminada y  probable­
mente se terminará en 1930. Aproxim a­
damente la m itad de la distancia en 
Santa Catharina es buena carretera me­
jorada de tierra. E l viaje completo se 
puede hacer sin dificultidad alguna du­
rante la estación seca.

2-— De Sao Paulo a Goyas, capital del 
Estado de Goyas, via Riberáo Preto (Sao 
Paulo) y  liberaba (M inas G eraes), una 
distancia total de unos 1.320 kilómetros 
(820 m illas). Esta carretera es transita­
ble durante la m ayor parte del año.

3.— Desde Sao Paulo a Bello Horizonte 
(M inas G eraes), una distancia aproxi­
mada de 600 kilóm etros (373 m illas). La 
sección de esta carretera en Sao Paulo 
está terminada y  en buena condición, 
arte de las secciones en Minas Geraes se 
han terminado y  el resto se encuentra 
proyectado o en construcción. Durante 
la estación seca, es posible ahora ir desde 
Sao Paulo hasta Bello Horizonte, via 
Riberáo Preto, pero la distancia es mucho 
m ayor por esta vía.

4.— De Sáo Paulo a Cuyaba (M atto 
G rosso), via R io Preto, una distancia 
aproxim ada de 2.330 kilóm etros (1.448 
m illas). La sección de la carretera en 
Sáo Paulo hasta Sáo Miquel, una dis­
tancia de 287 kilóm etros (178 m illas), se 
está en buen estado. Parte de la  carre­
tera en M atto Grosso es camino de tierra 
sin m ejorar.

Las principales carreteras entre los es­
tados, que salen de R io de Janeiro son 
las que van a Sáo Paulo (que menciona- 

(Continúa en  la página  29)

L os caminos en  el_ Brasil son de excelen te construcción, tan cómodos com o las avenidas pavimentadas de las ciudades. 
oa o  FaulOf cuyo Parque Anhangabu m ostram os aquí, va  a ¿a vanguardia en vialidad
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EL DESARROLLO DEL AUTOMOVIL
D e s d e  s u  in t r o d u c c ió n  e n  1 8 9 2 ,  a ñ o  e n  q u e  s e  c o n s t r u y ó  e l  p r im e r  a u t o m ó v i l  c o n  

m o t o r  d e  g a s o l in a ,  h a n  p a s a d o  3 9  a ñ o s ,  y  c a d a  u n o  d e  e l lo s  h a  p r e s e n c ia d o  a lg ú n  n o ta b le  
p r o g r e s o  e n  la  in d u s tr ia  a u to m o tr iz .  D u r a n te  lo s  p r im e r o s  se is  a ñ o s  e l  p r o g r e s o  f u e  
le n to .  C u a n d o  la  ca sa  W in t o n  v e n d ió  su  p r im e r  a u t o m ó v i l  e n  1 8 9 8 ,  e l  p ú b l i c o  e m p e z ó  
le n ta m e n te  a  in te r e s a r s e  e n  la  n u e v a  f o r m a  d e  t r a n s p o r t e .  L o s  a ñ o s  s u b s ig u ie n te s  p r e ­
s e n c ia r o n  n o ta b le s  in n o v a c io n e s  y  p r o g r e s o s ,  l o  m is m o  q u e  u n  d e s e n v o lv im ie n t o  f e n o m e ­
n a l  e n  c a n t id a d .

D a m o s  a q u í  u n a  h is t o r ia  c r o n o o l ó g i c a  d e  lo s  p r in c ip a le s  a d e la n to s  in t r o d u c id o s  e n  la  
in d u s tr ia  a u t o m o t r iz  a m e r ic a n a  d e s d e  e l  a ñ o  e n  q u e  s e  e s t a b le c ió  h a sta  n u e s tr o s  d ía s .

P rogreso de la Industria A ño tras Año 

1892
C. Se construye el prim er automóvil 
de gasolina en los Estados Unidos 
(D uryea).

1895

C. Prim eras leyes para la regulación 
del tráfico de autom óviles (Connecti- 
cu t).

1902

C. Primera carrera de autom óvil púb­
lica en los Estados Unidos (carrera 
organizada por el Times-HeraJd, Chi­
cago).

1898
C  Se emplea por prim era vez, la alea­
ción d e  aluminio en la construcción de 
autom óviles (H ayn es).
C. Se utiliza la aleación de acero al 
níquel en la construcción de ejes y 
otras piezas (H ayn es). 
d  El prim er autom óvil de gasolina es 
entregado a su com prador (W in ton ). 
C  Aparecen en Nueva Y ork  los pri­
meros taxím etros eléctricos.

d  Se em plea la aleación de crom o al 
niquel en la construcción de automó­
viles.
d  Se introduce el acero al tungsteno a 
la construcción de automóviles, 
d  Aparece la carrocería con asientos 
delanteros divididos, 
d  primer m otor de cuatro cilin­
dros en producción en grande escala 
(L ocom obile).
d  Suspensión de m otor en tres puntos 
de soporte (M arm on).

■ 1903

1899
d  Se abre en Nueva Y ork el primer 
garaje y taller de reparación.

d  E l primer bastidor de acero estam ­
pado (construido por A . O. Smith Co. 
para un Peerless de carrera), 
d  P or primera vez el radiador se co­
loca al frente de! motor, 
d  Aparecen los parabrisas de vidrio, 
d  Se introducen las capotas, 
d  Las prim eras cadenas antideslizan­
tes (Parsons, W eed).

1904
1900

d  Se introduce e l avance autom ático 
del encendido (M ercedes, Packard y 
OIds).
d  Se ofrece al m ercado el primer ve­
locím etro por Joseph W . Jones, 
d  A p a r e e  el primer automóvil con 
m otor instalado en la sección delan­
tera (C olom bia).
d  La prim era exposición de autom ó­
viles en Nueva Y ork (antiguo Madi- 
son Carden).
d  Se introduce la dirección por vo­
lante de dirección, en lugar de palanca.

d  Aparecen las carrocerías con puer­
tas laterales, en lugar de la puerta 
trasera.
d  Se introducen los am ortiguadores 
por E . V. H artford, 
d  S e  instalan los prim eros carbura­
dores automáticos-
d  E l prim er m otor de ocho cilindros 
en linea, empleado en un Peerless de 
carrera.
d  Enfriam iento por soplador, intro­
ducido en el Frayer-M iller. 
d  Lubricación de m otor ba jo presión 
(P ierce-A rrow ).

1901 1905
d  Se introduce la propulsión por árbol 
propulsor.
d  Prim era carrera de resistencia de 
autom óviles (de Nueva Y ork  a Buf- 
fa lo ) .
d  A parece el prim er m odelo de carro­
cería con  entrada por atrás.

d  Los prim eros magnetos para el en­
cendido, introducidos por Rem y Bro­
thers.
d  Em pieza la era de los automóviles 
con carrocerías altas, 
d  Las capotas plegadizas entran a 
form ar parte de la dotación corriente.

d  La llanta metálica universal, in tro­
ducida por Goodyear, 
d  Se introducen los cojinetes anulares 
de bolas (H ess-B ríght). 
d  La llanta metálica universal de 
G oodyear se adapta a neumáticos con 
talón y sin él.
d  Se introduce el m otor con válvulas 
corredizas (E n ig h t). 
d  Aparecen los m otores de seis cilin­
dros en autom óviles de construcción 
corriente.
d  P or primera vez se usan las cerra­
duras de encendido.

1906
d  Se introducen los m a g n e to  de alta 
tensión (B osch ).
d  Aparece el bastidor con arco trasero 
(P eerless).
d  Se desarrolla el parachoque de .re ­
sorte por Ray Harroun. 
d  Se introduce la bocina de vibración, 
d  Se introduce el fo r ro  de tejido de 
am ianto (R aybestos).

1907
d  Se emplean por primera vez los 
grandes frenos neumáticos y em bra­
gue de gobierno neumático (que se 
usan ahora en los grandes ómnibus) 
en un autom óvil Northern de cuatro 
cilindros.
d  Aparecen en Nueva Y ork  los taxí­
metros corrientes.
d  Se introduce la llanta metálica des­
montable de Firestone. 
d  Se introduce el velocím etro de tipo 
m agnético (W arn er).

1908
d  Se introducen los bocinas acciona­
das por m otor eléctrico (K laxon ), 
d  Se construyen autom óviles provis­
tos del m otor con válvulas corrediza.s 
(D aim ler-K night).
d  Se emplean, por prim era vez, ca­
denas silenciosas de distribución, en

/
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MUESTRA UN PROGRESO ANUAL
L a  a p l i c a c ió n  p r á c t ic a  d e  lo s  in v e n to s , in n o v a c io n e s  y  r e f o r m a s ,  o r ig in a  in v a r ia b le ­

m e n te  u n  t r a b a jo  d e  o b s e r v a c ió n  y  e s tu d io  m u y  le n to .  T o d a  c o s a  n u e v a  s e  s o m e te  a 
e x ig e n te s  e x p e r im e n t o s ,  p r u e b a s  y  e n sa y o s . L u e g o  v ie n e  e l  p r o b le m a  d e  su  c o n s t r u c c ió n  
s o b r e  u n a  b a s e  e n  g r a n d e  e s c a la  c o n  e l  o b j e t o  d e  r e d u c i r  a  u n  m ín im o  e l  c o s t o  d e  su  
p r o d u c c i ó n  s in  m e n o s c a b o  d e  la  c a lid a d . E s , e n  r e a l id a d ,  u n a  la b o r  d e  t i e m p o ,  e n  la  
q u e  se  in v ie r t e n  g r a n d e s  c a p ita le s  y  a  la  q u e  c o n c u r r e n  l o s  c o n o c im ie n t o s  d e  lo s  m á s  
d is t in g u id o s  in g e n ie r o s .  E n  la  c r ó n ic a  p r e s e n te  d a m o s  s ó lo  a q u e l la s  in n o v a c io n e s  m á s  
im p o r t a n te s .  M u y  b ie n  p o d r ia m o s  d e c ir  q u e  c o n  c a d a  n u e v o  m o d e lo  s e  in t r o d u c e n  
n u m e r o s o s  r e f in a m ie n t o s ,  m u c h o s  d e  e l lo s  d e  p a r t ic u la r  im p o r t a n c ia  a l  a u to m o v ilis ta .
L a  in d u s tr ia  a u t o m o t r iz  e s tá , e n  r e s u m id a s  c u e n ta s , s u je ta  a  u n  d e s a r r o l l o  in ce s a n te .

automÓTÍIes de producción corriente 
(K n igh t).
C. Prim er m otor con  cilindros fundi­
dos en grupo con la ca ja  del cigüeñal 
(F ord ).
¿ .D ire cc ió n  a la izquierda (F o rd ).

1909
C. E l material baquelita se ofrece  al 
mercado.

1910
C  Se hacen de moda las carrocerías de 
torpedo con  cuatro puertas.

1911
C, Se introduce el arranque eléctrico 
(D elco en un Cadillac).
¿  Se emplean por primera vez las 
llantas metálicas de hendidura trans­
versal.
C. Se usan los engranajes de distribu­
ción en numerosos autom óviles.

1912
C. El indicador de tem peratura d e  m o­
tor (B oyce M otom eter) se o frece  a) 
mercado.
C. Propulsión ñnal por engranaje heli­
coidal adoptado por la Packard.

1913
C  Se instalan en los autom óviles co ­

rrientes ruedas de rayos de alambre. 
C  Se perfecciona el acoplamiento de 
arranque Bendix.
C. Em pieza la era de los los vehículos 
pequeños, llamados “ C yclecat”  que 
duró pocos años.

1914
C  Se introduce el motor de ocho cilin­
dros en V  por la Cadillac.
C, Se perfecciona la alimentación de 
combustible por aspiración por la 
Stewart-W arner.
C. Regulación term ostática de la  circu­
lación de agua introducida por la Ca­
dillac.

1915
C, Se emplean los émbolos de aluminio 
en automóviles corrientes.
C. D iferencial de cerradura automá­
tica (M xS ).
C. E l primer automóvil de doce cilin­
dros, introducido por la Packard.
C, A m ortiguador de vibración Lan- 
chester usado por primera vez (en  un 
Packard).

1917
Cí. Ruedas de madera con pina de 
acero.
C. Ruedas de disco de acero (Budd). 

1919
C. Vaporizador eléctrico en ei carbura­
dor (Frankiin ).

1921

<L Frenos hidráulicos (D uesenberg).
C  A leación  de acero al cobalto y 
crom o y aleación de aceto al tungs­
teno para las válvulas de escape, in­
troducidas por la Rich Tool Co.
C, A cero  al molíbdenum en la cons­
trucción de autom óviles (W ills Ste. 
C laite).
C  El prim er automóvil de ocho cilin­
dros en línea, en m odelo corriente 
(D uesenberg).

Prim era instalación de frenos en 
las cuatro ruedas en autom óvil co­
rriente (D uesenberg).
C. Prim er árbol de levas suspendido 
en m otor de tipo corriente (Duesen­
berg ).

1922

C. A cero al crom o y  silicio para vá l­
vulas de escape (Thom pson Products, 
In c.).
fl. Niquelado en los casos de radia­
dores, faroles delanteros y otras pie­
zas.

1923

C  Aparecen los balones.
C. Se introduce la lubricación de chasis 
bajo alta presión (A lem ite).
C  Acabado de laca para autom óviles 
(D uco).
C  Se introduce el flúido de etilo para 
refortalecer la gasolina.
C. Se introduce el depurador de aire.

1924

C  Por primera vez se instala un filtro 
de aceite en la ca ja  del cigüeñal de 
un automóvil corriente (sistem a Puro- 
lator en un Chrysler).
C, Se instala un am ortiguador de vi­
bración en el embrague (Frankiin ).

1925

C. Aparecen los prim eros cam bios de 
marcha eléctricos en ómnibus.

(Continúa en  la página  29)
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TU D EBA K ER  <LAd(jpta el
Mecanismo de Juego Libre de Ruedas

Por A t h e l  F. D e n h a m

A M AS SO BR ESALIEN TE de todas 
las ventajas de los nuevos modelos 
de las series Studebaker President 

y  Commander de ocho cilindros es, sin 
duda alguna, el nuevo cambio de mar-

Adem ás, el cambio de alta a segunda o 
el cambio de segunda a alta velocidad 
puede efectuarse sin desembragar.

E ste mecanismo de g iro  libre de rue­
das se halla aplicado a  los tres modelos

E l cigüeñal del nuevo President funcio­
na en nueva cojinetes, lo  mismo que el 
de los otros modelos Studebaker de ocho 
cilindros. L os precios de los m odelos de 
las tres nuevas series, que se indican en

V ista  del fr en te  del sedán del nuevo modelo Presidente de ocho cilindros de la Studebaker (de 7 vasaieros v  136" 
de distancia en tre los e je s )  con cigüeñal en  9 cojinetes y  am ortiguador de vibración Lancheater en el cigüeñxil

cha, que combina funcionam iento silen­
cioso en las velocidades alta e interme­
diaria con g iro  libre de ruedas. Esta es 
la prim era vez que la característica de 
giro libre de ruedas se ofrece  al público 
en un autom óvil construido en grande 
escala. La reacción del público a esta 
notable innovación será observada con 
particular interés por la industria.

E l mecanismo de g iro  libre de ruedas 
permite al autom óvil continuar corrien­
do cuando e l im pulso de su propia inercia 
lo lanza a una velocidad m ayor que la 
correspondiente a la velocidad del motor.

1 4

de ocho cilindros: el Commander y  las 
dos series del President. Estos modelos 
tienen también silenciador en el tubo de 
admisión de aire del carburador y  un 
nuevo am ortiguador de esfuerzo torsio- 
nal. La distancia entre los ejes del Com­
mander, que antes era de 1 2 0  pulgadas, 
es ahora de 124. También se ha aumentado 
la del modelo President, el cual se ofrece 
en un chasis de 125 y  en otro de 135 pul­
gadas. E l m otor del modelo Commander 
desarrolla ahora 101 H .P. en lugar de 80, 
com o antes, y  el del President 122 H.P. 
en vez de los 1 2 2  de antes.

la  tabla de características que damos al 
final de este artículo, son un poco más 
altos que los de los modelos anteriores.

Después de alcanzar la velocidad dese­
ada, o cuando se va bajando una cuesta, 
el conductor de un autom óvil con m eca­
nismo de g iro  libre de ruedas, quita el 
p ie del acelerador y  entonces el motor 
gradualmente modera su velocidad hasta 
que llega a su mínimo grado de marcha 
lenta, pero al mismo tiempo, el vehículo 
continúa corriendo hasta que se le agota 
su propio impulso a causa de la fricción , 
etc. P or supuesto, mientras el m otor

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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E l brougham Commander (de  5 pasajeros y  124" de distancia entre ios e jes )  con m otor Commander de bastidor
de doble arco y  tablero iluminado

está funcionando a marcha lenta, se 
ahorra gasolina y  aceite, sin menoscabo 
de la velocidad del vehículo.

Entre otras ventajas que ofrece este 
mecanismo se hallan: reducción del des­
gaste del m otor, del embrague, del cam­
bio de marcha, árbol propulsor, eje tra ­
sero y  neumáticos, pues no hay inversión 
de reacción, a causa de que el vehículo 
corre sin im poner tensión sobre el m o­
tor.

Cuando se va conduciendo uno de los 
nuevos modelos Studebaker, se observa 
en el acto una facilidad sorprendente en 
el desplazamiento de los engranajes del 
cambio de marcha. Con la palanca se 
desplazan con increíble suavidad, sin re­
lación a la velocidad del m otor. N o hay 
necesidad de “ sentir”  los engranajes, an­
tes de desplazarlos. Sencillamente se 
mueve la palanca a la velocidad deseada, 
y esto se hace con  la misma facilidad 
con que uno mueve la manecilla del gas.

En realidad, no hay necesidad de em­
plear el embrague después de que el 
automóvil se ha puesto en movimiento. 
Por otra parte, el funcionam iento gene­
ral es muy fácil y silencioso, no sólo 
mientras el automóvil va corriendo des­
conectado del m otor sino también du­
rante el tiem po que el m otor lo va pro­
pulsando. Cuando se desea utilizar el 
mismo m otor como un freno, mientras se 
ba ja  por una cuesta empinada, la acción 
de giro libre de ruedas puede cerrarse 
sencillamente oprimiendo un botón en la 
palanca del cambio de marcha y m ovi­

Septiem bre, 1930

endo la palanca hacia adelante o hacia 
atrás, según sea el caso.

71L cambio de marcha con mecanismo 
_J de g iro  libre de ruedas, empleado en

el producto Studebaker, es sim ilar al tipo 
ordinario, excepto los engranajes helicoi­
dales y  el mecanismo de g iro  libre de 
ruedas. Este último está colocado, como 
un miembro desplazable, entre los en­
granajes de alta y de intermediaria. Los 
engranajes de baja y  de marcha atrás 
son de tipo y  form a corriente. H ay dos 
pares de engranajes helicoidales silen­
ciosos, que están siempre interconecta- 
dos.

Como se puede ver por el grabado, un 
par de estos engranajes está colocado en 
el extremo delantero del' cambio de m ar­
cha y acciona el árbol auxiliar o con­
traeje. E l otro par da la reducción de 
segunda velocidad al árbol ranurado 
principal. El engranaje de segunda ve­
locidad del árbol principal funciona libre­
mente en los árboles, lo que es todo lo 
contrario a la construcción usual de lle­
var este engranaje fijado en la ranura 
del árbol. Se sujeta fijo contra el m ovi­
miento por medio de una arandela de 
empuje asegurada al árbol.

El mecanismo de g iro libre de ruedas 
consta de un miembro de leva interior 
asegurado a la ranura del árbol princi­
pal y  dispuesto de modo que puede des­
plazarse hacia adelante y  hacia atrás, 
a las posiciones de alta velocidad y  de 
intermediaria. Este miembro de leva so­

porta un manguito exterior que tiene 
dientes interiores encada extremo. Estos 
dientes están dispuestos de modo que 
corresponden con los miembros denta­
dos del embrague en el piñón de adelante 
o en el engranaje de atrás de la segunda 
velocidad. Interpuestos entre el miem­
bro de leva interior y  el manguito de 
afuera hay 1 2  rodillos dispuestos en tres 
grupos de cuatro rodillos cada uno, los 
cuales están en contacto con ambos 
miembros ba jo leve tensión de resorte. 
Esta combinación de miembros interi­
ores y  exteriores y  rodillos está arregla­
da de modo que el esfuerzo de la pro­
pulsión queda transmitido desde el miem­
bro exterior al miembro interior (y  por 
lo tanto, al árbol principal propulsado) 
en la dirección de marcha adelante sola­
mente. En otros términos, el mecanismo 
de giro libre de ruedas consiste en un 
embrague de rodillos múltiples, que fu n ­
ciona en un solo sentido o dirección, y 
que puede transm itir el esfuerzo propul­
sor sólo del m otor al eje trasero.

Cuando el mecanismo de giro libre de 
ruedas se desplaza hacía adelante, de 
modo que sólo el miembro exterior que­
da conectado por el embrague a! engra­
naje propulsor principal, la fuerza pro­
pulsora se transm ite por el embrague de 
rodillos al árbol propulsor principal y  de 
aquí al e je  trasero, y se establece así el 
funcionamiento del engranaje de alta ve­
locidad. De igual manera, cuando el me­
canismo de giro libre de ruedas se 

(Continúa de la página  48)
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Carrocerias de nuevas lí­
neas caracterizan a los 
modelos Cadillac V - 8  de 
1930. O bsérvese cómo la. 
carrocería  sigue el con­
torno del miembro lateral 
del bastidor, eliminando 
asi la  saliente lateral de 
costumbre. N ótese  tam ­
bién la parrilla al fren te  

del radiador

En los nuevos modelos 
LaSalle hay. también  
v a r i o s  i'efinamientos. 
A rriba  m ostram os el 
sedán urbano de la 

nueva serie

L o s  c ^ A ( u e v o s  e J ¥ ‘o d e l o s  C a d i l l a c  

y  L a  S a l l e ■ S e  R e d u c e n  s u s  P r e c i o s

c ON la fu tu ra  introducción del Cadil­
lac V - 1 2  y  el reciente anuncio del 
Cadillac V-16, la  Cadillac M otor Car 

Cornpany ha logrado ensanchar mucho 
su surtido de autom óviles. Los proyec­
tados m odelos de doce y  de diez y  seis 
cilindros están destinados a colocarse en 
la categoría de los autom óviles de m ayor 
precio, y  los de ocho cüindros de las mar­
cas Cadillac y  LaSalle han sido reducidos 
en  precio  y  al mismo tiem po refinados 
en  muchos sentidos. Las rebajas en los 
modelos LaSalle son de |180 a $750 y  las 
de los Cadillac V -8 , de $600 a $905.

A  pesar de las grandes reducciones de 
precio, los nuevos m odelos de Cadillac y 
d e  LaSalle de ocho cilindros se caracteri­
zan  por nuevas ventajas que propenden 
a  facilitar su venta. Am bos vehículos 
ofrecen ahora un silenciador en la ad­
m isión del carburador. E l m otor del La 
Salle es más grande y  poderoso. E n am­
bos autom óviles hay m otores de m ayor 
eficiencia y  rendim iento efectivo. Todos 
los nuevos m odelos tienen un nuevo meca­
nismo de dirección. En el Cadillac se 
presentan nuevos estilos de. carrocería. 
Los muelles de todos los m odelos llevan 
funda metálica. E l bastidor del Cadillac

16

tiene un m ayor núm ero de miembros 
tránsversales, y  el m otor de este modelo 
tiene suspensión en  cinco puntos y  cam ­
bio de marcha y  eje trasero con menores 
desmultiplicaciones.

L a distancia entre los ejes del Cadil­
lac y  el LaSalle es ahora de 134 in, (3,35 
m .). A m bos tienen un m otor igual en di­
mensiones, lo que será de gran ayuda 
para los comerciantes que representan es­
tos vehículos, en lo tocante al suministro 
de repuestos, dado que los émbolos, pasa­
dores y  anillos para los m ism os, lo mismo 
que otros órganos del m otor, son inter­
cambiables en ambos m odelos. Un mé­
todo análogo se ha seguido en lo rela­
tivo a los órganos del chasis de ambos 
modelos.

COMO se observará por las vistas que 
acompañan a este artículo, el aspec­

to  exterior del Cadillac ha su frido nota­
bles alteraciones. A l fren te  se halla un 
paracboque de una sola barra  con enchape 
de crom o y  una parilla  adelante del ra­
diador, com o en el modelo V-16. E l capó 
del m otor tiene en sus costados puertas 
de ventilación. La carrocería  sigue el con­
torno de los miembros laterales hasta

más o menos la mitad del cubretablero, 
y  de esta manera se ha suprimido el es­
pacio lateral sobrante y  embellecido el 
aspecto general del vehículo.

L a sencillez es la nota dominante de 
los nuevos modelos Cadillac de ocho cilin­
dros. La tapicería, que se ofrece  en una 
am plia variedad de mohair, tela acordo­
nada de Bedford y  paño ancho, no lleva 
pliegues. Los instrumentos están agru­
pados en un solo panel que recibe ilumi­
nación directa de una lam parita con  pan­
talla. E n el centro del panel hay dos 
esferas, la una para el velocím etro y  la 
otra para el reloj. E l indicador de gaso­
lina, el term óm etro del m otor, el amperí­
m etro y  el manómetro del aceite, son to­
dos del tipo de esferilla. Las viseras in­
teriores constituyen una novedad en el 
Cadillac de ocho cilindros.

La comodidad ha sido objeto de espe­
cial atención en  el nuevo Cadillac. A de­
más de la instalación del silenciador de 
la admisión, aparato construido de acuer­
do con las especificaciones de la fábrica  
Cadillac por la A . C. Spark P lug Com- 
pany, el ruido ha sido reducido más aún 
con el aislamiento especial de la carro­
cería. El tablero está forrado con un
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material fibroso aislador de 3,4 de pul­
gada de espesor, y con cubierta de fabri- 
coid. Las tablas del piso son de acero 
con fo rro  de este mismo material. De­
ba jo de las alfom bras hay tapetes grue­
sos de fieltro. E ste aislamiento especial 
sirve el doble fin de proteger a los pasa­
jeros contra el calor del m otor en el 
verano y  contra el fr ío  en el invierno.

La facilidad de la conducción ha sido 
m ejorada con la introducción de un 
nuevo mecanismo de dirección con des- 
multiplicación aumentada a 17. Las ven­
tanas traseras más grandes para aumen­
tar la  visibilidad, son tam bién una ven­
ta ja  adicional para la comodidad de los 
pasajeros. Los orificios de ventilación 
en el cubretablero llevan ahora una malla 
de alam bre para evitar la entrada de 
barro, insectos, etc.

Para evitar toda incomodidad en abrir 
y  cerrar las puertas, éstas tienen ahora 
cuatro bisagras: una arriba, otra casi al 
centro y  dos debajo del centro. Los 
montantes delanteros de las puertas se 
inclinan levemente hacia atrás.

E l m ism o aspecto del m otor ha sido 
también refinado. La mitad superior de 
la ca ja  del cigüeñal es de aluminio puli­
mentado. E l ventilador de aluminio de 
seis paletas lleva también un acabado 
pulimentado. Los órganos del m otor que 
no tienen un acabado exterior brillante, 
están esm altados de negro o con esmalte 
vitrioso, como en los  conductos múltiples.

E l aspecto exterior de los nuevos mo­

delos LaSalle de ocho cilindros, aunque 
no ha sido objeto de acentuada modifica­
ción, com o en el Cadillac, presenta, sin 
em bargo, algunas notable alteraciones. 
L a moldura ovalada, que antes se veía 
en el panel trasero de la carrocería, ha 
sido suprimida. Como en el Cadillac, el 
interior de la carrocería lleva un aisla­
miento de material especial, para evitar 
en  lo posible el ruido y  el calor. Tam ­
bién llevan estos modelos los silenciado­
res de admisión y  el nuevo estilo de 
parachoque de una sola barra enchapada 
en crom o. Los instrumentos se hallan 
agrupados, lo mismo que en el Cadillac.

UN detalle interesante en los nuevos 
modelos de Cadillac y  LaSalle es el 

empleo del refuerzo del guardabarro de­
lantero como un conductor protegido para 
los alambres de los faroles delanteros y 
lamparitas de los guardabarros. A  pre­
cio adicional se suministran para el La- 
Salle parillas de radiador, fundas metáli­
cas para los nuemátlcos de recambio, 
provistas de espejos retroscópicos. Los 
neumáticos de recambio se llevan en los 
guardabarros delanteros provistos de 
concavidades para este fin. Los nuevos 
m odelos Cadillac tienen idéntico estilo 
de guardabarros delanteros. L os mode­
los LaSalle cerrados tienen tapicería 
plegada.

La influencia del trabajo técnico rela­
tivo al m otor V-16 se refleja en el tipo 
de suspensión del motor Cadillac de ocho

cilindros. En la  parte delantera se halla 
un nuevo estilo de tapa de compartimien­
to  de cadena de distribución, que lleva 
dos patas o soportes que descansan sobre 
refuerzos diagonales ahorquillados del 
bastidor. La conexión está aislada en 
caucho. Un tercer soporte es del tipo 
de muñón, y  se halla atrás del cambio de 
marcha, donde sirve también para sopor­
tar el esfuerzo del tubo de reacción. H ay 
también dos soportes con aislamiento de 
caucho en las patas traseras del motor, 
que sirven principalmente para reforzar­
la instalación completa. La carga ver­
tical y  torsional del grupo m otor queda 
recibida casi completamente por los tres 
prim eros soportes. Esta nueva disposi­
ción procura una m ejor distribución da 
la carga, una sección delantera m ás r íg i­
da y  una am ortiguación de los esfuerzos 
unidos del m otor y  del cambio de marcha, 
com o un grupo solo, en lugar de dos ór­
ganos separados o independientes.

La construcción mecánica del m otor 
Cadillac continúa con m uy pocos cambio.s. 
Una innovación interesante es la p erfo ­
ración radial de las dos ranuras in ferio­
res de los émbolos, en lugar de la ranura 
del fondo solamente. La desmultiplica­
ción es ahora un poco m ayor que antes, 
tanto con  culata corriente com o con cu­
lata especial, esta últim a suministrán­
dose sin precio adicional. Se presentan 
también leves modificaciones en lo to­
cante a la  distribución o regulación  de 

(Continúa en  la página  35)
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A bajo  —  F a etón  Ca­
dillac de 5 pasaje­
ros. O bsérvese el ex ­
trem o de atrás del 
guardabarro trasero
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L U B R I C A C I O N  d e l  M o t o r

Principios generales de la lubricación. Requisitos délos lubricantes. 
Aceites minerales. A ceite de castor. Sistema de inmersión o bar­

boteo. Sistema de presión. Bomba de aceite, su instalación y 
propulsión. Sistema de circulación de aceite. Válvula regu­

ladora de presión. Colador en el depósito de aceite. Ven­
tilación de la caja del cigüeñal. E fecto del gas sobre la 

lubricación. Manómetro de aceite. Indicador de nivel 
de aceite. Filtro de aceite. Destilador de aceite. 

Lubricación durante el arranque del motor. 
Agotam iento de aceite.

P o r  P . M . H eldt

El  N  m a q u in a r ia  d e  a lta  v e lo c id a d  
j  cu y a s  p ie z a s  m e tá lica s  se d e s ­

liz a n  la s  u n a s so b re  la s o tra s , 
m ie n tra s  están  fu n c io n a n d o  b a jo  
p resión , se  h a ce  a b so lu ta m e n te  in ­
d isp e n sa b le  a p lic a r  a  la s  su p e r fic ie s  
de c o n ta c to  de su s  ó r g a n o s  un  lu b r i­
ca n te  a d e cu a d o  e n  d e b id a  ca n tid a d , 
p a ra  e v ita r  qu e la  f r o ta c ió n  c o n ­
tin u a  y  e x c e s iv a  p r o d u z ca  r u id o s  m o ­
le s to s  y  d e sg a ste  p re m a tu ro . L as  
su p e r fic ie s  de c o n ta c to  se  su a v iza n  a 
m á q u in a  c o n  su m o cu id a d o , m as, a 
p e sa r  de  e sta  a p a re n te  su a v id a d  
su p e r fic ia l, se  p re se n ta n  c o n  una 
m u ltitu d  d e  d e s ig u a ld a d e s  al s e r  e x ­
a m in a d a s b a jo  un  m icr o s c o p io . 
C u an do e s ta s  su p e r fic ie s  se  ju n ta n , 
e x is te  e n to n ce s  la  te n d e n c ia  h a c ia  
la  in tr o d u cc ió n  d e  la s  p r o y e c c io n e s  
de  u n a . su p e r fic ie  e n  la s  c o n c a v id a ­
des o  d e p re s io n e s  d e  la  o tr a  su p e r ­
ficie. A l  d e s liz a rs e  la  p r im e ra  su p e r ­
fic ie  so b re  la  seg u n d a , e l  r o c e  o  f r i c ­
c ió n  re su lta n te  d e s g a rra  p eq u eñ a s 
p a r t ícu la s  m e tá lica s  de am ba s su p e r ­
fic ies , lo  q u e  s ig n if ic a  p é rd id a  de 
fu e rz a  y  d e sg a ste  p re m a tu ro  in n e ­
cesa r io .

P a r a  e v ita r  to d o  esto , es n e ce s a r io  
in tr o d u c ir  u n a  p e lícu la  d e  lu b r ica n te  
e n tre  am ba s su p e r fic ie s  de co n ta c to . 
E l lu b r ic a n te s  em p le a d o  o r d in a r ia ­
m en te  p a ra  e ste  o b je to  e s  un  a ce ite  
m in e ra l, e l  c u a l p o se e  g ra n  p o d e r  ad ­
h e s iv o  a la s  su p e r fic ie s  m e tá lica s  y 
a l m ism o  t ie m p o  una g ra n  coh es ión . 
C u an d o  un  á rb o l g ir a  en  su  co jin e te  
b a jo  p re s ió n , asum e en  é l u n a  p o s i­
c ió n  e x cé n tr ic a , y  e l e s p e s o r  m ín im o
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d e  la  p e lícu la  de a ce ite  d ep en d e  en ­
to n c e s  d e  la  v is c o s id a d  del lu b r ica n te  
y  de  la  c a r g a  so b re  e l  c o jin e te . M ien ­
tra s  m a y o r  es  la  c a r g a  o  p re s ió n  
so b re  p u lg a d a  cu a d ra d a , m ás d e lg a d a  
se r á  la  p e líc u la  de a ce ite . P a r a  ser 
en tera m en te  e fe c t iv a , la  p e líc u la  ha 
de  ser , en  to d a  su  ex te n s ió n , de su fi­
c ie n te  e x p e so r  p a ra  e v ita r  la  e x is te n ­
c ia  d e  c o n ta c to  m e tá lico  e n tre  la s 
p r o y e c c io n e s  d e  la s su p e r fic ie s  o p u e s­
ta s, m ie n tra s  la  u n a  se d e s liza  so b re  
la  o tra . E n  ta l ca so , e l e je  o  á rb o l 
q u e d a  flo ta n d o  en  u n  c o j ín  de a ce ite . 
D u ra n te  e l  fu n c io n a m ie n to  d e l á rb o l 
se  p re se n ta  u n  e fe c to  d e  r e a c c ió n  
en tre  la s  ca p a s  d e  la  p e líc u la  de 
a ce ite , p e ro  n o  e x iste  n in g u n a  a cc ió n  
re sp a n te  o  de fr o ta c ió n  en tre  la s 
s u p e r fic ie s  m e tá lica s .

1
A c e it e s  E m p le a d o s— P o d e m o s  d e ­

c ir , e n  re su m id a s  cu e n ta s , q u e  lo s  
a ce ite s  m in e ra le s  so n  lo s  m ás ad e ­
cu a d o s  a l s e r v ic io  de a u tom óv iles . 
E l  a ce ite  d e  c a s t o r  t ie n e  e x ce le n te s  
p ro p ie d a d e s  lu b r ic a t iv a s  y  h a  sido  
e m p le a d o  c o n  é x ito  en  c ie r t o s  tip o s  
de m o to re s  de a v ia c ió n . Su p r e c io , a 
c a u s a  de s e r  m u y  su b id o , e x c lu y e  su  
g e n e ra l u t iliz a c ió n  en  lo s  'm otores  de 
v e h íc u lo s  a u to m ó v ile s  te r re s tre s . A  
m e n u d o  se  m e z c la  c o n  a ce ite s  m in e ­
ra le s  de lo s  qu e se  u san  en  lo s  m o to ­
re s  de  au tom óv iles .

U n a de la s p ro p ie d a d e s  m á s im p or­
ta n te s  d e  lo s  a ce ite s  lu b r ic a n te s  es 
su  v is c o s id a d , la  cu a l e s  to d o  lo  c o n ­
tr a r io  d e  su  flu idez. L a  v is c o s id a d  
d e  lo s  a ce ite s  lu b r ic a n te s  au m en ta  a 
m e d id a  q u e  b a ja  su  tem p era tu ra , y  
p o r  e sta  ra zón  h a  d e  c u id a r se  d e  que 
el a ce ite  n o  se  p o n g a  d em a sia d o  e s p e ­
s o  o  v is c o s o  c u a n d o  h a ce  m u ch o  f r ío .  
A l  s u c e d e r  esto , e l lu b r ic a n te  n o  p u e­
d e  e s c u r r ir s e  c o n  fa c i l id a d  p o r  la 
tu b e r ía . T a m b ié n  e s tá  e x p u e s to  a 
p e r d e r  su  v is c o s id a d  cu a n d o  h a ce  
m u ch o  c a lo r  y  e l  m o to r  t r a b a ja  b a jo  
p e sa d a  ca rg a . E n  ta l c a s o , e l  a ce ite  
se  p o n e  d e m a s ia d o  flu ido , es d e c ir , 
se a d e lg a za  y  en  ta l e s ta d o  p ie rd e  su  
co h e s ió n  y  p e rm ite  qu e la s  su p e r ­
fic ies  m e tá lica s  te n g a n  c o n ta c to  in ­
m ed ia to  e n tre  si, lo  q u e  p o r  su  p arte  
ca u sa  fr o ta c ió n  y  d e sg a ste  p rem a­
tu ro .

L o s  a c tu a le s  s is te m a s  de lu b r ic a ­
c ió n  so n  de  fu n c io n a m ie n to  au tom á ­
t ic o , de m o d o  q u e  e l c o n d u c to r  no 
tie n e  q u e  p re o cu p a rse  de la s  ir re g u ­
la r id a d e s  a n te d ich a s . T o d o  lo  que 
tien e  q u e  h a c e r  es  a g r e g a r  lu b r ica n te  
a  la  c a ja  d e l c ig ü e ñ a l a in te rv a lo s  
d e fin id o s  y  a g o ta r  e l a ce ite  d e  esta  
c a ja  p a ra  en  s e g u id a  r e n o v a r lo , d es­
p u és de c ie r t o  t ie m p o  o  de  c ie r to  
n ú m ero  d e  k iló m e tro s  re co r r id o s .

S istem a s de  L u b r ic a c ió n — H a y  dos
sis tem a s  p r in c ip a le s  d e  lu b r ic a c ió n  
de  m o to r , qu e son  e l d e  in m e rs ió n  y  
e l de  p re s ió n . D e esto s  dos, e l p r i­
m e ro  es a c tu a lm e n te  m u y  ra ram en te  
em p lead o , a  ca u sa  de q u e  n o  se a d a p ­
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ta  m u y  b ie n  a los  m o to re s  d e  a lta  
v e lo c id a d  q u e  p re d o m in a n  h o y  d ía . 
E l  s is tem a  de  in m e rs ió n  o sa lp ic a ­
d u ra  se p re se n te  en  v a r ia s  su b d iv i­
s ion es , p e ro  la  m á s co m ú n  de to d a s  
éstas , y  la  qu e m e jo re s  re su lta d o s  
d io  h a sta  1920, fu é  la  lla m a d a  d e  c ir ­
cu la c ió n . E n  este  s is tem a  se m a n ­
te n ía  u n  a b a s te c im ie n to  de a ce ite  en  
la  p a rte  in fe r io r  de la  c a ja  del c i ­
g ü eñ a l, en  un  p u n to  lla m a d o  dep ós ito . 
D e a q u í se  e x tra ía  m ed ia n te  una 
b om b a , la  cu a l lo  en tre g a b a , a  tra v és  
d e  un  in d ic a d o r  de c ir c u la c ió n  so b re  
e l  ta b le ro , a u na se r ie  d e  re c ip ie n te s  
d en tro  de la  c a ja  d e l c ig ü e ñ a l. E s to s  
r e c ip ie n te s  o c o n c a v id a d e s  se  h a lla ­
b a n  p re c isa m e n te  d e b a jo  del ex trem o 
in fe r io r  d e  la s  b ie la s  e n  su  m á xim a  
c a rre ra  de  b a ja d a . L o s  re c ip ie n te s  
se h a lla b a n  con sta n tem en te  lle n o s  de 
a ce ite  su m in is tra d o  p o r  la  b om b a , y  
e l e x c e s o  d e  lu b r ic a n te  c a ía  y  r e g r e ­
sa b a  a l d e p ó s ito  e n  e l fo n d o  de  la  
c a ja  d el c ig ü e ñ a l. E l c a s q u il lo  in ­
fe r io r  de ca d a  b ie la  e s ta b a  p r o v is to  
de u n a  e sp e c ie  de cu ch a ró n , e l  cu a l 
se su m e rg ía  en  e l  a ce ite  u n a  v e z  p o r  
c a d a  r e v o lu c ió n , y  la n za b a  e l  lu b r i­
can te  r e c o g id o  a to d a s  la s su p e r fic ie s  
in te r io re s . S o b re  lo s  c o jin e te s  del 
c ig ü e ñ a l y  d e l á r b o l d e  le v a s  h a b ia n  
r e ce p tá c u lo s  qu e r e c o g ía n  p a rte  d e l 
a ce ite  sa lp ic a d o  p a ra  lu e g o  g o te a r lo  
a tr a v é s  de  o r if ic io s  a p ro p ó s ito , so b re  
la s  s u p e r fic ie s  d e  lo s  c o jin e te s . L a  
p a re d  d e  lo s  c il in d r o s  se  lu b r ic a b a  
p o r  la  s a lp ica d u ra  d ir e c ta  d e l a ce ite .

E n  u so  a c tu a l c o n t in ú a n  a lgu n a s 
su b d iv is io n e s  m o d ifica d a s  del s is ­
tem a de in m e rs ió n  o  b a rb o te o . E n  
u n o  de estos  s is tem a s  m o d ifica d o s , 
e l a ce ite  es  a sp ira d o  p o r  u n a  bom ba , 
la  cu a l lo  a r r o ja  en  se g u id a  en  un  
re c ip ie n te  c o lo c a d o  e n  u n  ex trem o  
del m o to r . P a rte  d e l a ce ite  a r r o ja d o  
de e ste  r e c ip ie n te  d e  b a r b o te o  co n tra  
la  p a re d  d e  lo s  c i l in d r o s  y  de  la  c a ja  
del c ig ü e ñ a l, p o r  e l  c u c h a ró n  de  las 
b ie la s , e s  r e c o g id o  p o r  u n a  ca n a liza ­
c ió n  in c lin a d a , qu e c o r r e  p o r  u n  la d o  
d e  la  c a ja  d e l c ig ü e ñ a l. E l a ce ite  
qu e v a  p o r  e s ta  ca n a liz a c ió n  v a  en  su  
cu rso  lle n a n d o  la s  c o n c a v id a d e s  qu e 
h a y  d e b a jo  d e  lo s  c il in d r o s . D e  esta  
m a n era  la  c ir c u la c ió n  de l a ce ite  de 
c o n c a v id a d  a  c o n c a v id a d  re su lta  
a u tom á tica .

L a  lu b r ic a c ió n  p o r  in m e rs ió n  o 
b a rb o te o  fu é  m u y  b u e n a , du ra n te  
m u ch o s  añ os, p a ra  lo s  m o to re s  de 
r e g u la r  o m o d e ra d a  v e lo c id a d . U n a 
o b je c ió n  a  e ste  s is tem a  e ra  q u e  los  
c i l in d r o s  q u e d a b a n  e x p u e s to s  a  un  
r e ca le n ta m ie n to  e x c e s iv o  cu a n d o  el 
m o to r  fu n c io n a b a  co n  e l a b a s te c i­
m ie n to  d e l g a s  ca s i ce rra d o , a  ca u sa  
de la  g ra n  ca n tid a d  de a ce ite  qu e 
sa lp ica b a  en  la  s e c c ió n  in fe r io r  de 
lo s  c ilin d r o s , c o n d ic ió n  q u e  se  a g r a ­
v a b a  c o n  la  fu e r te  a s p ira c ió n  o  v a c ío -
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en  lo s  c il in d r o s , qu e p r o v o c a  la  in tro ­
d u cc ió n  d el lu b r ica n te  en  la s  cám a­
r a s  de ex p los ión .

S istem a  d e  P re s ió n — C a si to d o s  los  
a u to m ó v ile s  m od ern os  t ie n e  sistem a  
de  lu b r ic a c ió n  b a jo  p re s ió n . E n  este  
s istem a , e l lu b r ica n te  es  la n z a d o  b a ­
j o  p re s ió n  a a ce ita r  lo s  ó r g a n o s  del 
m o to r , p r in c ip a lm e n te  su s co jin e te s . 
E s te  s is tem a  de p re s ió n  se  co m p le ta  
co n  e l  r o c ío  de a ce ite  la n za d o  p o r  el 
c ig ü e ñ a l, e l  cu a l lu b r ic a  to d o s  los  
ó r g a n o s  in te r io re s , in c lu y e n d o  la  
p a re d  de lo s  c ilin d ro s .

E l  t ip o  de b om ba  q u e  se  em p lea  
ord in a r ia m e n te  p a ra  h a ce r  l le g a r  el

F ig . 1 — Bom ba de aceite de tipo de 
engranaje

lo s  c o jin e te s . L a  b om ba  de este  
e sp e c ia l t ip o  m ecá n ica , p o r  su pu esto , 
e s  s e g u ra  en  a c c ió n , y  p u ed e  la n za r  e l 
a ce ite  b a jo  u na co n s id e ra b le  fu e rz a  
o p re s ió n  a  lo s  c o jin e te s  del m o to r .

E x is te  c ie r ta  d ife r e n c ia  de  o p in ió n  
a c e r c a  d e l p u n to  m á s co n v e n ie n te  
p a ra  la  in s ta la c ió n  d e  esta  b o m b a  de 
a ce ite . M ie n tra s  e sté  in sta la d a  en  
e l  fo n d o  del r e c ip ie n te  d e  a ce ite , és 
ló g ic o  q u e  te n g a  s iem p re  una a lim en ­
ta c ió n  a u tom ática , m ie n tra s  el a ce ite  
se  h a lle  en  esta d o  líq u id o . P o r  o tra  
parte , a l fo r m a r s e  a g u a  en  la  c a ja  d el 
c ig ü e ñ a l, p o r  la  c o n d e n sa c ió n  de lo s  
g a se s , e s ta  a g u a  se  a cu m u la rá  e n  e l 
fo n d o  d e l r e c ip ie n te  de a ce ite  y  pu ed e  
s e r  la  ca u sa  d ir e c ta  d e  la  c o n g e la c ió n  
de la  b o m b a  c u a n d o  h a ce  m u ch o  f r ío .  
E n  ta l ca so , la  b o m b a  qu ed a  ex p u esta  
a  rom p e rse  a l tra ta rse  de a r r a n ca r  e l 
m o to r . P a ra  e v ita r  esto , a lg u n o s  
fa b r ic a n te s  e m p lea n  u n  p ieza , en  la - 
fo r m a  de u n  p a sa d o r , q u e  e llo s  lla ­
m an  “ e s la b ó n  d é b il”  en  c o n e x ió n  c o n  
la  p ro p u ls ió n  d e  la  b om b a . A l  h a lla r ­
se  é sta  co n g e la d a  o  p a ra liza d a  p o r  
o tro  m o tiv o , e s  el p a sa d o r  o  “ e s la ­
b ó n  d é b il”  e l q u e  s u fr e  la  ro tu ra , en  
lu g a r  d e  la  m ism a  b om b a . E s te  p e sa ­
d or  e s  u n a  p ie z a  s e n c illa  y  de  m u y  
p o c o  co s to . A lg u n o s  fa b r ic a n te s  e s ­
tá n  c o lo c a n d o  la  b o m b a  de  a ce ite  
a fu e r a  de la  c a ja  d el c ig ü e ñ a l, en  un  
p u n to  d on d e  n o  qu ed a  ex p u esta  a la  
c o n g e la c ió n . L a  n u ev a  c o lo ca c ió n  la  
d e ja  ta m b ié n  en  lu g a r  de fá c i l  a c ce so .

F ig . 2 —  Válvula reguladora de 
presión

1— A l m an S m etro  d e  a ce ite , 2— T o r -  
n ü lo  d e  a ju ste . 3— D e! c o n d u c to  p r in c i­
p a l. 4— B o la  d e  la  -válvu la  re g u la d o ra .
5— R e so r te . 6— T u 6 o  d e  r e to r n o  de 

aceite .

a ce ite  a  los  c o jin e te s  es  e l lla m a d o  
de e n g ra n a je  (F ig .  1 ) . E s ta  bom ba  
co n s is te  en  d os p iñ on es  co n e c ta d o s  
e n tre  s i  y  m etid os  en  u na c a ja  b ien  
ceñ id a . U n o  de  lo s  p iñ o n e s  t ie n e  un  
á r b o l q u e  so b re sa le  de la  c a ja . E ste  
á rb o l r e c ib e  r o ta c ió n  p o r  e n g ra n a je  
u n id o  a l á rb o l de lev as . E l o tro  
p iñ ó n  es  a c c io n a d o  p o r  e l p iñ ó n  p r o ­
v is to  de .árbol. C u an do lo s  d o s  p iñ o ­
n es  g ira n  d en tro  de su  c a ja  b ie n  ceñ i­
da , los  e sp a c io s  e n tre  su s d ien tes 
p ró x im o s  a la  p a red  de la  c a ja  c o r r e s ­
p o n d ie n te  a l la d o  de  en trad a , se
lle n a n  c o n  ace ite . L o s  p iñ on es , 
a l g ira r , lle v a n  e ste  a ce ite  y  lo
e n tre g a n  a ! la d o  de sa lid a  d e  la
c a ja . L o s  p iñ on es  e s tá n  d isp u e s­
to s  de ta l m anera , qu e e l a ce ite  
lle v a d o  en tre  lo s  e s p a c io s  d e  su s 
d ien tes  n o  pu ed e  r e g r e s a r  a  la  b o m ­
ba , s in o  q u e  h a  d e  s a lir  p o r  e l
o r if ic io  de  sa lid a , qu e lo  c o n d u ce  a

R e g u la d o r  d e  P r e s ió n  de  A c e it e —  
E s n e ce s a r io  qu e la  p re s ió n  del a ce ite  
en  e l s is tem a  n o  p a se  de c ie r to  v a lo r , 
pu es la  p re s ió n  e x ce s iv a  r e su lta  en  
d e s p e rd ic io  d e  lu b r ica n te  y  pu ede 
ca u sa r  in d e b id a  te n s ió n  so b re  c ie r ­
ta s  p a r te s  d el s istem a. P a ra  e s to  se 
e m p le a  u n a  v á lv u la  re g u la d o ra  de 
p re s ió n , la  cu a l se  in sta la  g e n e r a l­
m en te  e n c im a  de  la  sa lid a  de la  b o m ­
b a  o  m u y  c e r c a  de  e s te  p u n to . C om o 
se  v e  en  la  F ig . 2 ,  e s te  r e g u la d o r  c o n ­
s is te  en  u n a  v á lv u la  d e  fo r m a  có n ica , 
qu e v a  o p r im id a  c o n tra  su  as ien to  
p o r  m ed io  d e  un  re so r te  h e lic o id a l . 
E n  a lg u n o s  ca so s , la  te n s ió n  d e l r e ­
s o r te  p u ed e  s e r  a ju s ta d a . C u a n d o  la  
p re s ió n  so b re  e l a ce ite  de l s istem a  
lle g a  a su  v a lo r  d e b id o , su  fu e rz a  
v e n c e  la  te n s ió n  del re so r te  de la 
v á lv u la  y  e sta  ú ltim a  se le v a n ta  s o ­
b r e  su  a s ien to . E n  ta l ca so , e l  a ce ite  
r e g re sa  d ire c ta m e n te  a l la d o  d e  en ­
tra d a  de la  b om b a , o  b ie n  r e g r e s a  al 
d e p ó s ito  o se la n za  en  la  c a ja  d e  los  
e n g ra n a je s  de d is tr ib u c ió n , d on d e  
lu b r ic a  la  ca d e n a  de lo s  m ism os.

T u b e r ía  y  C o n d u cto s  d e  A c e ite —  
D e la  b o m b a  e l a ce ite  es e n tre g a d o  a 
to d o s  lo s  c o jin e te s  del m o to r . P a sa  
p o r  u n  tu b o  d e  d is tr ib u c ió n  o  p o r  un  
co n d u c to  co m p re n d id o  en  la  m ism a
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c a ja  del c ig ü e ñ a l. E s te  tu b o  p r in c i ­
p a l e stá  p r o v is to  d e  c o n e x io n e s  o 
sa lid a s  qu e c o rr e sp o n d e n  a  c a d a  c o ­
jin e te . E n  este  s is tem a  d e  d is tr ib u ­
c ió n  de a ce ite  s e  c o m p re n d e  tam bién  
la  lu b r ic a c ió n  de  la  ca d e n a  d e  d is ­
t r ib u c ió n  y  lo s  c o jin e te s  del á rb o l de 
le v a s . E n  a lg u n o s  ca so s , e l á r b o l de 
le v a s  es  h u e c o  y  p r o v is to  de o r ific io s  
qu e c o in c id e n  c o n  su s c o jin e te s . E l 
lu b r ic a n te  p a sa  p o r  e l c e n tro  h u e co  
del á r b o l y  sa le  p o r  lo s  o r ific io s  a 
lu b r ic a r  lo s  c o jin e te s .

L a  e n tra d a  d e  a ce ite  de c a d a  c o j i ­
n ete  de c ig ü e ñ a l se  e x tie n d e  p o r  tod a  
la  su p e r fic ie  c o jin e te , e ste  ú ltim o  
lle v a  g e n e ra lm e n te  u n a  ra n u ra  de 
a ce ite  q u e  se e x tien d e  p a ra le la  a su  
l ín e a  ce n tra l. D e  lo s  c o jin e te s  del 
c ig ü e ñ a l e l  a ce ite  p a sa  b a jo  p re s ió n  
a  lu b r ic a r  lo s  c o jin e te s  de  la s b ie la s . 
E l lu b r ic a n te  c o r r e  p o r  e l  c e n tro  h u e ­
co  d e l c ig ü e ñ a l y  sa le  p o r  o r ific io s  
qu e  c o in c id e n  c o n  lo s  c o jin e te s  d e  la s 
b ie la s . T a n to  e n  lo s  c o jin e te s  d el 
c ig ü e ñ a l, co m o  en  lo s  de  la s  b ie la s , 
h a y  ra n u ra s  d e  a ce ite  c ire u m fe r e n - 
c ia le s . E s ta s  ra n u ra s  co in c id e n , en  
c ie r t o  p u n to  de  su  c ir c u m fe r e n c ia , 
con  e l o r if ic io  de  a ce ite  d e l c ig ü e ñ a l 
d u ra n te  c ie r t o  m om en to  d e  la  r e v o lu ­
c ió n  d e  e s te  ú ltim o.

E n  a lg u n o s  m o d e lo s , la  lu b r ic a c ió n  
d el c o jin e te  s u p e r io r  d e  la  b ie la , c o ­
n e cta d o  a l é m b o lo , se  e fe c tú a  ta m ­
b ién  b a jo  p re s ió n . E s to  se e fe c tú a  
m e d ia n te  u n  tu b o  u n id o  a la  b ie la  o 
b ie n  e m p le a n d o  b ie la  c o n  ce n tro  
h u eco .

S istem a  T íp ic o — E n  la  F ig . 3  i lu s ­
tra m o s  u n  s is te m a  t íp ic o  d e  lu b r ic a ­
c ió n . E l m o to r  m o s tra d o  es  de se is  
c il in d r o s , c o n  c ig ü e ñ a l en  t r e s  c o j i ­
n e te s . L a  b o m b a  d e  a ce ite  e stá  c o lo ­
c a d a  e n  e l  f o n d o  d e l d e p ó s ito  d e  a c e i­
te  y  se  a c c io n a  p o r  e l  á rb o l d e  lev a s  
m e d ia n te  u n  á r b o l v e r t ic a l  y  ju e g o

F ig . 3— Sistem a de lubricación ba­
jo  presión, aplicado a m otor de seis  

cilindros

d e  e n g r a n a je s  h e lic o id a le s . E l a ce ite  
d e  la  b o m b a  p a sa  a  lo s  c o jin e te s  del 
c ig ü e ñ a l a  tr a v é s  de un  tu b o  de d is ­
tr ib u c ió n  c o n e c ta d o  c o n  la s  ta p a s  de 
lo s  c o jin e te s . D e  lo s  c o jin e te s  d el 
c ig ü e ñ a l e l  a ce ite  p a sa  a  lo s  c o j in e ­
te s  de la s  b ie la s  a tr a v é s  de  u n  c o n ­
d u cto  p e r fo r a d o  e n  e l  cigüeñal.^ E l 
a ce ite  q u e  v a  a  lo s  c o jin e te s  d el á rb o l 
de le v a s  p a sa  p o r  un  co n d u c to  p e r ­
fo r a d o  e n  la  c a ja  d e l c ig ü e ñ a l. La 
v á lv u la  re g u la d o ra  d e  p re s ió n  de este  
m o to r  e s tá  c o lo c a d a  e n  e l c o jin e te  
d e la n te ro  del á rb o l de lev a s  y  tie n e  
su  s a lid a  o d e s ca rg a  en  e l  c o m p a rti­
m ie n to  d e  la  ca d e n a  d e  d is tr ib u c ió n . 
D e l c o jin e te  t r a s e r o  d e l á rb o l de 
le v a s  sa le  u n  tu b o  q u e  te rm in a  e n  e l 
m a n óm etro  d e  a ce ite  c o lo c a d o  en  el 
ta b le ro  de in s tru m e n to s . L a  b o m b a  
de a ce ite  en  e l  fo n d o  del d e p ó s ito  o 
r e c ip ie n te  d e  lu b r ica n te , se  h a lla  co m ­
p le ta m e n te  ro d e a d a  p o r  u n a  m a lla , 
p o r  la  cu a l se  cu e la  e l a ce ite  an tes 
d e  e n tra r  en  la  b o m b a . D e  e s ta  m a­
n e ra  se e v ita  q u e  a  lo s  c o jin e te s  
v a y a n  su b s ta n c ia s  ex trañ as.

E i  a ce ite  se e c h a  e n  la  c a ja  del 
c ig ü e ñ a l p o r  u n  g o lle te  lateral,^ el 
cu a l se  h a lla  g e n e ra lm e n te  p r o v is to  
de u n  c o la d o r  y  u n a  ta p a  (v é a se  la  
F ig . 4 ) .  E ste  g o lle te  s irv e  ta m b ién , 
e n  la  m a y o r  p a rte  d e  lo s  ca so s , de 
r e s p ir a d e ro  d e  a ire , p a r a  ig u a la r  la  
p re s ió n  a tm o s fé r ic a  de l in te r io r  d e  la  
c a ja  d e l c ig ü e ñ a l c o n  la  e x te r io r  del 
a ire . E n  u n  m o to r  de  cu a tro  c i l in ­
d ro s  o  m en os, se  p re se n te  un  ca m b io  
p e r ió d ic o  en  e l  v o lu m e n  de la  c a ja  
d e l c ig ü e ñ a l, d e b id o  a  la  r o ta c ió n  del 
c ig ü e ñ a l, d e  lo  c u a l r e su lta  u n a  a c ­

c ió n  de re s p ir a c ió n  m u y  b ie n  d e fin i­
da . E n  lo s  m o to re s  de m ás de  cu a tro  
c i l in d r o s  n o  h a y  r e s p ir a c ió n  p e r c e p ­
t ib le  y  c u a lq u ie ra  d ife r e n c ia  d e  
p re s ió n  se  debe a la  in flu e n c ia  d e  lo s  
c i l in d r o s  o  a  ca m b io  de  tem p era tu ra , 
c o n  la  c o n s ig u ie n te  d ila ta c ió n  y  c o n ­
t r a c c ió n  d e  lo s  ó r g a n o s  co m p re n d id o s  
en  la  c a ja  d el c ig ü e ñ a l. E n  a q u e llo s  
m o to re s  d o n d e  se  p re se n ta  una v e r ­
d a d e ra  r e sp ira c ió n , e l  g o lle te  de l 
a ce ite  d eb e  p r o v e e r s e  d e  ta b iq u e s  
(v é a se  la  F ig . 4 )  lo s  cu a le s  a tra p an  
e l  r o c ío  d e  lu b r ic a n te  y  e v ita n  qu e 
éste  sa lg a  a l a ire  c o n  lo s  v a p o r e s  de 
e sca p e .

L u b r ic a c ió n  d e  lo s  C ilin d ro s  D u ­
r a n te  e l  A rra n q u e — U n a  d ificu lta d  
e x p erim en ta d a  c o n  e l s is tem a  de lu ­
b r ic a c ió n  b a jo  p re s ió n  e s  la  d u reza  
del a r ra n q u e  d e l m o to r  en  t iem p o  
f r ío .  C om o h e m o s  d ich o , e l a ce ite  se 
p o n e  m ás v is c o s o  o d en so  b a jo  la  in ­
f lu e n c ia  d e l f r ío .  Se r e q u ie re  un 
b u e n  ra to  p a ra  q u e  e l c ig ü e ñ a l a r r o je  
u n a  a p re c ia b le  c a n t id a d  d e  a ce ite  a 
lo s  c il in d r o s , d u ra n te  e l a rra n q u e  de 
u n  m o to r  f r ío .  L o s  c ilin d r o s , en  ese 
m om en to , se  h a lla n  c a s i  s e co s . P a ra  
e v ita r  e sta  se r ia  d iflcu lta d , lo s  fa b r i ­
ca n te s  h a n  r e c u r r id o  a  v a r io s  re m e ­
d ios . P o r  e je m p lo , u n  fa b r ic a n te  de 
ca m io n e s  em p lea  u n a  co m b in a c ió n  
de s is te m a  de p r e s ió n  y  de in m ersión  
o  b a rb o te o . O tro s  fa b r ic a n te s  p e r ­
fo r a n  u n  a g u je r o  en  la  c a b e z a  de la  
b ie la , q u e  c o in c id e  c o n  u n  o r ific io  
ra d ia l d e l m u ñ ón  del c ig ü e ñ a l d u ra n ­
te  c ie r ta  p o r c ió n  d e  la  r e v o lu c ió n , 
p a ra  p e r m it ir  u n a  in y e c c ió n  de a ce ite

M anO m etro  
d e  a ce ite
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'  In d ic a d o r  d a  n iv e l 
d e  a ce ite  
V á lv u la  de 
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e n  la  p a re d  d el c il in d r o  u n a  v ez  p o r  
ca d a  r e v o lu c ió n . O tros  co r ta n  la  ra ­
n u ra  de  a ce ite  de l c o jin e te  d e  la  b ie la  
h a sta  e l  m ism o  b o r d e  del m ism o, 
a g re g a n d o  u na ra n u ra  radia l- en  la  
b r id a  d e l ex trem o , de m od o  qu e en  
c ie r t o  p u n to  d e  la  r e v o lu c ió n  se  e s ta ­
b le c e  u n  c o n d u c to  l ib re  en  e l c o j i ­
n ete .

E n  u n o  o  d os ca so s , e l a ce ite  se 
su m in is tra  d el s is tem a  d e  p re s ió n  a 
la s  p a re d e s  de lo s  c il in d r o s , de u na 
m a n e ra  d ir e c ta  p o r  m e d io  d e  u n  s is ­
tem a  se cu n d a rio  d e  d is tr ib u c ió n , en  
e l cu a l se  c o m p re n d e  u n a  v á lv u la  
re g u la d o ra , la  qu e p o r  su  p a rte  e stá  
ín te r co n e c ta d a  c o n  e l  b o tó n  del 
a rra n q u e . M ie n tra s  e l b o tó n  de

f/fekaĉ arranm
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F ig , 4— Gollete de aceite y  resp ira ­
dero con colador

arranque está oprimido, esta válvula 
se mantiene abierta, y la bomba lan­
za un chorro de aceite a las paredes 
de los cilindros. En la Fig. 5 mostra­
mos los detalles de este sistema.

C o la d o re s  de  A c e it e — E l a ce ite  de 
la  c a ja  del c ig ü e ñ a l se d e te r io ra  a 
ca u sa  d e  d o s  ra zo n e s  p r in c ip a le s . E n  
p r im e r  lu g a r  te n e m o s  la  a cu m u la c ió n  
de su b s ta n c ia s  e x tra ñ a s  m e tá lica s , 
p ro v e n ie n te s  d e l d e sg a ste  de 
lo s  c o jin e te s  d u ra n te  e l  a r ra n ­
q u e  d el m o to r , qu e es  cu a n d o  
n o  tie n e n  su fic ie n te  a ce ite  
p a ra  so b re p o n e rse  a  la  f r i c ­
c ió n  o  f r o t a c ió n  de m eta l c o n ­
tr a  m eta l. C on  e s ta s  su b s ta n ­
c ia s  m e tá lica s  v a  c ie r ta  ca n ti­
d ad  d e  h o llín  o ca rb ó n , p r o ­
v e n ie n te  d e  la  c o s tr a  d e  a ce ite  
q u em a d o  q u e  g e n e ra lm e n te  se 
a cu m u la  d e b a jo  d e  la  ca b e z a  
de lo s  é m b o lo s . L a  se g u n d a  
ra zó n  d e  la  c o r r u p c ió n  d el 
a ce ite  e s  su  d ilu c ió n  p o r  el 
c o m b u st ib le  s in  qu em a r, que 
b a ja  p o r  lo s  é m b o lo s , so b re  
to d o  cu a n d o  e l m o to r  e stá  f r ió  
y  pai*te d e l c o m b u st ib le  c o n ­
su m id o  en  el a rra n q u e  d e ja  de 
e v a p o r iza rse .

L a s  p a r t ícu la s  só lid a s  su s­
p en d id a s  en  e l a ce ite  se  ex ­
c lu y e n  de la  b o m b a  y  de  los  
c o jin e te s , d e  u n  m od o  p a r-

MiuboprímTra!

F ig . 5—'Válvula y  regulación  para  
lanzar aceite a los oilindros du­

rante el arranque

c ia l, p o r  la  m a lla  q u e  h a y  en  la  en ­
tra d a  de la  bom a. L a  m a lla 'd e  este 
c o la d o r  t ie n e  q u e  se r  b a sta n te  a m p lia  
p a ra  p e rm it ir  la  en trad a  d e l a ce ite , 
cu a n d o  éste  se  p on e  d en so  o m u y  
v is c o s o  a ca u sa  d e l f r ío .  P a ra  f a ­
c i l it a r  la  e n tra d a  d el a ce ite  en  to d o  
tiem p o , se em p lea  a h ora  un  filtro  que 
co n t ie n e  u n  m a teria l e sp e c ia l p a ra

filtra r , y  q u e  se c o lo c a  a fu e ra  de! 
m o to r . É s te  m a te r ia l v a  c o lo ca d o  en 
u n a  cá p su la  de a c e r o  estam p ado , qu e 
p u e d e  re n o v a rse  a  la  v u e lta  d e  ca d a  
16 .000 k iló m e tro s  d e  se rv ic io . A  la  
v u e lta  de este  r e c o r r id o  e l m a teria l 
de l filtro  se  ta p a  c o n  su c ie d a d e s  y  no 
s irv e .

V e n t ila c ió n  d e  la  C a ja  d e l C ig ü e ­
ñ a l— P a r a  e v ita r  la  e x ce s iv a  d ilu c ió n  
d el a ce ite  de la  c a ja  d e l c ig ü e ñ a l d e ­
b id o  a  la  p r e se n c ia  d e  co m b u st ib le  
líq u id o , la  c a ja  d e l c igü eñ a l n eces ita  
v e n t ila c ió n . E n  a lg u n o s  ca so s , una 
sa lid a  de  la  p a rte  s u p e r io r  de la  c a ja  
d el c ig ü e ñ a l se co n e c ta  c o n  la  e n tra ­
da d e l ca rb u ra d o r , de m od o  qu e to d o s  
los  c a p o r e s  q u e  em anan  de la  c a ja  d e l 
c ig ü e ñ a l re g re sa n , p o r  a sp ira c ió n , a 
la s  cá m a ra s de e x p lo s ió n  de lo s  c i l in ­
d ro s  d on d e  se  e n c ie n d e n  c o n  la  m ez­
c la  d eton a n te . M ás fr e c u e n te , s in  
e m b a rg o , e s  v e r  la  c a ja  d el c igü eñ a l 
p r o v is ta  d e  una e n tra d a  d e  a ire  y  de 
u n a  s a lid a  de a ire , e s ta  ú ltim a  c o n  un 
tu b o  q u e  d e s ca rg a  e l  a ire  e n  la  c o ­
rr ie n te  p r o m o v id a  p o r  e l  v e n t ila d o r  
d e l r a d ia d o r  d e b a jo  d e  la  c a ja  de 
c ig ü e ñ a l. L a  fu e r te  co rr ie n te  de a ire  
q u e  p a sa  p o r  e s ta  s a lid a  ( la  c u a l es 
d esp u és  d ir ig id a  h a c ia  a trá s ) ch u p a  
to d o s  io s  g a s e s  de la  c a ja  d el c ig ü e ­
ñ a l y  d e  e sta  m a n e ra  re d u ce  la  d ilu ­
c ió n  d el a ce ite .

U n o  de lo s  p r o d u c to s  d e  la  co m b u s­
t ió n  de la  g a s o lin a  es  e l  v a p o r  (e l 
v a p o r  b la n co  q u e  se  v e  s a lir  p o r  e l 
e sca p e , y  qu e e s  p a rt icu la rm e n te  
v is ib le  en  lo s  d ía s  n u b la d o s ) e l  cu a l 

(Continúa en la página  30)

A ba jo  —  F ig . 6 —  
Combinación de 
colador y  destila­

dor de aceite

F ig . 7 —  Detalles 
del sistem a de lu­
bricación del Reo
1— G ollete . 2— F i l ­
tro . 3 —  V á lv u la , 
r e g u la d o r a  d e  p r e ­
s ión . i — M a n ó m e - 

) 5— C o la d o r . 6 
TapOn d e  a g o t a ­

m ien to . 7— B o m b a . 
8 —  M a n g u ito  de 
m o n ta je  d e  la  b o m ­
ba. 9 —  C o n d u cto  
a l  c o j in e te  d e l c i ­
gü eñ a l. 10 —  C o n ­
d u c t o  p r in c ip a l 

p e r fo ra d o .
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D ist r ib u c ió n

L  sistema de encendido del m otor 
del autom óvil moderno es una de 
las partes m ás interesantes del 

com pleto vehículo. Es, sin duda alguna, 
una de las partes m ás esenciales del 
automóvil, pues el m otor no puede fu n ­
cionar sin un  sistema de encendido ade­
cuado. A  menos que e l sistem a de en­
cendido esté en perfecto estado, el fun-, 
cionamiento del m otor y  del vehículo no 
será satisfactorio.

Con el rápido aumento de las m atrí­
culas de autom óviles y  con la evolución 
de los desarrollos en m ateria de servicio 
de conservación mecánica, se presenta 
ahora una tendencia definitiva hacia los 
establecim ientos que se dedican con espe­
cialidad a  la reparación del equipo eléc­
trico de los vehículos autom otores. En 
este nuevo desarrollo desempeña im por­
tante papel el servicio llamado de pre­
vención, el cual tiene por objeto evitar 
los serios trastornos eléctricos que se 
provocan por fa lta  de cuidado o por des­
cuido del sistema eléctrico, por parte de 
los dueños. M ediante inspecciones perió­
dicas se puede efectivam ente evitar el 
gasto consiguiente a serias reparaciones 
del sistem a y  asegurar un funcionam ien­
to  económ ico y  de permanente satisfac­
ción.

Distribución del Encendido— E n el 
estudio de la  distribución del encendido 
se comprenden varios factores que tienen 
influencia directa sobre el avance de la 
chispa que necesita un m otor dado. E n­
tre  los m ás Importantes de estos fa c ­
tores se hallan los siguientes:

V e lo c id a d  d e l M otor— C on  o t to s  
fa c to r e s  e n  e s ta d o  n o rm a l, la  v e lo  
o id a d  a u m e n ta d a  d e l m o to r  re q u ie re  
u n  a v a n c e  a u m e n ta d o  d e  l a  cm s p a  
o  e n cen d id o . , ,

M e zc la — T a n to  !a  m e z c la  . d ebu , 
co m o  la  m e z c la  fu e r te , se  en c ien d en  
c o n  m a y o r  le n t itu d  q u e  la  m e z c la  
d e  a ir e  y  co m b u s tib le  c o r re c ta m e n te  
p ro p o rc io n a d a . E l  e fe c to  d e  u n a  
ca r b u r a c ió n  in a d e cu a d a  e s  m u y  
se n s ib le  en  l a  d is t r ib u c ió n  d e l en ­
ce n d id o . . , ,

T ip o  d e  C u lata— L o s  p r in c ip a le s  
d e  e s to s  t ip o s  s o n ;  e l Oe 
e n  a m b o s  la d o s  o  t ip o  T , ®1 
v á lv u la s  e n  u n  s o lo  la d o  o  t ip o  D  
y  e l d e  v á lv u la s  e n  la  cu la ta . L a s  
cu la ta s  o o n  g r a n d e s  cá m a r a s  da 
e x p lo s ió n  n e c e s ita n  u n  m a y o r  
a v a n c e  d e  e n c e n d id o  q u e  la s  co n  
p e q u e ñ a s  c á m a r a s  d e  e x p lo s ió n . E l 

t ip o  d e  cu la ta  en  T  re q u ie re  u n  m a y o r  
a v a n ce  d e  e n ce n d id o  q u e  e l  t ip o  d e  cu la ta  en  
L  y  este  ú lt im o  e x ig e  m a y o r  a v a n c e  d e  
ch is p a  qu e  e l t ip o  d e  v á lv u la s  en  la  cu la ta .

Gobierno del Avance del Encendido—  
H ay tres clases generales de gobierno 
para el avance del encendido, que son;

1 E l  g o b ie r n o  m an ua l.
2 E l  g o b ie rn o  s e ra ia u to m á tlco . .
3. E l  g o b ie r n o  en te ra m e n te  a u to m á tico .

Para el gobierno manual, es el con­
ductor del vehículo quien avanza o re­
tarda la  distribución del encendido de 
acuerdo con su propio criterio, para ob­
tener el m ejor funcionam iento y  el m ayor 
rendimiento del m otor en toda su escala 
de velocidades. E n teoría , esto parece im ­
plicar una manipulación casi incesante 
de la  manecilla del encendido, para ob­
tener los m ejores resultados.

• D ep to  d e  V e n ta s  y  S e rv ic io  d e  E x p o r t a ­
c ió n , D e lc o -R e m y  C o rp . O v e rse a s  M o to r  S er­
v ic e  C orp .
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Clase 1

Para comprender claram ente esa por­
ción  de la  escala de avance del encen­
dido gobernada por el dispositivo auto­
m ático en los distribuidores de avance 
sem iautom ático y de avance enteramente 
autom ático, supongam os que para cada

uno de los tres tipos anotados se re­
quiera un avance tota l de 46 grados cal­
culados exactam ente en el volante del 
motor.

Con un distribuidor de gobierno ma­
nual, el tota l de 46 grados corresponde 
exactam ente con  la  carrera o movimiento 
com pleto de la manecilla de encendido 
sobre el volante de dirección. Sin em­
bargo, la  m ayor parte de las instala- 
ciones modernas es de gobierno sem i­
autom ático. E n este tipo de gobierno, 
la acción manual comprende sólo una 
parte de la  com pleta escala de avance, 
digam os 20 grados de los  46. E l avance 
autom ático, en el presente caso, está re­
presentado por los 26 grados adicionales, 
que corresponden a las velocidades típi­
cas de los m otores modernos que funcio­
nan dentro de una escala de 700 a 2000 
revoluciones por minuto. E l gobierno 
manual permite al conductor un conve­
niente retardo del encendido durante el 
arranque del m otor y  durante las veloci­
dades ba jas del mismo. L a parte auto­
m ática del gobierno-sem iautom ático res­
ponde a las m ayores velocidades del m o­
tor. E n  conexión con estos cálculos, 
bueno es recordar que un grado medido 
sobre e l volante del m otor equivale a  la 
m itad de un grado medido en el distri­
buidor. Con el distribuidor semiaútomá- 
tico, el total de 46 grados anotado más 
arriba, incluye 2 0  grados de avance 
manual y  26 grados de avance autom á­
tico.

La escala de 20 grados de avance 
manual está representada por el m ovi­
miento com pleto de la  m anecilla del en ­
cendido sobre el volante de dirección. 
Cuando durante la m archa corriente la 
m anecilla del encendido se m antiene en 
un punto equivalente a las dos terceras 
partes de la distancia de la escala de 2 0  

grados, es decir, m ás o menos a 14 g ra ­
dos, el m otor funcionará entonces con 14 
grados de avance manual. En ta l caso, 
la escala de avance autom ático proveerá 
26 grados adicionales para velocidades 
comprendidas entre 700 y  2000 revolu­
ciones por minuto. P or ejem plo, cuando 
el m otor funciona a 1500 revoluciones 
por minuto, el tota l de avance manual y 
avance autom ático será: 14 grados de 
avance manual (con  la  manecilla del en-

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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u n c i o n a m i e n t o  d e l  m o t o r  d e j a  d e  s e r  s a t i s f a c t o r i o  c u a n d o  

a  d i s t r i b u c i ó n  d e l  e n c e n d i d o  e s  d e f i c i e n t e .  I m p o r t a n c i a  

d e l  s e r v i c i o  d e  p r e v e n c i ó n

cendido en la posición de dos tercios de 
la distancia de la escala manual) y  cerca 
de 16 grados de avance autom ático, es 
decir, un tota l de 30 grados.

El mecanismo de avance automático 
encerrado en el distribuidor es de tipo 
centrífugo. Durante su funcionam iento, 
avanza autom áticamente la leva del rup­
tor del distribuidor de acuerdo con  la

Clase 2

velocidad del m otor, dentro de la escala 
correspondiente.

A  una velocidad superior a 2000 revo­
luciones por minuto, refiriéndonos al m is­
mo caso anterior, es posible obtener un 
adicional avance mariual de 6  grados 
moviendo la  manecilla del encendido so­
bre el volante de dirección a su posición 
de avance máximo.

En el distribuidor de avance com pleta­
mente autom ático, la  escala total de 46 
grados está sujeta exclusivamente a la 
acción autom ática del mecanismo, sin in­
tervención de manipulación manual.

E l efecto de un retardo excesivo del 
encendido durante el funcionam iento del 
m otor se pone de manifiesto en las irre­
gularidades siguientes:

Recalentamiento excesivo del motor.
Pérdida de fuerza.
E xcesiva acumulación de carbón u 

hollín.

Septiem bre, 1930

P or su parte, el avance excesivo del 
encendido provoca el desgaste de los co­
jinetes a causa del constante m artilleo a 
que éstos quedan expuestos. Para ase­
gurar el m ejor funcionamiento de m otor, 
el encendido debe avanzarse lo más que 
se pueda sin que se produzca golpe.

Instrucciones Corrientes— Las instruc­
ciones para la distribución o regulación 
del encendido varían un poco de acuerdo 
con el tipo de instalación. E n términos 
generales, las instrucciones siguientes 
pueden aplicarse a todos los m otores 
modernos:

Quítese la bujía de encendido del cilin­
dro No. 1. Gírese el cigüeñal con  ia 
manivela de arranque. Coloqúese el pul­
gar  sobre el orificio de la bu jía  quitada, 
hasta que se sienta en  este punto escape 
de gas. Continúese girando el cigüeñal 
hasta que el émbolo llegue a su centro 
muerto superior. Esto puede averiguarse 
por las marcas estampadas sobre el vo­
lante del m otor, o bien, insertando un 
alambre en el cilindro, para tocar la ca­
beza del émbolo. Déjese el m otor en esta 
posición y  precédase ahora a  la  regula­
ción o  distribución del encendido.

M ientras la  manecilla o palanca de dis­
tribución está en su posición de comple­
to  retardo, los contactos del distribuidor 
están a punto de separarse.

E l procedim iento exacto 
para la  ejecución de esta dis­
tribución depende, por su­
puesto, del tipo de distribui­
dor. E n  aquellos con leve 
m óvil, ésta puede girarse.
E n  otros modelos de d istri- 
dor, el aparato completo ha 
de girarse en sentido contra­
rio  a la  rotación norm al de 
su eje. Tan pronto como se

obtenga el a juste correcto, fíjese  el dis­
tribuidor o la  leva en el sitio que le 
corresponde. Instálense ahora el rotor  y 
la tapa del distribuidor. Tómese nota del 
borne sobre la  tapa que quede casi direc­
tamente encima del extremo del rotor. 
Conéctese este borne con la  bu jía  del 
cilindro No. 1. Conéctense los bornes 
restantes (en  el mismo sentido de la 
rotación  del eje del distribuidor) con las 
otras bu jías del motor, de acuerdo con el 
orden de encendido.

A juste de los Contactos del Ruptor—
Los contactos del distribuidor son de puro 
tungsteno, m etal m uy duro y  durable. 
Para lim piar los contactos, frótese su 
superficie con una piedra de aceite pe­
queña. E l tungsteno, debido a su gran 
dureza, no puede lim arse. N o es abso­
lutamente necesario rebajar la superfi­
cie del contacto hasta quitarle todas las 
picaduras. Todo lo que se necesita és 
dejarla bien lim pia y  lisa. Después de 
limpiadas de la manera anotada, veri­
fiqúese su ajuste, de acuerdo con las 
instrucciones que para este objeto dan

A juste  de la ten­
sión del resorte 

del contacto
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Clase 3

los fabricantes de aparatos de encendido.
E l funcionam iento resulta satisfactorio 
cuando la separación entre los contactos 
es, com o máximo, de 0,018 a 0,024 de pul­
gada.

V erifiqúese también la  tensión del re ­
sorte del brazo de contacto. E sto puede 
hacerse sin quitar el distribuidor del mo­
tor. Para esto, empléese un dinamóme­
tro pequeño con escala de 5 libras como 
m áximo. Unase el dinamómetro al extre­
mo del brazo, y  mientras el resorte está 
en acción, obsérvese la  indicación del 
m edidor en onzas en el momento preciso 
en que los contactos se separen. La ten­
sión del resorte ha de ser de 16 a 2 0  

onzas, según el tipo del brazo de con­
tacto.

S in c r o n iz a c ió n  d e  lo s  C o n t a c to s  d e l 
D is t r ib u id o r — L a s  in s tr u c c io n e s  p a r a  la  
s in c r o n iz a c ió n  d e  l o s  c o n t a c to s  d e l d is t r i ­
b u id o r , q u e  d a m o s  a q u í, s e  r e fie r e n  a  la s  
s ig u ie n te s  c la s e s  g e n e r a le s  d e  d is tr ib u i­
d o r e s  m o d e r n o s :

cv x se  1--T1P0S ele 6 y  d e  8 cilindros con 
leva  de 6 y  d e  8 salientes, con  am bos ju egos

2% ? p o s '^ d ° e  * 6 ^ ^ d e  8 o il in d ro s  co n  
le v a  a l  6 y  ÍS  8 s ll ie n íe s , c o n  u n  ju e g o  d e  
c o n ta c to s  m Ovll y  e l o t ro  ju e g o  de c o n ta c to s

f — T ip o s  d e  6 c i l in d ro s  c o n  le v a  d e  3

T ip o s  d e  8 c i l in d ro s  co n  le v a  d e  4

^ ^ cfose^ S — T ip o s  d e  8 c i i in d ro s  c o n  le v a  d e  4
sa lie n te s  y  d o s  c ir c u ito s  p r im a r io s .

Clase 1— E n este tipo de distribuidor, 
los dos brazos de contacto form an un 
circuito paralelo para la corriente del en­
cendido, y  el circuito por la bobina se 
interrumpe por la separación simultánea 
de ambos juegos de contactos. Para sin­
cronizar los contactos de esta clase, afló­
jese el tornillo de abrazadera “ A ”  y  g í­
rese el e je  hasta que un brazo del ruptor 
quede sobre una de las salientes de la 
leva. Luego, g írese la  placa hasta que 
el otro brazo quede sobre la  saliente de la 
leva. Apriétense los tom illos y  ajústense 
los contactos hasta que la  separación 
máxim a entre los  m ism os sea de 0 , 0 2 2  de 
pulgada. Esta distancia ha de ser  exacta. 
Gírese el eje lentamente y  obsérvese si 
los contactos se apartan al mismo tiem ­
po. D e no hacerlo, ajústese e l tornillo 
del contacto del caso, hasta que la acción 
sea simultánea y  precisa. E l lím ite míni­
mo y  el lím ite m áxim o de esta separa-
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cien son respectivam ente de 0,018 y  0,024 
de pulgada.

P ara m ejorar el funcionam iento a alta 
velocidad de ciertos distribuidores de con­
tactos paralelos de ocho cilindros, los 
contactos pueden disponerse fu era  de sin­
cronización, de modo que el prim er ju e­
g o  de contactos se separe dentro de una 
escala de 0 , 0 1 2  a 0,018 de pulgada, mien­
tras el segundo ju ego empieza a  sepa­
rarse. Los lím ites de la separación han

Rotor

Herramienta 
Sincronizadora 
No. 1835009

de quedar comprendidos entre 0,018 y 
0,024 de pulgada, en todo caso.

Clase 2— P ara sincronizar los contac­
tos del distribuidor, provisto de un juego 
de contactos m óviles (F  y  G) y  de un 
ju ego de contactos Ajos (D  y  E ) ,  ajús­
tese, en prim er lugar, el ju ego de contac­
to s  fijos, de modo que su separación 
máxim a sea de 0,023 de pulgada. A  con­
tinuación, aflójense los tornillos de abra­
zadera “ S ”  y  muévase la placa “ H”  hasta 
que el bloque de frotación  del brazo del 
ruptor “ G " quede sobre la saliente opu­
esta de la leva. A jústese la separación 
de los contactos a 0 , 0 2 2  de pulgada, y 
mientras se g ira  lentamente e l eje, ob­
sérvese si ambos contactos se separan 
simultáneamente. Si no lo hacen, ajús­
tese el tornillo de contacto “ P ”  hasta 
que la separación sea simultánea entre 
ambos contactos. E sta separación debe 
quedar com prendida entre los lím ites de 
0,018 y 0,024 de pulgada.

Clase 4

Clase 3— E n este tipo de distribuidor 
de encendido, los dos brazos de contacto 
form an circuitos paralelos para la co­
rriente del encendido. La mitad de los 
cilindros está servida p or  cada juego de 
contactos. Los contactos debe separarse 
dentro de 60 grados de leva, de otro 
m odo, una mitad de los cilindros tendrá 
una distribución de encendido distinta de 
la otra mitad.

L a separación del contacto del brazo 
del ruptor “ A ”— que es el fijo— debe ajus­
tarse prim ero, y  la  sincronización debe 
completarse después mediante el ajuste 
del ju ego de contactos móviles (palanca 
D ). Gírese el e je  del distribuidor hasta 
que e l bloque de frotación  del brazo del 
ruptor “ A ”  quede sobre una de las sali­
entes de la  leva. A flójese el tornillo “ B ”  
y gírese el tom illo  “ C”  para disponer 

la  separación de los contactos dentro 
de 0,018 a 0,024 de pulgada. Aprié­

tese el torn illo  B. Gírese 
nuevamente el eje, hasta que 
el bloque de frotación  del 
brazo del ruptor “ D”  quede 
sobre la saliente de la leva. 

A flójese el torn illo  “ E ”  y  g írese el tor­
nillo “ F ”  hasta que los contactos se sepa­
ren dentro de 0,018 y  0,024 de pulgada. 
L a separación de 0,022 de pulgada es la 
m ejor. A priétese el tom illo  “ E .”

Cuando el distribuidor g ira  de izquier­
da la  derecha, mirado desde arriba, eoló- 
quese la herram ienta sincronizadora so­
bre  el eje, con  el lado “ M ”  del resorte 
en la ranura del eje , y g írese $ 1  e je  en la 
dirección de la  rotación  hasta qué la 
escala graduada del lado “ M”  de la herra­
mienta quede cerca de la  ranura en el 
aro de la base del distribuidor. Continú­
ese girando el eje hasta que el brazo del 
ruptor “ A "  interrum pa el contacto, y  ob­
sérvese la escala graduada sobre la 
herramienta, la cual ha de coincidir con 
el borde cercano de la ranura. Nueva­
mente gírese el e je  en el mismo sentido 
hasta que la  misma escala graduada en 
el lado “ N ”  de la herram ienta coincida 
con ese mismo borde. A flójense los tor­
nillos “ G”  y  "H ”  y  g írese el tom illo  “ J ”  
hasta que el brazo del ruptor “ D”  em ­
piece a interrum pir el contacto. V er ifi­
qúese ésto girando nuevamente el eje. 

(Continúa en  la  página  46)

El  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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ü ^ vos  C a m i o n e s  del Mes

Daey-Elder, Modelo 160

International, M odelo W -1

DAY-ELDER
A National M otors M fg. Co. de 

J  Irvington, N. J., anuncia un nuevo 
surtido com pleto de camiones D ay-Eldor 
de seis cilindros, incluyendo once mode- 
'o s  individuales.

Los herrajes son enchapados al cromo, 
incluyendo los radiadores, faroles delan­
teros, parachoques, tiradores de las puer­
tas, tapacubos y  otros accesorios. Las 
garitas cerradas son de tipo de lu jo  y 
envuelven tales mejoram ientos com o el 
tapizado que es de cuero legítim o, y  de­
talles com o encendedor de cigarillos, lim ­
piador autom ático de parabrisas y  velo­
címetro en diseños modernísticos.

E l modelo 160, que se ve en la  ilustra­
ción, es de tres toneladas, con un peso 
total de 16.000 libras, incluyendo el peso 
del chasis, garita del conductor, carro­
cería y  carga. E l peso com pleto del 
chasis es de 6.900 libras. E l m otor Con­
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sección profunda semiñexible de acero 
forjad o  al martinete y  e l modelo se pro­
duce en distancias entre los ejes de 156 
y  165 pulgadas (3,9 v  4,12 m .), así como 
longitudes especiales de 180 y  204 pul­
gadas (4,5 y  5,1 m .).

Todos los modelos estén equipados con 
arranque y  alumbrado Delco-Rem y, fr e ­
nos en las cuatro ruedas, depurador de 
aire, bomba de combustible, luz de para­
da, neum áticos balones, portaneumático 
y  ca ja  de herramientas.

INTERNATIONAL

Ch i c a g o — Los m odelos W -1 y  W -3 
han sido adiciones recientes al sur­

tido de camiones para trabajos pasados 
de la International H arvester Co. Las 
capacidades de los fabricantes de estas 
dos nuevas unidades son de dos y  media 
y  tres y  media toneladas, respectivam en­
te. Am bos camiones son de propulsión 
por desmultiplicación doble y se pueden 
obtener en cinco distancias entre los 
ejes ; el W -1 desde 130 basta 200 pulga­
das y  el W -3, desde 144 hasta 235 pul­
gadas. Se dice que existen innovaciones 
en los estilos de las garitas y  carroce­
rías de los nuevos modelos.

tinental de seis cilindros de tipo aéreo 
está dotado de un cigüeñal con  siete co ji­
netes, diám etro interior y  carrera de ém­
bolo de 4 X 4%  pulgadas (101,6 x  114,3 
mm .) y  38,4 caballos de fuerza, según la 
fórm ula, y  desarrolla 81%  caballos de 
fuerza a 2.400 revoluciones por minuto. 
E l cambio de marcha de cuatro velocida­
des es de tipo selectivo, y  lleva un 
embrague seco de discos m últiples. E l 
e je  trasero es Timken de tom illo  sin fin, 
tipo de flotación completa.

Este modelo tiene frenos de servicio en 
las cuatro ruedas de tipo Lockheed 
hidráulico de extensión interior con el 
freno de de mano accionado sobre el eje 
propulsor detrás del cambio de marcha. 
La propulsión trasera se lleva por medio 
de tensores y  el esfuerzo de torsión del 
eje lo reciben los muelles traseros. Los 
muelles son semielíptieos, de acero silieo- 
manganeso, con muelles auxiliares en la 
parte trasera. Los bastidores tienen

STEWART

An u n c i a  la Ste-wart M otor Corp.,
. de Buffalo, N. Y ., un nuevo chasis 

de camión de 1 % toneladas, a un precio 
de lista de $895. E l m otor de 4 cilindros, 
tiene un diámetro interior y  carrera de 
émbolo de x  4%  pulgadas (95,2 x 
114,3 m m .), que le da una cilindrada de 
199 pulgadas cúbicas (3,26 litros).

E l m otor se halla equipado con engra­
naje de distribución, bomba de agua, 
sistema de aceite por presión, carburador 
Strom berg, depurador de aire, arranca­
dor Delco-Rem y, generador y  distribui­
dor movido por el motor. E l m otor desa­
rrolla  50 caballos de fuerza a 2.600 revo­
luciones por minuto.

Se suministra un cambio de marcha Je 
cuatro velocidades como dotación normal. 
El embrague es de tipo de placa senci­
lla. E l e je  delantero, tipo E lliott inver­
tido. E l e je  trasero es de tipo espiral 
con engranaje cónico y  flotación com ple­
ta. L a desmultiplicación norm al es de 
5,6 a  1, pero se puede suministrar una 
de 6,62 a 1 , a un precio adicional.

E l mecanismo de dirección es R oss de 
tipo de leva y palanca. La suspensión 
consiste en cuatro muelles semielíptieos. 
L as ruedas delanteras y  traseras son de
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metal con seis rayos. Los neumáticos 
delanteros son de 6,50 x 20 pulgadas y 
los traseros son balones dobles.

Negociación Ford e Isotla

N'U E V A  Y O R K — La negociación en­
tre la Ford M otor Co. y  la Isotta- 

Fraschini de Italia, que ha estado pendi­
ente durante varios meses, se llevó a 
cabo a fines del mes de ju lio pasado, 
según inform es telegráficos que se han 
recibido en este país. Se entiende que la 
transacción consulta arreglos para la  or­
ganización y  financíamento de la  ac­
tual com pañía Isotta, y  para la  fa b rica ­
ción en  Italia del autom óvil Ford, que 
será conocido con  el nombre de Ford- 
Isotta-Fraschini. L a compañía F ord  ob­
tiene el derecho de fabricar en  Am érica 
los m otores Isotta-Praschini de aviación, 
entre los que se incluyen los tipos de

Cíuevo m o d e lo  de  
c a j a  c e rra d a  
g r a n d e  de  
F ísh er -S ta n d a rd , 
m o d elo  d e  e e ie  
ciü n d roa  N  o  . 
8 5 -B , c o n  d is ta n ­
c ia  e n t r e  Zos 
e j e e  d e  240", E l  
m od elo  " p ig m e o "  
q u e  s e  v e  a l  la d o , 
s i r v e  d e  a n u n cio  
p a r a  e l  du eñ o  
d e l  c a m i ó n  
g r a n d e . E s  u n  
m o d e lo  e n  m i­
n ia tu ra  e x a c t a ­
m e n t e  ig u a l a l  

gra n d e.

HEN0RJCKSM0VING5ST0RAGE
BWKDSIKSUKD SERVICE

LOCAL t  UONfi DISfANCE MOWNO.
j ^ .  ' rnnit  ™ _Z-
t  P '- ,  va^iCnj WALNOT

31 «wisaa   4B33

i , 0 0 0  caballos de fuerza, ninguno de los 
cuales se ha construido hasta la fecha 
en este país.

E l capital de la compañía reorganizada 
se dividirá en tres porciones, de acuerdo 
con inform es telegráficos recibidos. Por 
partes, que alcanzan al 51 por ciento,

Stew art de 1%  tonelada

” 2*

E l aluminio ha entrado ahora en  la industria. La ca ja  de vuelco de este 
cam ión Diamond T de seis ruedas, con  capacidad para  8  toneladas, es de 
aluminio. E l  m ayor precio de la  caja  de aluminio se com pensa v en ta jo s^  
m ente por su  peso, el cual es casi una tonelada m enos que el de la caja  de 
acero. E sta  diferencia  de peso s e  aprovecha para llevar m ayor carga en cada

viaje

“ A ,”  adaptado al 
m anufacturará en

serán del, dominio mancomunado de la 
compañía Isotta-Fraschini y  el Italian 
Commercial Bank; el resto de las accio­
nes quedará en m anos de la compañía 
Ford y representará una inversión de 
100.000.000 de liras, o sean 5.000.000 de 
dólares. E l Italian Com mercial Bank 
finaciará las ventas de autom óviles a 
plazos.

El actual modelo 
mercado italiano se 
una nueva fábrica  que se construirá ad­
yacente a la  fábrica  Isotta en M ilán. El 
autom óvil se venderá en Italia en unos 
$700 y  con  los otros autom óviles de pre­
cio ba jo casi excluidos a causa de la 
nueva tarifa  de aduanas italiana, dará 
un m onopolio en este cam po, con excep­
ción del F ia t de precio bajo, producto 
que se construye en Turín.

La nueva fábrica  quedará terminada 
dentro de unos siete m eses y  estará equi­
pada con maquinaria Ford, que se ha 
embarcado d e  los Estados Unidos. Du­
rante los prim eros trabajos, más o menos 
el 70 por ciento de las piezas se fabrica­
rán en Italia, y  el SO por ciento restante, 
se enviarán en m oldajes en bruto, desde 
D etroit para terminarse allá. Finalmen­
te, el autom óvil completo se fabricará 
totalm ente en Italia. De acuerdo con la 
nueva tarifa , se suspende el impuesto 
bajo ciertas condiciones sobre los m ol­
dajes en  bruto hasta fines del año, plazo 
que podrá prorrogarse. E sto se ha obte­
nido gracias a gestiones de la  compañía 
Isotta-Fraschini. Adem ás, ba jo  una dis­
pensa especial, los nuevos derechos e le­
vados de 260 liras por quintal por m ol­
dajes en  bruto de piezas de cambios de 
marcha y de dirección, se han bajado 
tem poralmente a 45 liras, y los nuevos 
derechos elevados de 2 0 0  liras por quin­
ta l sobre los m oldajes en bruto de otras 
piezas, se han disminuido también a 45 
liras.

2 6

Transiton*. equipo radiorreceptor m anufactu­
rado por la  Autom obile Radio Corp., podrá in­
stalarse ahora en todos los nuevos automóviles 
Piym outh de modelos cerrados, nos anuncia F . L . 
Eockelm an, presidente y  gerente general de la 
Piym outh M otor Corp. Los com pradores de auto­
móviles Piym outh, p or  encargo especial sin  re­
cargo alguno, pueden obtener sus automóviles 
listos para la instalación inmediata del receptor 
Transitone, de cualesquiera de los representantes 
Chrysler, D odge Brothers o  D e Soto.

El. A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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Arreglos de las Exposiciones de 
Equipos 
M. E. A.

N' U E V A  YORK — Los últim os arre­
glos para la décima cuarta exposi­

ción anual y  reunión de la M otor & 
Eqúipment Assoeiation que se efectuará 
en Cleveland del 10 al 14 de noviembre 
próxim o inclusives, se activará grande­
mente, de acuerdo con las disposiciones 
tom adas por el Comité E jecutivo en la 
reunión extraordinaria que tuvo lugar 
el 18 de julio.

Esta actitud se tom ó immediatamente 
después del fracaso de las gestiones ante 
la National Standard Parts Assoeiation, 
cuando la Junta D irectiva de dicha socie­
dad votó  en contra de la propuesta de 
la M. E. A . para hacer una Exposición 
mancomunadamente. E sta clase de expo­
sición había sido propuesta por la 
M. E . A . buscando el interés de los miem­
bros de ambas asociaciones, que hubieran 
obtenido econom ías materiales, si se hu- 
biesan aceptado.

L a Exposición  de la M. E . A . se efec­
tuará en el Cleveland Public Audltorium , 
y  ya  se han completado las gestiones 
para el uso de 150.000. a 200.000 pies 
cuadrados de espacio de E xposición  en 
dicho edificio. Dicha exposición utilizará

la arena, el ala derecha y  las arcadas que 
unen estos dos salones de exhibición, 
para las exposiciones de los fabricantes.

La sociedad tiene planes para unos 
300 lugares de exposición y  espera que 
estarán presentes más de 7.500 oficiales 
y representantes de ventas comerciales 
durante la exposición.

N. S. P. A.

1~ x E T R 0 I T — La Junta Directiva de la 
National Standard Parts A ssocia- 

tion  votó  en su sesión celebrada el 17 y 
18 de ju lio pasado en Cleveland, en fa ­
vor de que dicha sociedad efectuara su 
propia exposición. Se encontraban pen­
dientes ciertas gastiones entre la  N . S. 
P . A . y  la M otor & Eqúipment A ssocia- 
tion  para llevar a cabo una exposición 
combinada durante el próxim o mes de 
noviembre incluyendo los miembros fa ­
bricantes de ambas sociedades.

Aproxidam ente el 50 por ciento de los 
miembros fabricantes de la N . S. P . A., 
pertenecen a la M. E. A . y  realizando 
que la econom ía de tiempo, así com o de 
gastos, sería bastante beneficiosa, los 
miembros que pertenecían a ambas socie­
dades preferían una exposición en con­
junto, en vez de dos de ellas durante dos 
semanas. Las ventajas económ icas de 
una exposición en conjunto, se tom ó en

consideración, no benefician al otro 50 
por ciento de los fabricantes de la N . S. 
P. A ., que pertenecían soló a una socie­
dad. Una comunicación de E. P. Chal- 
fant, vice-presidente activo de la N . S. 
P . A. dice:

“ Si bien es cierto que los distribui­
dores de A . E. A . (anteriormente, la M. 
E . A .)  han sido invitados y  bienvenidos 
en cada exposición de la  N . S. P. A., 
este reconocim iento no ha sido reciproco 
a causa de las exposiciones ‘ cerradas’ 
de la otra sociedad, condiciones que ellos 
se proponen abolir, al invitar a las miem­
bros distribuidores de la N . S. P. A . a su 
exposición para 1930, lo que es obvio 
decir, construirá un sentimiento cons­
tructivo y  cooperativo entre los dos gru­
pos de distribuidores.”

Precios del Chrysler de Ocho 
Cilindros

D e t r o i t — L os precios de los mode­
los de la nueva serie Chrysler de 

ocho cilindros, descrita en nuestro nú­
mero anterior, son los siguientes:

R o a d s te r  ........................................  $1.495
R o a d s te r  d e p o r t iv o ......................... 1.B95
C upé n o r m a l .............................  1.496
C upé e s p e c ia l.....................................  1.5S5
S edá n  n o r m a l.....................................  1.525
S e d á n  e s p e c ia l  ................................  1.565
C u p é  t r a n s fo r m a b le ......................  1.665

L o s  p re c io s  a n ota r los  co m p re n d e n  e n treg a  
e n  la  fa b r ic a .

Exportación de Neumáticos de los Estados Unidos j  el Canadá
(Primer Semestre), 1930

DE LOS EST4D0S UNIDOS

Cubierta. Neum ¿ticos

PAISF.5
Caioíonua 7  Omaíbus AutomÓTÍlas

C im eras 
de  Aíre

Llantas Macizas 
de  Caucho Cubiertas Cámarea de  Aire

AutODib-
riles

Ca­
mión es

N o. Valor No. Valut N o. Valor No. Valor No. Valor No. Valor No. N o.

Europa
122
628

8,730

339
737
éae

$2,103
17,392

317,742

10 513

601
5 ,870

72,275

2 043

88,093
72,666

968,673

29,120 
39,223 
19 060

452 3678 155 81,469 182 8241 1 13
Portilla] 3 ,138

47,473

1,524
3,879

6.041 3,117 53,346 2,039 4.619 81 160
España......... 80,207 12 8875 26,763 363,387 21,478 38.887 388 718

N orf« America
3 ,987
6 ,787

90 2,914
934

217 •3,490 154 274
G iu té b a la ........................ 19,348 

10,640 
5  506

3,081 
1 148

6 708 9 ,296 722 1,152 2 4
1,219 
1,257 
6  792

2,581
2,186

24 1.493
3,204

291 4 ,424 342 566
187
Afiá

800 9,’ 706 
48 906

44 457 5 ,502 665 902 7
11 295 5 052 6 ,267

2,919
66,403

443 11, 6M  
6 ,460

3 .516 26,449 4 ,273 4,621
ICA Á 71^ 1 Í77 17 173 1 553 101 511 6,123 668 924 10 7

6 872 1.S3 018 47 817 423,725 34,565 488 18.910 147 1,462 460 594 5
±  A7A 84.238

2.714
59,948

. e c  K79

61 441 452 743 51 939 69,181
3 ,744

20,108 
16

107,981
702

367 1,386 960 835
Rap. D em in ica iu ........................... 88 2,654 30,187 

197 337
3,112 

16 681
1,808 12,621 1,687 1,889 1 2

2,587

1i1 ACO

24,019 1,029

1,200

48.963

53.084
156

22 126 319 775

Sudaraórí«a
f)A 9Í17 A83 S'iO 109 236 138,457

1,199
104,559 756,360 103,068 118,469 1,109 130

213 7 085 435 5.977 571 6 158 1,719 62 79 22
B n a il................................................ 7 ,945 145,289 

5 2,425  
32,442 

4 ,696  
2  201

39.793 
27,131 
10,707 

1 ,535
636

4 .793  
14,768 
11,211

320,365
262,736
124,985

23,300
8.167

52.011

19,287 24,588 294 8,960 47,397 526,362 40,341 65,693 4 2
OUIe................................................... 2.6D8

1.427
170

86

18,006 34,641 455 8,848 20,293 208,376 19,135 23,706 68 52
Colom bia.. . 9 ,811 18,220 266 6,755 6,857 76,747 7,757 11,343 11 18
E cu a d o r ... . . . .  . . .  . 2,134 3 ,472 2 80 353 4,027 428 693 7 50

852 671 341 3,636 494 722 29 38
P o n í.................................................... 655 15,904

31,846
51,056

367,925

13,800 
1 IñA

4 ,305 8 ,005 66 2,301 5 ,766 58,299 6,681 8 ,006 290 456
U rufU A f.., 1 .345

1,779

15,250

816

128.788
137,237

452 062

14,517 19,048 252 11,469 15,007 147,280 12,560 19,483 83 4
Vonasuefa. , , . . . 11,670 

53 586

23,488 124 4,368 7 ,297 00,490 9,583 16,698 14 316

Asm
97,964

2 ,077

356 8 ,702 117 661 1,546 1,616

AlricA
IsJu  CoDanaa................................. 2 ,004

Qflfi
27,510 

9  270
970 178 7 ,495 679 11,208 128 225 7 12
812 1,116

1,128
1,957 23.964 2,670 4,155 62 116

8 lfl7 352 3 075 722 182 3,360 109 159 2 38
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P erfect Gírele Co. in form a que las Bananciae 
netas obtendidas en el prim er semestre que ter­
m inó el SO de junio de 1930, ascendieron a  «368.057 
después de deducir todo gasto incluyendo impues­
tos y depreciaciones, lo que representa «2,26 por 
cada una de las 162.500 acciones de capital en 
circulación , y  se com para con  ganancias de
$495.704 o  $8,06 por acción durante el prim er 
semestre de 1929.

Hupp M otor Car Corp. anuncia que sus ganan- 
cías netas en el trimestre que term inó el 30 de 
jnnio de 1930 fueron de $442.304. después de 
reba jar los gastos e  impuestos. lo  que representa 
29 centavos por cada una de las acciones de «10 
de valor nom inal que ascienden a 1.612.092. Esto 
se com para con ganancia de $66.749 o  4 centavos 
p or  acción  en e! trim estre anterior, y  con ganan­
cias de $1.329.787 o  95 centavos por cada una de 
las 1.400.122 acciones en  circulación durante el 
Esguodo trim estre de 1929.

Las eananciaB netas durante el semestre que 
term inó el 30 de jun io  del año en curso fueron 
de $509.953 después de descontar todo casto, 
equivalente a  83 centavos p or  cada una de las 
1.512.092 acciones que se com para ganancias de 
$2.831.888 o  $2,02 por acción  de las 1.400.122 en 
eircnlación en  el prim er semestre de 1929. El 
activo corriente con fecha 30 de jun io  de 1980, 
era de 20.258.866, en com paración con un pasivo 
de «4.979.096.

Gemmer M anufactoring Co. ha inform ado que 
durante el semestre que term inó el 80 de jnnio 
de 1930 sos  ganancias alcanaaron a  $270.834 después 
de reba jar todo gasto sin incluir ios impuestos 
federales, en com paración con «296.696 en el

prim er semestre de 1929. Las acciones de capital 
consisten en 40.000 acciones sin valor normnal 
con  participación acum ulativa de $8. convertibles 
en acciones preferidas de clase A , y  100.000 ac­
ciones sin  valor nom inal de clase B . E l activo 
corriente al 30 de junio, de 1930 alcansaha a 
$1 499.486 y  el pasivo corriente a  $192.288, o  sea 
una progresión de 7,8 a  1. E l efectivo en ca ja  
era de $305.646.

M cCoid Radiator & M fg . Co., de Detroit, in ­
form a que durante e! semestre que term inó el 30 
de junio del año en curso, sus ganancias netas 
fueron de $115.142 después de decucir gastos y 
contribución federal, lo que representa una ganan­
cia  de 42 centavos por cada una de las 172.800 
acciones sin valor nom inal de las clase B, después 
de haber distribuido el dividendo correspondiente 
a las acciones de la  clase A .

Kelsey-Hayes W heel y  com pañías subsidiarias 
inform an que durante el semestre que term inó 
el 30  de junio, sus ganancias netas alcansaron a 
$1.803.228 después de reba jar los impuestos fed­
erales. etc. E sto representa, después de pagar el 
dividendo que requieren las acciones preferidas 
de 7 por ciento, a $2,24 p or  cada una de las 
749.464 acciones comunes sin  valor nom inal, en 
com paración con  ganancias netas de $1.975.779 o 
$2.43 por acción, en el prim er semestre de 1929.

Hudson M oter Car Co. in form a que sus ganan­
cias netas durante el trimestre que term inó el 80 
de junio de 1930 íneron  de $1.075.067. Esto repre- 
senta una ganancia  de 67 centavos por acción  y 
se com para con ganancias netas de $2-316-945. o 
sean $1,45 por acción  en el trimestre anterior, y 
con  $6.053.720 o $8,79 por acción durante el se­
gundo trim estre del año pasado. Las ganancias 
netas durante el prim er semestre de 1930 al­
canzaron 8  $3.392.012 o sean $2,12 por acción, 
en com paración con  $10.621.612 o $6,55 p or  acción 
en el prim er semestre del año de 1929.

Detroit Steel Prodacts Co. in form a haber ob­

tenido una ganancia neta de $66.414, o sean 28 
centavos por cada una de las acciones, durante 
el segundo trimestre de 1980 y  una perdida de 
$146.828, o sean 78 centavos por acción  durante 
el prim er semestre, sobre 199.335 acciones en cir­
culación. en com paración con  uno ganancia neta 
de $161.010 durante el período correspondiente en 
1928. Se hace la  com paración con 1928, puesto 
que dicho año indica más la  operación normal.

Federal M otor Truck Co. in form a que durante 
el semestre que term inó el 30 de jun io  de 1930 
sus ganancias fueron de $191.468. después 
de tom ar en cuenta depreciación, intereses 7  
contribución federal, que representa un dividendo 
de 38 centavos por acción  de las 499.543 sin  valor 
nom ina! del capital.

M otor Products Corp. in form a que las ganancias 
netas en el semestre que term inó el 80 de jum o 
de 1980 fueron de 602.289. después de rebajar 
la  depreciación y los impuestos federales, lo que 
equivale a  nn dividendo de $3,06 por cada una de 
las 197.866 acciones comunes sin valor nom inal. 
L o  anterior se com para con ganancias netas de 
$1.729.431, o  sean $8,66 p or  cada una de las 
196.457 acciones comunes durante el prim er se­
m estre de 1929. después de haber pagado el divi­
dendo sobre las acciones preferidas en  circulación .

M otor W heel Corp., de Lansing, M ich., ha tenido, 
según inform a, ganancias netas de $980.607 durante 
e! prim er semestre que term inó el 30 de junio del 
año en curso, lo que representa un dividendo de 
$1.15 p or  acción  sobre las 860.000  acciones en 
circulación , mientras que el año pasado el divi­
dendo fué de $1,43 sobre cada una de las 687.600 
acciones en circulación al 30 de jun io  de 1929. 
Las ganancias durante el prim er semestre del 
año pasado fueron de $2.432.998, lo que equivalió 
a $3,54 p or  cada una de las acciones en circu­
lación en ese entonces o $2,84 p or  cada una de 
las acciones en circulación el 30 de junio del año 
en curso.

E xportación  de Autom óviles, Camiones, Repuestos, A ccesorios y

AU TO M OV ILES DE GASOLINA
CAM ION ES

Piezas
de

M ontaje

P íelas
de

A cce­
sorios

deAuIO-
m&TÍles

PAISES

H is ls  $1000 $l000-$2000 M is  i t  $3000 Hasta 1 Ton I -2 H  Tona M is 0 2 H  T on t

N o. Vslor No. V ilor N o. Valor N o. Valor N o. V slor Na. Valor Valor Valor Valor

25
34

184

$53,234
74,168

410,396

*4 97,1 12
148

1,195

$7,031
178,989

1 ,065,711

$43 $188,758 $583

Islas d «  Azores j  M adeirs
P orlugel.................................
España....................................

88
208

1,232

$14,189
138,033
597,274

8
235
914

$8.191
303,433
969,103

0
146
712

99,164
482,498

22
189

$47.983
260,200

1,472
1,609,001

95,821
1,474,739

6 ,712
60,847

N orte América
15 8,997 10 10,870 I 1,920

14,671
3 ,100

1,842
34,366
19,309

310,843
196.532

18,120

1
10
26
17

294

613
1C 04B

11
17

7,242
30,806
18,602
5,501

259,087
6 .805

993.503
627,763

14,007

2
6

5,993
20,025

36 7,941
33,709

824
6 ,843

Guatemala.............................
Honduras..............................
Nicaragua..............................

37 
66 
27 

1 449

15,273
29,898
17,426

686,251

26
26
19

116

28.442
01,315
21,989

118,026

5
2
!

12

19,006
8,523

94,867
A 959

24
4

631
6

1,419
1,260

19

3
30
12

3,345
96,683
27,099

‘  3 ,029 
4 ,064  

193,993 
5 ,391

20.358
11,702
62,713
23,663

3 ,280
3,711
8 ,260
6 ,133

El S altador...........................
M éx ico...................................
Tiiha

16
5,222
1,987

153

10,287
2,930,025

962,742

29
742
265

81.523
943.705
313,354

8
108

74
089
194

416,105 
109,098 

10 900

62
18

142,841
51,184

1,006,099
134,892

215

561,145
312.246

24,416

67,550
18,797

1,284
7 0 ,4M 17 17,879

166,382
8

30 66 38,665 188 107,904 1 33,441 7,376 104,372 12,336
685 336,69! ISO

Sudém erica
7,618 3 ,5 1 5 ,4 87 2,316 2 ,881 .839

15,844
137,658
081,664

286 671,865 1 .293
20

357
187
nñ

810,039 
24,893 

118,618 
135,463 

17,879 
14 381

2,989
11

2,148,685
14,099

403
1

1.036,449
2,043

2 ,372 .882
804

1,802 ,915
24,458

156.989
2,289

46,893
51,607

6,269
1,574

16 U .44S 16 86 153,61! sr 157,981 424,783 429,256
241 124,17! 128 423 363,531 lo v 199,71Í 631,608 403,274
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Desarrollo del Automóvil
(Continuación de la página  13)

1926
C. Propulsión por engranaje hipoide 
(P ack ard ). ,
C. V idrio inastillable en automoTil 
(S tu tz). 
C. Lubricación centralizada para el 
chasis (sistem a Bowen en el Chand- 
1e r ).

1927
C, Enchape de crom o para las piezas 
brilliantes exteriores. 
C. Cambio de marcha de cuatro velo­
cidades adelante y  marcha atrás (sis­
tema W arner en un G raham -Paige).

1928
C, Alim entación de com bustible por 
bom ba mecánica, sistem a A  C.

1929
C, Autom óviles de propulsión por las 
ruedas delanteras (C ord  y  R uxton).

1930
C. Autom óvil de diez y seis cilindros 
(C adillac).

Durant Reorganiza su Personal

D e t r o i t — W . C. Durant anuncia 
la  asociación de prominentes fa ­

bricantes europeos de autom óviles con  la 
D urant M otors, Inc. E n  su m ás re­
ciente anuncio incluye la noticia de la

completa reorganización del personal ad­
m inistrativo de !a  fábrica  Durant en 
Lansing, que comprende la  renuncia de 
A . I. Philp, como director de la junta 
administrativa, la  de F . J. Haynes, 
presidente y  J. A . Nichols, Jr., vice­
presidente. R. A . V ail continúa con  la 
D urant como director de producción.

Sr. E ditor del A utomóvil A m ericano :

LOS vehículos automóviles en el distrito 
I de San Luis Potosí, M éxico, fueron 

com o sigue, con fecho 1 ° de enero de 
1930:

A u to -  O m -
m ó - C a - n l- 

£ s t a d o  v ile s  m lo n e s  b u s
A g u a s ca lie n te s  . .  415 148 57
U u a n a ju a t o   956 189 83
San L u is  P o t o s í . .  1.002 252 94
Z a c a te z a s  ............. 530 190 70

M o to ­
c ic ­

le ta s
1 0
2 2
17
1 0

T o t a l e s ...............  2.903 775 304 59
Geokge P. Sh a w , 

Cónsul de los Estados Unidos.

Las Carreteras del Brasil
(Continuación de la página  11) 

mos antes) y  la carretera a Belo H ori­
zonte (M inas G eraes). La prim era tiene 
520 kilóm etros (323 m illas), de largo, y 
cuento con  buena superficie dura o  ca­
mino m ejorado de tierra. Se espera que 
esta carretera quedará terminada a  fines 
de 1929.

Se han construido muchas otras carre­
teras menos importantes entre los esta­
dos, pero en su m ayor parte son entera­
mente de construcción simple de tierra. 
A lgunas son transitables durante todo el 
año, com o la carretera de Pernambuco 
a Parahyba, pero la m ayoría puede pa­
sarse solamente durante la  estación seca.

Rectificación
A  C A U S A  d e  u n  e rro r  t ip o g rá fico , a p a r e c ió  

e n  n u estro  n ú m e ro  d e  ju l io  d e  1930, u n a  
d e sc r lp ic ió n  d e l n u e v o  m o d e lo  S te w a r t  

1 6 -A  y  I S -X A  en  la  q u e  s e  le  a s ig n a  u n a  
d is ta n c ia  en tre  lo s  e je s  de 7.5 m etros . E sto s  
ca m io n e s , fa b r ic a d o s  p o r  la  S te w a r t  M o to r  
C orp . d e  B u ffa lo , N , T ., t ien en  130 p u lg a d a s  
d e  d is ta n c ia  e n tre  lo s  e je s , lo  cu a l es  e q u iv a ­
le n te  a  3,5 m etros . L a  e q u iv o ca c ió n , e n  el 
p re se n te  ca so , s e  h a lla  en  la  c o n v e r s ió n  de

R e ct ifica c ió n
E n le deflcripcidn del nuevo pulimento, para 

la m áquina pulünentadora de la  R . M . H ollines- 
head Co. de Camden, H . J ., en puestro número 
de ngoBto, este producto fué incorrectam ente 
llamado "W h ite  Lusterize.'* E ! verdadero y cor­
recto nom bre de este productos es ‘*Whia 
Lusterize.”  es la  m arca com ercial de
esta com pañía HolHneshead, y todos sus productos 
se venden b a jo  dicha denominación.

p u lg a d a s  a  m etros . E ^ tos  m o d e lo s , cu y o  
p re c io  d e  l is ta  es  d e  U  tien en  u n a  c a ­
p a c id a d  e fe c t iv a  d e  1 %  to n e la d a , y  lleva n  
c a m b io  d e  m a r c h a  d e  cu a t r o  v e lo c id a d e s  y  
f r e n o s  en  la s  c u a t r o  ru e d a s . Se o fr e c e n  co n  
m o to r e s  d e  cu a tro  y  d e  se is  cilin d ros .

Equipos de los Estados Unidos (Primer Semestre), 1930

Equipoi

Sara la 
onset- 

ración 
Mecóiüca

Valor

EqDÍpOi

Eara la 
ooser - 

TacíÓD 
d« Neu- 
m óticoi

Valor

Bocinas
eléc­
tricas

Valor

>227
6,436 1,442

19,883 4,841

3 85
191 226
767 544
86 27

11,531 1,244
1,686 34

29,13f 16,986
12.434 3,537

1,922 183
16,688 804

116,001 28,666
664 1,892

76,65( 2,641
61,381 10,632
4,031 2,181

801 1,39!
52! 402

3,39! 4,0Q(
30,291 1,611
69,398 6,269

9,036 6,006

14 3,269

Aroorfi-
ju a -

dores

Valor

Para-
ehoquos

Valor

>83
2,277

190
705
166

944

3,158
1,905

126
2 ,1 2 0

6,116
55

7,560
7,027
2,235

2,788
3,891

4,421

1.003
75
12
21
46

526
657

72
290

13,297

650
4,624

32
185

94
566

1129
1,147

M uelles
do

Anfom ó-
v i l e s ,

com iones

Valor

Bombas
de

Aceite

gasoline

Velor

898
4,656

612

64

26
92

329

339

122

$29
944

1,409

22,462
25,883

1,041
736

2,572
248

5,108
23,170

768
8,715

7,977
704

22,910
06,600
13,046

770
1,078
4,942
2,217
8 ,0 2 0

12,230

558
2,207

Cargado­
res de 

A tu n u - 
ladores

Velor

>170
63

570

180
825
99

677
3,969

237
37,797
15,142

680
33.627

28,395
269

146,351
49.569

6,634
1,865

60
2,168

19,930
3,926

12,142

>93
6,631

1 ,2 1 2

138
109

11
1,663

332
2,405
2,140

127
598

5,232
176

4,069
899
692

17

Puli­
mentos

para
Auto-

mÓTÍles

Valor

238

1,199

>16 
2,078 
3, ■■

10
728
128
116

1 ,8 6 8
185

1,720
8,117

183
774

4,628 
95 

4,563 
3,811 

586 
120 
14 

2,369 
1,231 
2,146

2,259

203
532

07

Uaves
pare
Auto-

DiérUes

Valor

>400
6,961

116
853
128
38

603

45
553

16,358
727

1 , 
2.385 

648 
71 
19 

1,030

Bielas
Encen­

dido

Valor

>2,511
35,784

179
305
739
419

5,858
1,753

1 2 ,2 0 1
9,346

171
2,704

18,409
542

3,316
7,107
3,377

Acumuladorea

Síotoma 
da 

Arranque 
Alum­

brado 7 
Encen­

dido

No.

67
799

2,630

239

789

4,365

149
3,660
2.431
4,618

1,074

570
1.827

627

103
76

1,172
83

1,681
6,976

102
1,693

131,935
164

2,050
2,249
1,334

173
235
673

3,760
1,950

3,841

319
621

Valor

>286
6,378

19,629

2,231
5,166

774
632

9,910
942

11,417
35,884

794
11,679

7,221 
1.317 

12,672 
17,548 
11.170 

’ 862 
1,726 
6 ,0 1 0  

24,907 
11,709

29,531

2,444
3,920

Valor

>43

Ü 4

179
2,147

941
230

1,960
127

17,062
11,362

351
2,641

197.712

1,013
3,173
1,671

2,
912

6,236

9,480

109
259

Forros de 
Amianto para 

Frenos

Pisa

339
27,362

2,416
0,209

490
3,674
8,644
2,427

111,830
76,894

2,044
31,503

37,429 
467 

237,086 
54,721 
17,408 
4, 
3,906 

17,200 
25,545 
21,788

65,918

1 ,(H1no

Valor

>262 
6,1

540 
2,523 

326 
187 

3,024 
830 

25,342 
20,471 

621 
7,1

148
69,981
12,614
5,263
1,391

116
6,182
3,671
7,702

17.970

198
116

PAISES

Europa 
.Islas d e  A zotes j  Madeica
.................................... Portugal
.......................................España

Norte América
....................Costa Rica
.....................Guatemala
......................Honduras
......................Nicaragua
.......................... Panamó
..................El Salvador
 .......................... M é lic o
................................ Cuba
, . , ,  Rep. Dominicana 
..................Puerto R ico

Sudim erica
................Argentina
..................... Bolívia
............................ BratU
............................ Chile
..................Colombia
........................Ecuador
......................P in g u a p
.........................Peté
........................Uruguay
................... Venezuela

Atia
• Rlipinos 

Alrica
.........................loles Canarias
.Africa Oriental Portuguesa 
......................Alrica Española
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H erm oso establecim iento de R . González & Cia. en  M ontevideo, Uruguay. E sta  
firma es la concesionaria del PackaJ'd en ese pais

Lubricación del Motor
(Continuación de la página  21)

se  co n d e n sa  en  ag u a . C u an d o  p a rte  
de lo s  g a s e s  d e  la  co m b u st ió n  b a ja  
p o r  lo s  ém b o los , e stos  g a se s  se c o n ­
d en sa rá n  y  e l  a g u a  se  a cu m u la rá  en ­
to n ce s  en  la  c a ja  del c ig ü e ñ a l. L u ego , 
s i  h a y  tr a z o s  de a lgú n  co m p o n e n te  
s u lfú r ic o  en  e l c o m b u st ib le  o en  e l 
lu b r ic a n te  (rem a n en te  del á c id o  su l­
fú r ic o  qu e se  em p lea  en  la  p u r ifica ­
c ió n  de lo s  p r o d u c to s  p e t r o lí fe r o s )  
se fo r m a r á  á c id o  s u lfú r ic o , lo  que 
a ta ca rá  a  la s  p ie z a s  de la  c a ja  del 
c ig ü e ñ a l, ca u sa n d o  su  c o r r o s ió n . L a  
v e n t ila c ió n  de  la  c a ja  d e l c ig ü e ñ a l 
e x tr a e  e l ag u a , m ie n tra s  ésta  se h a lla  
e n  fo r m a  de v a p o r , y  e v ita  a s í la  
c o rr o s ió n .

P a ra  e v ita r  d e  u n a  m a n era  m ás 
e fe c t iv a , lo s  d a ñ os  p ro v e n ie n te s  de 
la  d ilu c ió n  d e l a c e ite  d e  la  c a ja  del 
c ig ü e ñ a l, se  em p lean  d e s tila d o re s  en 
a lg u n o s  m o to re s . E s to s  a p a ra to s  se 
ca lie n ta n  c o n  lo s  g a se s  d e  e s ca p e  y 
s irv e n  p a ra  e v a p o r a r  lo s  c o n s t itu y e n ­
te s  v o lá t ile s  p re se n te s  e n  e l a ce ite  
d ilu id o . L o s  v a p o r e s  a s í fo r m a d o s  
e n tra n  al ca rb u ra d o r , p o r  a sp ira c ió n , 
y  en  se g u id a  se  qu em an , m ie n tra s  su  
re s id u o  o le a g in o s o  r e g r e s a  a la  c a ja  
d el c ig ü e ñ a l. U n  p ro b le m a  d if íc i l ,

en  c o n e x ió n  c o n  e s to s  d es tila d o re s , 
es r e g u la r  c o rre c ta m e n te  su  te m p e ra ­
tu ra  d u ra n te  to d a  la  e s c a la  d e  fu n ­
c io n a m ie n to  de l m o to r . C u an d o  la 
tem p era tu ra  es m u y  b a ja , la s  f r a c c io ­
n es  m ás d e n sa s  d el c o m b u st ib le  n o  
p u ed en  se r  e x tra íd a s , y  c u a n d o  es 
m u y  a lta , la s  f r a c c io n e s  d e  a ce ite  
p u ed en  qu em a rse  y  su  r e s id u o  ta p a r  
lo s  c o n d u c to s  d e  la  c ir c u la c ió n .

E n  la  F ig .  6  m o s tra m o s  u n a  co m ­
b in a c ió n  d e  filtro  y  d e s tila d o r . E l 
a ce ite  de l s is tem a  de p r e s ió n  e n tra  en  
e l a p a ra to  p o r  una p r o tu b e r a n c ia  
p e r fo r a d a  en  la  c a b e z a  in fe iú o r , la  
cu a l n o  se  m u e s tra  en  n u e s tro  p r e ­
se n te  d ia g ra m a . P a s a  p o r  e l sa co  d el 
f iltro , en  la  fo r m a  de u n  fu e l le  y  lu e ­
g o  p o r  la s p e q u e ñ a s  a b e rtu ra s  en  la 
p a r t ic ió n  h o r iz o n ta l, h a sta  q u e  lle g a  
a la  cá m a ra  s u p e r io r  q u e  co n t ie n e  un  
flo ta d o r . A q u í se  som ete  e l a ce ite  a 
la  a c c ió n  del c a lo r  d e  lo s  g a se s  de 
e sca p e , io s  c u a le s  c ir c u la n  p o r  un 
c o n d u c to  a lre d e d o r  del ap a ra to . L os  
v a p o r e s  fo r m a d o s  p o r  la  a p lic a c ió n  
d e l c a lo r  su b e n  a  la  p a rte  su p e r io r  
de  la  cá m a ra  y  p o r  la  sa lid a  en  e s ta  
s e c c ió n  sa le n  p o r  u n  tu b o  qu e lo s  
c o n d u ce  a  la  e n tra d a  d e l ca rb u ra d o r .

D e b id o  a  e s ta  c ir c u la c ió n , se  p ro d u ce  
una le v e  fu e r z a  a sp ira n te  e n  la  cám a­
ra  su p e r io r , lo  q u e  h a ce  q u e  e l a ce ite  
en  e l la  se  le v a n te  y  c o n  e ste  m o v i-  
m ie n te  se a lze  ta m b ié n  e l flo ta d or . 
C u an do la  p a rte  su p e r io r  d e l flo ta d o r  
l le g a  a l n iv e l d e  la  a b e r tu ra  d el tu b o  
v e r t ica l, a l cu a l ro d e a , se  a b re  u na 
v á lv u la  c o lo c a d a  en  ese p u n to , la  
cu a l, p o r  su  p a rte , a b re  la  se c c ió n  
su p e r io r  de  la  cá m a ra  co rr e s p o n d ie n ­
te  a la  c a ja  d el c ig ü e ñ a l y  esta  qu ed a  
e n to n ce s  s in  a ce ite .

In d ic a d o r  d e  A c e it e  y  G r i fo  d e  A g o ­
ta m ien to— P a ra  p e r m it ir  q u e  e l c o n ­
d u c to r  p u e d a  a v e r ig u a r  rá p id am en te  
la  ca n tid a d  de a ce ite  q u e  h a y  en  la 
c a ja  d el c ig ü e ñ a l, se  em p lea  u n  in d i­
ca d o r  de  n iv e l d e  a ce ite . L a  fo r m a  
m ás co m ú n  y  s e n c il la  d e  in d ic a d o r  de 
a ce ite  es la  de b a rr a . E s ta  se  h a lla  
m e tid a  en  la  c a ja  del c ig ü e ñ a l y  su  
ca b e z a  o  a s id e ro  se  p r o y e c ta  p o r  la 
cu b ie r ta  s u p e r io r  d e  a q u e lla . P a ra  
u sa r la , e l  c o n d u c to r  o m e c á n ic o  la  
q u ita  de  la  c a ja ,  la  lim p ia  c o n  un  ti’a - 
p o  se co , lu e g o  la  in tro d u ce  d e  n u ev o  
en  la  c a ja  y  v u e lv e  a s a ca r la  d e  e lla . 
L a  b a rra  sa ld r á  h u m e d e c id a  c o n  e l  
a ce ite  y  a s í se  in d ic a r á  e l  n iv e l.

A  ca u sa  de  q u e  e l a ce ite  se d e ­
te r io r a  d esp u és  d e  c ie r t o  t ie m p o  de 
u so , e s  n e ce s a r io  q u ita r lo  p e r ió d ic a ­
m en te  y  p o n e r  en  su  lu g a r  lu b r ica n te  
n u ev o . E n  e l  p u n to  m ás b a jo  de  la 
c a ja  d e l c ig ü e ñ a l h a y  u n  g r i f o  de 
a g o ta m ie n to , q u e  se  a b re  p a ra  e x ­
tr a e r  to d o  e l lu b r ic a n te  u sa d o . E ste  
g r i f o  está  c o lo c a d o  e n  p u n to  d e  fá c i l  
a c c e s o  en  lo s  m o to re s  m o d e rn o s . E n  
e fe c to ,  n o  h a y  q u e  m e te rse  d e b a jo  del 
m o to r  pai-a m a n e ja r lo , co m o  su ce d ía  
an tes , s in o  se n c illa m e n te  se  le v a n ta  
el ca p ó  del m o to r  y  se  a lca n za  a h ora  
có m o d a m e n te  c o n  la  m an o.

E n  la  F ig . 7  ilu s tra m o s  v a r io s  de 
lo s  r a s g o s  p r in c ip a le s  d el m o d e rn o  
s is tem a  de  lu b r ic a c ió n . E s te  d ia ­
g ra m a  re p re s e n ta  u n a  v is ta  tr a n s ­
v e rs a l de la  c a ja  del c ig ü e ñ a l de  un  
m o to r  R eo .

Midland Steel Products Co. h& adquirido todos 
los derechos de Jas patentes en los Estados Unidos 
y países de ultram ar que am paran los frenos de 
aire para automóviles, y  frenos de aire y  arran­
cadores para aeroplanos, asi c o n o  también para 
los compensadores para todo estilo de fren os• ha­
biendo obtenido estos derechos de N . A . Ghristen- 
sen, inventor. sef?ún nos in form a E . J. Kulas. 
presidente de la com pañía. E l Sr. Christensen es 
reconocido com o una de las prim eras autoridades 
mundiales en frenos de aire. L a  eompafíía 
proyecta com enzar el desarrollo y  producción de 
frenos de aire para  aeroplanos, cam iones, re­
molques y  ómnibus.

Las ventas de la  Am erican Brakebloks durante 
el prim er semestre del año 1980 fueron m ás del 
doble de la  cantidad que se vendió durante el 
m ism o período el año pasado, según in form a H.
A . Guillies, gerente de ventas de la Am erican 
Brake Materials Corp. de Detroit. Este aumento 
de 100 por ciento en las ventas se ha realizado a 
pesar de la  disminución general de la  producción 
de automóviles durante el año.

30 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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F o u i p o  n t u T L  T á l l e n o s

L evantador G ira torio  H ardie

La  H ardie M fg . Co-, H udson, M ich., anun­
cia  un nuevo L evantador G iratorio, 

^ el que tiene su m ecanism o com pleto de 
tuncionaraiento y  levantam iento encerrado 
en una c a ja  exterior. L a  ú n ica  tubería  ne­
cesaria  es un conducto sencillo  d e  a ire desde 
las vá lvu las de gobierno h asta  el c ilindro ex ­
terior. l í l  m ism o puede m anejar todos los 
tipos de e je  trasero. L a s  varillas  de abra­
zadera le  fa cilitan  resistencia y  rigidez sin 
obstrucción  alguna. L os  rieles de p lata form a 
se A jan fácilm ente entre p lanchas de cabe­
cera  sobre ém bolos. E l fon do de la  p lata­
form a en su punto m ás a lto  es 6%  pulgadas, 
lo que perm ite am plio espacio de carg a  para 
vehículos de suspensión b a ja . Se construyo 
de fuertes v iguetas en H  de 4 pulgadas, per­
fectam ente reforzadas. Se sum inistra _  
una ban d eja  de derrane conveniente 
sin ex tra  cargo. L os  soportes de 
acero p ara  e jes  delanteros se  ajustan  
con fa cilid ad  a l largo de cualquier autom óvil. 
E l aum ento de anchura entre los r ieles per­
m ite el fá c il  acceso a la  c a ja  del cigü eña l y  
aum enta así m ism o la  eficacia . L a rg o  de la 
p lata form a, 14 p u lg a d a s ; ancho, SO pulgadas. 
A nchura sobra los soportes de e je  delantero 
28%  pulgadas. F reso  d e em barque com pleto 
con gato, 1200 libras, D epto. de E xportación , 
120 M adison Avenue, Detroit.

fresco  lo recoge el co lector K ari-K een  es­
pecialm ente proyectado, situado detrás del 
ventilador del m otor, y  por m edio d e  un 
tubo flexible es llevado por el gran  núcleo 
de rad iación  de calor a l Interior de la  c a ­
rrocería  del autom óvil. U n desviador de 
doble cúpula con  acabado de crom o perm ite 
la  regulación del calor en cuanto a  cantidad 
y  d irección. E ste desviador es la  ún ica  parte 
del ca lentador K ari-K een  que se encuentra 
en el interior de! vehículo, y  es de tal 
tam año que no ocupa m ucho esp ad o . E! 
calentador puede ser m ontado en cualquier 
lado del bloque del m otor en la  m ayor parte 
de los autom óviles. N o necesita  quitarse 
durante el verano. Otras características son 
su Instalación sencilla y  conductores cortos 
de agua.

l,cvantaüoy G iratorio H ardie

mm

L

A m oladora K eyston e

A m oladora  Keystone
A  am oladora  y  pulim entadora K eystone 

es uno adición reciente al surtido de 
herram ientas cortadoras de m eta l de 

la K eystone R eam er & T ool C o„ M illersburg, 
P a . Se em plea para el acabado y  pulim en­
tado después del traba jo  de escariar. Esta 
herram ienta y  un ju ego extra  d e cuchillas 
com prenden todos los tam años entre 0,734 y 
1,125. E l a juste es rápido y  positivo. Una
vuelta  de torn illo  en la  base a ju sta  las
cuchillas y  c ierra  en posición el ajuste. En 
su funcionam iento no altera el ajuste. Las 
cuchillas son de carburundura de a lta  ca li­
dad. L a  herram ienta se  ha p royectado para 
fu n cion ar en conexión  con un  ta ladro eléc­
trico. P recio  neto $23,60, com pleta en una
c a ja  de m adera, una piedra de am olar y 
un ju ego  extra  de cuchillas.

C alentador K ari-K een

La  Irving E nglneering Co., B uffalo, N . Y ., 
una d ivisión de la  K a ri-K een  M fg. Co., 

^  ha puesto en el m ercado un nuevo ca l­
entador de agua denom inado p or  la  fábrica  
“ K ari-K een  U nder the Hood_ H o t  W ater 
H cater.’ ’ E l m ism o, loca lizado d eba jo  del 
capó, es de funcionam iento sencillo. N o hay 
m otor que atender, aceite, ru idos ni partes 
que pueden descom ponerse. E l a ire puro y

L im piador Sunneii

I A  Sunnen P roducts Co., St- Louls, ha 
puesto en el m ercado el L im piador 
Sunnen y  Juego d e L im piador por 

V acio , Según m aniflesta e l fabricante, este 
producto  elim ina la necesidad da lim piar el 
m otor después de haber term inado un tra­
b a jo  de esm erilado. Se flja  directam ente a! 
esm erüador y  fu nciona Instantáneam ente con  
el m ism o de un cilindro a  otro cilindro. 
N unca h a y  necesidad de quitarse del chasis 
y  b a jo  del m ism o m ientras se efectúa un 
tra ba jo  de esm erilado, "fc! m otor universal y 
b o lsa  donde se  recogen  las partícu las están 
m ontados en dos brazos con envoltura de 
caucho, la  cual cuelga  convenientem ente de 
la  puerta de! autom óvil. E l m otor do co jin e­
tes de bolas, que provee una tuerte asp ira­

ción, se  p royectó  especialm ente para 
asegu rar un  funcionam iento suava, y

  a ctú a  conectado a  la  corriente alterna
o continua de 110 voltios. C on  la adi­

ción de unos pocos aditam entos, este lim pia­
d or  se convierte en un lim piador por vació 
m uy adecuado para lim piar el vehículo.

Lubricante W h iz  para Engranajes

R M. H O L L IN Q SH B A D  c o . ,  d e  Cam - 
den, N- J., ha puesto en el mercad>‘ 

• el lubricante W hiz, a ba se  de g ra ­
fito, para llenar las necesidades definitivas 
que resultan del desenvolvim iento de las 
transm isiones en form a de espina d e  pez y  
d iferenciales com o los usados en el Chrysler, 
C ord, Packard, R eo, Studebaker, etc. El 
aum ento de potencia  que se d ice resulta  del 
uso de estas form as de transm isiones y  d ife- 
rsnoiales, es en parte equiparado con  algún 
desorden. E l lubricante W h iz  p ara  engrana­
jes , fa brica do  de acuerdo con  las especifica­
ciones de fabricantes de autom óviles que 
usan este tipo de diferencial, se d ice que 
elim ina esta condlción.

LimpUidor Snim cii

E stabilizador de D irecc ión  A p o llo

L ' N  nuevo estabilizador de dirección  ha 
sido producido p or  la  A p ollo  M agnate 
C orporation, de K ingston , N, Y . Es 

un dispositivo sencillo que se  fija  con  un 
perno a l e je  delantero y  cualquiera puede 
Instalarlo. E stá  equipado oon  fo r ro  de roza ­
m iento para fren os a fin  d e  proveer un 
a juste firm e sobre el tensor del m ecanism o 
de dirección  y  evitar la  oscilación  o desliza­
m iento. N o obstante, s e  asegura, que no 
causa interferencia a lguna al m ecanism o de 
dirección  de! autom óvil.

C alentador K a ri-E een

Septiem bre, 1930

N u evos  P rodu ctos W alden

IA  Stevens W alden , Inc., W orcester, Mass., 
h a  agregado a su gran variedad  de 
llaves un surtido com pleto de llaves 

de a leación de.M -om o, de extrem o ab ierto  y  
B oxite . U n tablero de exhibición  de exis­
tencias p ara  los nuevos surtidos se ofrece 
a  lo s  com erciantes a l precio de $208,75. 
E xisten  tam bién nueye ju egos separados de 
estas herram ientas y  adem ás un tablero  de 
exhibición  B oxtite  cu yo precio es $33,55.
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E
N uevos P rodu ctos  G reen field
A  G reenaeld T ap  & Dia Corp., Green­

field, M ass., recientem ente puso en el 
m ercado un núm ero de nuevas par­

tidas particularm ente adaptadas p ara  la  re ­
paración d e  autom óviles. E l “P ericles”  es 
una plancha da torn illo de p royecto  extraor­
dinario, que em plea el troquel "L ittle  G iant.”  
Antes, cuando se  necesitaba una plancha de 
esta naturaleza para tra ba jos  ocasionales de 
filetear, se  tropezaba  con  el inconveniente de 
tener que g astar  bastante d inero. A ctu a l­
m ente, a l haberse sim plificado el m étodo m e­
diante el uso de una gu ia  de reciente desa­
rrollo, la cual elim ina m uchas partes indi­
viduales, esta p lancha  de torn illo  se  obtiene 
a  un precio  m uy razonable.

E l escariador de extensión en esp iral de 
pasador de em bolo provee un m edio econó­
m ico p ara  el servicio  de ém bolos y  m uchos 
otros trabajos. P osee una gu la  la rg a  p ro ­
vista de "extrem idad  cortad a ,"  lo  que per­
m ite que el escariador pueda com enzar su 
traba jo  por m edio de las em paquetaduras 
dañadas m ientras se inserta.

E l escariador de acero en espiral de a lta  
velocidad  p ara  pasadores cón icos ha sido 
Ideado p ara  perfora r p or  potencia  agu jeros 
cón icos de pasador. Se tra ta  de una h erra ­
m ienta ráp ida  y  económ ica , que puede 
fu ncionar a  velocidades de ta ladro en ta la ­
dros eléctricos portátiles y  otras herram ien­
tas eléctricas.

E quipo P ericles

E scariador E xtensih le

E scaridor C ónico

L eva n tad or M anley

G uía  de E xtensión  de P recis ión

EA  S lm pllcity M fg. Co., F ort -W ashing­
ton, W ls., anuncia una gula d e ex ­
tensión p ara  cortadores de asiento de 

válvula . E sta  gu ía  o frece  m uchas ventajas 
c o m o ; C onstrucción r íg id a ; puede sum inis­
trarse en tam años de 5 /16 de pu lgada  a  1 
p u lg a d a ; lím ite m áxim o de extensión, trein - 
ticm eo m ilés im a s; la extensión d e esta gula 
particular asegura una positiva  posición  de 
cierre  de la  v á lv u la ; se garan tiza  que la 
gu ía  no experim entará a lteración  cuando se 
usan cortadores de d iferente ángulo sobre el 
m ism o asiento d e  v á lv u la ; se sum inistra con 
árboles especiales y  puede proveerse tam bién 
con m on ta je  especia l de tu rca  de c ierre  y  a li­
m entación.

Tres gu ías norm ales (tam añ os 5 /16, 
11 /12 y  % de p u lg a d a ), p rovistas de árboles 
especiales, servirán  al 96 p or  ciento de los 
vehículos a  m otor, según m anifiestan lo s  fa ­
bricantes.

E

L avad ora  HoSnrt

Lavadora  H oba rl
A  lavadora  de autom óviles, de doble a c ­

ción, "S im plex,”  construida para ta- 
M leres de tam año m ediano, es d e  6%  g a ­

lones de capacidad  y  ocupa m uy p oco  espacio. 
E l m otor e léctrico  le  1 %  H .P . tiene una ve loci­
dad de 1750 revoluciones p or  m inuto. L a 
presión de funcionam iento de la  bom ba es 
300 libras, siendo la  m ism a de em paque­
tadura Interior y  m ovim iento a lternativo. El 
c ilindro eenclllo y  ém bolo de bom ba en 
am bas d irecciones n ivela  los im pulsos y  
ev ita  alteraciones. L a  a cc ión  de la bom ba se 
e fectú a  igualm ente del barril o  tanque de 
solu ción  com o de cualquier o tra  fo rm a  de 
sum inistro.— H obart B rothers Co., Troy, 
Ohlo-

Levantador M anley

El  L  L E V A N T A D O R  M A N L E Y  del tipo de 
suelo no necesita excavación  sub- 
terrán ea para su  instalación  y  puede 

colocarse  en el piso de tierra  o cem ento en 
el interior o exterior del gara je . E l m ism o 
tiene un espacio ba jo  de 6 ^  pulgadas y  una 
altura m áxim a  de 46)é pulgadas. Con él 
pueden levantarse todos lo s  m odelos de au­
tom óviles de p asa jeros y  cam iones livianos. 
A dem ás de cerrar hidráulicam ente, el m ism o 
está  provisto de cierro  especial m ecán ico  au­
tom ático. E l gobierno se efectúa m ediante 
dos pedales, uno para levantarlo y  otro para 
ba jarlo . E ste levantador lo fa b r ica  la  M an­
ley M fg. Co., B ridgeport, Conn.

E sm erilador d e  6" de B anco Sioux

CO M P L E T A M E N T E  m ontado sobre c o ­
jin etes de bolas, ideal para afilar 
herram ientas pequeñas y  e fectuar tra­

ba jos  generales, pulim entar, a cep illa r ruedas 
de alam bre, etc. Se sum inistra com pleto con 
soportes ajustab les de herram ientas, dos 
protecciones de ruedas esm erila doras; dos 
m ollejones, uno áspero y 'u n o  fin o ; 10 pies 
de cordón  e lé c tr ic o ; enchute de conexión  e 
interruptor eléctrico. P rec io  d e  lista  $37,50. 
A lbertson  & Co., S loux  C ity, low a .

E sm eñ ln d or de B a n co  S ioux

E

G uía de E xten sión

E stuche T h rift-P a k

ID E A D O  p ara  reem plazar al T hrift-P ak , 
contiene paquetes d e  tam año uniform e 

de pequeñas partes de ferretería , todas 
las que se venden a l m ism o p recio . En el 
surtido se  Incluyen todos lo s  tam años y  par­
tidas populares, tales com o arandelas, p er­
nos y  tuercas, torn illos, arandelas d e  sepa-

R esistencias d e  E n cen d ido
A  A llen -B rad ley  Co., M ilw aukee, W is-, 

está produciendo resistencias d e  au to - 
m óviles p ara  suprim ir la  interferencia 

de lo s  sistem as d e encendido en los autom ó­
viles con  equipo de radio. E stos d ispositivos 
que están siendo usados p or  varios fa b r i­
cantes de autom óviles, se  sum inistran para 
proveer resistencias individuales en cada 
bu jía  d e  encendido y  en e! cable com ún que 
va al distribuidor. E stas aum entan la  resis-

E stuohe Thrift-Pale

ración , etc. P a ra  lo s  va rios  su rtidos se 
d ispone de una ban d eja  de exh ibición  para 
la  venta  y  puede obtenerse un gabinete de 
acero  p ara  co loca r  las bandejas.— Guaran- 
teed P a rts  Co., 250 W est 54th Street, N ueva 
Y ork.
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tencia del sistem a de encendido de a lta  ten­
sión  y  dism inuyen los disturbios de oaolla- 
cíones en el circu ito d e  encendido, el que 
interfiere en el funcionam iento de un rad io­
rreceptor instalado en un autom óvil. Cuando 
se  usan con condensadores de paso apropiado, 
en otras partes ds! circu ito  de encendido, se  
ev ita  el uso de cablea acorazados para el en­
cendido.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

í

Ayuntamiento de Madrid



A n illos  de E m bolos P er fe c t  C ircle  
Tungstite

L, an illo  d e  com presídn T ungstite es un 
. producto  de la  P erfect C ircle Co., 

H agerstow n, Ind., que se usa  en p a r e s ;
cad a  anillo está contrabarrenado en una orilla  
form ando una sección  transversal en “ L ," 
L oa an illos se instalaui en una m uesca espe­
cial, con  las orillas contrábarrenadas una 
al frente  de la  otra. L a  m u esca  de anillo 
d e  ém bolo T ungstite está  preparada con  una 
proyección  anular o  “ lengü eta" en el centro, 
la que está  m ás ba|a que las paredas ex ­
teriores de la  m uesca. E sta  "lengüeta '' 
ocupa el espacio entre la s  orillas contraba- 
rrenadas separando lo s  an illos y  form ando 
una cavidad  en fo rm a  de " T "  entre los 
m ism os, la  que actú a  com o recipiente de 
aceite. L a  abertura entre lo s  an illos es un 
conducto estrecho que fo rm a  una com uni­
cación  d irecta  entre la  pelícu la  de aceite 
sobre la  pared  del cilin d ro  y  el recipiente 
detrás de loa anillos.

al requerim iento de servicio pesado. D iecio ­
cho resortes de presión fa cilitan  la d istri­
bución  u n iform e d e ésta, a islada individual­
m ente de la  plancha de presión para evitar 
la  pérd ida de !a  m ism a p or  m edio de la 
conducción  del calor. L a s  seis pa lan cas de 
desem brague son de ungueso de 3 /16  de 
pulgada y  están perfectam ente ribeteadas para 
o frecer  resistencia y  se  han constru ido ba lo  
procedim iento térm ico. E l gran  núm ero de 
palancas equilibra la fuerza y  redu ce la  carga  
por palanca. T odas las partes Im portantes 
com prendidas en este em brague se hacen de 
acero  a l níquel y  crom o de i>rocedimiento 
térm ico para proveerlas de la  m ajor resis­
tencia posible.

I

E m brague L ong

UN nuevo em brague de servicio  pesado 
con ocido  por M odelo S4-A fu é  re­
cientem ente puestro en el m ercado 

por la  L on g  M fg. Co., Detroit, subsidiaria 
de la  B org-W a rn er  Corp. E ste em brague se 
ha p royectado para Ómnibus, cam iones y  
tractores. D os planchas propulsoras hechas 
de acero r ico  en carbono y  de procedim iento 
térm ico aseguran la  ligereza y  flexibilidad 
C uatro superficies de rozam iento  con  un 
diám etro exterior de 13% pulgadas ofrecen  
una superficie total de 429 pulgadas cuadra- 
d fas la s  que aseguran una la rg a  duración. 
L as dos p lanchas propulsoras de h ierro fu n ­
d ido son pesadas y  poseen p erforacion es a 
través de la s  m ism as p ara  perm itir la  circu ­
lación  de aire y  elim inar el ca lor  desarrol­
lado por rozam iento, con  lo  que se  acom oda

Foi-ro de F ren o  M oldeado  W ea r-S es íos

F o rro  de F ren o  M old ead o  W ea r- 
Bestos

A S característica  de este forro  de freno, 
según lo cam paflia, son su la rg a  dura- 
ción, la  confianza que inspiran y  su 

actuación  suave de enfrenam iento. Se ha 
ideado p ara  que ejerzan acción  segura, sin 
ru idos o raspaduras del tam bor. Se adapta 
particularm ente a  fren os de extensión inte­
r ior  con  tolerancias m uy exactas. L os  seg ­
m entos de este fo r ro  poseen form as para 
determ inadas m arcas de autom óviles y  se 
sum inistran sn un cartón  m arcado con  el 
nom bre del autom óvil. Se provee en tam años 
p ara  todos lo s  m odelos norm ales d e  au to­
m óviles de pasajeros.— A sbestos & A llied  
P roducts Co., D epto. de E xportación , 55 
W est 42nd Street, N ueva York.

L

E m ira g u e  L on g  

Septiem bre, 1930

Shaler-R islone
A  Shaler Co., de M llwaukee, W is., 

anuncia e l R lslone, el cual o frece  tres 
■d usos d e  m a y or  Im portancia. 1— Como 

m edio de  acondicionam iento, la  a d ición  del 
m ism o en la  c a ja  del cigü eña l de nuevos 
m otores, com presores, etc-, donde el roza ­
m iento es elim inado m ediante el aceite, per­
m ite iram ediatam ente el funcionam iento n or­
m al. 2— P a ra  m otores que han estado en 
fu ncionam iento por algún tiem po, el uso 
periód ico del m ism o aum enta e l desarrollo de 
p oten cia  y  eficacia al elim inar la  gom osidad 
d e anillos de ém bolo, vástagoa de válvula, 
etc. 3— E n virtud  de que c ircu la  librem ente 
a  tem peraturas b a jo  cero, perm ite el arranque 
fá c il del m otor en tem peraturas fr ía s . El 
m ism o actú a  com o raedlo d e  arrastre  para 
llevar consigo  sobre los co jin etes  y  otras 
superficies la  viscosidad  d e l aceite  lubricante 
que se usa. Se dice que este producto  no 
contiene ácidos, m aterias corroyentes, grafito, 
n i o tros  ingredientes p erju d icia les a  las 
superficies que se  lubrican. S erá  distribuido 
en la tas de m edio galón debidam ente lito ­
grafiadas y  en barriles de 5 y  30 galones.

C a riiírad or para  e l  F ord  

C arbu rador para el F ord

La  W heeler-Schebler Carburator Co., de 
Indlanapolis, subsidiaria de la  B org- 
W arn er  Corp., ha puestro en el m er­

cado un nuevo carburador de repueeto para 
autom óviles F ord  M odelo A . Se dice que las 
características de este nuevo carburador son 
aceleración  m ás rápida, arranque instan­
táneo y  funcionam iento suave. Tam bién se 
acred ita  al m ism o ah orro  de gasolina.

P ortador T ransform able Laher

P orta dor T ran sform able  Laher
S T E  es un baú l que puede abrirse para 

|-f usarlo  com o un portador, ofreciendo 
A —é  un espacio de capacidad adicional de 7 
pies cuadrados. D escansa firm emente en un 
bastidor especialm ente construido de acero, 
el que va  em pernado al bastidor del au to­
m óvil. E l bastidor del baú l es fuerte y  al 
m ism o tiem po de aj>ar¡encla atractiva. 
B razos de soporte de neum áticos se fijan 
detrás del p ortad or perm itiendo que el 
neum ático se doble ab a jo  del bastidor 
cuando se abre  el portador. D as dim ensiones 
son, largo 26 pulgadas, sjltura 22 pulgadas, 
12 pulgadas d e ancho arriba  y  13 pulgadas 
en la  b a s e ; cusJido se  abre  es 36 p or  34 
pulgadas. Se am olda a  todos lo s  au to­
m óviles.— L aher A uto Sprlng Co., Oakiand, 
C allf. -----------

Los pedidos p or  adelantado de los nuevos au­
tomóviles Buick de ocho cilindros, que «1 público 
ha colocado con los respectivos representantes, 
ascienden a  un va lor total de más de $10.000.000, 
según nos iníorraa C. W .  Chnrchill, gerente gen­
eral de ventas de la  Buick Motor Co. Los auto­
móviles Buick psra  1931 se exhibieron a fines del 
mes de julio.
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D ispositivo “ In -E asy-O ut”
L  aditam ento "In -E a sy -O u t" ev ita  que 

H e l ocupante del asiento delantero en un 
autom óvil cerrado do dos puertas

tenga necesidad de salir del vehícu lo para 
perm itir que entren o salgan  los pasajeros 
del asiento trasero. E ste dispositivo per­
m ite que el asiento delantero se  decline 
ligeram ente hacia  la puerta y  deje  espacio 
suficiente p ara  pasar una persona. Se con ­
struye de acero grueso y  se  fija  d eba jo  del 
asiento m óvil próxim o a l conductor. E stá 
provisto de una característica  autom ática 
que cierra  y  abre e l asiento al cerrar o abrir 
la  puerta. Se hace de un sólo m odelo para 
acom odarse a  todos los autom óviles cerrados 
de dos puertas. P recio  de lista  $10.— D o- 
R a y  L am p  Co., Inc.. 1458 S. M ich igan  A ve­
nue, Chicago.

D ispositivo  "In -E a sv -O u t"

G ob iern o  C en tra lizad o

UN  nuevo interruptor m ejorad o  de 
gobierno centralizado p ara  poner en 
m arch a e l m otor, encender o apagar 

las lu ces y  toca r  la bocina , h a  sid o  puesto en 
prod u cción  p or  la  Fines W in terfron t Co., de 
C h icago. U n solo botón  en el centro  del 
volan te  d e  dirección  pone en m arch a el m otor, 
h a ce  fu n cion ar las lu ces y  toca  la bocina. 
A pretando sobre el botón  suena la  bocina 
co m o  se  h a ce  corrientem ente ; dando vuelta al 
m ism o botón  se encienden o apagan  las luces 
de estacionam iento, de conducción  o faroles 
delanteros. P a ra  poner en m arch a e l m otor 
se  tira  del botón  h a cia  arriba.

I

F ren o  M ecánico Cíeoo 
m ecánica, la  m ism a se com prende en si, no 
teniendo conexión  a lgun a  con  el m otor y  no 
depende de com presores o válvulas de en­
trada  para su funcionam iento. E s Impene­
trable a  la  intem perie y  golpes y. según 
in form a la com pañía, no puede desprenderse. 
Se In.stala en m enos de cuatro  h oras en 
cualquier chasis que tenga una distancia 
de ocho pulgadas o m ás entre el peda l de! 
freno y  el igualador en el e je  transversal 
del m ecanism o de freno.

Surtido de C ables C rescen t

E s t e  surtido de cables de encendido, en 
el que se contienen 500 pies, consta  
de 100 pies de cad a  uno de los si­

gu ientes ca b le s : cable a co ra z a d o ; cable
principal N o. 1 8 ; cable principal N o. 1 6 ; 
cable de a lta  tensión trenzado y  recubierto 
de l a c a ; y  cable de a lta  tensión con  cubierta 
sencilla de caucho. E ste surtido com pleto 
con bastidor de exhibición , se o frece  al precio 
de lista de $21.25.— C rescent A utom otive 
C able Co., Providence, B . I ., D epto. de E x ­
portación, 280 B roadw ay, N ueva Y ork .

Surlido de Cablea C rescen t

Gobierno Centralizado

F ren o  M ecán ico  C leco
A  C leveland P neum atic T oo l Co., C leve­

land, ha anunciado el F ren o M ecánico 
Cieco, una unidad m ecánica  que se 

instala  detrás del pedal de fren o  del vehículo 
e in corporada  a  la  v a rilla  d e  freno.

A u n  cuand se adapta  particu larm ente a  
cam iones y  óm nibus, e l F ren o  M ecánico Cleco 
tam bién se  am olda a l equipo de automOvlies 
de pasajeros. Siendo puram ente una unidad

A cu m u lad ores M etropolitan
•w- -T N  acum ulador para todos los autom ó- 
I viles, cam iones y  radios. A l declarar
V  7 la, excelente ca lidad  del m ism o, los

fabricantes m anifiestan que a lgunas de sus 
características s o n ; e l uso de plom o y  óx idos 
leg ítim os ; construcción  h erm ética ; sólidas 
conexiones de e lem en tos ; separadores de 
cedro P o rt  O xford  y  c a ja  fuerte. L a s  rejillas 
han sido proyectadas para que sum inistren 
la m ayor fu erza  posible de tensión y  al 
m ism o tiem po sostener firm em ente una can ­
tidad m áxim a de Oxido.— M etropolitan B at- 
teries, Inc., Jam aica, N ew  Y o r k ; D epto. de 
E xportación , 40 R ector Street, N ueva Y ork.

ácinn u ladores iUelropoütnii

E
Postigos P ines W in terfron t

A  F ines W in terfron t Co., de C hicago, ha 
com enzado la  producción  de un nuevo 
tipo  de p ostigos  vertica les desm onta­

bles para autom óviles F ord . E ste nuevo tipo 
puede em plearse p ara  reem plazar a l tipo 
v ie jo  horizontal. L a s  ven ta jas  sobresalien­
tes. según m anifiestan lo s  fabricantes s o n : 
R ed uce el p eriod o d e  ca len tam ien to ; m antiene 
el m otor a  la  tem peratura correcta  de 
fu n cion am ien to ; ev ita  la  condensación y  la 
d ilución excesiva  en la  c a ja  del c ig ü eñ a l; 
reduce la  form ación  de carbón  y  ahorra 
gasolin a  y  m antiene el ca lor  en el interior 
del autom óvil. E l área  de abertura es m ayor 
que en lo s  postigos del t ipo  horizontal. U na 
característica  extraord inaria  es que lo s  pos­
tigos  pueden cerrarse a l para el m otor, con 
lo  que se m antiene el ca lor  por un  largo 
periodo.

T o ld o  de A sien to  A u x ilia r  T rasero
A  C raw tord  M fg . Co., Inc., R lchm ond, 

V a ., o frece  un nuevo toldo de asl- 
ento au xilia r  trasero, el cua l es de 

nuevo proyecto . E l m ism o se  fija  a  la  ar- 
queadura trasera  del autom óvil con  presillas 
especiales, así com o tam bién a  los lados del 
asiento au xilia r trasero. E ste to ldo  puede 
quitarse en p ocos  m inutos si asi se desea. 
Se construye de te jido  rayado especia l para 
m arquesinas o del m ism o m aterial en  colores 
p ara  herm anar oon e l co lo r  del vehículo. El 
m aterial de este to ldo  es im perm eable.
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Cadillac y La Salle
(Continuación de la página  17)

las válvulas, peso de bielas y  otros deta­
lles secundarios. Actualm ente se em­
plean cojinetes de cigüeñal de bronce con 
fo rro  de metal Babbitt. E l carburador 
no ha sufrido cambio alguno en principio 
fundamental, pero ha sido reform ado 
para adm itir su conexión al silenciador 
del múltiple de admisión. E ste aparato 
está instalado encima del m otor y es más 
grande en com paración con  similares 
dispositivos montados en otros autom ó­
viles.

Los nuevos m odelos Cadillac están 
ahora equipados con acumuladores Delco- 
Rem y del tipo de elementos colocados en 
hilera. E stos nuevos acumuladores son 
intercambiables con los que se emplean 
en los nuevos modelos LaSalIe,

Como se ha dicho ya, las desmultipli- 
caciones del cambio de m archa han sido 
reducidas un poco para m ejorar las con­
diciones de aceleración. E n am bos auto­
m óviles se em plea el mismo tipo de cam­
bio de marcha. También se ha reducido 
correspondientemente la desmultiplicación 
de los ejes traseros. Otros órganos que 
se han hecho intercambiables entre am­
bos autom óviles son los siguientes; mue­
lles delanteros y traseros, fren os y  meca­
nismo de dirección. El m ontaje de los 
muelles del Cadillac se diferencia del 
método anterior en que los muelles tra­
seros están ahora montados directamente 
debajo de los miembros laterales del bas­
tidor, lo  que disminuye e l esfuerza tor- 
sional sobre la sección trasera del basti­
dor. E l bastidor del Cadillac está cons­
tituido por vigas acanaladas de ocho pul­
gadas de profundidad. H ay ahora sieie

miembros poderosos transversales,
Am bos autom óviles emplean un tipo 

de fo rro  de freno  semi moldeado. Con 
esta innovación se reduce grandemente 
el ruido y la vibración. Otra interesante 
innovación en  el nuevo Cadillac de ocho 
cilindros, que también se aplica al m otor 
V-16, es la aplicación de conexiones de 
lubricación A lem ite a las articulaciones 
universales y  el empleo de eslabones 
ajustables en los am ortiguadores hidráu­
licos.

Muchos de los cambios e innovaciones del 
nuevo Cadillac han incorporado al nuevo 
LaSalle. Entre estas novedades se hallan 
el nuevo mecanismo de dirección, el nuevo 
silenciador de admisión, las nuevas des- 
multiplicaciones reducidas en el cambio 
de marcha y eje trasero, fundas m etáli­
cas para los muelles, etc. E l cambio más 
importante, sin em bargo, es el mayor 
diámetro interior de los cilindros, lo cual 
aumenta la potencia efectiva del motor. 
La suspensión en tres puntos continúa 
todavía en e l LaSalle. E l diámetro del 
múltiple de escape del m otor del LaSalle 
ha sido aumentado al mismo tamaño que 
el del Cadillac. Los cambios en la dis­
tribución o regulación de las válvulas del 
Cadillac, e l empleo de cojinetes de bronce 
con fo rro  de m etal Babbitt, y otras leves 
modificaciones mecánicas introducidas 
en este modelo, se repiten en el nuevo 
LaSalle.

Pronto Vendrá el Cadillac V-12

Nu e v a  YORK — Lawrence P. Fisher, 
presidente de la Cadillac Car Co., 

al dirigirse a un grupo de distribuidores 
en ésta, anunció que se introduciría un 
sui-tido com pleto de automóviles Cadil­
lac de 1 2  cilindros, dentro de pocas se­
manas.

Este surtido ha estado en desarrollo, 
junto con los modelos V  de 16 cilindros, 
y  es un duplicado exacto de este último 
con excepción del número de cilindros, 
según m anifestó el Sr. Fisher.

E l automóvil Cadillac V  de 12 cilin­
dros tendrá distancias entre los ejes de 
140 y  143 pulgadas (3,5 y 3,57 m .). Será 
más liviano que el de 16 cilindros y  su 
funcionamiento será comparable con el 
de este último modelo.

■Willys-OverUnd. Inc.. tuvo una ganancia de 
36 por ciento en !a  venta de camiones durante 
los prim eros cuatro meses de 1980, en com para­
ción  con las ventas efectuadas durante el mismo 
período hace un año, según inform a la compañía.

Graham -Paige M otors Corp. ha agregado desde 
principios del año, 5'!5 nuevos representantes, 
según manifiesta P . E . Valpey, gerente general 
de ventas de dicha compañía.

Durante los primeros seis meses de este año. 
las ventas de bujías AC para usarse com o 
repuesto, fueron mayores que durante el mismo 
período del año pasado, mientras que las ventas 
de los productos de la com pañía a  fabricantes de 
automóviles fueron el 85 por ciento de las efec­
tuadas durante el prim er semestre de 1929, según 
maniflesta H arlow  H, Curtiss, presidente y  ge ­
rente general de la  AC Spark PJug Co. Las 
existencias en manos de los representantes actual­
mente, son inferiores a  las que habla el año 
pasado en este tiem po, agrega dicho señor.

Am erican Austin Car Co. produjo 1838 auto­
m óviles durante el mes de junio, de acuerdo con 
lo que dice C. A . Best, gerente general de ventas, 
y  con la fábrica  en Butler, Pa., produciendo 
ahora un prom edio de 125 automóviles diarios, se 
esperaba que la  producción total en ju lio  a lcan­
zaría a 300. Se tiene el proyecto de producir 
6.000 en agosto-

F ord M otor Co. anuncia que la producción 
mundial de automóviles y  camiones F ord durante 
los prim eros seis meses del año en curso, fué 
do 996.226. La producción en junio alcanzó a 
174.528 entre automóviles y  camiones.

SedáTt Plvm outh de 2 puertas a  $565, el modelo más barato del surtido C hrysler y  cupé co m erfa l Graham de 
la serie Standard, y  sedán urbana de luxe, ambos con  115 (2,87 m .) de distanaa entre los ejes
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Sección de
PAB. Oarrocerl» Precio
AITBU KN

(laO-— S.05 m. E.
Faetón B-5 Sefiín Deportivo

5-p Sedán 
t-4.p Cabrioló

«8-©B”
(ISB"— 3.17 m. E.

B-p Faetón 
B-p Sedón Deportivo 
B-p Sedán 

2>4‘ P Cabrioló 
B-p Sedán Faetón

«125'»
(130-— 8.30 «n. B'
B-D Faetón_
B-p Sedán Deportivo 
B-p Sedán 

S-4.r Cabrioló
6-p Sedán Faetón

B L A C K H A W K

(ISTH*— S.24 m. E
2-p Speedeter

Speedster 
Bneedeter T , C.
Onpó
C op ó
Capó Cabrioló 
Sedán 
WeTinaoD 

CbantlIlT 
Weimann Monaco 

«gr»
< X 2 T % '— 8 .2 4  m .  H . 
a-p Speedeter 

S p eed ater 
Speedater T . O.
4APÓ 
C apó
Oart Cabrioló 
Sedán 
W ejmánn 

CháPtlllj 
Weymenn Monaco

4-P
4-P
1-P
2-P 
2-P 
B-p 
B-p

6-P

4-P
4-P
6-P
2 -p
2-Pg.p 
6 P

( 1 1 4
2-P
5-P 

2 -4 -P
6-P

2 -4 -p
ó-P

(118
2 -p

2 -4 -p
4-P
3 -p  
6-P

6-P 

BUICK
«S -B O ”  

_ ^ . 0 0  m .  E .
Cupé
Sedán 2 pts- 
Eoadster Deport. 
Faetón 
Cupé Deport. 
Sedán 4 pta. 

« 8 - f lO ”
~___3 .0 0  m . E .
Cupé Com.
Cupé Deport. 
Eoadster Deport. 
Faetón 
Sedán 4 pts. 

“ 8 - 8 0 ”  
(1 2 4 " — 3 .1 5  1 » . E . 

4-P Cupé 
B-p Sedán 4 pts.

“ 8 - » 0 ”  
( 1 3 2 “— 3 .3 5  m .  E .

B .)
$996
995

1.095
1.095

E . )
$1.195

1,196
1.296
1.296 
1.S95

B.)
$1,495

1.405
1.696
1.696
1.696

. E .) 
$2,636
2.636 
2,788
1.995
2.395
2.695
2.895

2 ,6 6 6
2 .6 6 6

B .)
2.636 
2 ,6 8 6  
2,786
1.996
2.396
2.696
2.895

2.696 
2 ,8 6 6

Carrocería 
“ V - 1 6 ”  
t.7ti zn. E.

Eoadster 
Faetón
Faetón De lodo 

tempo 
Cupé 
Cupé
Cupé Conv’t 
Cupé Conv't 
Sedán Club 
Sedán Club 
Sedán 
Imperial 
Sedán 
Imperial 
Cabrioló Sedán 
Cabriolé Imp. 
Cabriolé Sedán 
Cabrioló Imp. 
Sedán 
Sedán Imp.
Sedán 
Sedán Imp. 
Cabrioló Urbano 
Cabrioló Urbano 
Cabrioló Urbano 
Cabrioló Urbano 
Cabrioló Urbano 
Cabriolé Urbano 
Brougbnm Llm. 
Brougbnm Lim. - 
Brougbam Urbano 
Brougham Urbano 
Cboals

CHEVROLET 
<10T“— 2.73 m. B.

PA8 .

(1 4 8 ~
2-P
6 -p  
6 -p

2-P
2 -p  
2 -D

2-P
3 -p
6-p
5 -p
5 -p
6 -p  
3-1)
5-p
6 -p
5-P 
5 -p
7 -p  
7 -p  
7 -p  
7 -P

Precio

2-P
•2-P

6-p
2-4-p

4-P
2-p
6-p
6-p
4-P
6-p

4-P
7-p
4 -P

3-p
5-p 
7-P 
7 -P

Eoadeter Dcp't. 
Faetón 
Cupé Country 

Club 
Cnpó
Sedán 4 pts. 
Sedán
Sedán Limusina

E . )
$1,025

1.036
1.065
1.065 
1,055 
1,095

E . )
$1,286

1,326
1,835
1,885
1.365

E . )
$1,636

1.365

E . )
$1,610

1,620

1,720
1.766
1.785
1,985
2,036

CADILLAC
« V - 8 ”  

(J40>----3.56 in. B.
Cupé Conv’ t 
Cupé 
Cnpó 
Sedán
Sedán Urbano 
Sedán
Sedán Imperial
140" Botre EJei 
152* Entre Elea 
Eleetwood

Eoadster 
Faetón 
Sedanette 

Cabriole 
Sedanette 
Sedán
Cabrioló Sedán 
Imperial
Cabriolé Imperial 
Sedán 
Imperial 
Cabrioló Urbano 
Cabrioló Urbano 
Cabriolé Urbano 
Brongbam 

Llmualna

•2-P
•2-P

B-p
B-P
B-p
l'P7-P

•2-p
6-p 
B-p

B-p
5-p
8-p
»-P
8-p
7-P 
7-P

E . )  
$3,595 

3,296
3.696
3.696 
3,495 
3,796 
3,906 
3.300 
2 ,0 0 0

$3,460
4,700

4,600
4.696 
4,196 
4,245 
4,893 
4,445 
4,295 
4,606 
4,995 
6,146
6.145
6.145

Roadster 
Roadster Dep’ t 
Faetón
Roadster Deport.
Cupé Deportivo
Cnpó
Coche
Sedán Club
Cupé deportivo
Sedán

E . )
$5,360
6,160

6,660
5.800 
C,860
5,900
0,900
5,060
6,960
3,590
0,300
6,050
7.800 
6 ,12.6
6.350 
7,125
7.350 
6,226
6.625
7,223
7.625
7,000
8,750
7.160
8.760
7.160
8.760
7.160
8.760 
9,200 
9,700
4.800

E.>
$405

626
406
6 6 6
6 6 6
665
6 6 6  
626 
625 
676

PrecioFAS. Carrocería 
CUNNINGHAM

(13a-— S.«5 m. B. B.) 
Eoadeter
Faetón 7.600
Speolal Speed

Roaciater 8.760
Speedater, Speelal 8,760 
Llmuelna, Encl.

Dr.
Cupé 9.100
Chasis 6,960

(1 4 2 " — S .e o  m . E .  E . )

4-P

4-P
4-P

2-P

CHBTSLEB
“ S I x "

2-p Cupé Com-
2-4-p Cupé Royal
2-4-p Eoadster 

e-D Faetón 
B-p Sedán 4 pte.

2-4-p Cupé Conv’ t.
“ 6 6 ”  „  . 

( 1 1 6 3 % '---- 4 -1 6  m .  E .  E._)

$795
836
836
838
846
925

2-p Cnj4 Com.
2-4-p Roadster

5-p Faetón
6-p Brougbam 

2-4-p Cupé
5-p Sedán Boyal 

«7D*r
(8 1 6 8 % " — 4 .2 8  m .  E .  E . )

$995
1.025
1.025 

996
1 ,0 7 5
1,095

Faetón 
7.p Faetón 

. .  LSmQslaa Enci. 
Dr.

. . . .  Sedán Urbano
. . ,  Cabrioló

. . . .  Chasis

DIL SOTO 
(5155% "— 3.06 m. 
2-4-p Eoadeter 

B-p Faetón 
2-p Cupé Ccm.

2-4-p Cupé DeLuxe
5-p Sedán 4 pta. 

2-4-P Cupé Conv’ t.
“ 8 ”
.80  n i.

$8 ,0 0 0
8 ,0 0 0

9.600
9.600
9.600 
6.950

.  E . )
$810

880
830
860
876
945

(1163"
2-p 

2-4-p
5-P 

2 -4 -p

6-P 
2 -4 -P

5-p

E.
Cupé Com. 
Boadeter 
Sedán 4 pts. 
Cnpó, A s. aux.

trae.
Faetón 
Cupé, Conv’ t 
Sedán, DeLuxe

B .)
$965
985
895

1,025
1,086
1,035
1,085

FAS. Oarrocetla
(153% "— 3.91 m.

Precios de 
CarrocerlB 

Chasis

B. E.)

O. A. 
$8,600

OODGE
(|1B5%"— 3.06 in.
5-p Sedán 

Cupé. Aa. aux
tras.

Cupé, Com. 
Cupé. Conv’ t 
Eoadster 
Faetón

« 8 ”
(1163"----4.16 r».

6-p Sedán

2-4-p

2 -p
2-4-p
2-4-p

5-P

2 -4 -p

3-p
2-4-p
2-4-p

Cupé, As. aux, 
tras.

Faetón 
Eoadster 

Capó,Conv’ t

E .  E . )  
$365

8 6 6
836
836
865
876

E .  B . )  
$1,146

1,125 
1,223 
1,005 
1,195

5-p
2-4-p

2-P
5-P 

2 -4 -P
2-p
6-P

6 -p
2-4-P

5 -p
5-P 
4-P
6-P 

2-4-p

$1.296
I .S 4 5
1.245
1.245 
1,205 
1.645 
1,295

Faetón 
Roadster 
Cupé Com.
Brougbnm 
Cupé Eoya!
Cupé Conv't 
Sedán Eoyal 

“ 77”
(5177%"-----4.50 in. E . E .)
2-p Cupé Com.

2-4-p Roadster
Sedán Boyal 
Cnpó Royal 
Sedán Urbano 
Sedán Crown 
Cnpó Crown 
Faetón 
Capé Conv’ t 

“ 8 ”
{124"___3.15 m. E. E .)

1.895
1,665
1,495
l-dOJ
1,445

.1,595
1,675
1,795
1,825

DU PONT 
(141"__3,B0 m. E. E.)

Sedán • • • •
LlDinslna ■•••
Sedán, Club • - • •
Sedán • • - •
Sedán Conv’ t . . . .
Cupé (X>nv’ t . .  • •
Victoria,Conv’ t . - . -
Urbano - * • •
Utbano,

Trane’ble • • • -
Eoadeter • ■ - •
Faetón • • • •

(Chaala Rápido 125'—  
3.17 m. B . B.)

Speedeter • ■••
Speedater.

L«M&OB • • • •

5 -7 -p
5 -7 -p

6 -p
6 -p
6 -p
4-P
6-p
4-P
5 -p

■4-P
5-7-P

2-P
4-P

2-4-p

2-4-p
2-4-p

5-p
5 -p

2-4-p

Eoadster 
Eoadster Deport. 
CupÓ Normal 
Cnpó Especial 
Sedán Normal 
Sedán Especial 
Cupé Conv’t. 

“Imperial 80’’ 
  E.

$1.495
1,595
1,495
l,5 3 .r
1.525
1,566
1,665

(1203"— 5.17 m.
2-4-p

2-P
5-p 

2-4-p
6-P
7-P 
4-P 
7-P 
T-P

Eoadster 
CupÓ Normal 
Sedán
Cnt.4 Conv’ t 
Sedán Urbano 
Faetón
Faetón Deportivo
Sedán
Sedán Lim,

B .)
$2,905

8.096
3.076
8.096
8.076 
3,196 
8,965 
3,106 
8,576

CORD
(18714"— 3.49 m.
B-p Sedán 
B-p BroDgbam 
B-p Sedán Faetón 

2-4-p Cabrioló

E. B.)
$3.096
8,095
8,206
8,296

“ 76-A”  
(117"— 2.97 m. B.

Eoadeter 
Cupé 
Faetón 
Faetón 
Sedán Club 
Sedán 
Sedán 
Eoadster 
CupÓ Conv’ t

“05”
; . 1 2  m. B. 

Faetón 
Faetón 
Cnró
Eoadeter 
Eoadster 
Sedán 
Sedán
Cupé Conv’ t 
Sedán a u b

“06”
1"— 3.12 m. E.

Faetón 
Faetón 
Cupé 
Boadater
Sedán Fieetwlng 
Sedán Fieetwlng 
Cupé Conv't

“ 130”
;.30 m. E. 

Faetón 
Faetón 
Cupé Conv’t 
Boadeter 
Sedán 
Sedán
Sedán a la orden

“ 140”
(185"— 3.43

B-p Sedán 
2-4-p Eoadster 

B-p Sedán Conv’ t 
2-4-p Cnpó Conv’ t

ESSEX
(113"

B-P 
5-P 
4-P

2-P
4-P 
B-p 
7-p 
B-p
5-p 
7-P

2-4-p
2 -4 -p

(123' 
B-p
7-P
4-P 

2-4-p
2-P
8-P
7-P 

2-4-p
6-P

(123'
5-0
7-P 
4-P

2-4-p
6 -p
7 -p  

2 -4 -p

<130"
6-P
7 -p  
4-P  
4-P
6 -p
7-P 
7-P

FAS. Carrocería

E.)
$1.096
1.275 
1.176 
1.318 
1,206 
1,296 
1,435 
1,250
1.276

B.)
$1,626

1,696
1,850
1,650
1,496
1,676
1,785
1,660
1.626

B .)
$ 1 ,7 2 5

1,820
1.825 
1,726
1.826 
1,936 
1,795

E.)
$2,086

2,176
2,055
2,086
2.086
2 ,1 9 6
2,480

B-p
•3-8-P

6-p
6-p
5-p 
4-P

•3-B-p
B-p
6-p

Sedán 
Cupé
Sedán Osíord 
Sedán Club
Sedán DeLnxe -------
BtongbaroV’ torla 2,710

Precio
$2,685

2,610
2,636
2,670
2,696

Ouiió Conv’ t 2,725
Sedán Urbano 2,760
Piirsult 2,100
Ctuela

“ 147"
(133"___3.35 m. E. E.)

$2,715
2.876
2 ,8 8 6
2,885
2,970
8,070
3.125
8,426
2,160

6-p Salón eepMlal
7-p Sedán

•2-4-p Roedeter
5-p Faetón Pírate
7-p Faetón Pirata
T-p Llmneina
7-p Sedan Llmualna
4-P Speedater

Obaala
"Carrocetlna a la orden”

( 1 3 2 " ___3 .3 5  m .  E .  E . )
  Conv’ t Speedeter

Dietrlch $8,726
Sedán DeauvUle 

Dietrlch 
Urbano Dietrlch 
Cabriolé Derham 

í ! . .  Ckjnv’t  Sedán
Loche

  Sedán Holbtook
Avión 

. . . .  Cupé Pírate
Dietricb

4,260
6 ,2 0 0
6,109

7.800

6.800 

6 ,0 0 0

E .)

E.>

tn. E. E .)
$2 ,6 8 6

2,685
2,796
2 .G8 6

2-p
5 -p
4-P
B-p
B-p
B-P

:.S7 m. E.
Sedán Normal 
Coche
Cupé. As.ans 

trae,
Cupé .
S uD sedán
Eoadster
Faetón
Brougbnm
Sedán Faetón
Cbaale

E.)
$826

765

760
736
995
926
926
896
875
696

GARDNER
“ 139”

(122"— 3.10 m. E.
B-p Sedán Deportivo 
5-p Brougham

  Cupé
Eoadster

5-p Faetón Deportivo
7-p Faetón Deportivo
6-p Sedán
7-p Sedán

“140”
(125"— 3.17 m. B.

6-p Sedán Deportivo 
B-p Brougbam

. . . .  Cupé

. . . .  Boadeter
B.p Faetón Deportivo
B-p Sedán
7-p Faetón Deportivo
T-p Sedán

“ 150”  _
(iscr— 3.80 m . E.

B-p Sedán Deportivo 
B-n Btougliam

. . . .  Cnpó

. . . .  Eoadeter
B.p Faetón Deportivo . .
B.p Sedán
7-p Sport Faetón 
7-p Sedán

GRAHAM
“ S t a n d a r d  ,

(115"— 2.92 m . E . B.)

DURANT^.^_^^„
Cupé, Com.
Cupé, Aa. aux.

trae. 818
Faetón
Sedán 846
Boadeter Deportivo 936
Oupá DeLuxe 945
Faetón Deportivo 960
Sedán DeLuxe 
Chaseis

“0-17”
Cupé Com.
Cupé 
Faetón 
Sedán
(hipé DeLnge 
Eoadeter Deport.
Faetón Deportivo 
Sedán DeLnxe 
Cha ala

2-p
2-4-p

B-p
5-p

2-4-p
2-4-p

5-p
B-p

2-P
2-4-p

B-p
B-p

2-4-p
2-4-p

6-p
5-p

$ 7 8 6

976 
636

$ 995 
1.025 
1,050 
1,086 
1,166 
1,166 
1,185 
1,195 

820

DUESENBpRG 
(1 42 % "— 3.62 m.
. . PrecIoB de

Carrocerlaa 
. . , ,  Ohasle

FORD

(1 0 3 % '— 2.69 m. E.
2-p Eoadeter
5-p Faetón
2-p Cupé Normal
2-p CupÓ Deportivo
2-p Cupé DeLuxe
2-p Cabriolé
B-p Sedán Tudor
B-p Sedán Fondor

2 ventanas
6-p Sedán Fordor

3 ventanas 
B-p Sedán DeLuxe
5-p Sedán Utbano

Taxímetro 
Typo ■•Picitup”  eon 

garita abierta 430 
Typo “ PIckup" oon 

garita cerrada 
De Reparto de 

Panel 
De Reparto 

■ 'DeLnxe' ’
(sin bandeja)

Vagón de 
Estación 

Cbaeis

F ÍIA N K L T N
“ 146”  
.17 tu

B.)

$846
846
806

E.)
$436

440
600
B30
660
646
600

600

626 
660 
670 
725

460

690

896
996

660

660
360

6-p Sedán Urbano 
2-p Copó 
6-p Sedán Universal

2-4-p Cupé, Aa. an i.
tras,

6-p Sedán DeLnxe 
2-4-p Roadster, Aa. Anx.

Itae- .8-p Faetón I.OIB
2-4-p Cabriolé. Aa

Aux. trae. 1.668
“ S p e e la l  6 ”

(115 '— 2.92 m. E . E .) 
2-p Cupé *1.1®8
5-P Sedán li*25

2.4-p Cup^é^Aa. AUX, ^

“ S t a n d a r d  8 ”  _
(122“— 3.09 m. E .  B . )

5-p Sedán $ l,4ó5
2.4-p COPA Aa, Aux.

“ S p e c i a l  8 ”  „  ,
(122"— .3.09 m . E .  E . )  

B-p Sedán $1,595
2-4-p CupÓ. As. Aux.

tras.
“ C n s t o m  8 ”

(127"— 3.22 m. E. B.)

1.696

E . E.)

$8,500

(126’
B-P

E .
Sedán TTane- 

con tinental 
Sedán

Trana. Oxford

6-p
4-P

2-4-p
B . ) 2-4-P

$2,395 2-4-p

2,445 6-P

Sedán 
Cnpó
Cnpó, Ae. anx.

tras. 
Boadeter. Ae.

anx. trae. 
Cabriolé, As.

aux. trae. 
Faetón

$2.026
2,026

2,226

2.225

2.245
2,296

El  A utomóvil A m e r i c a n o
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Estilos (kCArrocem de losJ[utomóñks{
'los precios indiciáis son ¡os 
preciosdeIlst3,dlpormnor, 
mentregsLcn&brica i

PAS.

( 1 3 7 "  
7-P 
6-P
6-P
7-P 
7-P 
7-P

OaiTücerla 
“ Coatom 8”

Precio

3 .4 8  m .  E .  E . )

7H
7-P

Faetón $2,295
Sedán 2,485
Sedán Urbano 2,455
Sedán 2,523
Limusina 2.305
Sedán Llm.

r.z«Bam)n 8,865
Urbano LeBarron 4,180
Llm. LeBarron 4.430

HUDSON
( 1 1 » '

5-p 
2-4-P 
•2-4-p

6-P 
B-P 
6-P

¡.02  m . E.
Faetón 
Roadeter 
Cupé 
Cocbe
Sedán 4 pts. 
Sunaedán 
Cbaels 

< 12 S "— 3 .2 0  m .  E .
7-P Faetón
5-p Sedán Faetón
8-p Brougham 
7-P Sedán 4 pta.

. . . .  Chasis

H U P M O B IL E
“ Cenlnrr Slx”

5-p
2.p

6-P
^P 

2-4-p

2-4-p

6-P
8-p

' 2 -P

S-p

E . )
$1,800

1,200
1 ,1 0 0
1,060
1,150
1,335

850
E.)
$1.500

1,250
1,285
1,860
1,025

( 1 2 B'-
6-P
5-P 
l-p 
4-p

6-P

4-P 
< 1 3 2 "

7-P 
4-p

FAS. Carrocería Precio
“ 8 -OB”

.1 7  m .  E .  E . )
Sedán Brom. $1,886
Sedán 4 pts. 2,096
Roadeter Cupé 2,085
Roadater Cupé, ca­

pota plegadiza $2.005 
Brongbam todo

el aBo 2,696
Speedster 2,185

:,36 m. B. E.) 
Sedán 2,685
Tonrster 2,195

“ 8 . i 2 e”
- 3 .5 »  m . B .  E . )  

Roadeter Cupé $3,186
Brongbam 3,185
Speedster 8,276
Sedán Brom, 3,275
Sedán 8,735
Sedán Berline 3.835
Tonreter 8,275

Faetón 1,250
Cnpé As. aux.

1,105tras.
Sedáu 1,195
Cupé Com, 1.145
Cabriolé 1,250
Roadster 1,275
“ C e n t a r y  8 ”

E . )"___2 . » 6  m .  E
Cupé Com. $1,345
Cupé As. BUZ. 

tras. 1,395
Sedán 4 pts. 1,895
Faetón 1,450
Cabriolé Conv’t 1,450
Roadster 1,475

“ (Jjr
Sedán $1,695
Sedán Urbano 1,806
Cupé As. anz. 

trss. 1.695
Cabriolé OooT’ t 1,770
Faetón 1,785
Cnpé Victoria 1,716

“ H - 8 ”
Sedán $2.080
Cupé 2,080
Cabriolé 2,165
Faetón 2,190
Sedán Urbano 2,190
Cupé Victoria 2,100

“ U -8 ”
Sedán $2.405
Limusina 2,645

<1S»"
4-p
5-p 
4-p
6-P
I-P
7-P 
4-p

L A S A L L E
“ 3 4 0 ”

■3.4U m . B .  E . )
Cupé $2.490
CupéConT’ t 2,690
Cupé 2,590
Sedáp 2.666
Sedán Urbano 2,690
Sedán 2,775
Sedán Imperial 2,025
Chasis 2,200
Pleetwood 

Roadster $2,450
Faetón 2,385
Faetón 2,625
Faetón de todo

tiempo 8,895
Cabriolé

Sedanette 8,72o
Sedanette 8,825

PAB. Carrocería Precio
“ 88 » ”

(J179% "— 4.B7 m. E- E . )  
•2-4-p Cupé ••••

5-p Sedán • • • •
5-p Brongham , - ,  -
5-p Sedán Club . . .  •
6-p Faetón Speedster , . . .  

. . . .  Chasis . •. •
“ 879”

< 1191"—^ . 8 3  m. E.
•2-4-p Cupé
5-p Sedán
5-p Brougham
5-p Sedán Club
6-p Faetón Speedster

. . . .  Chasis
Bl|g Elsht 

( { 2 0 2 " — 6 .1 3  m . E.

E.)

7-P

6-p

a-p
7-P 
5-p
5-p

7-P
7-P

.(O R D A N
“ 70-8”

(120"— 3.05 m. E . B. 
5-r Sedán Oollap. $1

  Chasle 1
“ 80-8”  

(120’ — 3.05 in. E. B. 
5-p Sedán $1

2-4-p Cupé 1
. . . .  Chasis 1

“90-8”
(125"— 3.18 m. E. E. 

Sedán $2

(1 8 4 *

2 »2-p 
6-p
6-p 
B-p 
T-P
7-P

2-P
5-P
7-P
S-p

E . )
S-P
5-p
5-p

■2-4-p
7-P
7-P
7 p

Sedán
Sedán Club
Brougham
Cupé
Sedán
Limusina
Faetón
Chasis

6-p

5-p
L IN C O L N  “ 8 ”

(138'— 3.45 m. E. E.t
7-P Faetón $4,200
4-p Faetón Deport. 4,200
4-p Faetón Deport. 4,400
2-p Roadeter Club 4,400
5-p Oipó 4,400
5-p Sedán Urbano 4,400
6-p Sedán 4.600
T-p Sedán 4,700
7-P Limusina 4,800

Chasis 136" 8,300
Chasis 150- 3,600

'OarfftcerlaB « lí  ord«n”

DIOON— WINDSOR
“ G-89”  Standard 

(120 '___3.05 m. E .  E.)
5-p Faetón $1.046

2-4-p Rondster 1,245
2-4-P Cabriolé 1,245

6-p Broufbam a la  ___
orden 1,245

5-p Sedán 4 pts. 1.145
“6-69” DeLnxe

(120*— 3.65 m. B. E.)
6-p Faetón $1,295

2-4-p Roadeter 1,395
2-4-p Cabriolé 1,395
B-p Brongham a la

ordeo 1,896
s-p Sedán 4 pts. 1,896

“ 6-75”  Standard 
(120 '—-3.05 m. B. B.)

6-p
2-4-p
2-4-p

4-P
2-4-p

4-r

.)
,485

;,275

,796
,796
.456

)
,295
,296
.495
,59.5
,695

5-p

6-p
6-P
7-P 
7-P 
T-P 
7-P 
4-p 
4-p 
4-P
2-p

Judkins Berline 
Cupé Judkina 
Brougham Broun 
Cabriolé Brunn 
Cabriolé LeBrunn 
Lim, Willoughby 
Cabriolé LeBaron 
Cabriolé LeBaron 
Sedán Conr't. 
Cupé Conr't. 
Cnpí Sedáp 
Cupé Conr't.

$5,600
6,000
T.OOO
7.200
7.200 
5.900 
6,000 
7,100 
6,600
8.200 
5,300 
6,400

Carroceria Precio
“Twln Iffnltlon Slx” 
(118"— 3.00 m. E. B.) 

5-p Sedán 4 pts, $1.415
Cabriolé 
Cupé 
Cupé
Sedán 2 pts.
Rcadater 
Victoria 
Chasis

PAS.

2-4-1.
2-P

2-4-p
6-p

2-4-p
4-p

1.385
1,345
1,395
1,825
1.865
1,410

970

PAS. Carrocería Preco
“ 8 -7 4 0 ”  

( 1 4 0 % " — 3.56 m. E .  E . )
Sedán $3,686
Faetón 3,326
Faetón 3,190
Faetón Deportlrn 8,490

1 2 8 % "— 3.27 m. B. B.)
7-P Sedán
7-P FaetóD 1,475
6-p Faetón 1,505
7-P Limusina 1,020

, Chasi s 1,020

“ Twln Ignitlon Elght” 
(124"— .3.15 m. B. E.)

6-p Sedán 2 pts. $1,676
6-p Sedán 4 pts. 1.795

. . . .  Chasis 1,226

(133"— 3.38 m. E. E .)

6-p
7-P 
4-p 
4-p

2-4-p
2-4-p
2-4-p

6-p
6-p
7-P 
7-P

2-4-p
2-p

2-4-p
7-P
T-P
5-p
6-p
7-P 
5-p

Cabrioló 
Cupé 
Cupé 
Sedán 
Limnslna 
Ambassador 
Victoria 
Faetón
Faetón DeLiiXS 
Chasis

$1,876
1,015
1,075
2,105
2.385
2,095
2,045
1,845
1,975
1,275

OAKLAND
“ 1 0 1 ”

'___2 .9 7  m . E . E . )
$1,025

6-p
2-4-p
2-4-p
5-p
5-p

Faetón 
Roadeter 
Cabriolé 
Cupé Victoria 
Brougham a )a 

orden 
Sedán 4 pts.

$1,245
1.395
1.396 
1,395

Cupé
Cupé Collan- 
Sedán Deportivo 
Roadater Playboy 
Faetón Den.

speedboy 2,795
(RiaelB 1.745

“90-8”
< 13 1 "— 3 .3 3  m .  E .  E . )  

7-P Fnetón $2.405
7-P Sedán 2,695
7-p Limusina Sedán 2,695

Chasis 1,895
“ Carrocerías a la orden" 

(1 4 5 " — 3 .7 1  m .  E .  E . )
4-p Sedán DeportlTO $5,550

2-4-p Roadater 6,650
Chasis 8,800

K I S S E L
“ 6-7.3”

(117-— 8.07 MI. E. B.l
6-p Sedán Brom. $1,596
5-p Sedán 4 pts, 1,695
4-p Roadster Cnpé 1.666
4-p Rondster Cupé, ca­

pota plegadiza 1.695

M c P A R L A N
“TV” 

(1 4 0 * — 8 .5 6  m .

4-p
7-p
4-p
5-p

7-p
7-P
7-P

4-p
5-P 
7-p
2-p
l-p
5-p
5-p
5-p

a-5-p
5-p5-n

E.
Roadster 
Faetón Eep. 
Faetón 
Copé 
Sedán de 

Turismo 
Sedán 
Sedán Sob,
Town Car 
Chasis 

“ S tr a t ir l i t  8 ”
< 131'— 8.33 Mt. E. 

Faetón Deportivo 
Faetón 
Faetón 
Rosdster 
Brougbam 
Sedán Valencia 
Sedán 
Sedán Siib 
Cnpé
I-oche Brongham 
Towo Car

E.( 1 3 6 " — 3 .4 6  m
7-P Sedán 
7-p Si*dáo Suh-

RIAIIMON

E . )
$5 .ano 

5.600 5.7iin
6.720
6.720 
fl.720 
6.950 
9,000 
4.550

E . )
$8.180

2.650
2,760
3.050
3.180
3.180
3.180 
3,380
3.180
3.180
4.800
E.)

$3,680
3.780

1,895
5-p Sedán 4 pts. 1.895

(136"— 3.-18 zn. E .  E . )  
7-p Sedán $1,745

“ 6 - 7 5 ”  DeLmxe 
Faetóa 
Boadfiter 
Cabriole 
Cupé Victoria 
Brousbara a la 

orden 
Sedán 4 pts.

6-p
2-4>p
2-4-p

5-p
B-p

$1,445
1.595
1.595
1.595

1.596 
1,595

(1 1 7
'2-p
5-P

■2-p
2-p
6-p 
6-p
5-p

Roadster Deper. 
Faetón
Cupé Derortlvo 
Cupé Normal 
Sedán 2 pts. 
Sedán 4 pta. 
Sedán Especial

1.075
1,116
1,045
1,005
1,145
1,195

Roadster 
Cupé Conv't 
Cupé 
Cnpé
Seain CInb

3,190
3,350
3.29B
a,«SO
3,760
8,785
3,886
2,850

Sedán
LlmueloB Sedán 
Chasis 

8 - 7 3 4  S n e c d a te r
( 1 3 4 % " ---- 3 .4 1  in . E .  E . )
2-p Runabout $5,200

2-4-p Rppabout 5,200
4-p Faetón 6,200
4-p Victoria 6,000
4-p Sedáp 6,000
. . . .  Chaeie 8,600

“ 8 -7 4 5 ”
 ,3 .6 » m . B .  E . )

Sedán $4,986
Faetón 4.586
Faetón 4,586
Faetón Deportivo 4,885

< 1 4 5 %  
S-p 
7-P
l-p
4-p 

2-4-p 
2-4-p 
2-4-p
5-p 
5-P 
7-P 
7-p

Roadater 
Cupe Coüv’ t 
Ciipó 
Cuné
Sedán Club 
Sedán
Limusina Sedán 
Chasis 
Chasis “ C”

5-p
6-p 
8-p

2-p
•2-P
•2-p

6-p

$895
996

O L D S M O B IL E
“ F - 3 0 ”

( 1 1 3 " — 2 .8 »  n i . B .E . )
Sedán 2 pta.
Sedán 4 pte.
Sedán 4 pta.

Patricia 1,060
Cnpé Com. 895
Cupé DeporÜTO Oo5
Roadster CodT't 005
Faetón 966

I>c L u x e  S e r le s

4,685 
4,885 
4,785 
6 ,1 0 0  
5.150 
6,186 
5.350 
8,260 
3,260

Precio extra por dirección 
derecha, $25.
“ 8 -7 4 5  C L ”  

( 1 4 5 % " — 3 .6 0  m . E .  E . )  
7-p Sedán $5,786
7-p Limo- Sedán 5,060

P E E R L E S S
S t a n d a r d  E lg h t  

( U S " — 3 .0 0  m . E .  E . )

3-p
(138"— 3.4S m . E .  E . )

7-p Sedán $1,945
Loa modelos 6-75 pueden pro- 

rerse de 4 velocidades Cambio 
de Marcha $75 neto extra.

“8-85”
(125% "----3.18 m.
6-p Faetón 

2-4-p Roadster 
2-4-p Cabriolé

Cupé Victoria 
Brongham a la 

orden 
Sedán 4 pts.
Sedán

“ 8-92”
(1 25 % "— S.IS m.
2-4-p Boadsier
2-4-p Cabriolé

5-p Cupé Victoria
5-P Sedán Petite
5-P Sedán 4 pts-
(1 41 % "— 3.64 m , E .  E . )
7-P Sedán $2,245

5-p 
B-p

6-P
7-P

E .  E . )  
$1,545 

1.696 
1,096
1.695

1.695 
1,605 
2,045

E .  E . )  
$1,845

1.805
1.895
1.895
1.805

5-p
■2-p
2-4-p
2-4-0

5-P
n-p
5-p

' 2 - p
S-p

2-4-p
5-P
5-p
6-p 
2-p

( J 1 7 1 % "  
2-4-p 

6-P 
4-p 

•2-4-p

“R”
- 4 . 3 7  m , E .  E . )

Cupé 
Sedán
Cupé Victoria 
Cupó Conv't 
Gbaels

N A S H
“ S i n s l e  S lx ”  

( 1 1 4 % ’ 2 .0 1  m .  E .
B-p

2-4-p
2-p

2-4-p
B-p
B-p
4-p 
B-p
5-p

Sedán 4 pts.
Cabriolé
Cupé
Cupé
Sedán
Landaulet
Rondster
Sedán DeLuxe
Faetón
Chasis

E . )
$1,005

1,005
040
980
935

I.15B
975

1,095
996
680

Faetón
Cupé Rondster 
Cune
Cupé Deportivo 
Sedán 2 pts. 
Sedán 4 pta. 
Sedán Patriclan

$1,095
1,323
1.025 
1,005
1.025 
1,125 
1,190

E s p e c i a l
Cupé Roadster $1,070 
Faetón Deportivo 1,040 
Cniié Deportivo 
Sedán 2 pts.
Sedán 4 pts.
Sedán Landó 
Cupé

1,040
970

1.070
1,135

970

PACKARD
“ 8 - 7 2 6 ”

( 1 2 7 % " — 3 .2 3  m . E .  E . )
0-p Sedán $2,085

5-P Sedán
2-P Chipé As. aux.

tras,
5-p Sedán CInb
5-p Brougham
2-p Cabriolé As. aux.

tras.
Chasis

M a a te r  E l s h t
(1 2 5 * — 3 .1 7  m . E .

5-p Sedán
2-p Cupé As. aux.

tras.
B-p Sedán a u b
B-p Brougham
2-p Cabriolé

Chasis
C n a to in  E l s h t

(1 3 S " — .3.61 MI. E .
5-p Sedán
2-p Cupé As. aux.

tras.
B-p Sedán Club
5-0 Brougham
7-p Sedáu
7-p Limusina Sedáu

Chasis

Chasis 1,950

“ 8 - 7 3 3 ”
( 1 3 4 % " — 3 .4 1  ru . E .  E . )

$2,1257-p
4-p
4-p 

2-4-p 
2-4-p 
2-4-p

5-P 
B-P 
7-p 
7-p

Faetón
Faetón 2.025
Fnetón Deport. 2,325
Roadater 2,025
Cupé Conv't. 2,150
Cupé 2,125
Cui>é 2,276
Sedán Club 2.275
Sedán 2,885
Limusina Sedán 2,485 
Chasis 2,050

Precio extra por dirección 
derecha, $25.

P I E R C E - A R R O W
“ C ”

( 1 3 2 " — 3 .3 5  MI. E . 
•2-p Cupé 
5-p Brougham Club
5-p Sedáu

“ B ”
( 1 3 4 "— .3.40 n i .  E .

'2*p Rondster 
4-p Toutlng 
4-u Faetón Denortivo 

Cupé Conv't 
( 1 3 9 " ---- 3 .5 3  m . E .

6-p Sedán 
Sedán Club 
Berline Club 
Ciii^ Victoria 
Sedán
Limusina Encl. 

Dr.
“ A ”

( 1 4 4 - — 3 .6 6  MI. B .
7-p Faetón 

Cuné Conv't 
Sedán
Limusina Encl.

Dr.
Urbano 

(O ont. en  la página

5-p
5-p
5-p
7-p
7-p

•2-p
7-P
T-P

B.)
$2,365

2,695
2,875

E . )
$3,126

3,126
3.425
8,350

B . )
$3,493

3.870
3.870 
3,475 
3,626

3,826

B .)
$3,075

3,976
4,485

4.685
6,250

44)
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N q.  de cilindros* 
diámeiro interior y 
carrera de  embolo Cilindrada

MODELO 
Y M ARCA

i|

es.o a'Os s
A uborn ............................................ 6
Auburn............................. "> -9 5 "  5
Auburn............................... “ 125" 6
B kcbhaw b............................. L -5 4
B lack h iok ............................. b -8  4
B uick ......................................5-50 5
Biiick ..............................  0-50 5

Biriek................................... 5-80 6
u itk  ................................. 5-90 7

I C id il l .e ............................“ S U "  5
CadUlac...........................“ V -16  5
Cherrolet.........................“ A .D . 6
C hrysW ............................. S ix  5
tChryaler..............................  8  6
Hwysler.................................... w  8

Chrysler ...............................70 5
Chrysler.....................................77 5
Chrysler im p-..................... "8 0  7
Cbrysler Im peria l. ..............

Cerd...................................
)unnin{ham ....................... j 'O

D e S o lo ...............................  *
D e S o lo ......................... “ St. 8
Dodge Bree.......................  O
Dodgo......................................8
D uesenberf................. St. 8̂
D u esen b eff.................."S t. 8
O uPenl............................... S .
Durant...................................5JJ
Durant.................................. " I ?
Elcar.............................. *'75*A
O ca r ..................................
□ c a r ................................. i 2 Í
Elcar.................................  180
JEIeai...............................“ 140
Issoi . . .  ."S o p o r  S il

Ford................................. -‘ 'a ;;
F ra n Ü io , ...................
Fraoklin..........................  147*
O a r d n e r ......................... " H ü ;
Gardnar..........................
G ardner....................... . fSO
G ra lúm ........................ Std. 6

Graham ............................ 1
Graham................................I,
Graham.................. Spec. 8

Graham...............“ Cuslom 8 ’
Graham............... "C ostom  8
H udson................... “ G re it 8”
Hudson................................... I.,
H u p m ebd e.. .  ."C en lu ry  6 
Hupmobila •
Hupm ebila.................... .. •! t .
HupmobUe.......................J j " l „
.Jerdao.......................... 70*8
.Jordao.........................."8 0 -8

^Jordán.........................
J e r ^ n .....................

Jordao.......................  185*8
K isael........................."6 -78
K issel.........................“ B-95'
Kissal....................... "8 -18 8 "

La S alle......................... " 3 «
jn co ln ............................... t'tnñ
M truiM i..............................R
M irm .n .....................  5 M '

.T ^ m o ik .......

.M erm en................. Big Eigw
M arquelle......................... 30
M cFerlen...........................St._
M oF erlm ..............................TV
M oon W in d for.................5-69
M oon W indror.................5-75
•M oon W indeor 8-92
U ÍM o o n  W indeor 8-92
Neeh.......................................458
Neeh.......................................488
Neeh...................................... « 8
O e ile n d ..........................."1 0 1 "
O ld im obile ...................“ F -30"

- -  P e ck e rd ......................“ 8 -726"
82 Peckerd........................ "8 -73J  ’

P eckerd...................... "8 -7 3 4 "
P eckerd....................... “ 8-740
Peckerd....................... "8-745
•Peckerd "8 -74S C L ”
Peerleee "S te n d iid  8"
Poorleee............... “ M eeler 8 "
•oocloee.............. “ Curlooi 8
^ierco-Airow.....................“ A"
ÍP iorco-A irow ..................  C
Piorce-AiTOu....................  B
Plgmoutb.................................
P enliec...........................“ 6 .3 * '
t R o « ....................................“ 85
(R e o ....................................“ 20'
J R oo ................................... “ 15’
Stndebekor......................“ S íe"
Studebaker.. .  .D ícletor “ 8 "

100 IStudebekcr C om m ’ der“  8'
101 íStudebekor. Prcrident “ 8 "
102 S tu dA ak or.. .Preeídont
103 S lu li .........................................M
104tV !kiO |..........................
105 W bip pot-4 ....................“ 9 6-A "
106 W in re -Í ...........................“ 9 8 B ’
I 0 7 t W il l j i -S ....................... "8 -8 0 "
108 W a ije -K n i| ht................. “ 8 7 "
109 W aiT e-K iiitU ...............“ 88B‘

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
2 0  
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31 
82
33
34
35 
3ü
37
38
39
40
41
42
43
44
45 
40 
47 
43 
49 
60 
61 
62
53
54 
56 
56
67
68 
69 
60 
61 
62
63
64 
05 
66
67
68
69
70
71
72
73
74 
76
76
77 
73
79
80 
81

8995
1195
1495
2635
2536
1055
1335
1565
1620
3695
6150
495
835

1525
1025
¡205
1795
3196

120
125
130
127H
127H
114
118
124
132
140
148
107
155HÍ

163HÜ
1821
189>Í5
203S

3095
7500

830
1026

875
1225

840
1050
1175
1626
1725
2035
2685

926
440

2750
2970

1016
1225
1445
1506
2296
2295
1300
1600
1250
1450
1785
2190
1496
1795
2295
2495
5600
1695
1996
3276
2386
1200

137H
132
155HI
1635155JÍ5
163i
142M
153H
141
172H5
176i
117
123
123
130
136 
113 
lOSH 
126 
132 
122 
135 
130 
115 
115 
122 
122 
127
137 
119 
126

iié"

3 .06
3 .17
3 .30
3 .24
3 .24  
2 .90  
3 .00  
3 .15  
3-35 
3 .56  
8 .75  
2 .72  
3 .9 6

4.89
4 .62
4 .81
5.17

3 .49
3 .36
3 .96  
4 .89
3 .96  
4 .17  
3 .62  
3 .91  
3 .69  
4 .81

2 .97
3 .12
3 .12
3 .30  
3 .43  
2 .87  
2 .69
3 .17  
3 .35  
3 .11
3 .17
3 .3 0  
2 .0 2  
2 .92
3 .10
3 .10  
8 .22  
3 .48  
3 .02  
3  20

'Ü95

6.S0/I8 
6.00,18 
6.50/18 
SliO.ÜO 
31x6.00 
19x5.26 
19x5.50 
19x6.50 
19x6.50 
7.00/19 
7.50/19 
4.75/19 
19x6.00 
560x18 
5.50/ls 
5.50/18 

.00/18 
7.00/18 
7.00x18 
18x7.00 
32x6.75 
5.00/19 
19x5.25 
5.00/19 
5.50/18 
31x7 
31x7 
0.50/20 
29x6.00 
29x5.60 
29x6.25 
29x5.50 
30x6.00 
82x7.00 
32x7.00 
19x5.00 
19x4.75 
6.50/19 
6.50/19

1020
3180
5500
1295
1245
2245
1845

995
1475
1845
1075

966
2085
2025
5200
3190
4585
6785

3975
2875
3125

625
796

1795
1596
1295

895
1285
1585
1850
1850
3345
1695

475
736

1205
1046
1896

120 
126 
131 
145 
117 
125
139 
184 
I3G 
171̂ 5 
179M5 
191} 
202}
114
131
140 
120 
120 
141H 125H 
114% 
128%
133
117 
113% 
127% 
134% 
134% 
140% 
145% 
145%
118
125 
136 
144
132
134 
155%} 
110 
124 
120
115
114
115 
124 
130 
136 
134%
126 
103% 
110 
120 
112% 
120

3.05 
3 .18
3 .33  
3 .71
2 .97
3 .17  
3 .53
3 .40
8 .45
4 .37  
4,57 
4.83 
5.13
2 .89
3 .33
3 .56
3 .04
3 .04  
3 .6 0
3 .18
2 .91  
3 .2 7
3 .3 7
2 .97  
2 .87  
3 .24
3 .42
3 .42
3 .57
3 .70
8 .70  
3 .0 0  
3 .17
3 .46  
3 .68
3 .3 6
3 .4 0  
3 .9 6
2.70
3.15
3 .04
2 .92
2 .9 0
2 .92
3 .15  
3 .3 0  
3 .4 5
8 .43  
3-17

. 2 .64  
2 .79
3 .06
2 .36
3 .0 6

31x8-00 
30x8.50 
8 .2 5 /1 9  
6 -5 0 /1 8  
6 .0 0 /1 8  
6 .0 0 /1 8  
i . 60/19 
1.50/19 
8x5.60 

.8x6.50 
29x5.50 

.50/19
11x6 .0 0
:9x6.60 
i . 50/18 
i . 50/18 
6 .00 /18  
6 .60 /18  
7 .00 /20  
30x6.00 
30x6.00 
30x7.00 
6 .50 /19  
7.00x20 
19x6.60 
10x5.50 
19x6.00 
19x6.50 
6 .2 6 /1 8  
33x6.20 
33x6.75 
29x5.25 
29x6.50 
31x6.50 
31x6.50 
29x5.00 
31x6.00 
31x6.60 
6 .50 /18  
5 .25 /18  
32x8.00 
32x8.50 
32x8.50 
31x6.76 
31x6.75 
31x6.75 
29x5.50 
6 .0 0 /1 9  
6 .50 /19  
7 .00 /18  
6 .50 /19  
7 .0 0 /1 8  
4,75x19 
5 ,0 0 /1 0  
1.60/18 

j . 00/18
6 .5 0 /1 8
5 .26 /19
19x5.50
19x6.00
19x6.50
19x6.60
32x6.50
30x6.00
28x4.76
29x6.00
29x5.60
29x5.60
31x6.00

3070
3380
3785
4165
4135

4975
6295
2375
2530
3296
2810
3430
3515
3925

4530
4500
2560
2895

4650
4625

2600
2800
3150
8700
4210
2830
2212 ’
3760
4120

3595
3860
2775

1392.6
1633.1
1716.7
1889.1 
1875.5

2256.5

ÍÓ7Ó;4
1147.5
1494.3 
¡274 .5  
1555.8
1594.3 
1780

2054.8 
2086.5 
1161.1
1312.8

2018.4
2096.4

1179.3
1270.0
1428.8 
1678.2
1909.0
1167.0
1007.0
1701.0
1868.8

3600
3870
3460
3650
3860
3900
4375
31601
3527t
44501
4380
5030
2833
3103
4028
4363
2813
3400
4650
2590
2880
4025
3500
2660
3450
3770
3236
2850
4265
3035
4205
4250
4645
6095
3527
4305
4552
4543
4554
4307
2356
2648
3795
3700
3280
2830
2970
3090
4035
4000
4684

1630.0
1750.0
1258.0

2230
2450
3150
2800
3800

1632.9
1756.4
1562.0
1642.0
1732.0
1755.0
1968.0 
1428.8
1599.3
2018.5
1986.7
2281.5
1285.3
1398.0
1827.1
1980.6
1276.0
1542.2
2086.5
1165.5
1296.0
1811.5
1576.0
1 2 0 2 .0
1564.8
1710.0
2257.0
1297.2
1934.5
1786.0
1907.0
1927.7
2106.9
2311.0
1600.0
1953.0
2065.0
2066.0 
2061.0
1994.0
1068.1 
1 2 0 1 .0  
1802.0
1678.2
1487.7
1284.0
1347.0
1402.0
1830.0
1814.0
5124.6

1011.5 
1 1 1 1 .8  
1428.8 
1270.0
1723.6

jyca___ 6 2%x4%
-yco___ 8 2%x4%
/yco___ 8 3%x4%
Iwn.. . . 6 3%x4%
OWD___ 8 i x4%
Dwn.. . . 8 2%x4%
IWD. . .. 8 3%x4%
IwTI.. .. 8 3>fíx5
Iwn----- 8 3>fc>5
>wn... . 8 3%x4’Jfc
3wn___ 13 3x4
Jwn... . 6 3%x3%
Dwa.. . , 6 3%x4%
Jwu... 6 3x4%
Jwu., . . 6 3%x4%
Jwn.,. . 6 3Hxo
JWD___ 6 3%i5
■|wn___ 6 3%x5
Dwii... . 8 13-1x5
ly c c ... . 8 3%x4%
i ’u n ... 8 3%x6
OuD...
Owo...

6

Owü,.. 6 3%x4%
OwQ. . 8 2%x4% '
Own .. 
Own.. .

8
8

3%x4%
3^x4%

Gwn___ 8 3%x4%
ConC___ 6 3%x4
Cent.... 6 3%x4%
Lyco— 6 2%x4%
tycu___ 8 2%x4%
tyco .... 
Cont___

8 2%x4%
8 3%x4%

Cent___ 6 3%i4%
Owu___
Ohii__

6
4

2%x4%
3%x4%

Own.. . .  
Own___

6
6

3%x4%
3%x4}|

Lycc___ 6 211x4%
2 ^ 4 %
3%x4%

Lyco___
Lyco—

8
8

Own___ 6 3%x4%
Own.. . .
Own___
Own... .  
Own... .

6
8
8
6

3%x4%
3%x4%
3%x4%
3%x4%

Own.. . . 8 3%x4%
Own.. . . 8 2%x4%
Own,, . . 8 2%x4%
Own.. . . 6 3%x4%

3
»Own___ 8

Own----- 8 3%x4%
Cont___ 8
CoM .... 8 2%x4%
Cont.... 8 3x4%
Cont,.., 8 3x4%
Cont___ 8 3%x4%
Own... . 6 íH aiH
Own___ 6 2%x4%
Own., . . 8 3%x4%
Owü___ 8 3% x4%
Own.. . , 8 3%x5
Own,. . . 8 2%x4%
Own.. . . 8 2>5*t4%
Own.. . .
Own___

8
8

3%x4%
3%x4%

Own.., . 6 3%x4%
Lyco___ 6 3%x4%
Own.. . .  
Cont....

6
6

Cont__ 6 3%x4
Cont___ 8 3x4%
Cont___ 8 3x4%
Own,. , . 6 3%x4%
Own----- 6 3%x4%
Own___ 8 3%x4%
Own.. . . 8 3%i3%
Own,. . . 03%x4%
Own----- 8 3%x5
Own___ 8 3M«x5
Own... 8 3%x5
Own.. . . 8 3%x5
Own... . 8 3%x5
Own___ 8 3%x5
Cont.. . .  
Gont-- ..

8
8

2>S4%
3%x4%

Cont.. . 6 3%x4%
Own... 8 3%x5
Own... 8 3%x4%
Own... 8 3%x4%
Own... 
Own...

4
e

3%x4%
3%i3%

Own.,. e 3%i5
Own,., e 3%x6
Cont... 3%x4
Own.,. 3%x4%
Own... 3%x3%
Own... 
Own...

3í*'4%

Own... 13%i4%
Own... 3 3%x4%
Own... 13%x3%
Own... 1 3%x4%
Own... 6 3%x3%
Own... 3 3%x4
Enight.
Enieht.

6 2'%x4% 
6 3 % x ^

£■<
¿ ¿

73x121
73x121
83x114
86x114
76x121
73x108
78x118
84x127
84x127
86x125
76x101
84x93
79x108
76x108
79x121
86x127
86x127
92x127
89x127
83x114
95x127
79x105
73x102
79x105
73x106
86x 121
85x121
85x114
83x102
85x117
73x121
73x121
73x121
85x114
85x114
70x114
09x108
89x121
89x124
73x121
73x121
83x114
79x114
83x114
83x114
83x114
85x114
85x114
70x114
70x114
83x108
73x118
76x120
89x120
73x120
73x120
76x120
76x120
85x114
73x121
73x121
63x114
84x125
89x127
70x108
73x108
80x121
83x121
79x117
84x114

114x152
73x121
65x102
76x121
76x121
79x111
85x114
83x114
87x85
81x105
81x127
81x127
89iI27
89x127
89x127
89x127
73x121
65x114
85x114
89x127
86 x121
89x121
92x121
84x98
86x127
85x127
85x102
83x106
73x96
78x108
89x111
89x111
86x114
85x92
79x121
83x99
79x102
75x11!
85x120

■
a “S
rg ^

S-2 1 fle
s i®
B g S

B
A. *3 ce u

■5-7 EJ? 
'■  a
a-s

16.84 185.Oí 3.03 70-3400 6.24 S
28.45 248.7 4.08 100-3700 5.24 S
33.80 298.6 4.91 125-3000 6.26 S
27.34 241.5 3.90 85-3200 5.00 lA
23 80 268.5 4.31 88-310(1 5.50 2
26.48 220.7 3.62 77-3200 4.80 M
80.02 272.6 4.46 90-3000 4.68 U
38.12 344.8 5.66 104-2800 4.50 M
S6.12 344.8 5.69 104-2600 4.50 M
38.45 353.0 95-3000 5.15 0
57.50 462.0 L4Ó' 175-3400 5.50 0-
28.33 194.0 3.18 60-2600 8.01 C.
23.44 195.5 3.19 62-3200 6.20 C
28.60 240.3 3.98 80-3400 5.20 S
23.44 218.9 3.60 64-3200 5.01 S
27.34 298.4 4.41 87-3200 6.01 S
27.84 2G8.4 4.41 87-3200 6.00 S
31.54 30!). 0 5.01 112-3400 6.00 S
39.20 334.8 9.31 125-3200 5.00 S
83.80 298.6 4.89 125-360Ü 6.25 S
45,OÜ 442.(1 7.24 110-2600 5.00 S
23,44 189.8 3-16 60-3400 6.20 S
26.45 207.7 3-03 70-3400 5.20 S
23,44 169.0 3.10 60-3400 5.20 C
26.45 220.7 3.61 75-8400 6.20 S
45.00 420.0 75-8000 5.20 S
45.00 420.0 4.31 75-3000 6,20 S
38.45 322.0 5.03 114-.1200 5.30 S
25.36 199 3.IH 58-3100 5.32 S
27.34 248.0 4.06 70-3000 6.30 S
19.84 185.0 3.03 70-2400 6.25 S<
28.48 240.7 4.03 90-3000 6.25 S
26 45 240.7 4.03 90-3000 5.25 S
36.45 322.0 5.03 140-3300 5,00 a
38-45 322.0 5.03 140-3300 6.00 S
18.15 160.3 2.06 00-3600 6.8 5
24.03 200.5 3.03 40-220(1 4.22 2
29.40 274.0 4.49 95-3100 5.30 S
29.40 274.0 4.49 95-3100 5.30 S
10.84 136.0 3.03 70-8500 ......... S
26.45 216.7 4.03 90-3300 5.05 S
33.80 298.0 4.91 126-3300 5.16 Z
23,44 207.0 3,07 66-3200 5.41 I
25.35 224.0 76-3400 5.49 r
33,80 296.9 4,91 100-3400 5.20 I
33.80 298.6 4.91 100-3400 6.20 l
86.45 322.0 6.03 120-3300 6.41 J
38.46 322.0 5.03 120-3300 5.41 .1
24.20 213.8 4.07 80x3400 5.80 A
24.20 213.8 4.07 80x3400 6.80 A
25.35 211.6 3.04 70-3200 4.83 S
26.46 240.2 4.00 90-3200 5.20 S
28.80 263.9 4.31 100-3200 5.20 S
<>Q Ofl 305 6 133-3400 ..... 5
28.45 246Í7 4.03 80-3200 5.20 S
26,45 249.7 4.03 85-3200 5.20 S
28.80 298.6 4.31 95-3200 5.50 1
28.80 268.5 4.31 95-3200 5.50 S
38.45 322.0 5.03 125-3200 5.99 S
19.84 135.0 3.03 73-3500 6.16 S
26.45 249.6 4,03 96-3400 6.35 S
33.80 298.0 4.91 129-3600 5.35 £
35 10 340.0 90-3000 6.18 t
39.20 385.0 6.31 90-2800 4.81 S
24.20 201.9 3.39 77-3400 5.25 £
25.40 211.2 3.33 84-3400 5.50 £
32.50 303.2 4.99 110-3400 5.60 £
33,80 315.2 6.10 125-3400 5.50 f
23.44

IT
212.8 3.47 67-3000 6.25 í

. .  £vO. it>
tSO.Vv
19.84 185.0 3.03 49-2800 6.00
27.34 214.7 3.62 66-3150 5.00 £
28,80 298.8 4.31 85-3100 5.00
28,80 298.8 4.31 85-3100 6.00
23.44 201.3 60-2800 6.00
27.34 242.0 74%-2800 5.00
33.80 298-0 100-3200 5.26
37.80 251.0 4.11 82-3000 6.10
24.40 197.6 61-3000 6.20
32.50 320.0 6.02 90-8200
32.50 320.0 5.02 90-3200 __
39.20 384.8 6.30 130-3200 ......
30.20 385.0 9.31 106-3200 ......
39 20 835.0 9.31 106-3200
39.20 385.0 6.31 108-3200
26.45 246.0 4.08 85-3200 5.00
39.45 322.0 5.03 115-8200 5.00
36.45 322.0 5-03 120-3200 5.00
39-20 386.0 6.31 132-3000 6.07
36 46 310.0 6.67 116-3000 6.07
39.20 363.0 6.00 125-3000 5.07
21.03 196.0 3.03 48-2800 4.60
26.30 200,0 3.03 60-3000 4.90
27.34 268.3 4.31 80-3200 5.80
27.34 268.3 4.31 80-8200 •5.30
27.34 214.7 3.52 60-2800 5.50
25.34 205.3 2.00 70-3200 4.88
30.00 221.0 3.62 70-3200 6.16
30.00 250.4 4.09 101-3200 6.20
39.20 337.0 6.64 122-3200 6.10
39.20 337.0 6.64 122-3200 6.10
39.46 322.0 6.03 113-3300 6.00
39.45 269.5 4.26 80-3200 5.20
15.93 145.7 2.39 40-3200 5.40
25 3í 193.0 3.10 66-3400 5.66
31 25 246.4 4.02 80-3200 6-41
20 71 177. 2.92 53-3000 5.60
27.34 255.0 I.IS 1 70-3200 5.00

1%

M arvel..

•=s
í=-a

TUl.......

Pumii,. . . .  
Pum p.....
Puicp.......Vm .
Vsc...........
Pump.......
Pum p___
Fump.......
Pump.......
PumpiVo. 
Vac ¿  Pp.. 
AC Pnrap.
Pump.......
Pump. . . .
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Vas...........
Pump........
Pumi).......
Vao...........
Vac...........
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Vac...........
Vac...........
Vac...........
Pump.......
Pump..,
Vac...........
Gra...........
Pump.......
Pump.......

Vac.
Vac.
A-C Pump. 
A-C Pump, 
A-C Pump. 
A-C Pump. 
A-C Pump. 
A-C Pump.
Vac...........
Vac...........
Vac...........
Pumo.......
Pump........
Pump.......
Pump.......
Pump........
Pump.......
Pump........
Pump........
Vac...........
Vac...........
Vac...........
Pum.AVao.
Vac .
Vac...........
Pump.......
Pump.......
Pump.......
AC Pump.
Vac...........
Vao...........
Vao-..........
Vao...........
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
ACPümp.. 
ACPump .
Vac...........
Vao...........
Vac..........
Vac...........
Vsc...........
Vsc...........
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump........
Pump.......
Pump.......
Pump.......
AC Pump.
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump.......
Pump... ••
Vac...........
Vac...........
Vac...........
Vao...........
Vao...........
Vao...........
V u ...........
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de los-Juíomóf¿les Americanos
SISTEMA ELECTRICO

_  «T*̂bn ^

D -R ....
D - R . . .
0 -R . . . .
D .R ... .
D -R ....
D -a . . . .
D -R ....
D -R -...
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -H . . .
D - l l . . . .
D -R -...
D -R ....
D -R ....
D -U ....
D - R . . .
D -R ....
D -R ....
Delco...
N -E..
N-E-DR
D -R ....
D -R ....
D -lt ... .
D -R .-..
D -R ....
A-Lite...
A-Lite...
D -R ....
D -R ....
D -R .-..
D -R .-..
D -R ....
D -R . . .
A-Ute..
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R .. . .
D -R ....
D -R ....
D -R .,..
D -R ....
D -R ....
A-Lite..
A-Lit«..
A-Dlc...
A-Lite.
A-Iáte..
A-Lite..
A-Lite..
A-Lite..
A-Lile...
A-Ulc...
A-Ute...
D -R ....
D -R ....
D R . . . .
D -R ....
Deic»...
D -R . . .
D -R ....
D -R ....
D -R ...,
D -R ....
D -R .,.,
DeJoti..
A-Lito..
D -R ...
D -R ...
D -R ...
A-Iiie..
A-Iite..
A-Lite..
D -U ...
D-R
Dyneto.
Eructo.
Dyneto.
Dyneto.
Dyneto.
D%«to.
A-Lite..
A-Lite,.
A-Lile..
D -R ...
D -R ...
D -R ..,
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D -H ...
D -R ...
D -R ...
D -R .,,
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D -R ...
A-Ut«..
A-Iúte.
A-Tjt«.
A-Lité,.
A-Lite

Acumulador

SISTEMA TRANSMISOR

E-nbregoe

D -R .... 
D -R .... 
D -R .... 
D -U .,,, 
D -R ,,.. 
D -R ,... 
D -R . . .  
D -R .... 
0 -R - . . .  
D -R .,., 
D -R .... 
D -R ..., 
D -R .... 
D -R .... 
D -R -... 
D - R . . .  
D -R .... 
D-R. .. .  
D -R .... 
D -R .,.. 
N -E .... 
N -E .-.. 
D -R .. . .  
D -n ...-  
D -R . . .  
D -R .... 
D -U ...-
0 - n . . . -
A-Ute...
•A-Lito...
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R .,.,
D -R ....
OWD. .. .
D -R ....
D -R ,...
D -R ...,
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -a .. . .
D -R .,.,
D -R ....
.\-Lilo...
A-Lite...
A-Ute-,.
A -L .....
A-Ule...
A-Ute...
A-Ute...
A-Ule...
A-Lite...
A-Ijte...
A-Lile...
D -R ....
D -a .. . .
D -R ...,
D -R ..,.
Delco...
D -R . . .
D -R ....
D -a . . . .
D -R ....
D -R ....
D -R ...,
DeJon...
A-Ute...
D -R ....
D -R ....
D -R . . .
A-Lite...
.A-Ule...
A-Lite...
D -H ....
D -R ...,
N -E .,..
N -E ....
N -E ....
N -E ....
N -E ....
N -E ,..,
A-Ute...
A-Lite...
.A-Lile...
D -n ... .
0 - a . . . .
D -R ,... 
D -R ,.., 
D -R ..,. 
D -a .. . .  
D -a .. . .  
D -R .... 
D -R .... 
D -R ..,, 
D -R .... 
D -R .... 
D -R .... 
D -R .... 
D-R 
A-Lile... 
A-Lite... 
A-Lite.. 
A-Ule.. 
A-Ule...

Exide.
Exide.
USL.
(ISL..
ÜSL..
E5ódc.
Exide.
Pre...
Pee...
Exide.

Exide.
W il...
W il... 
W il... 
W il... 
W il... 
W il... 
Wili... 
USL.. 
W il... 
W il... 
WU. . 
W il... 
W il... 
Exi... 
Exi... 
Exide. 
ÜSL.. 
üSL.. 
ÜSL.. 
ÜSL.. 
USL.. 
üSL.. 
üSL .. 
W il... 
Owr.. 
üSL.. 
ÜSL..

S  E sX . C
'6 -8 5 ' 

6 -1 00  
6 - 90 
6 - 90 
6-104 
0-120 
6 -1 2 0  
6 -120  
6 -120  
6-130 
6- OÜ 
6 -ISO 
6 - 84 
6-lÜO 
6-117 
6-117 
6-153 
6 -1 0 0  
6-

6-104
6-1326- no
6-1000
6 - 90
6-100
6 -1 006-iao
6-II6
6-106
6-117
6- DO
6-104
6-104
6-104
6-142
6- 84
6- SO
0-135
6-135

•I ! Unixer-
sales

Pre...
Pre...
Will..
Will..
Will..
Will..
Will..
Will..
Exide
Exide
Will...
WiU...
Will...
Will...
Will...
Will...
Will...
Will...
Will...
Will...
W il...
W il...
Exi...
Exi...
Net...
Nat-..
Nal...
Nat...
E xi...
W il...
W il...
Nal...
ÜSL..
IISI...
ÜSL..
üSL..
USL..
ÜSL,.
Wil...
Wil...
Pre...
Pre...
Pre...
Pre..
Pre..
F%...
Wil..
Wil,,
Wil,.
Wil..
Wil..
Wil,.
Wil..
Pre..
Wil..
Will,
W il.
WU..
WilL.
W il.
Wil..
W il.
Pre.,

6 -1 2 0  
6-135 
6 - 84 
6 -1 0 0  
6 -1 0 0  
6 -1 0 0  
6-117 
6-117 
6 -1 2 0  
0 - 12(1 
6 -1 0 0  
6-110 
6 -1 1 0  
6-132 
6-105 
6-106 
6-105
8-105 
6 -120  
6 -90 
6-113 
6-118 
e-ion 
6-135 
6 -100  
6 -100  
6-144 
6-144 
6-85 
6 -100  
6-150 
6- 85 
6-114 
6-142 
6-142 
6-105 
6-120 
6-140 
6-100 
6- 80 
6-140 
6-140 
6-160
9-lGO 
G-ICO 
8-160 
6-100 
6-129 
6-129 
6-140 
6-140 
6-140 
6- 84 
6- 80 
6-120 
6 -120

S-P... 
S-P... 
8-P... 
S-P... 
S-P... 
2-P ..
2-P... 
S-P... 
S-P... 
M-D.. 
S-P... 
M-D.. 
S-P... 
S-P 
S-P 
S-P 
S-P... 
S-P...

S-P...
M-D..
5-P...
3-P... 
S-P... 
S-P... 
2-P.,,
2-P... 
M-l) 
S-P. . 
S-P... 
S-P., 
S-P... 
S-P... 
D-P.. 
D-P...
3-P... 
S-P... 
3-P... 
S-P... 
S-P... 
S-P... s-p... s-p... s-p...
S-p..
S-p..
2 -p...
2-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..s-p..

Own,. 
Owu. 
Luug. 
LCDg. 
Loug. 
Own. 
Own. 
B&B. 
B&6. 
Owu. 
Own. 
Own. 
Own.

G-H

Lnng.. 
Own..

S’s
S-S_
Own,. 
Own.. 
W-G.. 
W-G., 
D el... 
Own.. 
Own, 
Det.. 
Del.. 
Own. 
Own. 
Own. 
Own. 
War. 
Own. 
Own.

. Own.
. ,Own

Eje Trasero

ÜSL.
USL.
USL.
USL.
m .

6- 80 
8-115

6-127
8-166

5-P...
S-P...
S-P..
S-P...
S-P...
S-P..
S-P..
S-P..
M-D..
M-D.
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..s-p..
S-P..s-p..s-p..s-p..s-p..
3-p..
S-P..
S-P..
S-P-.
S-P.,s-p..s-p.,s-p..
D-P.
D-P..
D-P..
D-P.,
S-P..
3-P..
S-P..
D-P..
D-F..
D-P.
S-P-.
S-P..
3-P..s-p..
S-P..s-p..s-p..
3-F..
2-p.,
2-p.. 
S-P.. 
S-P.. 
S-P.
3-P.. 
S-P.. 
S-P. 
,S-P.

Own.. 
Own.. 
Loug.. 
i* B „  

B&B .
.OLg..
A.IJg-.
üung..
U'ln
lyOng..
Long..
Own
Br-L..
B>L..
B&B
B iB ..
B iB ..
Long..
Long.-
Loiig-
Long..
leng..
Loug..
Own..
Own,.
B&B..
B&B..
Long-.
Long..
Loug..
LOTIg.
I/Ong..
Lotig,,
Long..
B&B..
BAB,.
B&B..
Owu..
Own..
Ituc...
Roe...
Roe...
Roe...
Own.,
B&B..
B&B..

B iB ,. 
B iB .. 
B iB .. 
B iB .. 
B iB .. 
B iB .. 
Own.. 
Own.. 
Owu.. 
üwti.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
B iB .. 
Roe... 
Iloc-.. 
Long., 
Long.. 
Own.. 
áoelt.. 
Own., 
Long.. 
Rueeel 
B&B.. 
Own.. 
leng.. 
l-ong..
Long..
Long..
B iB ..
B iB ..
B&£.
B iB ,.

Det...
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
War..
Own..
Own..
W-G-.
ff-G-.
W-G..
W-Q..
W-G..
W-G..
Own..
D o t -
Det...
iV-G..
W-G.-
W-G..
W-G .
W-G..
W-C..
W-G..
W-G.,
W-G..
Own..
Own..
Del...
Det...
Det...
A-Iáte
W-G..
W-G..
W-G..
W-G..
W-G..
W-G.
W-G..
W-G..
Own..
Own..
War.,
W ac..
Det...
Wat..
Own..
W-G..
Br-L..
W-G..
W-Ü..
W-G..
W-G..
Own..
Own,.
Own..
Own..
Own..
Own..
Own,.
Own..
Own..
Own..
Own..
Det...
War,,
War..
Uní...
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
W ar..
Own..
W-G.
Own.
Own.
Own.
Det..
Mun.
Own.
Own.

M
M
U
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

M
M
M
M
H
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

" m '
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
F
B
B
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
F
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M

Own..
Own.. 
Üni-Pr 
Üni-Pr 
Uni-Pr 
Own.. 
Own.. 
Üni... 
Üni... 
S|>icer 
Own..

Si
éS_
Own.. 
Own.. 
Col... 
Col... 
Col.. 
Own. 
Own.

. Roe... Own.
Own

Uní... 
Uní... 
Uní .. 
Üni... 
Uní... 
Own..

Uní .. 
Spicer. 
ü n i... 
üni... 
Spicer 
M ee.. 
Own.. 
Owu.. 
CU....
Spicer
Spicer
'Mee..
ü e c .. 
Mee.. 
Spicer 
Spicer 
Wat..

II..
Spicer
Spicer

Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own,
Own.
Own.
Own.

C o l,
Tiin..
Own.
Own.
Own.
Own.
Col..
C o l.
C o l.
Own.
War.
Sal...
S a l.
Sal...
Sal...
Sal..
Own.
Own.
Own.
Owu.

Spicer
Spicer
üni...
üni...
üm ...
üni...
Dni...
O iii...
Spicer
Spicer
M ee..
Uní...
ün i...
ü n i...
ü n i...
ün i...
Uni...
Uní...
üni...
M ee..
M eo..
M ee,.
Spicer
Spicer
Spicer
Spicer
Spicer
Spicer.
Own..
C íe...
C íe...
M ee..
M ee..
M eo..
M eo..
The...
Own..
Own..

Own.. 
M ee.. 
M ee.. 
Mee.. 
M ee.. 
Mee.. 
Mee.. 
Spicer 
Stñcer 
Spicer 
Uni...
Spicer
Spieer

Col... 
Col... 
Clark. 
Sal... 
Sai.. . 
Sal... 
Clark. 
Clark. 
Own.. 
Own.. 
Sal.... 
Sal... 
Owu.. 
Own.. 
Col... 
C o l ., 
Col... 
Col... 
Col... 
C o l, 
Col... 
Tini.. 
Own. 
TSm..

Sal....
Sal...
Sal...
Own..
Tira...
Tim...
C o l. ,
Col...
Col...
Col...
Own..
Own..
Own..
Own..
Own
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.

i  i  I  
. s s ?

FRENOS

D e Pie

Í-.S
e
Va

MEC ANISMO DE 
DIRECCION

Mecanism o
de

direccién

Own..
Det...
Det...
Spicer
Spicer
Spicer
Spicer
Spicer
Spicer
M ee..
Mee
M ee..
Mee..

M M ee., Own. 
M M ee.. Own.

Sal...
Sal...
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Sai...
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Tim..

Own.
Own.

% F
H F

P J
« F
% F
H F

KF
J íF

>AT

m
% F
H F

M F
H F
H F
H F
H F
% P
H F  .
'AF
•AF

^ F
H F
M F
H F
A F

A F
A F
A F
H F
A F
A F
H F
A f
A F
A F
A F
A F
JÍF
A F
A F
A F
A F
A F
A F
H F

A F
A F
A F
A F

A F
A F
H F
M F
% F
A F
FFP
A F
A F
>áF
H F
J4F
H f
H F
A F
A F
A F
A f
A F  
A F  
A F  
A F  
A  r  
A F  
A F  
A F  
A F  

■ A F  
H P  
A F  
A F  
A F  
% F  
H F  
A F  
A F  
A F  
A F  
H F  
M F  
H F  
H F

4.5A
4.45
4.90
4.71
4.45 
4,27 
4.36
4.75
4.75
5.08
3.81 

Opt___
4.70
4.60
4.70
4.70
4.08 
4.11
3.81 
4.41
4.25
4.70
4.90
4.90
4.60 

)pt... 
5pt.......

4-00
4.40
3.72
4.90
4.90
4.90
4.82
4.82 
4.78 
3,77
4.25
4.26

4.70
3.91
3.45 
3.00 
3.64
3.92
4.46 
4.45 
4.73

4.65
4.07
4.45
4.45
4.25
4.25 
3.90
5.10
5.10
4.89
4.54 
4.98 
4.00
4.90
4.70
4.46
4.54
6 . 1 1
3.63
4.88
4.90
4.63
3.90
4.70
4.88 
4.50
4.42
4.64
4.38
4.69
3.30
4.38
4.38
4.38
4.70
4.45
4.45 
4.68
4.08 
4.03
4.30
4.42
4.42 
4.07
4.45
4.73
4.65
4.73
4.31
4.31 

O pt.........
4.46
4.55
4.09 
4.40 
4.80 
5.11

In-Fw.,. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
[n-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw..- 
[n-Fw... 
I&E-Fw. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw,.. 
Ex-Fw.. 
In-Fw... 
In-Fw-., 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw,.. 
In-Fw... 
In-Fw... 
[n-Pw... 
lu-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw.,- 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
[n-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw. 
In-Fw... 
In-Fw-,. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw.,. 
lu-Fw... 
In-Fw.. - 
In-Fw... 
In-Pw... 
Iii-Pw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw,,. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
Iii-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw.,. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw, -. 
,In-Fw... 
Ex-Fw.. 
Ex-Fw.. 
In-Pw.., 
In-Fw... 
Ex-Fw.. 
In-Fw... 
In-Fw,.. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Pw... 
in-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw.,. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
n-Fw... 

In-Fw... 
!n-Fw... 
!n-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw.,. 
h-Pw... 
!n-Fw... 
In-Fw.. - 
In-Fw... 
In-Pw... 
[n-Fw... 
la-Fw... 
liE-Fw 
In-Fw... 
In-Fw... 
I&E-Fw 
In-Fw.,.

D-M..
D-M..
Hyd..
Hyd-,
Hyd..
D-M..
D-M..
H yd..
Hyd..
Hyd..
D-M..
Hyd.,
D-M..
Hyd..
Hyd..
Hyd..
Hyd..
Hyd..
Hyd..
Hyd.,
D -M -
Hyd.,
Hyd..
H yd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd., 
Hyd.. 
D-M.. 
D-M.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
D-M. 
D-M.. 
Ilyd.. 
Hyd.,

Hyd.. 
H yd.. 
I^ d -, 
t ó d . .  
Hyd.. 
Hyd.. 
D-M 
D-M 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M- 
HjM.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
H yd., 
H yd.. 
Hyd-. 
D-M-. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
Hyd.. 
Hyd., 
H yd., 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
■D-M.. 
D-M 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
Hyd.. 
D-M.. 
Hyd.. 
Hyd.. 
Hyd., 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M.- 
D-M.. 
Hyd.. 
H yd.. 
D-M.. 
D-M.. 
D-M - 
D-M.. 
D-M..

In-Rw... 
In-Rw... 
Ex-D S.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
In-Rw 
In-Rw... 
Ex-D 8.. 
Ex-D3.. 
In-H2w. 
In-liw... 
In-Rw... 
Ex-D 8.. 
Ex-D 8.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-D S.. 
Ex-DS,. 
Ei-D S-. 
In-Rw... 
In-Pw.,. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-D S-. 
Ei-D S.. 
Ex-D 8.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS. 
In-Fw,.. 
In-Fw... 
Ex-D 8.. 
Ex-D S.. 
Ex-D S.. 
Ex-DS.. 
Ex-D 8.. 
Íü-Fw... 
In-Rw... 
Ex-D S.. 
Ei-D S.. 
Ex-DS. 
I!x-D S. 
Ex-DS 
Ei-D S.. 
Ex-D S.. 
Ex-D S.. 
Ex-DS.. 
Ex-D S., 
Ex-D S.. 
In-Rw... 
Iii-Rw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw,,. 
Ex-DS.. 
In-Rw... 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ei-D 8.. 
Ex-DS.. 
Ex-D S.. 
In-Rw... 
In-Rw... 
I n - ^ . ,. 
la-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
Ex-D S-. 
In-Rw... 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
Iii-Fw... 
In-Rw... 
In-Rw-.. 
In-Rw... 
In-Ilw... 
In-Rw... 
In-Rw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw,,. 
In-Fw... 
In-Fw... 
Ex-DS.. 
In-F»,., 
Ei-D S.. 
Ex-D S.. 
Ex-DS.. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
Ex-DS. 
Ex-D S. 
Ei-Rw.. 
In-Fw... 
In-Fw... 
Ex-DS.. 
In-Fw.,.

Own . 
Own.. 
C ol... 
Col... 
C o!... 
Own.. 
Own.. 
Sal... 
Sal... 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own,.

Own.. 
Own.. 
Rosa..
Ro9B.. 
Roes.. 
(Own.. 
Own.. 
Gem.. 
Gem.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
War-- 
War.. 
War.. 
Rose.. 
Rose.. 
War..

C ol... 
Hni.- 
TSm., 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
C ol... 
C ol... 
C o!... 
Owü.. 
Own.. 
Sal.... 
Sa l... 
Sal.... 
Sa l... 
Sal.... 
Own,. 
Own.. 
Own.. 
Own..

Gem.. 
Roes.. 
War.. 
W ar.. 
Own.,

Clark.
S al...
S a l...
Sal...
Clark.
Clark.
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Col...
Col...
Col...
Col...
Col...
C ol...
Col...
Tim...
Own
Tim...
Sal...
S a l -
Sal....

Roes.. 
Rose.. 
Own.. 
Own.. 
Roas.. 
Ro.19.. 
Rose.. 
Roas.. 
Rosa.. 
Rose.. 
Gem.. 
Gem.. 
Gem.. 
Rose.. 
Rosa-, 
Roes., 
llosa.. 
Koss.. 
Rosa.. 
Roas., 
Roas.. 
Rosa,. 
Gem., 
Gem.,

Roas.. 
Roas.. 
Ross.. 
Oem.. 
Gem.. 
Gem.. 
Gem.. 
Rosa.. 
Roaa., 
Roas., 
Own.. 
Own.. 
Ross-- 
Rosa., 
Rosa..

Own..
Tim...
Tim...
C ol...
C ol...
Col...
Col...
Own..
Own..
Own..
Own,.
Own..
Owu..
Own..
Own..
Own..
Owu..
Own..
Sal...
Sal.. -
S a l...
Own.
Own.
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Sal...
Dwn..
Own..
Own..
Oam..
Owu..
Tim...

Jacox.
Roes..
Rosa..

Roas..

Gem., 
Gem.. 
Jac... 
la e ... 
Own,. 
Own,. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Roffi.. 
Rosa.. 
Ross.. 
Gem.. 
Gem.. 
War.. 
War.. 
Jae... 
Roas.. 
Roas.. 
Roes., 
Roas.. 
Rosa.. 
Ross..

Own..
Bnox..

Own..
Bnox..

Rtes.. 
Gem.. 
Jaeox 
Own.. 
Own..

W & S.O
W&R...
C A L ...
C iL ... .
C&L...
W iR ...
W iR ...
W iR ...
W&R...
W 4S....
W&S....
W&8....
W&G...
W&S...
W&S...
C iL ...
C&L...
W&S...
C&L,,,
W&R..
C iL ...
W 4S....
W iS .. . .
W iS ...,
W&S....
C iL ... .
C iL -. ..
C&L...
W iS ...
W iS ...
C iL ...
C iL ...
CAL...
C iL ....
C iL ...
C iL ...
W4S...
W iR ..
W iR ,,
C iL ...
C iL ...
C iL ...
C iL ...
C iL ...
C iL . ..
C iL ,.,
C&L..
C iL ...
W iR ..
W iU ..
C&L...
C&L...
C iL ...
C iL ...
C iL ...
W iR .,
W iR ..
W&R..
W&R..
C 41 ...
C iL ...
C iL ...
W&S-.
W iR ..
C iL ...
CAL...
C&L...
C iL ...
S&N...
C&L...
C&L...
C&L...
C&L...
C 4L ...
,C iL ...
C iL ..
W iR ..
W&R..
W&S...
W&S..
W iS..
W iS..
W&S..
W&S..
W&S..
W iS..
C iL ..
C iL ..
C iL ..
Hr. Gl.
Hr. Gl.
Hr. Gl
W&S..
W&S..
C&L..
C4L..
C&L..
C iL ..
C&L..
C&L.-
C iL ..
CAL..
W&R.

Own., 
Own..

W&G.,
W&G..

W4G.
W&G.

A B R E V I A C I O N E S !
*— Sedán de 7 pas.•*—Eq antomóTlles de ezportacláa 

solo•FesoB, sin embalaje 
—Sedán de 5 pee. 
t—Brougbem de 5 pae.
:—Largo total

Cocbe de 5 pas.
Í4— RoadBter 
: -P — De dos plecas 

A -L I t e — Auto-Lite 
B — Metal y tela 
B & B — Borg & Beck 
BaBa—Ball & Uall 
Br-L— Browa-Llpe 
C & L — Lera y palanca 
C íe — Cleveland 
C ltm — Climax 
Colxx— Columbla 
C o n t— Continental 
D — Dual
D - B — Delcci-Eemy 
D-L—Detroit Lubricator 
D e t— Detroit Gear 
D e t r — Detroit Oniversal 
D -IU — Acción mecánica directa 
E x -D S — Fr. ext. en árbol trana 
E x - F w — Fr, ext. en 4 rnedaa 
E x - R w — Fr. ext. en ene. tr. 
F — Flotante (E je)
P — Tela (Universal)
F F — Flotante 
P u l — Puller 
G e m — Gemmer 
G r a — Gravedad 
G -H — Guay-Halgh 
H y d — Hidráulico 
I & E - F w — Interiores y e z tw  

iores en las 4 ruedas 
I n - l t w — Pr. Int. en rué. tr. 
J a J c — Jacox 
L -N — Lcece-NevlUe 
L y c o — Lycoming 
M — Metal
M e e — MecbanlcB 
M - D — Disco múltiple 
N -E — North Hast 
O , A*— A solicitud 
O w a — Propio 
O p c— Opcional,
P r e a — Preaión
P r e — Preat-O-Llte
P a m p — Bomba
R o e — Itooktord
S& N — Tornillo y tuerca
S a lla — Sallsbnry
S - P — D e una placa
S p l l t — Splltdorf
S td — Normal
S t r o — Stromberg
T I l l — Tilloteon
T i m — TtmkenUnlv—Univeraal
U n l - P r — Universal Products Co.
V a c — Vacio o  aspiración
W -C — Warner Corp.
W & C — Tornillo sin ñn y 

sector— Leva y palanca 
W - G — Warner Gear 
W & B — Tornillo iln 

rodillo dentado 
W & S — Tornillo sin 

sector
W & w — Tornillo sin fin 

rueda
W e s t — Weetlngbouie 
W l l l — Wlllard 
W l s c — Wleconrin

fln y 

Un y
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Sección
L o 3  p r e c io s  in rtiífííios  s o n  p r e c io s  d e  í is ta  en  fá b r ica

e

i
-d «0
i í

s s
UH

A cm é ....................17
Aera«....................47
A «m e ................... SZ
A cm é................. IZO
A cm é................... 64
A em «................... 66
A t m e '.............. 450
Aemft.................50L
A en i«................. 160
A « m « ...............161
A rm leder 31
A m le il« r  41
A rm iedcr 61
A lle ib ii/7  A
A tlerbury K
A U erbur; G
A karburr H
AUerbuT7 R
AUerbury C
A u U u r .................A
A ulocar................D
Auloear................H
Autocar SH
A u tocar .. .  • .SCH

. Autocar HS
Autocar SHS
A utocar.. .  .SCH S
Autocar TEA
A ulocar TFA
Autocar................C
A ulocar................F
•••Autocar G

Biederm an 15
Bioderm an 20
Biederm an 25
Bioderman 40
B iedorm an... .  41
Biodorman 60
Biederman . . .  .60
Brockway  60
B r o ck w a j.. . . .  .75
Broekway 00
Broekway 105
Brockw ay 120
B rotkw ay HO
Brockw ay 170
Brockw ay 195
Brockw oy 220
Brockway 190
Brockway 250
Brockway 290
ftB roekw ay ...64 0

C lierrolel AD
C b errolot LR
C hicago. - .  1-17-A 
Chicago, . ,  1-24>A 
Q iie a g o . . .  l*26*A 
C h ica g o .. .1*30-A 
C h ica g o .. .1 '50 -B  
§ChÍcago, ,1-56*D 
IC h ieag o .. M 6 > D
Clydeadalo 16
C lyd ead ale ,. .  15B
C lydesdale 6
C lyd ea d a le .... .  .6 
Clydesdala 
Clydeadale

1
2
2H
3
3
3
3H

7^

m s o
m o o
19420

IH
2
2H
3

4
lH -2
2-2H
3
8
3
3H
3H

|H
9
6

10

1
VA-1
2 - 2 H
m
2>Í-S 
8-3% 
4-5 

60001 
7500t 
0000- 

10500 
12000  
HOOO 
17000 
19600 
2 2 0 0 0  
19000■ 
25000 
30000' 
lOOOO

4000t
7000f
2
2 %
3
4
5 
8 
12 
VA 
2 
2 % 
3%
5
5-7

1095
1695
1985
3150
3700
4750

M O T O R  
Cilindios 
díám . ? 
carrera 
(Pidí-1

NEUM ATICOS 
o LLANTAS

Del. Tras.

Ui

< 2s s
e .S
ü

M O TO R 
Cilindres 
d iim . y 
carrera
(PM«.)

N EUM ATICOS 
o  LLANTAS

D el.

6-2%x4%
5-3%k4%
5-4x4%
6-4%x47í 
4-4;-2x5% 
6-4%x4M 
l-4%x 
4-5x6
4-5x6 
H % x5 %  
6-3%x4% 
6-4x4% 
6-4%x4% 
6-2%x4%
5-3Hs4H 
5-3%x4%
5-4x4%
6-4x4% 
6-4%x4% 
6-4x4!' 
6-4x4!
4-4%x5%
5-4%x4%
6-4%x45í 
4-4%x5% 
6-4!|i4%

6-4%x4' . 
5%%x4% 
6-4%i4% 
6%%x4% 
5-4%x4?á

6-2%x4
6 -3 % x4 !2
6-3%x4%
5-3%i4%
6-3ÍÍX5 
0-3%x3 
6-3%x5 
5-%3x5 
B-3Hx45á

355
520

30i5n
32xGn
34x7
36x8ii
36x3
36x8
34x7n
35x5
36x7
36x7
32i6n
34x7n
36x8n
30x6
32x6
32x6
32x6
34x7
36x8
32x6n
32xan
34x5
34x7n
34x7n
34x6
í OxSd
iOxSn
36x6n
38x9n
42x9n
36x7
3Sx8n

30x5o 
32x6iid 
34x7hd 
35x8ad 
36x8od 
36x8nd 
10i 10%dD

C om oierce.. ..ZOY 
C e m m e rce ...S llY  
C om m eice . .S12Y 
C om m erce ... .30Z 
C om raerce ... .40Z 
C om m erce ... .50Z 
C om m erce.. .60Z 
Com m erce —  7€Z 
Com m erce— 80Z
Corbílt..............7B6
CorbU l..............966
CorSill............J2B6
Corbitt...........15W6
Corbitt...........18W6
CorbíH ..........24W6
Corbitt.......... 33W 6

1 %
l% -2
2- 2 %

l% -2 i
2-3 
2%-4
3-5 
3%-6
4-7 
1%
2
2%
3
3%-4 
5 
7

6-3%x45 
6-4x4: 
6-4x4 
5%%i4% 
6-4%x4% 
9-4Hx4%
5-4!Íx4?í
6-4%x4H 
8-4%x5% 
6-4%x5%

6-3íítx35í
6-3!í.x3%
6 -3 % i« f
6-4x4%
6%x4?|
M x4%
6-4!íx5%
5-4%x5!5 
6^%x5% 
4-4%x4%
6-3%s6 
4-4%x5% 
4%%x5% 
4-4%x6
4-5x6

5-3%x4%
6-3%x4%

32x5.00
32x6n
32x6n
34x5
32x6n
36x5
36x6
30x5n
30x5n
32x6n
30.x5ii
32xCn
32x6n
32x6n
34x7n
36x8n
34x7n
iOxSh
38x7n
38x7n

40x12
40x8d
4 0 x 8 d
32x6nd
34x7nd
3Si8d
30x6
32x6
32i5d
32x5d
34x7d
36x8d
32x6n
32x6nd
36x10
34x7nd
34i7nd
35x12
40x8iid
40x8nd
36xBtid
38x9nd
42x9nd
40x8d
36x8nd

32x6.00
32x6n
32x6dn
34x7
32i6dn
36x5
3 0 x 6
30xSn
30x5 IJ
32x6h
30x5dn
32xGdn
32x6dh
32x6dri
3 4 x 7 d n
36x8dn
34x7dn
4 0 x 8 d n
40xl4s
36xl0s W

6-3%x5
5-3%x5
5-4x5%
5-4x5%
5-4%xS% 
.6-4%x6%
6-3%x4%
5-4x4%
6-4x4% 
6-4%x4% 
6-4%x4% 
6-4%x4% 
6-4%x4K

4.75/19
30x5
32x6
34x7
34x7
36x8
36x8
36x8
36x7
34x5
32x6
36x4
36x5
36x5
36x7

30x5n
30x5n
32x6
34x5d
36x6ti
36x5
36x5
36x6
3 6 X 6
32x5n
32x0n
34x7
34x7
30x8
3 8 x 9 n
36x7

4.75/19
30x6n
32x6n
34x7n
34x7n
36x8nd
30x8nd
36x6iid
36xl2d
34x5
32xCd
36x8
36x5d
lOxCd
40x7d

30i5n S
3Dx5nd
32x6
34x5iid
36x6nd
36x10
36x12
30x12
30x14
32x6nd
32xGnd
34x7nd
34x7iid
36x8iid
38x9nd
40x14

D iy  E ider ... .M F  
D e ; E id e r .. .  .G F  
D a j E ider ...H B F  
D e ; E id e r .. . .H F
D ay E ider JF
Day É d e r . . .  .K F
D enby 41
D enby................. 43
D enby................. 35
D enby................. 27
P en b y ...............210
D enby 214
Diamond T . . .200 
Diamond T  ..21 5  
Diamond T . . .290 
Diem ond T . . .303
Diem ond T . . .503
Diam ond T  506
Diam ond T . . .551 
Diam ond T . . .002 
Diam ond T . . .606 
Diamond T . ..70 0  

Diamond T .  801 
iiamond T . .1000 
■••Diam.T..12O0 
'• ■ D ia m .T .ie O l 
'■•Diam. T ..1600 

{D iam ond T .2500  
D odge . U I-A -I09  
D od{0  . U I-B-I24 
D o d fe  . U1.C.124 
D odge D Al-B -122 
D odgeD A l-C -133  
D odgo DA1-C-I40 
Dodge DAI-E-ISO 
D odge DA1-E.165 
D odge D B l-G -150  
D odge DBI-G-165 
D odge DB1-L-I35 
D odge D B l'L -l& S 
D odge D B l-L -185  
D o v e r .. .  .Super €
D úplex GF
D úplex GS
D uplos.................. S
D uplos SAC
D uplos FAC
D uplos EF
D upics M

1%
1%
3
2
3
4-5
1%
2%
8
4
5 
7 
1 
1 
1% 
2 
2% 
2 %  
2% 
3
3
3%
4
5
6

1 0 -1 2
1200
2300
3360
2300
3360
3360
4490'
4530
6936'
6020
9605'
9020
87757

1345
2050
2500
2500
3900
5000

6 -3 % x 4%

Eagle. 
Eagle. 
Eagle. 
Eagle. 
E agle. 
Eagle.

..60 5

.6-10
.6-15
.6-20
.6-30
.6-40

545
695
993
793
895

10/5
1365
1415
1595
1646
1845
1895
1945

6-3%x4% 
6-3%s4% 
6-4s4% 
6-4%x4% 
4-4x6 
4-4x5 
4-4%x5% 
4-4!2x5% 
4-4%xC 
4-4%s6
4-3%i4% 
6-3%x4
5-3%x4
5-3JÍX4
6-4x4% 
8-4x4% 
6-4x4%

6 -4 % x 4 %

6 -4 % x 4%
6 -4 % x 4%
5 -4 % x 4%
6-5x5% 
6 -4 % x 4 %  
6-5x5%  
4 -3 % i4 %  
4 -3 % s4 %  
4 -3 % x 4%  
6 -3 % i3 %  
6 -3 H s3 %  
6 -3 % x 3 %

■Eagle 6-20SW 
••■Eagle 6-30SW  
■•‘ Eagle 6-46SW  
§5|E agle....90C S

F . W . D  H
F . W .D .  .6-wheel 
F. W . D ... .B 4 B F  
F. W . D ... .L li li ly
F . W . D  H-6
F . W . D .. ..H H -6
F ageol 106
■•Fageol ISO
F agcel 133
F ageol 250
F ageol 305
F ageol 340
Fageol 370
Fageol 6-66
F ageol 8-66
Fageol 10-66
F argo Packet
F argo .. .Freighlo
Federal.................
F ederol..............
Federal.................
F ederal.................
F ederal.................
F ederal.................
F ederal.................

1%
1%
2
3
3
3 %
5-7

1%
1%
2
3
4
5
6 
8 

10 
2%

3
3 -3 %
2
2%
!%
2
2
2%
3
3
3 %

10
%

I
750CH
8500
85007
9250

¡1500
13U00
13000

6-3%x3%
6-3%x4%
5-3%x4% 
8-3%x4%
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-2%x4% 
4-3%xS! 
6-3%x4! 
6-3%x5 
6-4%x5% 
4-4%x5%
4-4%x6%
5-4%x6

30x5n
30x5n
32x6d
32x6n
34s7n
36x5
34x5n
36x4
36x4
36x5
36x6
36x6
30x6n
30x511
30x5c
32x6n
34x7n
34x7n
32x6n
36x8n
36x8n
36s5
36x8n
36x6
54i7n
36x8n
36xSn
36x7
20x4.75
20x5.60
20x6.00
20x5.50
20x6.00
30i5bd
32x6bd
12x6hd
32x6
32x0
32x6
32x6
32x6
30x5.00
32x6n
32xfin
32x6n
34x5
34x5
36x8
34x7n

3325
6400
4200
6120
3425
4000
1500
2050
2250
2950
4200
4750
5200
6900
7300
8850

595
795

6-3%x4
6-3?9x4
6-3%x4
6-3%x4%
6-4x4%
6-4%x4«í
G-8%x4%
6-4x4%
6-4%x4%
6-3%x4

4-4x5
6-á%x4%
4-4%x5% 
6-4x4% 
6-3%s4% 
6-3%s4%
5-3%x4%
4-4x5
6-3%x4% 
8-3%x4%
5-4x4% 
l-4%x8% 
4-4%x3%
6-4%x5%

30x5n
30x6
20x6
32x6nd
34x7
36x8
32x6
34x7
36x8
30x5

30x5n
30x5nd
32x6nd
32x6ncl
34x7nd
36x12
34x5n
36x8
36x8
36x5d
40x6d
40x14
30i5n
30i5n
30x5nd
32x6nd
34x7nd
34x7nd
32x6nd
36x8nd
36xSQd
36x10
36x8n
40x12
34x7nd
36x8nd
36s8nd
36sl2
20x4.75
20x6.50
32x6hd
20x5.50
32x6bd
30x5hd
32x6bd
32x0hd
34i7s
34x7
32x6d
32x6d
32x6d
30x5.50
34x7n
34x7n
36x6n
36x8
36x8
36x8
S6x7d

80x5n
lOsSnd
30x5nd
32x6nd
34s7nd
36x8nd
32x6nd
34x7nd
36xSnd
30x5ud

i
U (-

M O TO R
Cilindros 
diám. y 
carrera
(Pulg.)

N EUM ATICOS 
o  LLANTAS

Del. Trax.

6-4%x5% 
6-3x4% 
6-3x4% 
6-3%x4 
4-3%x4% 
6-3%x4 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
6-3%: 
,4-4x5

34x7n
36x8
36x6
38x9
34x7n
36x8n
32x7.00
30x5n
30x5n
32x6n
36x6u
36x6n
3Gx6n
3Cx6n
36x6n
36x6k
5.00/19
5.00/20
000/2011
600/20H
600/20n
30x5n
33x6n
32x6n
32x6n

34x7n
30x8
36x6
38x9
34x7n
3Gx8n
32x7.00
30x5n
30x5
32xGn
36x6n
36í5k
36x6dn
3Gx6nd
36x6iid
36x5dk
5.00/19
32x6
32x6n
32x6n
32x6n
30‘ 5iid
22x6iid
32x6nd
3Gx8n W

F ederal...................
F ederal...................
F ederal...................
F ederal...................
F ederal...................
F ederal...................
Federal...................
Fiaher Standard.. 
Fisber Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fisher. .H  Duty 6
F isher.............HD6
F ord.............. “ A A "

G. M .T ........... T15
G . M - T - ..........T17
C . M . T ........... T19
C . M .T ........... T25
G .M .  T ............T30
G . M .T ............T42
G . M . T ........... T44
C . M . T ........... T «
C . M .T ............T82
G . M .T . .  . T 9 6 ' "
G arford ............20Y
G arlord ......... -S IY
G arford.........S l lT
G arlord............ 30Z
G arford............ 40Z
G arlord............ 50Z
G arford............ 60Z
G arlord............ 76Z
G arford............ 8flZ
G otfrodson RB-24 
Gotíredaon RB-26 
Gotfredaon RB-36 
G otfredson RB-46 
Gotfredsun

RW -44
Gotfrodson

RW -46
Gotfredson

RW -54
Gotfredson

RW -S6 
G otfredson Rfi-56 
G otfredson

RW -64A 
G otfrodson

RW-6GA
G otfredson

RW -84A 
G o'fredson

RW-86A
G otfredson

RW -104A
Gotfrodson

RW-1Q6A
G ram m ................. B
G ra m m .  C
Gram m .................D
G ram m ................. E
G ram m ..............EY
Gram m..............GY
G ram m ............. HY
Gram m ...........T-34
G ram m ...........T-4S
G ram m ...........T-69

H ahn ................17U
Hahn................37F
H ahn................39H
H ahn .............47HB
Hahn............47H I
H ahn................671-
Indiana................5!
Indiana................74
indiana............ 89
Indiana.............104
Indiana............. 120
Indiana............. 140
Indiana............. 170

1850W
15001}
16000
19000 '
22000
28000
28000

1%
1%
1%
2
2
2%
2%
2%
2!l
1%

54007
6600
8500
8500

HOOO
14000
15000
18500
22000
28000

1%
I%-2
2 - 2%

l% -2 i
2-3 
2%-4
3-5 
3%s6
4 -7

III

6 -3 % i4 %
6-4x4%
6-4x4%
0-4x4%  
(M % x 4 %
1-5x6 
5 -4 % x 4%  
5 -3% x4

510

696
735
895

1235
1646
1845
2095
3035
3796
5886
1495
1895
2196
2695

.4 -4 % i4 %
6-3%x4%
4-d%x4%
9-3%x4%
4-4%x4%
6-4x4%
6-4x4%
4-3%x4%

32x6n
34x7n
34x7n
34x7n
36x8n
36x6
40x8n
30x5n
32x6n
32x6n
32iCn
32i6ii
32x6n
32x6n
36x5
32x6n
20x6.00

6-3*x3%  
e-3*x3%  
6-3ftx3r 
6-3-AX4:.
5-3éJ4%
6-3ftx4%

6 -4% x5
6 -3 % x6
3 -3 % x6
fr-3% x4%

32x6nd
34x7nd
34x7nd
34x7nd
36x8nd
40x14
40iSnd
30x5n
32x6n
32x6q
34x7n
32x6nd
32x6ud
32x6iid
36x8
32x6nd
32x6n

2%
2%

3

3
3

3%

3 %

4

6

7

7
1%
2
2%
3
3
4
5
3
4
6

1%
2%
3
3
4
5 

6000 
7500 
9000' 

10500 
12000 
14000 
17000

6-3%x4%
6-3%x5
6-3%x5
6-4x5%
5-4x5!l 
8-4%x6H
6-4%x6%
4-3%x5% 
6-3%x4 
6-3%x4
5-3%x4% 

4-4x6%

6-3!íi4%  

4-4x6%

W8
W
W
W
W
W
3
B
B
B
B
B
B
W
B
B

5.50/20 
6.50/20 
6.60/20 
6 . 0 0 /2 0  
5.00/30 
32x6 
34x7 
54x7 
9.00/20 
7.60/20 
30s5n 
30x5n 
32x6a 
34x6n 
30x6n 
36x5 
36x6 
36x6 
36x6 
30x5d 
30x5n 
32x6n 
32x6n

34x7n

34x7n

34x7n

6-4%x4%
6-4%x4%

4-4%x5%

34x7b
34i7n

S.50/20
0.60/20
32x6
7.60/20
6.00/30d
32x6d
34x7d
34x7d
9.00/20d
7.50/20
30x5n
30x5nd
32x6nd
34x5nd
36x6nd
36x10
36x12
36x12
36x14
30x5n
30x511
S2x6n
32x6dn

34x7n

34x7n

34i7dB

34x7dn
34x7dn

36x8n 36xSdn 

36x8n 36x8dn

1466
1896
2195
2.695
3536
4346
6546
3596
3995
4745

4-4%x6

6-4%x4%

4-5x6%

6-4%x4%
C-3%x4%
6-3%x4%
6-3%x5
5-3%x5
6-4%x4% 
6-4%x4%

6-3!
6-45-

39x6s

36x64
36x6b

36x64
30x5u
32x6n
32x6n
34x7
32x6n
34x7o
30x8
36x5
36x5
36x6

40x7da W

3
S
S
W
W
W
3
S
S
w
w
w
w
w
w
B
B
B

6-3%x4
6-3%x4%
5 -4 x4 %
6-4x4% 
6-4x4% 
6-4%x4% 
6-3%x4 
6-3%x4% 
6-3%x4% 
8-3%x4% 
6-4x4% 
6-4x4% 
6-4%x4%

32x6
32x6
32x6
34x7
36x8
36x8
30x5n
30x6n
32x6n
30x5n
32xGn
32xCn
32x6n

40x7da

40x8da

40x8ds
3Cx5nd
32x6nd
32x6nd
34x7nd
32xCnd
34x7nd
36x8nd
36x10
30x12
36x14

32x6
32x6d
32-x6d
34x7d
30x8d
36x8d
30x6n
30x5n
32x6n
30x5dn
32xGn
32x6n
32x6dn

VJ

W

VV
S
S
s
s
s
DR
DR
DK
DR
DR

B
B
B
B
D
D
S

•í/

ABR E VIA C1ONESI
 • i ’ eeo permitliio p a n  la  caja, gariu

j  carga habll
• •— Tipo de rápido repart*

• ■■— De 6 ruedae— proptilelón por 4 
ruedas ;  10  neomátlccie 

t— Peso bruto máximo permitido, en 
lib ra s

1t— ProrulBÍÓn por 4  ruedae 
j — Traccor d e  eerrlclo peeado 
} j — Coja 7  carga babll 

6 raedaa

{§ — Adecuado al tiro de remolqou 
Especial para contratleu 

i1— Dobles
n — KenináticoB

4 0
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



1

L o s  p re c io s  in d ic o d o s  so n  p r e c io s  d e  lis ta  e n  fá b r ic a

> •0

« o
I s •S’a

¿ é

MOTOR 
Cilindras 
diém. y 
carrera
(Pnlj.)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Tras.

>■©

II -3-S

II
MOTOR
Qljndros 
di&m. j  
earrerft
(Pulj.)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Tra». ¥i s
ii 0 .8

S

MOTOR 
Cilindros 
djim. y 
carrerm

In d ia i» ........... 2J5
Indiana........... 2¿0
Indiana........... tBQ
Indiartt........... ^
Indiana....... 29 J
^Indiana . . .  640 
•"InternaUonal... 
••Int.6Spd.5pee, 
Inlemat’l.,.,S*24 
ln l« n a i ; i . . . .| -2 6
Inleraal l . .  S r-34  
In l.in a l’ '  ..SF-36 
Inlernal'L  ..SL-34 
Internat’I.. .SL-36 
Internain ...SF-46  
I n U m a ll. • HS-54 
Inler’l . . .  .H S54-C 
Inler’ l ;  . . .H S74 
In ler 'I . .H S-74-C  
l o l e r u l ’l-H SlO iC

Kellr-S....RS-15 
K e llr -S .. . .K S .2 fl 
K e ll f -S . . . .K S .3 S  
K ellr-S  . . .K S -3 5  
K e ll,-S  . . .K S -5 #  
K e !ly -S ...-K S -7 »
•■K isiel.................
K issel......................
••Kissel.................
K is s e l. ................
K issel......................

19500
22000
19000
28000
30000
(OOOO

1
IH
1%
1%
2
2
2
2
a%
4
4 
6
5 
0

l% -2
2
2%
3%
6 
7 
1 
1%
2
2%4

Larcebee..........25
Larrabee..........35
Larrabee..........45
Larrabee.......... 55
Larrabee.......... 55
Larrabee..........75
Lerrebce..........35

Mtccer____36Z0I>
Macear. ......... 40
Macear.............46
Macear.............56
Macear....... €4100
Macear....... 65100
Macear.............34
Marcar............3€
Macear..............G
Mack.............. BL
Mack..............BG
Mack............ AB4
Mack .   AB4
Mack............ AB4
Mack............ AB4
Mack............ AB6
Mack............ AB6
Mack.............. BC
Mack.............. BC
Mack...............BJ
Mack..............AK
Mack..............AK
Mack.............. AC
Mack..............AC
Mack..............AC
M a ck ... AP
Mack 6-wheel AC 
Mack €-wbeel AC 
Mack, ,,BC Trac 
Mack. ,BG Trae. 
Mack..AB4 Trac. 
Mack . ABO Trac. 
Mack...BCTiac. 
Mack,..BC Trac. 
Mack....BJ Trac. 
Mack...AK Trac. 
Mack.,,AK Trac. 
Mack,.,ACTrac. 
Mack...AC Trac. 
Mack. ..AC Trac 
Mack.. .AD Trac. 
Mack AC€-wh. T. 
Mack AP y-wh.T. 
Moreland. . . .  Ace 
Moreland,,, RR.7

2
2%
3
3
3%
4-5 
5
5-8 
1
1%
l% -2
lH - 2
2H-3
2%-3
2%-3
2%-3
3-4
3%-5
3%-5
3H-5
3H-5
3H-5
5H-7
7%

10
lo
lo
2
3
5-5
5-6
6-8 
7-10 
7-10 
7-10 
7-10 
7-10

H-I4
15
20
2fl
20

1%
2

O.A.

2260
2900
3650
4250
4900
5200
1535
1975
2750
2876
3675

1045
2576
3115
3740
4230
5200
5500

•1950
2500
3100
3500
3800
4100
4100
4400

5-4%x4%:
5-4%x4%
6-4Hx4% 
8-4%x5H 
6^%xS% 
4-3%x4H 
4-3l|x4% 
l-3%x5
3-3%x4%
4-3%xS 
>-3%x4H 
l-33|x5
5-3%i4%
3-3%x4% 
t-4%x5%
4-4%x6% 
4-4%x5% 
í-4%x3H 
4-4%x6H

1-4x5 
1-4x5

2500
3000
3100
3550
3500
3950
4300
4750
5250
5500
6150
5160
6250
4950
5500
0000
9500
7500

12000
2500
3000
3500
4300
5250
5500
6160
5150
5250
4950
5500
6000
9500
7500

12000
1550
2026

5-4x4%
8-4x4’.̂
5-4x4%
6-4%x4?

6-3%x5
6-3%x5
4-4%x8
6-4x5%
4-4%x6
6-4%x5>1
4-6x6
5-3%x5
6-3%x5 
4-4%x5
4-4%i5 
l-4%x6 
H%x5
5-3%x5
6-3%x5
5-4x5%
6-4x5% 
6̂ >ix5>- 
4-5x6 
4-5x6 
4-5x6 
4-5x6 
4-5x3 
6-5x6
4-5x6 
6-5x6
5-3%x5
6-3%x5
4-4%x5
5-3%xS
6-4x5%
5-4x5% 
i-4%x5 
4-5x6 
4-5x9 
4-5x6 
4-5x6 
4-5x6
6-5x6 
4-5x8 
8-5x6 
6-3%x4 
C-3%x4;

34x7n b4x7dn D
36x8o 36x8dn D
34x7n 34x7dn ff
40x8n 40x8dn W
38x7n 40x145 W
38x7n 36xl0a W
30x5.25 30x5.25 3
30i5n 39x5n 3
Í0x5n 30x5n 3
ioxón 30x6n S
30x5n 32x6n S
30x5n 32i6n s
30x5n 30x5o s
30x5n 30x5n s
32x6n 34x7n s
16x5 36x8 D
36x5 36x10 0
36x6 40x12 D
36x6 40x12 C
36x8 40x14 C

32x8dp 32x6n B
34x4 34x8 W
36x5 36x10 W
36x5 40x12 W
36x6 40x14 W
36x6 40x8d C
34x5n 34xSn W
36x3% 30x6 W

W
36x4" '3 6 ÍS " ' W
36x5 36x12 W
7.00x2 07.00x20 B
7.CXJi2 O7x20d B
7.50x2 07.5x200 B
8.25x2 08.25X " W
8.25x2 08.25x" W
3.75x2 09.75x“ W
3.75x2 09.75x" W
32x6 32x8d B
32x8 32x6d 6
32x8 34x6d D
34x7 34x7d D
35x5 36x5d W
38x5 38x5d W
38x5 38x6d w
36x5 36x5d w
36x8 40x8d w
6.00x2 0600x20d s
32x6n 32x6nd s
36x4 36x8 0
36x4 36x8 D
36x4 56x8 c
36x4 36x8 D
34x7n 34x7nd D
34x7n 34x7ad C
36x8n 39x8nd D
36x8n 36xSnd C

i 36x8d 36x8iid D
36x6 86x5d C
36x5 36x5d D
36x5 40x5d C
36x6 40x6d 0
36x7 40x7d 0
36x7 40x7d c
36x6 40x12
36x6 40x12 c-
6.O0.X2 06.00x20 5
32x8n 32x6nd 5
36x4 36x8 C
34x7n 34x7nd C
36x8n 36x8iid D
38x8n 36xSnd C
36x8n 38x8nd B
36x5 36x5d D
36x6 36x6d D
36x5 40x6d C
36x6 40x6d c
36x7 40x7d c
36x7 40x7d A
39x6 40xl2d C"
36x6 40xl2d c*
7.00X 87.00x2 1 3

4 33x6n 32x9nd 3

Moreland.. .  .B>? 
Moreland,. ,  ,E-7 
Moieland...EX-7 
Moroland... .H-7 
•§Moreland BD-7 
•(Moreland ED*7 
•(Moreland HD-7 
■iMoraland SD-7 
“§Moreland TD-7

Paijo............
Relay............. 20B
Relay........... SIIB
Relay...........S12B
Relay. 
Relay 
Relay 
Relay 
Relay 
Relay 
Reo . 
R oo.. 
R oo.. 
Reo.. 
R eo.. 
Reo.. 
Reo.. 
Reo...

.30A 

.40A 

.SOC 

.6«C 

.70C 

.30C 
.DF 

..FA 

..FE 

..FB 
--FF 
,.FC 

FD 
 FH

H

1%
l% -2
2- 2%

lé-2 }
2-3

3-5 
3%-6
4-7

R e o .....................GA
R e o .....................GB
R e o .....................GC
R o o .................. GD
Republic...........A*1
R«publÍC...........C-1
Republic...........D 'l
R tpublic...........F*2
Republic.......... H -l
R epublic...........L -]
R epublic.........M 'l
R e p u b l i c , . .95 
R epublic........
R ugby ..............
Rugby................615

Saníord............... .S
Sanlord..............SX
Senford..............AX
S anford.............NX
S anford............. FX
S a n íord ,. . . . .  .RX
S aníord.............OX
Schach l............... 15
S cheeh i...............20
S :h a cM ..........20-A
S ebach l...............2S
S chacbt............... 30
Schachl............... 40
Schach l 60
Sehacht 65
S checht...............70
S alden.................. 7
S eldan................17
S elden .............37C
S elden  39C
S eld cn ...........47CB
S elden  47CD
S elden.............6?C
Saldan 77C
S ervice 20 Y
S ervice S l lY
S ervice S12Y
S ervice 30Z
S e rv ice .. . . . .  .402
S ervice 502
S ervice 602
S ervice 702
S ervice 802
Standard... ,2V>jK 
S tandard... .3H K
Slandard S 'K
Slerling

DB6-25.A 
“  D B8.64-17E 
“  DB10-64-16C 
“  D B U .64-XL

60Oa
7000
9000t

12000
15000
18000
20000

2520
3520
4325
5200
3665
5285
6585
6860
8245

860

1

1-IH 
IH2
2 H
3
3H
4
IH2
2H
3
4
5

Spec.
6
7%

1%
2%
3
3
4
5
5-7
I ’ í
l % - 2
2- 2 %  

1 5 - 2 J
2-3 
2%-4
3-5 
3%-9
4-7 
2% 
3%
5

1
1%
2
2%

1095
1295
1395
1545
1395
1465
1745
1595
2085
2290
2140
2036

655
865

985
1095
1585
1 9 4 5
2275
3600
4500

i-3%x4% 2x6n 32
l-4%x4% 4x7n 3'
1-4%S4% .00x36 9
i-4%x4% 6x8n 3
l-3%x4% 4x7n 3
M% x4% 5x8n 3
5-4%x4% .00x20 9
6-4%x4% 6x7 3
6-4%xS% 36x7 3

6-3%x4% 39x5% 2

6-3%x4% 30x5n 3
6-3%x4% 30x9u 3
9-3%x4% 32x6n 3
8-3%i5 34x5n 3
6-.3%x5 36xSn í
6-4x5% 36x6 í
6-4x5% 36x6 3
6r4%x6% 38i6n t
6-4%x5% 36i6n ‘
6-3%x5 3.00x26 <
6-3%.x5 6.50/30 !
6-3%x3 6.50/20 !
S-3Hx5 7.00/20 !
6-3%x5 6.50/20 i
6-3%x5 32x6 ;
6-3%x5 32x6 ;
6-3%x5 32x6 !
5-3%x5 32x6 ;
5-3%x5 34x7.5C ;
5-3%x5 32x6 !
8-3%x5 32x8 :
6-2%x4% 5.50/20 3
6 3%x4H 32x6 00 i
8-9%x4% 30x5n :
6-3%x5 32x6n :
5-3%x5 34x7n i
5-3 %x5 36.x8n :
6-4x4% 36x8n :
4-4%x6% 36x6
54%x5% 36x6 ;
6-3%x4 29x5 2
6-3%x4 29x5.50 3

6-2%x4% 30x5 3
6-2%x4% 30x6 !
5-3%i4 32x6
6-3%x4 30x5
6-3%x4% 32x8
6-4x4% 32x6
6-4x4% 34x7
6-3%x4% 32x6P
6-3%x4% 32x6P
6-3%x4% 32x6P
6-3%x4% 32x6P
6-4x4% 34x7P
6-4%x4% 36x8P
6-4%x4% 38x7P
9-4%x4% 36x5S
5A%x5% 36x6S
6-2%x4% 32x6
8-3%x4 32x6
8-3Hx4% 32x6
G-4x4íé 32x6
6-4x4% 34x7
6-4x4% 36x8
6ri%x4% 36x8
6-4%x6 16x8
6-3%x4% 30x5n
8-33é«4% Í0x5n
S-3%*4% 32x6n
6-3%x5 34xBn
6-3%x5 36x6n
6-4x5% 30x5
8-4x5% 36x5
6-4%x5'/ 36x6
6-4%x5% 36x9
4-4%x5M 36x5

. l-4%x5>‘ 36x5

. 4-Sxü 36x6

. 6-3%x4 6.50-20
. 6-3%x4 30x6
. 8-3%x4 32x6
. 6-3%x4% 34x7

36x12
36x14
38x8
38x12
40x14

0.50-20n

34x7n

W Sierline
W “  DW 13-65-XK 3
w "  DB15-64-KS 3 -4
\v “  D W I5.44.C R 3-4
w D W 15-M *K S 8 -4
w «  D W l8w 44.cn
W  1 “  DW 15-64-KS % ..6 %
w *‘ DW20*84wSRL % -6 %
w ** DW2<|.64wKS % -6 %

“  ÉW 23-44-DR 5 % -7
g "  EW 23-64-KS 5 % -7

“  DC23-44.DR 5 % -7
'* DC2J-64-KS 6 % -7
“  DC25-44-DR 6-8
“  DC26-64-SRL 7 -8 %

R '• D a 7 -6 4 -H B 7 -8 %
H. '■ EW27-44-EU 7 -8 %
K '* EW27-64-SRL 7 -8 %
R, “  EC29-46-EU 8 % -1 0
R ■' EC29-66-AB 8 % -1 0
H “  EC29-64-SRL 8 % -lQ
R Siew aK . . . . 311 1 rlHS
R Stewart___ 30* 1 795
R Stewart____ 46 1% 89.8
R Stewart____ :i4 1% 1W5
K Stewart. . . . 34* 1% 1195
B S tew art.. . . XHX 1 % 149.8
11 S le w a it . . . 39XS 2 169,8
H Slewart___ :i3* 2 % I9UII
R Stewart___ 26XW 2 2290
K Slewart___ IH* 2 % 2690
R Stewart___ ;i3* 3 HWKI
R S te w a rt .,. . l<IX 3 % 3690
R S te w a rt .., . 31* 5 4990
R Stewart___ 77* 9-7 5'/l*l
R Studebaker S-2II 1% 69.S
R Studebaker ..S-8U 1% VV6
K Studebaker .S-4II 2 895
n Studebaker .S -M 2 965
II
II •■Tianiporx . . .1 5 1
ij 26 1 %
n 36 2
R 78 5

R Víctor......... 30 1% 1595
K Víctor......... 35 1% 18'Jh
R Víctor......... 46 2 21 as
R Vietot......... 45 2 -1 -2 2495
B Víctor......... 7n 3 3495
11 Víctor......... 75 3% 389.S
11
H WardLoFrance.ZC 2

■ H WardLoFrance.2B 2%
> R W ordLaFr'nce4B6 3 %
> H WordLaFrance.dB 3 %
‘  n i( lVardLaFPnce5B€ 5
'  IIH WardLaFraoce.SB 5
> tlK WardLaFr'nce7B6 7

lili WardLaPranco.TE 7
w ■ W b ite .... I.SH 1 1545
R W h ile ........ Kl 1 I8.SI.
B W hite........ 1% 2125
R W hite......... , hl 1% 2451
K W hile ......... b. 1% 2V25
H W hite......... 51 2 312i
11 W hite........ 811 2% 3/61.
n W hile......... SI 3 4401
n W hilo ......... 55 3 % 465(
R W hile ......... 5? 5 -7 % .SllM.
S W hile ........ t52'l 3 % 4701
5 W bite........ su/ 5 -7 % 6001
V W illyt. . . . C-10 1% 695
,v W illys Kn.. u n : 1% 82/
,v Willys KnighI. .15 1 % 1516
.V Willys K nighl. U l'A 1591
w Willys Kníght. .2i 2 194!
w W illys Knight. .2 o 199i
w W illys Kiüght. .2. 2 % 2o4l
w W illys K nighl. .2' i ' . í 2595
w W orld........ ... 1,%

W orld . . . . IJ-6
In B W orld . . . . .D -S 1%
1 H W o r ld . . . , l)-8 2
d R W o r ld . . . . |)-8 2 %

B W orW . . . . D-11 3

6-3%x4%
(Hx4%
4-4%x5%
6-4x4%
4-4%x5%
6-4x4%
6-4%x5%
M x4%
4-4%i6%
6^4%
|4-4%x8%
M x4%
4-41-ix6%
lWHx5%
6-lí.ix5%
4-8x6%
6^%x5%
1-5x8%
6-4%x5%

6-3%x5
6-3%x5
6-3%x5
6-3%x5

3%x4%
3%i4%
3%x4%
3%x4%

3%x5
3%x5%
4x5%
4%x8

6-3%x4
6-3%x4

6-4x4%
5-4x4%

4-4x6
4-4%x5
6-4x5 
4-4%x6 
6-4%x5 
4-5x6 
6-4%x8 
4-6x6

A-4x6%
1^ 6%

4-4%x5?:
8-4x5%

3-3x4%

NEUMATICOS 
0 LLANTAS 1u-

«i
Del. Tras. 0

í

34x4 4x7 N
34x7 4x7nd 3
39x4 0x8 V
36x4 0x8 w
36x5 6x10 (V
30x5 6x10 (V
36x5 6x10 w
36x5 16x10 w
36x5 10x10 w
36x6 10x10 w
38x5 35x12 c
36x5 36x12 c
36x5 36x12 c
36x5 40x12 c
36x0 40x12 c
36x6 40x14 w
36x6 40x14 w
36x6 40x14 c
36x6 40x14 c
36x8 40x14 c
20x6.50 20x6.50 s
20x6.50 20x6.50 s
20x6.50 20x6.5d 8
20x6.50 20x6.6d s
20x6.60 20x6.5d s
20x6.50 20x6.5d s
32x6n 32x6ud s
S2x6n 32x0nd s
32x6n 32c8nd w
32x6n 32x6nd w
34x7n 34x7iid w
36x5k SGxIOk w
30x6k 36iBdk w
36i7k 40x7dk w
20x0.00 32x6.00 s
20x5.00 22x8.00 s
20x8.50 20x6. 5d s
20x6.50 20x6.5d s

32x4}n 32x4in B
34s31k 34x5k I
36x3ik 36x6k I
36x5k 36xl2k (

30x5n 30i5n 6
30x5n 30i5d B

! 32xSn 34x7n 3
32x6n 32i6d S

■ 34i7n 40x8n D
J4x7n 34x7d D

36x4 34x4d W
36x4 36x8 W
36x5 36x6d W
36x5 36x10 W
36x9 40x6d W
36x3 40x12 W
36x6 40x7d W
33x6 40x14 W

 ̂30x5n 30x5u S
¡ 30x5n 30x5n S
i 34x5n 34x5dn D
1 30x5n 30x5nd S

32x6n 32x8n S
36x4k 36x7k SR

á 36x5k 36x8k S-R
4 36iSk 39xSkd I
4 36x6 40«5d I
4 36x6 10x12 1
i  35x5 lOxSd I

40x8n 40x14 I
4 3Dx5n 30x5n S
,  30x5ii 30x5n s
'g 30x5n 32i6n s
-r, 30x5n 32x6n s
4 32x8n 34x7n s
i  32x6n 34x7n s
4 32x6n 22x6nd D
4 32x6n 22x6nd D

30x5n 30x5nd
• 30x5. 30x5d s
< 12x6 32x3d s
<í 23x9 32x6d 3
4 34x7 34x7d S
1 16x8 39z8d 3

k — Nanmillcos 
adicional 

B — Engranaje cdalco
O-^adena

elecclén a  precio C*— D e 4 ruedas con propulsión por 
cadena 

D — Doble reducción 
II— Engranaje plano Hypolii

I — Engranaje Interior 
O . A .— A eollcltud 
S— Cónico helicoidal 
S R — Bedncclón sencilla

T r n c — Tractor 
W — Tornillo sin 6n
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GENERAL

Pese

MARCA Y MODELO

Biederman................6-21 20 .. élOQ
Biederman................é 'A I 24 ..... ^ 0 0
Biederman............... 6*62 30 ..... OOOO
B r g c k » . , .................... JB 16 ....  3200
B rock**J ................-90-B 16 ..... 38B0
B rgck -a y   H -B  17 ..... « 5 0
B ro ck w if..................F 38  2Q .....  3975
BiocKwgy..................EB7 20 ..... 3975
Brcekw aj.................. S W  24 .....  4820
Brockw gj...................... H 26 ..... 64W
Brackwgy.................... 32 ..................  77M
chevralgl .Liglil D e y ..................... 1845
ChgTrnlel ......................  2360
n , , - B d g r  ..........30 30 *6600 8800
Dodge B rg ........................ 10 1890 4318
o U e B - o . ...................... 21 1892 4258
Dodge B r o t ...................... 21 192o 4353
p .g B o l P erlorC or 26 66011 6770
Feseol . ■ Slreel Cor 20 6800 6480
f X . !  ......................... 12 ............ 3160
F e d e iil ............................... 12 - 3305
Federgl.............................   3700
p ld e r . ! ............................... 21   4640
Fedem I............................... 21 ■ ■ • « 5 0
F e d e rg l.......................... 21 ............  6 0 ^
Federel ........................... 25   5220
Federe!..............................  21 . . . .  6010
F ederel..............................  21   4975
Fedorel............................... 23   6760
F ederel..............................  23   6TO
Federel............................... 25   7065
p ld lr e l ..............................  25   8085
Fisher................................ IT   3600
G M .T .................T -IS  ................... 2500
G M - T  T -17  . .  . . 2605
G . M . T ...................T -19    2800
G. M . T ...................T -2 5    3309
G M .T .................T -30  ...................... 4365
C . M - T ................ T -43  4705
G . M . T ..............T -44  ........................ 4895
C . M . T   T -6 0  ....................  6809
C  M .T ................ T -8 2  ......................  7376
C . M . T ................ T -9 »  ......................  9460
G erfordG reyheundK B 21 ............ 4400
G erfe td ........................CB 30 ...........  6900
G .r fo rd ......................51D 29 ...........  650Ü
G olfred ien .................. 46 25 ...........  7600
C elfredson  SOB 2ü -------  9000
Crtm ra . .  .E yB -175  21 3695 6750
C rem m ............GYB-177 25 4475 7000
C reim ii............ GYB-178 25 4475 7200
G rem m  .. .H YB -130 35 0675 9400
G ram m ............HYB-131 36 6675 9600
Indiana.....................89-B 10 ............ 3850
IndUna.....................17-B 17 . . . . .  4550
M ack..............A. B . C itj 29 4650
M ack . . .  .A . B . C ily 33 4750
M ack  B .C .  City 29 5450
M a ck ............. B . C. G ty  33 5500
M ack .B . C. Intecatale 25 5500
M ack . .B .  K . C ily 33 6600 
M ack . . .  B .K .C i ly  38 6600
M a ck  B .K .C i ly  40 6600
M a ck .B . K . Intecatale 20 6600
M ereland RC-7 21 2340
R e e ....................... " F B " . . . .  1546
R eo ................."G B ’’
R o o ......................“ C B S " . . .  2525
Schacht......................  N
S e ld e i . ...................117C 18 2035
Salden.......................17C 21 2275
Selden .......................39C 25 3126
Slerling GB 6-XL
S leiling  G B 2Í‘ XL
Steriing GB39-XK
Steriing GB33-KS
S iB w eTt.................36XB
SlBwart . . .  .34XB
Siewart.................. 28XB
SiewarI.................. 32XB
S ie .a r I .................. 33XB
Studebaker 77
Studebaker.............
Studebaker.................99
Studebaker...............l l t
W ard Le France. . .J B
W hiie ............................53
W hile ........................ SOB
W hile............................54
W liile......................... 54A
W hite........................... 65
W hile .........................65A

Vía

-  fi

MOTOR

za-ó .s

TRANS.
MISIÓN

EJE TRASERO NEUMX-
TICOS

2500
3000
4000
1500
1606
2400
2460
2400
2600
3000
3700
2055
4550
4UI10
iOOO
3000
3000

58

Winyf.Knighl..........75
Wiliya S il..............615

2895
3295
3795
4295

426Ó
6350
7500
8000
4850
5450
3266

dOOO
3975
4850
5235
7800
4600
4895
6065
4225
6125
6950
7475
3065

4ÓÍ7'
5619
6785
5030
5200
5680
6200
6300
6000
6494
7915
9465

2775
3830
5575
5075
6475
9095
9906

11375
14150
18225
3000
4400
3406
4060
4000
8000

10250
10250
13000
13000

1500
2400
4800
5200
« 0 0
6200
7000
6000
6800
6950
7500
2000

'35ÓÓ

'4ÓÓÓ

60%
60%
60%
72
72
58H
68%
57 
58% 
58% 
58% 
58% 
58% 
60% 
67% 
87% 
63% 
63
58 
58% 
56% 
56% 
6 6 % 
59JÍ

1200
1200
3000
3500
4000

6000
3240

3160
2400

170 
205 
230 
142 
149 
155% 
163** 
153»* 
173** 
182** 
221 
107 
131
232
165
166 
165
233 
233
151 
156
152 
163 
200 
1C3*‘  
200 
163" 
173*1 
177** 
I77" 
189“  
192”  
160 
130** 
130** 
130 
120 
141** 
i i r  
141' 
154' 
155'

1851'
180
220
187
229
245
190
190
210
210
236
149**
155%
202
231
202
231
231
265
265
265
265
182%
156
179
210
217

150 
171 
201 
226 
140 
1 «
160 
190 
220 
158 
184 
134 
220 
196 
180** 
198“  
227“  
250 
180 
212 
190
164 b

71%

61%
60
60
58

57‘ á
60%
64%
78%
78%
59

59%
64%
64%
67%

67%
57%
71%
62%
57
57..
57%
66H
61
53Jlé
53%
67
m

62ííi 
62% - -  63Hs77% 

57 
76 
SO 
66 
78 
66 
72% 
73% 
71% 
71% 
60 
61%

63
7 1 %
65
65
66 
71% 
71% 
56 
60 
71% 
71% 
71% 
71%

66

58% 60%

Cent___
Cont.... 
Cont.... 
Wisc... 
Cont.... 
Cont.. . 
W iw ....
Wiso......
Wíbc___
Wiac___
V7iec.... 
Own.. . .  
Own... .
Cont___
Dodge... 
Dodge... 
Dodge... 
Wnuk... 
Weuk...
Cont___
Cont___
Coot___
Cont___
Cont__
Cont.... 
Cont.... 
Cont___
Waiik... 
Cont.... 
C on t... 
Cont.... 
Cont.. . .
Cont___
Pontiac..
Fontiac..
Pontiac..
Buiek.. .
Buick...
Bnick...
Buick...
Buick.. .
Buick...
Buick...
Wisc...
Wiac....
Biidn__
Biida...  
Bndn...
Cont___
Cont....
Cont___
Cont___
Cont.... 
Cont.... 
Cont....
Own___
Own.. ■. 
Osan.. . .  
Own... .  
Own... .  
Own.. . .
Own___
Osm___
Osra___
Cont....

6-3%x4%
6-3%x5!-6
6-3%x5%
4-3%x5
6-3%x4%
6-3%x4M
4*4 zó
6-3%x5
6-3%x8
6-4 x5
6-4 10
6-3%i3%
6-3%sx3%
8-4%j4%
6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%i4%

4-3%x4%
6-3%x4

6«% x4%
5-3%x4%

4-4x 5____
6-4x4%
6-4x4%
5-4x4% 
64%x4% 
4-4%x4>ú
6-316x3% 
6-3%i3% 
6-3íf,xS% 
6- 3'%x4% 
6-3í6rt% 
6-316x4%6-S;6x4%
6-3%x5
6-3%x5
6-3%x5
6-3%x5
6-4%x5
6-4 x6%
8-4%x5%
a -4 % x 8
6-4%x4%
6-4%x4%
6-4%x4?|
6-4%x55í
6-4%x5%
6-3%x4%
6-3%x4%
l-4%x5
4-4%x5 
6-4x5% 
6^x6% 
6-4x6% 
6-4%x5%
5-4%x5% 
6^%x5%
6-4%x5% 
6-3J4x4%

27.3
33.7
33.7
22.5
27.3
27.3
25.6
27.5
27.3
38.4
38.4
26.3
26.3 
45.94
27.3
27.3
27.3
48.6
48.6 
24
27.3
27.3
27.3
27.3
27.3 
27'.S
27.3
25.6
38.4
38.4
88.4
40.8
28.9
26.3
26.3
26.3
28.4
28.3
28.3
23.3
33.7
33.7
33.7
27.3 
« . 6
38.4
40.8
48.6
40.8
45.9
43.9
64.1
54.1
27.3
27.3
28.9
28.9
38.4
38.4
38.4
43.6

59

6 3%  
03%  
63%  
59 

1 68  
70 
70 
SO 
02í6 
63%  

Í 7 2 %  
Í67 

57 
61 
64 
64 
85%  

!  57%  
6 7 *  

V69 
i  m u  
V67% 
i  69%  

67%  
63%

Own___
Own.. . .  
Wauk...
Cont___
Cont—  
Cont.... 
Propio.. 
Propio.. 
Own.. . .  
Propio..
¡¿/a........
Lyo.......
Lyc.......
Lyc... .
Lyc.......
Own___
Own.. . .  
Own.. . .  
Own.. . .  
Wauk...
Own___
Own___
Own___
Own.. 
Own.. . .  
üw n... .  
Knigbt.. 
Own___

6-S%x5
64%x4%
6-3%x4
6-3j.jx4%
6-4x4%
6-3%x4%
6-3%x4%
6-3%x4%
6-4%x4
6-2%x4%
6-3%x4%
6-3%x4%
9-3%x4%
6-3%x6
8-3%x4%
8-3%x4%
l-3%x4%
J-3%x4%
6-4%x5%
44%x5%
44%xB?J
64%x6%
6-4%x5%
6-4 x5%
6-4x5%
6-3%x4%
6-3%x3%

A B R E V I A C I O N E S  t 
ee—o t r a a  d le tan e lae  eotre 

e je s  Bnm lnletradae 
•— Neumáticos 
t— Neumático» Dobleo 
t — L la s ta a  M acizas
a  Neumáticos a precio extra
b — Neumáticos doblee. a precio extra 
c— Balones 
d — Balonea doblee
t t — A precio extra .  , ,
I— Tolerancia para carga nlll y peao de caja

B — Engranaje cónico 
B  &  B — Borg A Beck 
B - L — Brown-Lipe 
B oa— B oscb 
B a d a — Buda 
C ía — Clark 
C o l— Columbla 
C o n t— Continental 
E lis— Elaemano 
F — Flotante

— Seml Sotante

27.3

27Í3
27.3
43.3
27.3
27.3
38.4
29.4
29.4
33.7
38.5
19.8
26.4
25.4
31.6 
36.0
39.2
39.2
39.2
39.2
32.4
28.9
28.9 
« . 9
45.9
38.4
38.4
27.3
26.3

Zen..,
Zeu...
Zen...
Zen...
Zem ..
Zen...
Strom
Slrom.
Stroin
Strom
S trom
Cárter
Cárter
Zen||
Zenll
Zen|{
ZeuiS
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Stro...
Zen...
Strom
M ar..
M ar..
M ar..
Mar..
Mar.
Mar.
Mar.
M ar..
M ar..
M ar..
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen..
Zen...
Zen...
Zen...
Stro...
Stro...
Stro...
StrQ...
Stro..
Stro...
Stro...
Stro...
Stro...
Stro..
Útro...
Zen...

Boa... 
Bd3. ..

A-L...
.A-L..
A-L...
Eia....
EÍ3...
E l»...
E is...
E is...
D-R..
D-R.
D-R..
N-E..
N-E.
N-E..
L-N...
L-N...
Rem..
Recn..
liem..
Rem..
Rom..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Boe...
D -R..
D-R..
D-R..
D-R..
D-R..
D-R..
D-R..
D-R.
D-R..
D-R..
A-L...
S p l . . .
S p l . . .
Bos..,

B-L..
B-L..
B-L..

L-N... 
L-N... 
L-N... 
IrN.. 
L-N.. 
.A-L... 
A-L... 
Boa... 
Boe... 
N -E.. 
N -E.. 
N -E.. 
N -E.. 
N -B.. 
N -E.. 
N -E.. 
A-L...

Del...
Del...
Del...
A-L...
A -L ..
A-L...
L-N...
L-N...
L-N...
L-N...
IrN...
D-R..
D-R.
D-R .
N-E..
N-E..
N-E...
DN...
DN ...
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Rem..
Bos...
D-R.
D-R..
D-R.
D-R.
D-R..
D-R..
D-R.
D-R..
D-R..
D-E..
A-L...
D N . . .
Rem..
D-E
D-H..
L-N..
L-N..
D N ..
D N ..
L-N..
A-L...
.A-L...
N -E..
N-E..
N-E..
N-E..
N-E..
N-E..
N-E..
N-E..
N-E..
A-L...

BííB.. 
B-L... 
B-L... 
B-L... 
B-L... 
B-L... 
B-L... 
Own.. 
Own.. 
B -L .. 
B iB .. 
B*B.. 
B&B.. 
B-L... 
B-L... 
B4B. 
B&B.

■Sch...
Sch...
Zen...
Zen...
Zen...
Strom
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Strom
Strom
Strom
Strom
Strom
Bell...
Ball...
Bell..
BoU...
Strom.
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Zen...
Tili...
Tilt...

BA-B..
B iB .
B&B.
D4B..
BAB..
B iB ..
B 4B..
B iB .
B iB .
Long.
Own..
Own..
Own..
Own.
Own.
Own.
Own.
Own.
Own..
Own..
B-L...
B -I-..
Own..
B-L...
B-L...
Ful...
Ful...
Ful...
Ful...
Ful...
B&B..
B-L...
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
Own..
B-L...

D-R.
D -R ..
DN...
A-Lite
A-Lite
A-Lite
DN...
IrN...
L-N...

N.. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
Rem.. 
Rem.. 
Rom.. 
Rem., 
Boa.., 
Opt... 
Opt... 
IrN .. 
L-N... 
Kera.. 
Rem.. 
A-L... 
A-L...

D-R..
D-R..
DN...
A-Litc
A-Lite
A-Lile
DN...
L-N...
Bofl...
L-N...
Delco.
Delco.
Dcico.
Delco,
Dclco,
Rem.,
Reto..
Rem..
Uem.,
Bos...
D N ...
DN...
L-N...
I r N ..
L-N ..
D N -.
A-L...
A-L...

S -L ... 
B -L ... 
B-L... 

;-L... 
B-L... 

-L ... 
B-L... 
B-L... 
B-L... 

:-L ... 
B-L... 
Own.. 
Own..

.
Own. 
üwn. 
Own,. 
B-L... 
B-L.. 
VílG 
W/G 
Own. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own,. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 

.L ... 

.L ... 
Own,. 
Own.. 
Own., 
Own. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
B-L... 
B-L... 
üwn.. 
B-L... 
B-L, . 
Ful... 
Ful... 
Ful... 
Ful... 
M . . .  
B -L ... 
:-L... 

Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
B-L...

B-L... 
B -L .,. 
B-L... 
B-L... 
:-L... 

B-L... 
B-L.. 
B-L.. 
B-L.. 
B-L.. 
B&B 
B&B 
Ful... 
Ful.. 
Ful... 
I/ong.. 
Long.. 
Loug.. 
l/mg.. 
B -L ... 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own., 
Own.. 
Own.. 
B&B. 
B iB .

Clark.
Wisc..
Tim...
Col...
Col...
Tim...
Col...
Col...
Wisc..
Wisc..
Tim...
Own,.
Own..
Tim...
Own..
Own,.
Own,.
Tim,..
■nm...
C ía...
Ola...
Tim...
Cía...
C b . . .
Tim ...
Tim...
Tira...
Tun..
T m ..
Um ...
Um...
Tim... 
C ol... 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own. 
Own. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Tim... 
Tüü... 
Tiro... 
Tim... 
Tim... 
Tim... 
Wisc.. 
Wisc.. 
Wiso.. 
Wisc. 
Col... 
Tira... 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own,. 
Own.. 
Own. 
Own., 
Own.. 
Tim...

249
284
308

82

Own,. 
Own.. 
Own. - 
B-L.. 
B-L.. 
B-L.. 
B-L... 

:-L... 
B-L... 
B-L... 
Wa .. 
Wnr.. 
Ful... 
Ful... 
Ful... 
Fu!... 
Ful... 
Ful... 
Fu!... 
B-L... 
Own.. 
Own.. 
Own. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Ful.... 
Covert

3Í ' '261% 79%

235
193%
193MÍ
2 3 U
1935*
214%
214%
214%
271%
236%
271%
243

Od

Own..
üwn.
Wis...
Tim...
Tim...
Tim...
Tim...
Tim...
Tira...
Tira...
Sal....
Clark.
Ciarle.
Clark.
Tim...
Eaton.
Eaton.
Eaton.
Eaton
Tira...
Own..
Own.
Own.,
Own..
Own..
Own.,
Wisc..
Cbrk.

5i

308 
367 
326 
277 
277 
297
309 
325%

310
3 «
319
348
360
348
407
407
387
21Ü

93%
71
99
91
96

34x7.5t
34x7.6t 
36x6t 
32x6 
32x6d 
32x6d 
30x6 
32x6 
36x6 
36x6 
20/7.09 
20/7.60 

20/7.50 
i 20/8.25 
) 20/0 .0 0  

32x6%n 
34x7%c 
34x72» 
34x7| 
36x01* 
34x7%(! 
34x7t 
38x9dii 

; 38x9%dc 
s 38x8!ídc 

3Sx9dc 
I 34x7.60d 

32x6

30 306% 84

30%

22
24%

Ful— F u lle r
I — E n grana je  Interior 
L -N — Leece-N erllle 
L y c -—LycoDilng 
N - B — Nortb-East 
O. A .— A solicitud 
O p c— A  elección 
Oxvn— Propio 
B — Doble reducción 
B e m — Bemy 
S a l— S allsb u ry  
S c h — Schebler

S— Cónico espiral 
S he— Sbeldon 
S p l— Bplltdorí 
S tr— Btrombsrg 
T I m — Tlmken 
W — Engranaje sio flu 
W i s c — WIsconeIn 
W — Tornillo sin fin 
Y e l l — Yellow 
Z e n — Zenllb
{ — Para mando a derecha; Strom ea 

mando a la Izquierda
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!
De Todas Partes En el Aire

E l Ciirtiss-Robin con m otor Challenge

L
A  nota sobresaliente del campo de 

aviación de los Estados Unidos es 
la manera en que el tráfico de pasa­

jeros por líneas aéreas ha crecido ú lti­
mamente, a pesar del mal estado general 
de los negocios. Se ha repetido muchas 
veces el caso de tener que solicitar pa­
saje aéreo con  varios días de anticipación 
a la partida de los aviones. Varios han 
sido los casos en que ha habido necesidad 
de emplear tres o cuatro aviones para 
acomodar a las personas ansiosas de via­
jar por e l aire hacia un mismo punto de 
destino. Un comerciante manifiesta que 
hace poco visitó a varias ciudades del 
país, empleando aeroplano, y  que cubrió 
su ruta dentro de una semana, en lugar 
de las dos o tres semanas que antes ne­
cesitaba para recorrerla con la ayuda 
del ferrocarril. E l tráfico de pasajeros 
en lineas aéreas norteam ericana se ini­
ció con mucha lentitud, pero últimamen­
te  ha alcanzado un desarrollo enorme. 
M uy bien se puede decir que actualmente 
no hay en el país una ciudad importante 
que no esté servida por alguna^ línea 
aérea para e l transporte de pasajeros, 
correo y  carga comercial.

D

m otor, que sometiéndolo a verdadero vue­
lo durante centenares de horas seguidas. 
No por esto deja de ser altamente sensa­
cional la prueba práctica en el aire. Por 
lo menos mantiene despierta la atención 
pública a las conquistas de la aviación.

L os aviones Curtiss-Robins, construi­
dos por la  Curtiss-Robertson A ircra ft 
Corporation de St. Louis, se utilizan ac­
tualmente en muchos países del mundo. 
Uno de ellos ha volado sobre la cordillera 
de los Andes; otro ha volado por toda la 
Europa con la Misión Curtiss, y  h ay  otro 
en la  China, al servicio de una línea de 
transporte. Fué el sargento m ayor W m . 
Robertson, presidente de la Curtiss-Rob­
ertson, quien empleo al coronel Charles 
A . Lindbergh como piloto de servicio 
postal aéreo. E l Sr. Robertson es una de 
las grandes autoridades técnicas en  la 
industria aeronáutica nacional. Hace poco 
fu é  a la China y  firmó con el Gobierno 
N acionalista Chino un contrato para la 
explotación  de una línea aérea entre 
Shanghai y  Hankow.

A L E  JA CK SO N  y  Forrest O ’Brine, 
se hallan en estos mom entos vo­

lando sobre St. Louis, M o. Han batido 
ya  el record de resistencia de 553 horas 
seguidas en el aire, establecido hace poco, 
por los hermanos Hunter en un mono­
plano Stinson-W right J -6 . Los aviadores 
de St. Louis están volando en el mismo 
monoplano en que en ocasión pasada per­
manecieron en un continuo vuelo de 420 
horas. Este modelo es un Curtiss-Robins 
provisto de m otor Challenger. E n todo 
sentido es un modelo corriente, exceptu­
ando la extraordinaria capacidad de su 
depósito de combustible. M uchos opinan 
que estas pruebas son inútiles, pues de 
ensayos terrestres ae obtendría la misma 
inform ación acerca de la resistencia del

Septiem bre, 1930

little, la sim pática Am elia Earhart y 
otros fam osos aviadores, hará el torneo 
aéreo doblemente interesante.

A P E S A R  de las numerosas consoli­
daciones pasadas de lineas de 

transporte aéreo, se ha observado últi­
mamente la realización de adicionales 
fusiones importantes. Durante el mes de 
agosto, la línea de transporte aéreo 
Transcontinental se consolidó con su más 
form idable competidora, la W estern Air 
Transport. La Pan Am erican Airways, 
por su parte, se consolidó con la New 
Y ork , R io and Buenos A ires Líne, Inc. 
Estas consolidaciones tendrán por resul­
tado la reducción de tarifas de trans­
porte, ya  que en virtud de la administra­
ción centralizada, logran  considerables 
economías en gastos de personal, etc.

A ntes de su consolidación con la W est­
ern A ir Transport, la Transcontinental 
publicó un estado detallado de sus nego­
cios el primer año de servicio. Los avi­
ones de su propiedad volaron un millón 
y cuarto de m illas y  transportaron 30.000 
pasajeros. Durante el invierno aumentó 
considerablemente el tráfico, y  la prima­
vera presenció un adicional aumento, 
acentuado por la rebaja de tarifas, las 
cueles fueron entonces iguales a las de 
los ferrocarriles. E l tráfico en esta línea 
no ha mermado con el aumento de tarifa 
de 5%  a 7 centavos por milla.

A S  carreras aéreas nacionales, la dé- 
j  cim a anual de su clase, por celebrarse 

en Chicago en los días comprendidos entre 
el 23 de agosto y  prim ero de septiembre 
del presente año, son de particular im por­
tancia para todas las personas interesa­
das en la aviación, com o deporte y  como 
negocio. Cerca de una cuarta parte del 
núm ero total de aviones del pais vienen 
a Chicago a participar en este aconte­
cim iento o a presenciarlo. E n todas par­
tes del país hay carreras aéreas que tie­
nen por térm ino común el cam po de avia­
ción aeropuerto de Curtiss-Reynolds. H ay 
carreras para todo tipo de avión com er­
cial y de camión militar. A l gran aconte­
cimiento de este año concurrirán fam osos 
aviadores europeos. E l fam oso piloto 
D oret vendrá de Francia con su pequeño 
monoplano Doewitine. La presencia del 
corone] Lindbergh, de James H. D oo-

OS varios viajes aéreos de turismo,
 j  que se efectúan en los estados de

Indiana, M ichigan y  otros, están dando 
resultados m uy satisfactorios en bene­
ficio de la venta de aeroplanos. Estos 
viajes se hacen generalmente ba jo los 
auspicios de la Cámara de Comercio local 
y  cuentan con la valiosa cooperación de 
la Asociación  Aeronáutica Nacional. En 
las varias ciudades comprendidas en el 
itinerario, los pilotos dan conferencias 
en clubes de aviación, lo que mantiene 
siempre despierto el interés popular en 
la aviación. Estos viajes aéreos, aunque 
emprendidos al presente, en limitada es­
cala, son similares a los europeos. No 
se trata de velocidad, sino más bien de 
seguridad, y  a menudo de dan premios 
a los p ilotos que logran mantener sus 
itinerarios dentro del tiem po señalado de 
antemano para cubrirlos. Desde hace va­
rios años, se ha hablado de un v ia je de 
turism o aéreo por la Am érica Latina, con 
hombres interesados en negocios con 
estos países, de pasajeros. De llevarse a 
cabo sem ejante proyecto, es de esperarse 
que, además del gran fom ento a  la avi­
ación panamericana, se obtendría un m «-
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t
Precios y Estilos

(C ontinuación  d e  la página  3 7 )

PAS. Carrocería Precio
P L Y M O U T H
< Í 1 6 5 % ''— 3 .9 6  tu . E !. E - )  
2-4-P Roaáscer As. s u .

trsa. $610
5'P FaetóQ 635
2-p Cupé 690

2-4p Cupé Conv't 695
E-p Sedin 4 pta. 625

. . . .  Chasis 425

P O N T IA C
( 1 1 0 - — a .7 9  m .  E .  B . )  

•2-p Roadster Depor. $768
Faetón 793
Cupé 745
BedSn 2 pts. 775
Sedán 4 pts. 82B
Sedán a la  orden STB

B-p
2-p
B-p
B-p
B-p

•2-p

PAS. Carrocería Precio
. . . .  Faetón Normal 1,195
. . . .  Faetón Deportivo 1,238

S T U D E B .A K B R  
‘ •Six’ ’ 

( 1 1 4 ' ’_ 2 . 9 0  m .  E .
2-p Roadster
4-P Roadster
5-p Sedán, Cluh
2-p Cupé
4-P Capé
B-p Sedán
5-p Tourer
5-p • Tonrcr. Regal
5-p Sedán Regal
5-p Dandó Regal

Cupé Deportivo 82B

R E O “ 2 B”
( 1 2 4 - — S .1 S  m .  B .  IB.)

Sedán Normal $1,796 
  Sedán Deportivo 1,905

«•2 0 ”
( 1 2 0 - ---- 3 .0 5  tn . E .

Sedin Normal 
Sedin Deportivo 
Onpé Normal 
Cnpé Deportivo

“ 1 5 ”  
( 1 1 6 '— 2 .9 2  m . B .

Sedán Normal 
Sedán Deportivo 
Cupé Normal 
Cnpé Aa. a u .

trae.
Cupé Deportivo 
Cupé Dept. Aa. 

auz. tras.

E . )
$1,696

1.706
1.695
1,705

E . )
$1.295

1,338
1,176

1,196
1,213

1.238

D i c t a t o r  “ S ”  
(1 1 5 " — 2 .9 2  tn . E .

5-p Sedin Club
6-p
S-p
5 -P
2-P
4-P
5-p 
B-p

Sedán 4 pts.
Sedán Regul
Brongbam
Cnpé
Cnpé
Tourer
Tourer Royal

E . )
$795

895 
845 
845 
805
896 
895 
995 
995 
993

E . )
$1,195

1,205
1,415
1,413
1,236
1,315
1.285
1.885

PAS. Carrocería Precio
( 1 3 6 ’— 3 .4 0  tu . E .  E . )

Tourer $1,860
Tourer State 2,150
Sedin 2,130
Victoria State 2,860
Sedán State 2.850
Brougham State 2,850
Limusina State 2,600

7-p
7-p
4-P
7-p
5-p 
7-P

8 T U T Z  
( 1 8 4 % '— 3 .4 1  m . E .  E . )
2-p Speedster *S’ í5®

Speedster 3,450
Speedster T . C. 3,700
Cupé
Cupé 3,296
Ctabrlolé Cupé 8,696
Sedán 3.695

4-P
4-P 
B-p 
2-P
2-P5-P

PAS. Carrocería' Precio
W I L L Y S - e

“ 9 8 B ”
( 1 1 0 - — 2 .7 9  tn . E .  B . )

$785 
896 
726

o-p
2-P
4 -P
2-P
4 -P
5-p 
B-p 
B-P

Faetón
Boadster
Roadster
Cupé
CuDé
Cocbe
Sed&n
Sed&D DeLuxe 
Cliasls

( 1 4 5 - — 5 .7 1  m .  E .  E .>

Commander “8*̂
( 1 2 4 " ^ 3 . 1 5  lu .  E .  E . )

o-p
o-p
5-p
4-P
4-P

Sedán 
Sedán Regal 
Brougham Regal 
Victoria 
Cupé

PresldeDt “8” 
(1 3 0 " — 3 .3 0  tn . E . 

5-p Sedán 
-5-p Sedán State
2-p Cupé
4-P Roadster State 
4-P Cupé State

$1.683
1.786
1.786 
1,385 
1,533

E . )
$1,830

2,030
1,850
1,950
2,050

4-P
T-P
7-P
6-P
4-P
2-P
B-p
7-P

Speedeter 
sedán 
Limusina 
Sedán Conv’ t. 
Speedster T . C, 
Onpé Ckbrlolé 
Conatry Clnb 
Speedster

$8.745
8.896
3.996
8.996
3.996
8.996
8.996
8.896

W l L L Y S - 8
“ 8 - 8 0 ”

4<p Cupé Normal
4.p Capé DeLnze
6-p Sedán Normal
6-p Sedán DeLuze

696
726
786
791
860
526

$1,245
1,346
1,296
1,396

W I L L Y S - K N I G H T
“ 8 7 ”

(1 1 S % — 2 .8 6  tn . E .  E . )

W H IPPET
“ 9 6 A ”  

( 1 0 3 % " — 2 .6 4  tu . E .
Roadster 
Boadeter 
Faetón 
Sedán
Sedán 6 ventanas 
Cupé 
Cupé 
Chasis

2-P
4-P
5-P 
5-P
5-p
2-p
4-P

E . )
$475

605
475
685
660
625
556
860

2-4-p
B-P

2-4-p
4 -P
B-p
6-p

( 1 2 0

2-4-p
B-p
B-P

2-4-p
B-p

Boadater 
Faetón 
Capé DeLnxe 
Coche. 2 pta. 
Sedán
Sedán 116" 
Cha ele

“ 6 6 - B ”  
l.OS tu .

$1,046
1,046
1.146 
1,04S
1.146 
1,286

896

Roadster
Faetón
Sedán
Cnpé

Cnpá Balón 
Chaala

B .  E . )
1,89$
1.896 
1.S96
1.896
1.896 
1.491

jo r  entendimiento general entre todos 
los pueblos del Nuevo Mundo.

E l  modelo anfibio Sikorsky, provisto 
de dos m otores W hitney W asp, 

establecido otro record, hace poco, en re ­
lación  con aititud. Piloteado por Boris 
Sergievcky y  con una carga de 500 kg., 
este m odelo alcanzó una altitud de 26.369 
pies. El record anterior de altitud, esta­
blecido por un piloto alemán, fu é  de 
24.469 pies. E l presente record  es el 
cuarto que haya establecido un Sikorsky 
durante los  últim os cuatro meses. Los 
otros fueron de velocidad y de altitud 
ba jo varias cargas. Los aviones Sikor­
sky se emplean en un buen núm ero por 
el e jército y  la  armada de los Estados 
Unidos, y  en las líneas de transporte 
aéreo de la Pan Am erican y la Nueva 
Y ork , Río y  Buenos A ires. La expor­
tación de estos aviones está a cargo de 
la  United A ircra ft Exports, Inc., de 
N ueva Y ork , cuyo director, Francis H. 
Love, regresó a esta ciudad hace poco, 
después de un extenso v ia je de estudio 
por los principales países europeos. El 
ingeniero je fe  de la compañía es Igor 
Sikorsky, afamado ingeniero, que tiene 
a su crédito haber sido e l prim ero en 
construir un aeroplano m ulti-m otor y 
pilotearlo en su patria, Rusia.

P E R S O N A L E S

D ETROIT Telegrainaa que se han recibido
de loB representantes, indican que las en­
tregas al detai de los automóviles Chrys­

ler de Ocho Cilindros en linea establecerán un 
record, según inform a J. "W. Frazer, gerente gen­
eral de ventas de la Chrysler Salea Corp.

Masón T . Rogera ha entrado a la  Multibestos 
Co. de 'Walpole, Mass., en calidad de vicepresi­
dente encargado de la  ventas. E l Sr. Rogers 
dirigió las ventas de la Burton & R ogers Mfg. 
Co. de Boston, Mass., desde que se  organizó dicha 
com pañía, y continuará com o d irector de dicha 
entidad. A ! anunciar el nom bramiento del Sr. 
Rogers, F . P . Baillet, gerente de ventas de la  
exportación de la  com pañía Multibestos, anunció 
que la  Dewey & A lm y Chemical Co. habla ad­
quirido el control de la  Multibestos. Si bien, 
com parativam ente nueva en el cam po automo­
vilista, la com pañía Dewey & A lm y ae estableció 
en Cambridge, Mass.. en  el año de 1919 y  tiene 
ahora fábricas sucursales en Oahland, Cal., y 
Nápoles, Italia, con com pañías subsidiarias en 
Canadá, A lem ania e  Inglaterra. Se anuncia 
además que la com pañía Dewey & A lm y y  la 
United States Rubber Co., han celebrado un 
acuerdo para la producción de forros para frenos 
en la fábrica  de la  com pañía Multibestos.

A lvan Macauley. presidente de la  Cám ara Na­
cional de Com ercio de Autom óviles, anuncia los 
nombramientos de R . P . Page, Jr-, presidente de 
la  A utocar Co. y  de W alter S. Graves, reciente­
mente nom brado director de ventas de la d ivi­
sión Dodge Brothers de Camiones, com o miembros 
del com ité de camiones de dicha Cámara. Otros 
miembros so n : A . J . Brosseau, presidente de la 
Mack Brothers M otor Car Co. y  presidente de 
dicho com ité : T . R . Dah! CWhile) ; D. C. Fen- 
nec (M a ck ); E . G. Hayssen (S te r lin g ); W . F. 
M cA fee (International H arvester) : W . C. Parker 
(R eo) ; M artin L . Pulcher (Federal), y Paul W . 
Seller (General M otors T ru ck s). E l secretario del 
com ité es Bdward F . Loomis.

B. G. Gil! ha sido nom brado gerente de ex­
portación de la H isey-W olf Machine Co., fabri­
cante de herramientas eléctricas portátiles, con 
fábricas en Cincinnati, Ohio.

Ear! O. Smith ha sido nom brado director re-
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g iona! parn la A m érica Latina de la  R eo M otor Car 
Co Durante los  últimos diez años, el Sr. Smith 
ha sido vendedor, gerente de ventas, representante 
y  gerente general de una de las organizaciones 
distribuidoras R eo más grandes en los Estados 
■Unidos de Am érica. Su asociación más reciente 
ha sido con la  organización nacional de la  com ­
pañía Reo com o representante especial en varios 
c ent coa m etropolitanos.

S. A . Sonra ha sido nom brado gerente de 
exportación de la Chicago M otor Trucks, de 
Chicago. Es persona m uy bien conocidad en el 
m ercado de loa cam iones, a  cuyo negocio se ha 
dedicado durante más de ocho años. E l Sr. 
Saura m anifiesta que su com pañía emprenderá 
una ¿ ta n  cam paña com ercial en  los mercados 
extranjeros. E l surtido de cam iones Chicago 
com prende ocho m odelos de 2  a  10 toneladas.

F . J . Schwab ha sido nom brado subgerente de 
exportación de la  Eaton Bumper & S pring Ser­
v ice  Co., de Cleveland, Ohio. El Sr. Schwab 
posee vasto conocim iento del ram o de exportación.

Ernesto V . Dupcrly. representante de la 
LeBlond-Schacht Co., en Bogotá. Colombia, 
regresó a su patria después de un extenso viaje 
por los Estados Unidos. Expresó vivo entusiasmo 
por las extensas facilidades de com unicación que 
existen actualmente entre los Estados U nidos y 
Colombia. E l Sr. Duperly fué uno de los 
prim eros com erciantes colom bianos en dedicarse 
at negocio de automóviles. A  el corresponde el 
honor de haber importado el prim er automóvil 
visto en  B ogotá. Tiene intim a eonftanaa en el 
rápido desarrollo del transporte p or  automóvil 
en su patria.

David Dasso, adm inistrador de la V ulcan Iron 
W orks Co., L td., distribuidora de ios automóviles 
Packard en el Perú, llegó a Nueva Y ork  a 
principios de agosto. D ividirá su tiem po entro 
las oficinas de exportación de la  Packard en 
Nueva Y ork  y  la  fá brica  Detroit.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Distribución d el Encendido
{Continuación de la página 24)

Apriétense los tornillos “ G”  y  “ H.”  Tam­
bién verifiqúese la separación del con­
tacto de la palanca “ D,”  y  si antes fuera 
de 0 , 0 2 2  de pulgada, ahora ha de con­
tinuar también dentro de este limite. De 
hallarse afuera de este lím ite, regúlese 
de nuevo la  separación y  sincronícense 
otra vez los brazos del ruptor, limitán­
dose estos ajustes al brazo “ D.”

Para la sincronización del distribuidor 
que gira  de derecha a izquierda, visto 
desde arriba, precédase de la misma m a­
nera ya  anotada, excepto la rotación. 
E l lado “ N ”  del resorte de la  he­
rramienta se coloca dentro de la ranura 
del eje . E n ciertos modelos de distribui­
dor, la  locación de la ranura en la leva 
no perm ite que la herram ienta coincida 
con la ranura de fijación  en el aro de la 
base del distribuidor. E n este caso, pro- 
cédase com o se ha dicho aquí, y  gírese 
el e je  del distribuidor hasta que e l bra­
zo del ruptor “ A ”  interrum pa el con­
tacto. Póngase una pequeña señal o 
marca sobre la taza o base del ruptor, 
debajo del grado O en el lado “ M ”  de la 
herram ienta. Continúese girando el eje 
hasta que el mismo grado en el lado “ N ”  
de la herram ienta coincida con la  marca 
puesta sobre la  taza o base del ruptor. 
A jústese ahora el brazo m óvil “ D ”  hasta 
que los contactos interrum pan el circui­
to. Apriétense los tornillos y  verifiqúese 
el ajuste girando el eje. V erifiqúese la 
separación de los contactos y  ajústese de 
nuevo, si es necesario, sincronizando los 
brazos una vez más.

La escala graduada de la herram ienta 
representa los grados del ciclo del m otor. 
Los brazos del ruptor no deben tener 
más de dos grados de m otor de diferen­
cia en sincronización.

La vista no puede ver el momento pre­
ciso de la  separación de los contactos. 
Para obtener un ajuste sincrónico exacto, 
conéctese un am perím etro o una lám ­
para de ensayo en el circuito del encen­
dido, en  el borne correspondiente al dis­
tribuidor.- Cuando el trabajo se hace en 
e l mismo automóvil, asegúrese de que el 
interruptor del encendido este en su p o ­
sición de “ cerrado”  (a ctivo ). Tan pronto 
com o la agu ja  del am perím etro regresa 
a cero, los contactos se separan.

Clase 4— Los dos brazos de contacto 
en este tipo de distribuidor form an cir­
cuitos paralelo para la corriente del en­
cendido. Los contactos deben separarse 
a 45 grados aparte del movimiento de la 
leva, de lo  contrario, una mitad de los 
cilindros tendrá un encendido diferente

4 6

de la otra mitad.
Un ju ego de contactos es de tipo fijo 

y  otro juego de contactos es de tipo m ó­
vil. E l ju ego fijo debe ajustarse antes 
que el juego m óvil. Para fijar la separa­
ción del contacto del brazo “ A ,”  gírese 
el e je  del distribuidor en la misma direc­
ción  de su rotación, hasta que la placa o 
bloque de frotación  del brazo del rup­
tor “ A ”  quede sobre una de las sali­
entes de la leva. A flójese el tornillo “ B ” 
y  gírese el tornillo “ C”  para graduar 
la separación del contacto, la cual ha de 
quedar comprendida entre 0,018 y  0,024. 
La m ejor separación es la de 0,022 de 
pulgada. A priétese el tornillo "B .”  Nue­
vamente gírese el e je  del distribuidor 
hasta que el bloque de frotación  del 
brazo del ruptor “ D ”  quede sobre una 
de las salientes de la leva. A flójese el 
tornillo “ E ”  y  gírese el tom illo  “ F ”  hasta 
que los contactos se separen de 0,018 
a 0,024 de pulgada. La m ejor separa­
ción  es la de 0,022 de pulgada. A p rié ­
tese el tom illo  “ E .”  Coloqúese la herra­
mienta sincronizadora sobre la  leva, y 
ciérrese con la corredera que la  atra­
viesa y  que lleva la  flecha que indica la 
dirección en que gira  el e je , mirado desde 
arriba.

Q  I la rotación  es de izquierda a dere- 
^  cha, m irada desde arriba, gírese el eje 
en esta dirección hasta que el brazo del 
ruptor “ A ”  separe el contacto. Obsérve 
la m arca en el lado “ M ”  de la herra­
mienta sincronizadora, y  véase si está en 
línea con el punto “X ,”  el cual repre­
senta el borde de la ranura en e l aro de 
la base del distribuidor. Continúese g i­
rando el eje hasta que la m ism a marca 
en el lado “ N ”  de la  herram ienta coin ­
cida con el punto “ X .”  A flójense los 
tom illos “ G”  y  “ H ”  y  gírese el tornillo 
“ I ”  hasta que el brazo “ D”  separe el 
contacto. V erifiqúese esto girando nue­
vamente el eje. Apriétense los tornillos 
“ G " y  “ H.”  V erifiqúese también la  sepa­
ración del brazo del ruptor “ D,”  y  si este 
se dispuso anteriorm ente a 0 , 0 2 2  de pul­
gada, ha de hallarse todavía dentro de 
este lím ite. De hallarse muy apartado 
de este límite, reajústese y  sincronicense 
nuevamente los brazos. E l nuevo ajuste 
debe concentrarse al brazo “ D”  solamen­
te, sin tocar el brazo “ A .”

Para los distribuidores con  rotación  en 
sentido contrario, precédase de igual ma­
nera, exceptuando lo  tocante al sentido 
de la  rotación, y  alíñese con el lado “ N ”  
de la herram ienta sincronizadora primero

y  con el lado “ M ”  de la misma después. 
L a escala o graduación de la herram ien­
ta  representa grados de m otor y  el brazo 
del ruptor no ha de quedar con  más de 2  

grados de m otor de diferencia en sincro­
nización. L a vista no puede ver  el m o­
mento preciso de la separación de los con­
tactos, y  para obtener una sincronización 
exacta, conéctese un am perím etro o una 
lámpara de ensayo en el circuito del en­
cendido en e l borne del distribuidor. Cu­
ando el trabajo se hace en el mismo auto­
móvil, conéctese el interruptor dei en­
cendido. Las puntas o contactos se sepa­
ran  en el momento preciso en  que la 
aguja del am perím etro cae a cero.

Clase 5— Con el tipo de distribuidor 
de ocho cilindros con leva de cuatro sa­
lientes y  dos circuitos prim arios, la 
chispa se produce a cada 45 grados de 
carrera de eje de distribuidor. La mitad 
del núm ero de cilindros depende para su 
encendido de uno de los dos juegos de 
contactos, y  por esta razón  es esencial 
que la relación entre los brazos del rup­
tor se mantenga siempre muy exacta.

U n ju ego de contactos es de tipo fijo y 
el otro juego, de tipo m óvil. E l juego 
fijo debe ajustarse prim ero que el m ó­
vil. L a sincronización se termina ajus­
tando el ju ego de contactos móviles. 
Para ajustar la separación del brazo 
“ A ,”  g írese el e je  del distribuidor en la 
dirección de su rotación, hasta que la 
placa de frotación  del brazo del ruptor 
“ A ”  quede sobre una de las salientes de 
la leva. A fló jese  e l tornillo “ B”  y  gírese 
el tornillo “ C”  para ajustar la separa­
ción del contacto, la  cual debe quedar 
entre 0,018 y  0,024 de pulgada, prefiri­
éndose una de 0,022. A priétese el tor ­
nillo “ B ”  y  verifiqúese la  separación. 
Gírese nuevam ente el eje hasta que la 
placa de frotación  del brazo “ D”  quede 
sobre la  saliente de la  leva. A flójese el 
tornillo “ E ”  y  gírese el “ F ”  hasta que 
los contactos se separen entre 0,018 y 
0,024 de pulgada, prefiriéndose una sepa­
ración de 0,022. A priétese e l tornillo 
" E ”  y  verifiqúese nuevamente la sepa­
ración.

Quítese el distribuidor del m otor, g í­
rese el e je  en el sentido de su rotación 
hasta que e l contacto del brazo fijo “ A ”  
em piece a separarse. Asegúrese la he­
rram ienta sincronizadora N o. 1835009 al 
borde de la ca ja  del distribuidor, de modo 
que el borde del borne sobre el rotor  co­
incida con el grado sero de la herram ien­
ta, como se ve en e l grabado. Gírese el 
e je en el sentido de su rotación, hasta

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic -a n o
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Se Rebajan los Precios del 
Imperial Chrysler

DE TE O IT— La Chrysler Corporation
anuncia una rebaja de precios de

sus modelos Im perial de ocho cilindros,
la cual coloca los modelos de esta serie
a los precios siguientes:

S ed in  de 5 p a s .......................................  $2.495
Sedán de 6 pas. estilo com p acto . . 2.695
Sedán de 7 p a sa je ros .........................  2.695
Sedán l im u s in a ..................................... 2.895
L os  precios anotados com prenden seis 

ruedas de rayos de alam bre o seis desm onta­
bles de m adera , a  elección del com prador, 
guardabarros con encajes p ara  los neum áticos 
d e  recam bio, portabaúl, parachoques y  
partes m etálicas pintadas del m ism o co lo r  de 
la  carrocería .

Se Esperan Nuevos Modelos Reo

D e t r o i t — Los distribuidores y  re­
presentantes del Reo están anunci­

ando precios reducidos sobre sus autom ó­
viles de pasajeros, para ayudar a dispo­
ner de sus existencias y  dar lugar a los 
nuevos m odelos que se dice aparecerán 
dentro de pocas semanas. N i los je fes 
de las fábricas ni aquellos comerciantes 
han dado detalles acerca de los nuevos 
modelos, y  tam poco m encionan la fecha 
en que se anunciarán.

que ese borde coincida con el grado 90 
de la herramienta. A flójense los torni­
llos “ G”  y  “ H "  y  g írese el tornillo “ I”  
hasta que los contactos del brazo dcl 
ruptor “ D ”  em piecen a  separarse. Gí­
rese el e je  varias veces y  verifiqúese el 
brazo m óvil “ D .”  Apriétense los torni­
llos “ G”  y  “ H.”  V erifiqúese la separa­
ción del contacto del brazo del ruptor 
“ D”  y  de no hallarse dentro de los 
limites de 0,018 y  0,024 de pulgada, 
ajústese nuevamente la separación y  sin­
cronícense los  brazos.

Cuando se desee emplear ¡a  herram i­
enta sincronizadora en distribuidores con 
rotación de derecha a izquierda, mirada 
desde arriba, procédase de igual manera, 
exceptuando lo relativo a la rotación, y  
hágase que el borde del rotor coincida 
con el grado 90 de la herram ienta, cuan­
do el brazo fijo  está por separarse. Lu­
ego, g írese el rotor  hasta que el borde 
coincida con el grado cero de la herra­
mienta, y  ajústese el brazo m óvil “ D”  
de manera que sus contactos empiecen 
a abrirse. L a graduación de la  herra­
mienta representa grados de m otor, y 
por esta razón, los brazos del ruptor de­
ben sincronizarse con no más de dos 
grados de m otor de diferencia.

La vista no puede ver el momento 
preciso en que los contactos se separan, 
y  para obtener un ajusta exacto, conéc­
tese un am perím etro o una lám para de 
ensayo en el circuito del encendido en e! 
borne de la corriente prim aria. E l ins­
tante en que la agu ja  del am perímetro 
cae a cero, quiere decir que los contac­
tos se han separado.

Peso liviano, facilidad de m anejo y  carrocería  toda de acero, son las principales 
ven ta jas del presente taxím etro de 6  cilindros añadido al surtido Dodge

Se Reducen los Precios del 
Chrysler 70

De t r o i t — La Chrysler Sales Corp. 
ha anunciado una reducción de 

precios en cuatro modelos de la serie 
“ 70.”  Dichas reducciones son efectivas in­
mediatamente, y  según manifiesta la com­
pañía, ha sido posible hacerlas a causa de 
la  entusiasta recepción  y el volumen de 
ventas efectuado con los nuevos auto­
móviles Chrysler de ocho ciiindros. D a­
mos a continuación los precios nuevos y  
los anteriores, con entrega en fábrica, de 
los cuatro m odelos en que se han hecho 
las rebajas.

P recio  N uevo 
A ntiguo P recio  E conom ía

R oy a l sed án   $1.445 $1.295 $150
R oy a l cu p é ...................  1.395 1.S95 109
B rougham  ................. 1.345 1.245 100
Cupé de n e g o c io s ..  1.345 1.245 100

N o se efectuaron  cam bios en el cupé con ­
vertible, cu y o  precio de lista  es d e  $1.545, al 
roadster a $1.345 o el faetón  a $1.295.

Fusión de la Elcar 
A ' ‘ U E V A  Y O R K — Se han completado 

los planes que se habían estado pre­
parando durante varios meses, para la  or­
ganización de la Lever M otors Corp. de 
Indiana, que se creó por la fusión  de la 
E lcar M otor Co. y  la Lever M otor Corp. 
o f  Delaware. Y a  se han traspasado gran 
número de las acciones de la  antigua 
compañía E lcar a la nueva compañía. 
Finalmente, se traspasarán todas las ac­
ciones, aun cuando la com pañía E lcar 
continuará funcionando ba jo su propio 
nombre. Las oficinas principales de ]a 
división Lever M otors se mudarán de 
Oak Park, 111,, a la fábrica  E lcar en 
Elkhart, Indiana, y  más adelante se mu­
dará la fábrica  de Quapaw, Oklahoma.

La Lever M otor Corp. es dueña de las 
patentes y  fabrica  el m otor Lever de 
gasolina para autom óviles, camiones y 
aeroplanos. La palabra “ lever”  en  inglés 
significa palanca, así es que el m otor

deriva su nom bre del hecho de que se 
halla una palanca interpuesta entre el 
émbolo y  el cigüeñal, lo que permite una 
alta velocidad de camino, a una velocidad 
relativam ente baja del motor. Se han 
estado usando m otores de este tipo en 
los automóviles E lcar por m ás de un año.

La E lcar M otor Co. continuará su sur­
tido de autom óviles, ofreciendo a los 
com pradores para que escojan entre los 
m otores corrientes o los Lever.

L a  Chrysler Corp. anunció el establecimiento 
de la A m plex Co. en calidad de subsidiaria,
de la  cual, E . S. Chapman, anteriormente gerente 
da la  fábrica  Chrysler en N ew Castle, Ind., ee el 
gerente general. La nueva compañía con fábrica 
de Newcastle, fom entará el desarrollo de las 
actividades de la  compañía en relación con mo­
tores m arinos e industríales, vendiendo los otros 
productos de las aclivadcs m anufactureras de la 
com pañía Chrysler que se aplican ahora a otros 
industrias.

Plym outh M otor Corp. ha iniciado un concurso 
en que se darán m ü  once premios a  los que 
ganen en un ensayo corto sobre el tema. "Porqué 
com praría yo  un Plymouth.*’  E l prim er premio 
consiste en m il dólares anuales de por vida. Los 
cinco premios siguientes consistirán en un viaje 
alrededor del m undo; habrán cinco premios de 
$1.000 cada uno y  se darán 25 automóviles P ly­
mouth. L os restantes 970 premios consisten en 
sumas de dinero de $500 para abajo. La his­
toria del concurso ae perifoneará en una red de 
172 estaciones inalám bricas durante seis días de 
la  semana en un período de 18 semanas, según 
nos in form a F . L . Roclcelman, presidente de la 
P lym outh M otor Co.

Thompson Products, Inc., anuncia haber agre­
gado guías sencillas y  de grafito para válvulas 
al surtido de válvulas y otros repuestos que 
fabrica  dicha eom pañía. Los catálogos de dichas 
guías se están distribuyendo ya el comercio.

Automobile Radio Corp., fabricante del radio­
rreceptor Transitone para automóviles, ha hecho 
saber que el número de fabricantes de automóviles 
de pasajeros que están equipando sus vehículos 
cerrados para poder instalar el Transitóse, in- 
eluyes los siguientes: Chrysler. D e Soto. Dodge. 
Franklin, Jordán, Hupmobile, Packard, Peerless, 
P ierce-A rrow , Plymouth y  Studebaker.

Chevrolet M otor Co. inform a que ahora se su­
m inistrarán sus automóviles de pasajeros con 
ruedas de alambre o  do disco como dotación 
normal.
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STUDEBAKER
(Continuación de la página  15)

desplaza hacia atrás, hasta que el miem­
bro exterior queda conectado por el em­
brague al engranaje de la segunda ve­
locidad, se obtiene una conexión de en­
granaje de segunda velocidad' en un solo 
sentido.

Cuando no conviene emplear el meca­
nismo de g iro  libre de ruedas, como 
sucede al ba jar por una cuesta empinada, 
donde resulta ventajoso utilizar el motor 
como freno, el dicho mecanismo puede 
paralizarse con facilidad por medio de 
especiales mandíbulas de embrague en 
los extrem os delantero y  trasero del 
miembro de leva interior del mecanismo.

E l mecanismo de g iro libre de ruedas 
facilita  mucho el desplazamiento de los 
engranajes, pues cuando las velocidades 
de los dos engranajes por conectarse 
para obtener la segunda velocidad no son 
iguales, sólo existe una baja inercia de 
embrague por vencer para efectuar la 
conexión.

E n im portancia sigue a este nuevo 
cambio de m archa en el Studebaker de 
ocho cilindros, un nuevo aparato destina­
do a reducir el ruido de la fuerza. Este 
es un ruido m uy bien conocido por todos

G em elo d e  m uelle en 
co jin ete  de b o l a s ,  
g em elo  esp ecia l en  el 
e x trem o  fijo  del m uelle  
d elantero  de la izquier­
da, am ortiguador de 
r eso r te  de vá lvu la  y  

roa d ster  P resid en t

ios conductores, y  hasta ahora se ha 
aceptado como una cosa natural en co­
nexión con el desarrollo de la fuerza 
m áxim a del m otor. Los ingenieros de la 
casa Studebaker estudiaron el problema 
y descubrieron que el ruido se debe prin­
cipalmente a un violento levantamiento 
de la columna de aire en el múltiple de 
admisión, que produce el efecto de un 
tubo de órgano musical. Los ingenieros 
han perfeccionado un silenciador para e! 
tubo de admisión de aire del carburador, 
que evita casi por com pleto este ruido de 
la fuerza y  también el silbido del carbu­
rador.

E l mismo silenciador consta de dos tu ­
bos de 1  1 6 /1 6 " provisto de perforacio­
nes y  rodeados de fibras de algodón. El 
aparato se parece mucho en acción al 
silenciador del escape provisto de algo­
dón de acero de que van ahora provistos 
los m odelos Studebaker. El aparato se 
halla instalado horizontalm ente debajo 
del carburador y  queda empernado en la 
ca ja  que contiene el depurador de aire A ir 
Maze. Tanto en el Commander com o en 
el President se emplean ahora conductos 
y  carburadores dobles.
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E n ambos modelos se emplea también 
un am ortiguador de vibración torsional. 
E ste am ortiguador comprende un número 
de bolitas de acero entre sus dos placas.
A  medida que aumenta la velocidad del 
m otor, la fuerza centrifuga que actúa 
sobre estas bolitas tiene a separar ambas 
placas, lo que acentúa la presión sobre 
el elemento de fr icción  o rozam iento.

Otra innovación en los nuevos mode­
los Studebaker está representada por los 
am ortiguadores de los  resortes de las 
válvulas. Se presentan en la form a  de 
casquillos que ajustan sobre los resortes 
de las válvulas. E l extrem o abierto del 
casquillo descanza sobre la espira central 
del resorte y  evita toda tendencia hacia 
v ibración  de parte de éste. E n todos los 
modelos se emplean en el cigüeñal co ji­
netes de acero con fo r ro  de m etal anti­
fricción . Los émbolos tienen ahora un 
nuevo tipo de anillo de regulación de 
aceite de marca P erfect Circle. Este 
anülo tiene doble ranura y  de esta dis­
posición resulta m ayor presión y  contac­
to  m ás uniform e, lo que se traduce en 
una m ejor regulación del aceite y  nota­
ble disminución de escape y  pérdida de 
fuerza. E n el tubo de salida del sistema 
de enfriam iento hay ahora un term o­
stato.

E n los m odelos President se ven fu n ­
das m etálicas de muelles, am ortiguado­
res Houdaille y  gem elos en cojinetes de 
bolas F afnir. L os modelos Commander 
tienen am ortiguadores L ovejoy  de un solo 
efecto. H ay tam bién un gem elo para evi­
tar la vibración de la rueda. E ste gem elo 
es un dispositivo auxiliar instalado en la 
parte fija del m uelle delantero de la izqui­
erda. Todos los nuevos m odelos llevan 
también el nuevo mecanismo de direc­
ción R oss de baja fr icción  inherente.

L os fren os del Commander de ocho 
cilindros son más grandes y  se accionan 
por un mecanismo de varilla y  palanca, 
lo mismo que en el President. E n estos 
últimos se emplean neumáticos más 
grandes, de 6.50/19 pulgadas. Los piño­
nes y  coronas del Commander son de 
m enor paso que en  los m odelos anterio­
res, y  por esta razón, funcionan con 
menos ruido. E l funcionam iento del ven­
tilador es silencioso. L os m odelos Presi­
dent tienen frenos de dos zapatas del tipo 
doble Servo.

Muchos de los detalles de la carro­
cería han sido también objeto de refina­
miento. P or  ejem plo, ahora se emplea 
un nuevo tipo de tope de puerta, el cual 
tiene un resorte de bronce con  respaldo 
de caucho. E l volante de dirección es de! 
tipo de tres rayos con  aro hueco de ace­
ro. Los instrumentos tienen m ontaje in­
dividual y  el m odelo President comprende 
un re lo j, además de los corrientes. Las 
v?ntanas traseras del cupé pueden abrirse 
para m ejor ventilación, y  se accionan por 
manivela. Los m odelos Commander tie­
nen un acomplam iento Bendix.
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UN NUEVO "OCHO
constru ido  por

(  ̂ 1 1 1 1- i  1. 1 1L 1Y  J J IV J
Este es u n  o c h o  cilin d ros  d e  extra- 
ord in ario  estilo  y  elegancia  . . .  U n  
O c h o  d e  gran  lu jo  y  d e  extrem ada 
co m o d id a d  d e  m archa  . . .  U n  O ch o  
d e  fu n c io n a m ie n t o  ta n  su a v e  y 
veloz  q u e  al v ia jar en  é l  n o  parece 
sino que u n o  flotara o  se deslizara 
s o b r e  la  ca rre te ra  . . . U n  O c h o  
provisto  de tal flex ib ilid ad  que U d . 
puede quitar e l p ié  d e l acelerador, 
a cu a lq u ie r  v e lo c id a d ,  s in  p e r c i ­
b irse e l m e n o r  ru id o  o  v ib ración , y  
sintiéndose a l acelerarlo u n  vértigo 
em ocion an te , resu ltado d e  su  tre­
m en d a  p oten cia , suave y  silenciosa. 
Es u n  O c h o  d o ta d o  d e  u n  s iste ­
m a  d e  t r a n s m is ió n  m ú lt ip le  d e  
cu atro velocidades— d os velocidades 
altas . . .  U n  O c h o  de tan b a jo  cen ­

tro de gravedad q u e  perm ite  tom ar 
curvas a  alta v e lo c id a d  sin  sentirse 
el m en or b a lan ceo  • . . U n  O ch o  
capaz de detenerse segura e  instan­
táneam ente a l aplicar sus potentes 
fre n o s  h id r á u l ic o s  d e  e x p a n s ió n  
interna d e  tip o  C hrysler . . . U n  
O ch o  d iseñ ad o  c o n  esa p erfecc ión  
y  e x a ctitu d  ca ra c te r ís t ica  d e  la 
ingeniería de C h rysler y  construi­
d o  d e  a c u e r d o  c o n  lo s  m ás a ltos  
prin cip ios  de la  técn ica  m odern a  
. . . U n  O c h o  d e  ca lidad  tan su­
perior que U d . n o  puede m en os 
q u e  d a r le  u n  p r e c io  m a y o r  al 
q u e  a c tu a lm e n te  cu e s ta  . . . U n  
O ch o , en  fin , d e  cu ya  posesión  se 
e n o rg u lle ce rá  U d .  y  q u e  le  ca u ­
sará verdadero  deleite e l con d u cir.

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N ,  D E T R O I T ,  M I C H I G A N , E. U . A .
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La Fábrica de Automóviles Finos

L a  P e c r lé > s e  M o t o r  C a r  Corpoi-fl/íon f u e  la  
p r i m e r a  e n  i n t r o < Í u r i r  l a »  s i e o l e n t e s  d e s a r r o U  
l o s  e n  l a  r o n s t r u f r i ó n  d e  a u t o m ó v i l e s  . . .  e l  
m o t o r  v c r l i e a t ,  e n  l u n a r  d c l  t i p o  k o r i s a n t a l .  
q u t f  s o  e m p l e a b a  o n i e r i o r t n e n t e  .  ■ • b a s t i -  
ríorpí d e  a r e r o  a e a n i d a d o  e s t a m p a d o  . .  . 
r a m b i a  d e  m a r e h a  d e  e n g r a n a  j e s  d e s p t a z a h l e s  
d e  c u a t r o  v e l o c i d a d e s ,  t r e s  v e l o c i d a d e s  a d e .  
l a n t e  y  m a r c h a  u t r ó s  . . . e j e  t r a s e r o  c o n
p r o p u l s i ó n  p o r  e n g r a n a j e  h i s c l a d u  . .
fsvílít'rno d e  l a  d i r e c c i ó n  m e d ia / i t c  v o l a n t e  d e  
d i r e c c i ó n  • • • p u e r t a  l a l e r a i  e n  e i  com»
p a r t i m i e n t o  t r a s e r o  d e  la  c a r r o c e r í a .  A c t u a l ,  
m e .n l e ,  l a  s u p r e m a c í a  t é c n i c a  d e  la  P e e r l e s s  
e s  m á s  a c c n t i u i d u  q u e . n u n c a .

P E E R L E S S  M O T O R  C A R  C O R P O R A T I O N
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M á s  A n t ig u a  de la A m é r ic a
Sirviendo se apoyo a ios automóviles Peerless y a los concesionarios 
y representantes de los mismos, se hallan las grandes fábricas y los 
inagotables recursos de una organización activa y emprendedora.

Enriquecida por la herencia de una experiencia profunda en la 
construcción de automóviles que data del comienzo mismo de la 
industria automotriz americana, la Peerless Motor Car Corpora­
tion produce actualmente, con sus admirables facilidades, tres 
seríes completas de vehículos automóviles de ocho cilindros, 
que se comprenden en las principales categorías de precio.

Desde hace más de treinta años, la Peerless ha demostrado 
el carácter racional de su método fundamental— con s­
tru ir siem pre lo m e jo r  y  ven d erlo  lucrativa­
m en te en  b en eficio  d e  sus concesionarios.

La Peerless Motor Car Corporation asegura y 
confirma con su equitativa representación 
que las ganancias netas de sus concesio­
narios esmásimportanteparasu propio 
éxito que una producción en 
grande escala. Sírvase pedirnos 
información detallada 
sobre esta repre­
sentación.

Hicenti c» w> «Hiellc. a«e mueslra sorios Peerless óestinodoe a M esvoriacion

Inavecdón linal en la linca de TMntaje. DetDvée 
de esta inspeceián, cada Peerless 60 somete a una prueba próetiea de ratnino

cíe ío linea de montaje donde «i- instatan les carroeerias. Pe uíilisa aaul 
¡a maqnin''ria de tific mds aonnfítdo.

me de ¡os m<Jg vwdenm eurdpnn de la íóbriea Peerless es el erntipresor ant-nnutico ae 
tnuellés, Que permite la inslalaeií/n ecmpMa 4í/ Ifis mucííei en ntic effía operación

Cada motor Peerless es sometido al mas mmMdooe 
Fxamen. Los inspectores, con ío oy«cía este- iDseopios. reetifiean los más leves ruidos del motor

¡¿ate aparato pare inclinar el chasis ocíiío eofno un rohot o autómata.

Departamento de Exportación, CLEVELAND, OHIO, E. U. A.
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Instale un Completo Equipo de Seguridad Weaver

Atraiga nuevos negocios habilitando 
a sus clientes para ensayar gratui­
tamente sus Automóviles
£1 n u evo  E n say ad or A u tom á tico  de F ren os  W aaver, el In d icar A u tom á tico  de 
A lm ea ci& i de R uedas y  e l E nsayad or de F aroles  D elanteros representan  e l ún ico 
equ ipo del m orca d o  que perm ite en sayar lo s  frM ios, la  a lin eación  de U s  ruedas 
y  la  d isp o s ic ió n  d o  loa  faroles  delanteros de una m anera fá c il y  rapida# E n ol 
ca so  del E n say ad or de F ren os  e  In d ica d or de A lin eación  d e  R uedas, el luncjona - 
m ien to es a u tom á tico , perm itiendo a l dueño d e l a u tom óv il el ensaya d e  su p rop io  
veh ícu lo .
P e r  esta s  razones, s ó lo  el eq u ip o  W ea v er  es el segu ro  para  ensayos p ú b licos  de 
seguridad , com o  ha  s id o  dem ostra d o  p o r  nu m erosas cam panas de gran  éxito 
llevadas a ca b o  recien tem ente  en varias ciudades del p a ís .

Y  p o r  estas m ism as razones, este  com p leto  equ ipo d e  seguridad  W ea v er, insta lado 
en su p rop io  estab lecim iento , e stá  destinado a  dejarle  m u y  buenas ganancias. 
P iense  co n  que' faciU dad este eoctraordinano serv ic io  le  aum entara
de tra b a jos  de fren os, d e  a lin eación  de ruedas y  de rec tifica ción  de fa roles  de 
lan teros, s in  in clu ir otras rep aracion es  com un es q u e  abundan
V  si U d ven de au tom óv iles , p iense en lo  m u ch o  q u e  este se rv ic io  le ayudara

E nsayad or A u tom á tico  
d e  F ren os W eaver 

Ptra ensayar slmulUnaamsDte 
los cuatro Frenos, el aulo&tó* 
tU e hace pasar a moderada 
Telocldad sol>ro al ensayador 
y  se enfrena tac pronto cmno 
Hesue a loa cuatro placas 
mdriles del aparato. Xa re* 
latlva fuerza de eofrona- 
nileolo do cada freno se In* 
dlca Inmedlatamenia por el 
lerantamiento del liquido en 
las columnas Indicadoras, las 
cuales corresponden eo poai* 
cl6n a las cuatro ruedas.

d esarrollar n u evos in teresados y  a  retener su s  p re ­
sentes clientes.
El equipo de seguridad , que com prende e l E nsayador 
d e  F ren os  W ea v er, el In d ica d o r  d e  A lin eación  de Ruedas 
y  el E nsayad or de F a ro les  D elanteros, puede ser instalado 
en el punto m ás con ven ien te  para  U d. y  su clien tela . 
N uestro S ervicio  de P r o y e c to  W eaver gu stosam ente le 
ayudará  a  estu d ia r la  in sta la ción  de este  equ ipo o e  s e ­
guridad  d e  m od o  q u e  el m ism o resp on d a  perfectam ente 
a  sus req u is itos  ind ividuales. E sta  ayu d a  y  com pleta  
in form ación  pueden  obtenerse del representante lo ca l de 
la  ca sa  W ea v er. o  d irectam en te  de n oso tros .

W E AV E R  M A N U F A C T U R IN G  C O M P A N Y
Springfieid, Illinois, B . U . A .

D irección  telegráfica "W eaver”
Claves— Acm é— Betuley— W estern U nion

In d ica d or A u tom á ­
t ic o  d e  A lin eación  
de R uedas W eaver 
Mientras las niedu pa- 
»an por las placu del 
Indlesder. It aguje aoOre 
el cuadrante muestra el 
grado de deaaiiiieaclón 
prosQQte, en c8&o ds ha* 
berlo. on número de plee 
ds dsdYladóo lateral por 
millB, debido a excesiva 
conTergencia o ezceelva 
lociloaclÓD de rueda, El 
Indicador llama la alcn- 
cl6n hade la lodeblds

campanilla.
E n say ad or d e  Farolea 

D elanteros W eaver 
El ensayador de faroieí delan­
teros WeaTcr permlio ofrecer un 
moderno eerrlclo ds rorificaciún. 
debido a Que permite efectuar 
una exacta verlñciciún del foco 
con predsldn cienliOca, mienirae 
el cJlonte espera. Es un equipo 
portfitll j  puede emplearao de 
día. Ocupa muy poca espacio de 
piso. Además de lo cobrado por 
este servicio, el presente ensaya­
dor promueva la renta de bombi­
llo*, lentes y reflectores, lo mismo 
que la de servido do reparoclún 
de sistemas eléctricos, todo lo 
cual sUnlñea cananeles adi­
cional sa.

i

Equipo de Taller para T odo Servicio
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Pulimentación Eléctrica
UN NUEVO 
METODO

(Patente pendiente)

A PULIM EN TACIO N  eléctrica es 
actualmente una realidad—<1 re­
sultado de más de dos años de

estudios por parte de la Black & Decker.
El método, el puUmentador eléctrico portátil y las pasta» 
para la limpieza y el encerado, perfeccionados especialmente 
para la pulimentación eléctrica, son cosas completamente
NUEVAS.

La pulimentación eléctrica quita fácilmente la ‘‘película 
de suciedad del camino”  y aplica el encerado, produciendo 
un brillo durable y muy superior al obtenido por los pro- 
cedimientos manuales de frotación. E l trabajo, según el 
N U E VO  M ETODO, es tan perfecto,_ que no puede dejar 
de desarrollar un gran negocio de pulimentación.

El pulimentador eléctrico es ideal para la renovación de 
los automóviles usados y para la pulimentación de los ve­
hículos nuevos, cuyo acabado se haya descolorido o em­
pañado desde su salida de la fábrica.

Cómprelo de su abastecedor en seguida.

Devuélvanos este 
cupón ahora mismo

The Black & Decker Mfg. Co. 
Te«con, Maryland 

«leck & Decker Mfg. Ce., Limited 
Toronle, Ontario. Caaeda

Black & Dacker (Australaclaj, Ltd. 
Sydney. Australia 

Black & Decker. Limited 
Slough, Buckc., Inglaterra

T H E  B L A C K  &  D E C K E R  M F G .  C O  
T o w s o n ,  M a r y l a n d ,  E ,  U .  A -

S lr v a n s e  e n v ia r m e  su  c ir c u la r  In fo rm a tiv a  de las 
g a n a n c ia s  q u e  s e  o b tie n e n  c o n  e l n u e v o  M é to d o  d e  
P u lim e n ta c ió n  E lé c tr ic a .

N o m b re  .....................................................................................................

D ir e c c ió n  ...................................................................................................

M i a b a s te c e d o r  e s ...............................................................................
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o Todos
estos renglones Stude 

aportarán a Vd.
Ningún agente de automóviles, en ninguna parte, tiene un 
renglón tan completo que no pueda aumentar sus ganancias 
agregando a su negocio uno o más de estos lucrativos renglones 
Studebaker— Pierce-Arrow, los que incluyen todos los tipos de 
vehículos comerciales.

N u e v o s  M o d e l o s  O c h o  e n  L i n e a — —¡de ruedas libres!
El Studebaker Presidente " 8 ”  campeón del mundo y  el 
Comandante “ 8”  de fama mundial, son ahora de mayor 
distancia entre los ejes, de motores más potentes, de carro­
cerías más amplias y  más elegantes—y  de 'R.uedas Libres. 
La innovación de las Ruedas Libres, bajo absoluto control, 
se fabrica bajo patentes Studebaker, y  brinda un placer 
enteramente nuevo a los automovilistas. Los cambios de 
toma directa a segunda y  viceversa, pueden hacerse a cual­
quier velocidad—sin desembragar. Economiza 12% en com­
bustible y  20%  en aceite. Ninguna otra marca en el mundo 
ofrece la innovación Ruedas Libres de la Studebaker.

N u e v o  S t u d e b a k e r  — $795 a $995
El nuevo Studebaker “ 6”  es el coche más potente que 
jamás se haya vendido por un precio tan bajo. Este nuevo 
Studebaker " 6 ”  tiene un m otor de 70 HP., mide 2,90 mts. 
entre los ejes, tiene refinamientos de coches de alto precio 
y  ofrece el confort de un coche verdaderamente GRANDE. 
Siendo fabricado por la Studebaker— Fabricantes de Auto­
móviles Campeones— es hoy el mejor automóvil por su 
precio. Siendo cotizado a un precio sin precedente en los 
anales de la Studebaker, el nuevo Studebaker "6 ”  es indis­
cutiblemente superior a otros que cuestan mucho más.

Cablegrafíe o  escriba hoy mismo solicitando catálogos

THE STUDEBAKER PIERCE-ARROW EXPORT
C a b l e s :
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baker Pierce-Arrow  
mayores ganancias

V d. no  puede encon tra r u n  renglón  ta n  com pleto  com o éste— o 
el v a lo r in trínseco de cualqu iera  de sus unidades— en n inguna 
o tra  m arca en la  in du stria . 
U no  o m ás de estos renglones, agregados a  su negocio ac tual o 
trab a jad o  exclusivam ente— ap o rta rá  a  V d. mayores ganancias.

E l  C o c h e  M a s  P i n o  D e  A m e r i c a — p̂ ra m dimtda acaudalada
El automóvil más fino de América es el Pierce-Arrow, el 
que representa la última palabra en automóviles de gran 
lujo. Los Pierce-Arrow Ocho en Línea se ofrecen ahora en 
un surtido de 28 modelos, cuyos precios se suministrarán al 
ser solicitados. Las exportaciones Pierce-Arrow del primer 
semestre de 1930, acusaron un aumento de 263% sobre las 
del mismo período de 1 92 9 -e l aumento más grande regis­
trado en la industria. Con el Pierce-Arrow puede Vd. 
satisfacer la demanda de la gente acaudalada, lo  que sig­
nifica una oportunidad sin igual para lograr ganancias 
adicionales.

(Faros m ontado* en  soportes, a opción )

N u e v o s  C a m i o n e s — —a precios módicos

El nuevo renglón Studebaker-Pierce-Arrow comprenderá 
todos los tipos de camiones, construidos especialmeute 
para llenar los requisitos de las plazas del exterior. Las 
capacidades son de 3^ a 8 toneladas. Los modelos de 
y  2 toneladas son los más potentes y  los más fuertes que 
jamás se hayan vendido a precios tan bajos— $695 a $895.
Los camiones Pierce-Arrow para servicio pesado, estacan 
listos para la exportación en noviembre. Abarcando todas 
¡as categorías del servicio de transportes, la representación 
del nuevo renglón de camiones S. P. A . significa verdaderas 
ganancias para los agentes.

y  datos acerca de la representación para su zona.

CORPORATION . . SOUTH b e n d ,  i n d ia n a ,  e. u . a .
STUDEBAKER

Septiombre, 1930
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Excelente le resultará su inversión en anillos de ém ­
bolos cuando los com prados son de la acreditada marca 
Q U A L IT Y  B R A N D . Con su com pra va la satisfac­
ción  de saber que estos mismos anillos se comprenden 
en la dotación norm al de fábrica de más de ciento cin­
cuenta fabricantes de fama internacional y  que estos 
productos llevan la recom endación de los más emi­
nentes ingenieros.

Ahorran aceite y gas, refortalecen la compresión y 
aumentan la fuerza del m otor. Con el tipo de com ­
presión Quality, el de regulación de aceite Drainoil de 
ranura sencilla y  de ranura doble, y  el Sta-Tite, se 
tiene, en realidad, un anillo para cada requisito.

Para su propria protección, insista en emplear sólo ani­
llos de ém bolos de la marca Q U A L IT Y  B R A N D . 
Nuestra marca com ercial “ Quality”  va estampada en 
cada anillo. L os anillos de sobretamaño van perfecta­
mente marcados en lo tocante a dimensiones.

'é'-P

I t ;

r-í:

■,v4.:

R i n ( T C o m p a n ^

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n  

O fic in a  p r in c ip a l  y  fá b r e a  en
SltSKEGON, MICHIGAN, E. V ,  A.

Direcci ó u teleg ríi fl ca : PISTONRIN G, Mas kegou

R e p r e s e n t a n t e s !

ARGENTINA y URUGUAY—Wlll 1/. Smüb, Inc., 1305 Bívsdavlft, Buenos 
Aires, Arüenllna,

BOLI VIA—Ultramnres Corporallon, 82 Beaver 8C., Nuevo York, E.U.A, 
qHILE—Sr. O. H. Mltcbcll. Gerenie; CaallU lOH, Saotlaso. Chile.
COLOMBIA—Ullramarcft Oorooratlon, 82 Bcavcr St., Nuera York, ETJ.A. 
COSTA RICA-Sr. Otto Gommert, San 3osé, Cosía Rlra,

U fiA-Sr, L . Goniiolea Del lUal, 28 Iknpedrado St., Habana. Cuba. 
•SPANA—Sr. B. Cortes Pascual, Corts Catalanes, 672 Barcelona. España. 
FILIPINAS—Dodge &  Soyinour. Ltd., Sr. C. H. Core. People's Bank Bldg., 

Manila. FiUplnes,
GUATEMALA—Srea. Schlubach, Sauper & Ca, GuaUmaia. Guatemala, 
HONDURA^^r. Paul O. EabeL San Podro Sula, Bonduras,
MEXICO—Sr, Adolfo Brlsuela, Apartado Postal 8093, México, D.F. 
PORTUGAL-C. Sautos, Ltd.. 8ede-Bua Do Cruciñxo 25, 57, 59, Lisboa. 
VENE2UELA—Sr, don F. W. H. Lenko, CaracAi, Tenozuclo.

La N o r m a
del

Mundo
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L a  limpieza y  la pulimentación facilitadas por
EL ARBOL FLEXIBLE SIOUX

L T N A  N U E V A  
oportunidad para ganancias

En  vista de la gran preferencia por colores atractivos en los 
automóviles modernos, los dueños se interesan ahora más que 

nunca en conservar la belleza y lustre de sus vehículos. Muchos 
talleres y garajes han establecido una nueva fuente de buenas ga­
nancias ofreciendo al automovilista el servicio de limpieza y pulimen­
tación de automóviles.

Actualmente, los mejores y más bonitos trabajos de limpieza y puli­
mentación pueden hacerse mecánicamente en mucho menos tiempo 
y con menor esfuerzo empleando el Arbol Flexible Sioux y el Equipo 
de Pulimentación Sioux. La cabeza angular de baja velocidad del 
equipo Sioux evita “ la quemadura." Después de muy poca práctica 
en seguir algunas sencillas instrucciones, cualquier empleado puede 
hacer un trabajo muy superior ai ejecutado a mano y con un ahorro 
de 50%  de tiempo y labor.

El equipo Sioux libra al empleado de una pesada labor f is ica  y aporta al dueño del 
establecimiento una buena ganancia en cada trabajo de pulimentación. Pídanos 
instrucciones, detalladas sobre la pulimentación mecánica de automóviles según el 
procedimiento Sioux de gran precisión y  rapidez.

Su abastecedor vende las herramientas Sioux

No. lOOS 
Con m oto r d e  ^  hp , 

d e  a l ta  v e lo c id ad i de 60  
p er io d o s 7 3 4 0 0  r.p .m .

No. 8 5 1 . Equipo d e  p iilim en lac io n

LA NORMA 
DEL MUNDO

A L B E R T S O N  &  C O . In c ., S io u x  C ity , lo w a  E . IJ. A .

... .  I_______U—____________ . .r.J. T. .uu, : . Wi 3’vAi i
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AM BM RN
De Ocho Cilindros en Línea y de Seis 

Cilindros

y  el

C O R D
De Propulsioli Delantera

En todas partes del mundo el Cord de propulsión delantera 
está aumentando la importancia comercial de la representación del 
Aubutn. Los representantes del Auburn comprenden muy bien 
lo mucho que significa el poder ofrecer un vehículo distinguido 
por numerosas ventajas exclusivas— un vehículo que se conduce 
con mayor facilidad, que se maneja con menor esfuerzo, que 
ofrece mayor comodidad y  elegancia, y que es M A S  SEGURO 
que todo otro. Los representantes del Auburn están sacando pro­
vecho del hecho de que ningún otro automóvil nuevo ha gozado 
de un éxito más cordial e instantáneo que el del Cord. Este gran 
vehículo completa el surtido de modelos Auburn, en el cual se 
hallan comprendidos los de seis y los de ocho cilindros en línea, en 
modelos cerrados y  en transformables, cuyos precios son de ^995 a 
^1695. Los comerciantes del ramo quedan invitados a comuni­
carse por carta o  por telegrama, con la Auburn Automobile Com­
pany, Aiibum , Indiana, E.U .A,

C O M P A N Y , A uburn , Indiana, E .U .A . D irección  te le s ra h ca : Auhurnauta.
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Estos Productos Significan 
Ganancias Seguras Para 

El Garaje
PA R A  tener éxito, el garaje debe ser lucrativo en todos sus departa­

mentos. A  esto se debe el hecho de que los dueños de garajes, que 
venden acumuladores W u b co  y  utilizan el equipo de garaje que ilus­

tramos sean tan prósperos— cada división de sus garajes les aporta 
ganancias.

Acumuladores W ubco
L os acumuladores W u bco  se venden con  suma facüidad. L os automo­

vilistas aprecian su prolongada duración efectiva— m uchos clientes son 
atraídos por su excelente calidad. P or otra parte, la casa W estinghouse 
ayuda a sus representantes a vender estos acumuladores, pues las ajnidas 
gratuitas de la W estinghouse propenden a atraer m uchos nuevos clientes a 
sus establecimientos.

Rectificador de Acumuladores Rectigon
E l rectificador o  cargador de acumuladores W estinghouse Rectigon 

aumenta notablemente las ganancias del negocio de cargar acumuladores. 
Carga acumuladores a un régimen constante, consumiendo muy poca co­
rriente. E l Rectigon está exento de irregularidades. N o tiene piezas 
m óviles expuestas a desarreglarse. N o  requiere líquidos y  funciona sin 
exigir constante atención personal. E l W estinghouse Rectigon asegura 
ganancias en los trabajos de cargar acumuladores.

Herramientas Eléctricas U . S.
Las herramientas eléctricas U . S. significan ganancias para sus dueños. 

L os  trabajos de reparación que antes consumían horas se hacen ahora en 
la mitad del tiempo. Y  el trabajo ejecutado por estas herramientes_ es 
perfecto— los automovilistas aprecian el buen trabajo y  el rápido servicio 
que reciben de los garajes equipados con  herramientas eléctricas U . S. 
(L a  W estinghouse es la distribuidora exclusiva de las herramientas de la 
U. S. Electrical T o o l Com pany).

Sírvase pedir al distribuidor de la W estinghouse más próxim o a su 
localidad, información detallada sobre los acumuladores W u bco, rectifi­
cadores de acumuladores Rectigon y herramientas eléctricas U . S. Toda 
esta inform ación se le suministrará incondicionalmente.

Westinghouse Electric International Company, 150 Broadway, Nueva York, E. U . A .
D i r e c c i ó n  t e le í s r A f i c a :  W E 3 I C O E X P O , N e w  Y o r k

AKGKKTI>'A ; Cfa. Wesf- 
ingLoiise Electric iDter- 
DSClona!, S. A. ATCnida 
lie Mayo 103Ó, B n e n o s  
A ir e a .

B O L IV IA / Eulert Her- 
maDoe, L a  P a x .

B R A S I L /  Bylncton & 
Company, S ilo  P a n l o .

C H IL E ; Cía. Eléctrica 
■Westinghouse de Chile, 
S a n t ia g o .

COLO.MBIA / Montoya del 
Corral & Oo-, S A., 
M e d e l l l n .

C O S T  A  R I  C A / II. T. 
Purdj, S u n  J o s é .

C U B A :  Westinghouse
Elci/tric lutemational 
Co.. H a b a n a .

E C U A D O R ;  Connllcz 
Rubio & Co.. G n a y a -  
q u l l ;  L . A . I.aralle, 
I,z. ( i u i t o .

D i s t r i b u i d o r e s
ESPAÑ A: Electric Siip- 

plies Co., 8. A. B a r ­
c e l o n a .

GUATEM ALA: E m i l i o  
Selle, C  i  n  <1 a  <1 <l e 
G n n t c m u la .

HONDURAS BRITANI­
CAS ; Charannce Ma­
chine Shop, B c l l z e .

M EXICO: Cía. Weating- 
house Electric Iiitrr- 
nacloual, M é x i c o .  D . 
F .

P A N A M A :  Cardóse & 
Lindo, P a i ia m f l ,  R . 
P .

PERU : Emilio F . Wágner 
& Cía.. L im a .

REPUBLICA DOMINI­
CAN A: J. M. Calileron, 
S a n t o  D o in in /r o .

1SLA8 FILIPIN AS; West- 
iTD Eqiilpmenr & Sup- 
|ily Co.. M a n i la .

PUERTO RICO: Antillas 
Electric C o r p . ,  S a n  
J n a n .

SALVADOR: 'Wm. C. Mc- 
Entee, S a n t a  A n a .

URUGUAY: Scrratosa & 
Castells, M o n t c v l d io .

■VENEZUELA; C. Adrí- 
□ nza & Co.. Ice., 23 
Bearer St., Nueva York, 
E.U.A. (Represcntadoa 
por Diroas, Pineda & 
Co., Maraealbo).

W e s t i n ^ o u s e
Septiem bre, 1930
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'No descuide los detalles 
al renovar el carro—

S-W A uto T o p  Ih-essíng
U n m aterial de consistencia  densa y  co lor  
negro para renovar el acabado de su per­
fic ies  de cuero , tela, im itación  de cuero 
y  capotas d e carru a jes  en general. M uy 
convenien te tam bién  para el repintado de 
las cortinas lateralesi, m aletas de  via je , 
etc. L isto  para usarse según  v iene en la 
lata  S eca  perfectam ente en tres o  cu a ­
tro horas. M uy fá c il de ap licar y  n o  deja  
m arcas n i em palm es.

S-W  A uto Seat D ressing
C ubre lo s  rasgu ñ os y  otra s  m arcas al 
Igual que m anchas sobre los asien tos de 
cu ero  o  d e  im itación  cuero. S eca p er­
fectam en te  en una o dos horas. N o se 
ablanda con  el ca lor  o se  pone pega josa  
la superficie. N o m ancha la  ropa  y  a s i­
m ism o es m uy fá c il  de lavar. P rod u ce  
un  acab ad o  m agn ifico  d o  un  negro opaco.

S-W  A lu m in u m  R im  Paínt
P a ra  el renovado d e llan tas de acero, 
cá rter  del c igü eñal, artesa  d e  g o teo  y  
otra s  partes d e  m etal. N o  se cu artea  o 
d escascara  n i tam p oco  se  desco lora  por 
a fe cto  del ca lor  o  la  intem perie. Una 
m ano oon una broch a  corriente  cubrirá  
m uy b ien  cualquier superficie  negra  que 
esté bien lim pia.

S\ «Í»T

Al  igual que una persona vestida 
de frac con  los zapatos sucios, 

'■ muchos trabajos de repintado 
de carrocería dejan que decir mucho 
p or m otivo de aquellos detalles que 
no han sido atendidos debidamente. 
Las llantas de acero, capotas, in ­
teriores, y  otras partes del carro 
pueden renovarse también a un costo 
realmente reducido. Esto surte una 
gran diferencia en el aspecto del 
carro, contribuyendo muchísimo a 
que el cliente quede b ien  satisfecho 
y al mismo tiem po aumenta el valor 
del “ automóvil usado.”
Todo taller debe tener a la mano existencias 
de estas especialidades S-W para renovar 
aquellas partes del carro que a veces se 
descnidan.

S-W  A uto Enam el
E l m otor  n o  debe descuifiarpe. ^ t s  e s ­
m alte es a  pru eba  fie aceite  y  fie gasolina 
v  v iene en una variedad  fie co lores m uy 
conven ien te . L os  co lores  son  m uy perm a­
nen tes aun cuan do se  expon gan  a una 
tem peratura a lta  en extrem o. N o  «e 
cuartea, d escascara  ni p ierde su brillo.

S-W  Flaxoap
U n ja b ó n  m agnifico  para la v iy  a u tom ó­
viles hecho ún icam en te d e ace ite  puro de 
linaza. N o con tien e  grasa  anim al ni 
á lcali. F orm a  una espum a m uy a b u n ­
dante y a  en agu a  fr ía  o  caliente.

Para conseguir el nom bre del distribuidor 
más cerca a usted, llene este cupón y  enví­

enoslo a nuestra dirección.

Sh e r w in -Wil l ia m s
Especialidades Para Autom óviles

The Sherwin-Williams Co., Depto. de Exportación, Newark, N . J., EE. U ü . A.

Intereso m e dejen  saber la  d irección  del establecim ien to  <^e traba je
S -W  A uto T op  D ressing, A u to  Seat D ressing. A lum inu m  R im  P alnt, A u to  E nam el
y  F laxoap  que m e quede m ás cerca .

N om bre . - .  

Calle y  No. •Ciudad......................................   -País
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Los Neumáticos Mohawk Ofrecen Mayores Ventajas

Fundada 
en 1911

L a  ca lidad  su p e rio r del artícu lo , el con­
venien te  sistem a de ventas y  la  coope­

ración  com ercia l que p resta  la  casa, 
hacen  que la agencia exclusiva 

M o h aw k  sea excepcionalm ente 
provechosa p a ra  el com erci­

an te  que qu ie re  d esa rro lla r 
un  buen  negocio en neu­

m áticos. E scríbase  o 
cablegrafíese  p i­

d i e n d o  m á s  
d e t a l l e s .

F abricam os un  surtido 
com p le to  de n eum á­
ticos para cam iones 
y  v e h í c u l o s  auto­
m óviles en  general.

THE MOHAWK RUBBER COMPANY
16  W E S T  61st STR E E T, NUEVA Y O R K , E . U. A. D irección  telegrá fica : M O H A W K , NEW  Y O R K

MOHAWRS
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Equipo Ahorrativo de Tiempo 
para el Taller de Reparación

Barra Perforadora Van Norman 
No, 700  

Liviana, rápida y  exacta.

La Barra Perforadora Van 
Norman No. 700 pesa sólo 90 
libras. Rebaja el metal a razón 
de más de una pulgada por 
minuto y  lo  quita a razón de 
0,100 de pulgada por cada 
corte.

La No. 700 es muy 
fácil de manejar. 
Puede aplicarse al 
último cilindro del 
Ford modelo “ A ”  
y de casi todo otro 
motor de automó­
vil, sin necesidad de 
quitar el bloque o 
de inclinar el motor.

Su cabeza perforadora tiene centración auto­
mática y ajuste micrométrico.

Características 
Diámetro interior m áxim o: 434''- Diámetro in­
terior m ínim o: 1 15 /16". Dos velocidades. Longi­
tud máximo del corte: 11". Parada automática. 
Alineación de la barra por medio de cojinete de 
doble corrida de bolas.
Se ofrecen tres cabezas perforadoras; escalas de 
1 1 5 /1 6 " a 234", 21/ 2 "  a 31/ 2 " ,  y  31/ 2 "  a 41/ 2 ".

Pidan inform ación detallada.

TH E  V A N  N ORM AN MACHINE T O O L  CO. 
S prin gfield , M ass., E . U. A.

Herramientas Stanley-Atha para la re­
paración de carrocerías y  guardabarros 

— Estuche No. BxóOOD

Veintiuna herramientas de superior calidad 
para la reparación de carrocerías y  guarda­
barros, en caja de metal.
Este surtido es bastante com pleto, para el 
manejo de cualquier trabajo de reparación de 
carrocerías o de guardabarros.
El estuche o caja sirve para guardar todas las 
herramientas ordenadamente, y evita que se 
separen y extravíen en el taller.
Las herramientas Stanley-Atha para la repara­
ción de carrocerías y guardabarros se hacen de 
acero de superior calidad. Han sido diseñadas 
científicamente para conformarse con las 
curvas y  ángulos de las carrocerías. En los 
importantes talleres de reparación se emplean 
diariamente millares de estas herramientas.
Pídanos catálogo descriptivos del completo 
surtido de herramientas Stanley-Atha.

T H E  STANLEY RULE &  LE V E L PLAN T 
100  Lafayelte St., Nueva Y o rk , E. U. A.

Lan ventas para la ex p o r ta c ió n  d e las herram ien ta s eléctrica s Van N orm an Stanley- y  Stanley-A tha
para a u tom óviles están  a ca rg o  d e

THE STANLEY ELECTRIC TOOL CO.
1 0 0  I*a£ayette St., N ueva  Y ork , E. U. A.

D irecc ión  ca b le g rá fica : S taruleco

VauNorman
Z L f :

S T A N L E Y
STANLEY-ATHA

R«etif eadores de ínras de válvula» E&mer i ¡adoras do émbolos Esmoriiadoras do eicarladores
Propulsiones de oooarladores Guías y cortadores Taladros eléotrioos

Esmeril adoras eléctricas de 
bancoDestornilladores oléctrleos Esmeriladoras eléctricas suspendidas

DestornilladoresHerramientas para carrotoríae y fluarti abarro»
Ginceies y punzones

MartiiiesSierras circulares 
Tomillos de banco
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U N  N U E V O  D E  S O T O  S I X

U N  N U E V O  C A M P E O N

A  P R E C I O S  M A S  B A J O S

^weMeROTEOA
M U N IC íPa j  ̂

^*O FÍ,'c>

D e  Soto presenta ahora u n  nuevo “ Six” 
Superior. ^  Perfeccionar un fam oso auto­
m ó v il—  cam peón de tod o  tiem po — ha­
cerlo aún más elegante, más fuerte y más 
veloz —  he ahí u n a  obra extraordinaria. 
^  El D e Soto Six perfeccionado tiene una 
nueva carrocería de acero Steeluield —  la 
última palabra en la construcción de carro­
cerías elegantes, fuertes y silenciosas, y un 
gran adelanto en comodidad y seguridad.

El D e Soto Six perfeccionado tiene un 
nuevo motor, más grande y más potente, de 
un funcionamiento increíblemente suave y 
silencioso que garantiza un brillante desem­

peño: lucido y agradablemente emocionante.

C O N  E S T A S  C A R A C T E R ÍS T IC A S
M otor de a lta  com presión  d e tipo Chrysler pa ra  cualquier  
com bustible.
Frenos hidráulicos d e  expansión  interna en  las 4  ruedas, de 
ajuste au tom ático e  inm u nes a  la  intem perie.
L u bricación  p or  p resión — m otor sobre ais lado res d e c a u c h o -  
cigüeña l con trapesado— eje  d e levas accionado p or  u n a  cadena 
silenciosa — encendido sem i-autom ático — cuatro am ortigua­
dores h idráulicos— filtro d el com bustible— depurador d e aire.

r  r  r  r

E l con trato d e ventas d e  ios autom óviles D e  Soto ofrece a  iodo 
agente d e au tom óviles grandes posibilidades d e  adquirir pin ­
gües ganancias. E scríbanos solicitando deta lles com pletos. Su 
correspondencia  será  ob jeto  d e  n u e s tra  m ay or reserva.

O E O T O
SIX

C H R T S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N ,  D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E .  U- A.
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yisla lateral ie  la fábrica de botes automóviles Dodge en Ncviport News, en ¡a que se comprende 
la completa longitud de ¡a sección No. I, desde el patio de almacenaje h^ta la plataforma de 

¡ansawicnto con el amplio campo de aierr\saje al fondo.

Aun Contemplada Desde el Aire 
Es La Cosa Más Grande Que Se Presenta a La Vista

Vista desde cualquier ángulo, la pri­
mera im presión que se obtiene de la 
nueva fábrica D odge en Newport 
News, es la de su tamaño. V ísta aquí 
desde el aire, esta enorme fábrica 
aparece com o un gigante al lado de 
pigmeos. Las casas 7  los edificios de 
la ciudad aparecen insignificantes en 
tamaño al compararse con  ella. Los 
autom óviles estacionados a los lados de 
la fábrica aparecen com o minúsculos 
puntos en com paración con  las dimen­
siones enorm es de este establecimiento 
fabril, el más grande del mundo de los 
dedicados a la construcción de auto- 
botes.

Sin embargo, el tamaño solamente no 
puede producir autobotes D odge en 
cantidades tan sorprendentes y a pre­
cios tan económ icos. Desde el patio de 
almacenaje de madera hasta la plata­
form a de lanzamiento, cada milímetro 
de esta nueva fábrica de autobotes es 
tan m oderno y  eficaz com o es posible 
hacerlo gracias a las ciencias, habilidad 
y  enorme inversión de capital.

E n un momento dado, pueden pasar 
quinientos autobotes por la línea de 
montaje— no en almacenaje, sino en 
actual procedimiento de fabricación.

Desde el principio hasta el fin, se em­

plean máquinas y herramientas ahorra­
tivas de tiempo, trabajo y dinero, con 
el ob jeto de producir los autobotes 
D odge al precio más económ ico posible 
y  de un valor intrínseco insuperable.

Durante estos últimos pocos meses, la 
casa D odge ha construido, vendido y 
entregado más autobotes que los q u t -  
haya construido cualquier otro fabrl—■ 
cante del ramo en todo un añor Sm 
embargo, esta enorme fábrica, con  to-

Vista de la plataforma de ¡aneamientc, 
donde los botes, coit la ayuda de grúas, 
se colocan en las- aguas de Hompton 
Roads, para su final prueba en agua 
salado, antes de ser'embarcados. Sobre 
la plataforma se ven 17 autobotes, uno 
esta suspendida.-sobre el agua y seis 

están recibiendo la prueba final.

AUTOBOTES

das sus facilidades y eficacia, es sólo  la 
primera sección comprendida en el 
proyecto de expansión que la casa 
D odge se ha propuesto desarrollar en 
beneficio de la industria de los auto- 
botes.

---•Dssde-hoy en adelante, los autobotes
'"T Jqdge continuarán en su conquista de 

los mercados del mundo, y  siempre se­
rán tan lindos, tan veloces y  tan eco­
nóm icos en precio, com o la moderna 
m ágica de la producción en grande 
escala podrá hacerlos.

Si Ud. ha estudiado las posibilidades 
de ganancias en el mercado de los au­
tobotes, seguramente que habrá consi­
derado la conveniencia de vender los 
D odge. Pídanos en seguida inform a­
ción  com pleta sobre la representación 
de los autobotes D odge. Con todos los 
problemas fabriles ya  resueltos y  una 
adecuada producción futura asegurada, 
la representación del D odge se hará 
cada día más valiosa y  apetecida. A  
solicitud enviaremos inform ación com ­
pleta. Sírvase escribir a la H orace E. 
D odge Boat & Plañe Corporation, D e­
partamento de Exportación, 21 W est 
46th Street, Nueva Y ork, E . U. A.

»■ .... I»-" r"rvr.

DODBE
61 El A utomóvil A mericano
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La calidad del Ohio se incluye en la dotación 

original de las fábricas de automóviles 

— construcción precisa para facilitar las 

instalaciones— amplio surtido para satis­

facer todos los requisitos—

Embolo Ohio, tipo reforzado
"El ém bolo con espina dorsal de acero”

Embolo Ohio
de hierro de

peso liviano
” T ralada 
térmicamente”

Embolo Ohio 
Lynite

Construido con la 
cooperación de la 

Aluminum Co. 
o j  America

Nuestro catálogo completo 
describe detalladamente to­
dos nuestros productos. Pí­
danos ejemplar gratuito del 
mismo, y si tiene algún pro­
blema de émbolo, avísenos 
para ayudarle a resolverlo.

En el amplio surtido de EMBOLOS O H IO  hay 
un  tipo y  tamaño para satisfacer todo requisito 
de precio, calidad y utilización. Los EMBOLOS 
O H IO  se hacen de acuerdo con las especifica­
ciones de fábricas, para asegurarles un ajuste 
exacto y fácil, en cualquier punto del mundo 
donde se usen.

Esta compañía está en íntimo contacto con los 
fabricantes de motores y mantiene un  surtido 
completo de émbolos para ajustar en los motores 
lo mismo que en las fábricas donde estos se 
montan.

Ganadas que Ud. 
puede obtener—

Ud. sabe que cuando la reparación se 
hace con émbolos Ohio, Ud. está em­
pleando émbolos que son duplicados 
exactos de los que se instalan en la 
fábrica— émbolos que aseguran un fun­
cionamiento perfecto, preciso y satis­
factorio. Los que emplean émbolos 
Ohio pronto se dan cuenta de que vale 
la pena usar repuestos garantizados. 
Conviene emplear EMBOLOS OHIO 
porque Ud. puede garantizar el tra­
bajo y  hacerlo en menos tiempo.

The Ohio Pistón Comyany
Oficina Europea: Corneltussen &  Stakgold,

Rué de l’H otel des Monnaies 66, Bruselas, Bélgica

)e|)to.de Exportación^ 1)0 West 4?nd ít^ N u ev a D iV ecció n T eleg ra fica :H elk ra u s New York
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Gatos Drednaut 
Pata Automóviles
A la izq u ierda  ilu stram os los 
m ás p o p u la res  m odelos de g a ­tos de neum áticos de balón—
los núm ero s 26, 27, 33, 38  y 
133.Las capacidades se co m p ren ­
den en  u n a  escala de 5 Vi 
posición b a ja  a  1914 pu lgadas en  posición lev an tad a . T odas 
las p iezas m óviles están  en ce­
rrad as  y  cada m odelo  está p ro ­
visto de un m ango de 48 p u l­
gadas de estilo  de berbiquí.Se sum inistran  tam bién  bases 
de p a tín  p a ra  íác il colocación.

N úm ero 57
A ltura, b a ja d o  ...............................................8 ^
A ltura, leva n ta d o  .......................................1 3 ^ "
P e s o ...............................................................4Vi Ibs.
C a p a c id a d ...............................................  1.500 Ibs.
M ango p lan o  de a ce ro  d e ............................... 16*'

N úm ero  59
A ltura, b a j a d o ...........................................   < 9 ,̂4
A ltura, l e v a n t a d o .................  1 3 ^ ”
(L a  cabeza  de extensión  de 2 " de 

a ltura a d ic ion a l)
P eso  ...............................................................4 %  Ibs-
C a p a c id a d ..........................................  1.500 ibs.
M ango p lano de a ce ro  d e . .  ......................16"

N úm ero  999
A ltura, b a j a d o ..............................................................
A ltura  l e v a n t a d o ...........................................................15
P eso  .............................................................................  9 ’Á "
C apacidad  ..........................................................2 .000 Iba.
M ango p lega d izo  de ................................................. 40"

N úi 25
A ltura, b a j a d o ..............................................................
A ltura , l e v a n t a d o ...................... ................................I
P eso ............................................................................ 1
C a p a c id a d ..........................................................6 ,000 Ibs^
M ango red on d o  d e  m adera d e ................................16

N úm eros 135 y  136
N o. 135 N o . 135

AlfiiFfl. Kaiado, . , .

US

v e l o c í m e t r o s
le dicen cuándo hacer esta pregunta

atos

M ire el velocím etro de cada 
automóvil que llega a su esta- 
blecimento. Si acusa 8000 
millas o más pregúntele al 
dueño lo siguiente:

“ ¿Le ha cambiado la cápsu­
la a su filtro de aceite Puro- 
lator?”

Esta sencilla pregunta se 
está aprovechando con  gran 
éxito por los garajes y  talleres 
en todas partes . . .  y  el resul­

tado es una buena ganancia 
diaria casi sin ningún esfuerzo.

D e  no estar suministrando 
servicio de Purolator, pídanos 
en seguida inform ación deta­
llada. M otor Improvements, 
Inc., Newark, N . J., E , U. A.

EL FILTR O  DE ACEITE
(C on  licencia bajo las patentes 

Sweetland)

DepfodeExl)orta(aór>-l50»42nd 9trcet, Nueva YoVlc; E,U,A. 
- • ■ . Din-ccíónTdeqraftca-. HelkKaus,New Vorl¿-

vehícu lo s q u e  m plean  los gatos 
D red n au t de do tación  n o rm al, son los siguientes;

B uick S tu d eb ak er C hrysler 
Dodge H upm obile  Peerless 
A u b u rn  M arm on D e Soto 
S tu tz  C ord  P ierce -A rro w  

Kissel M arq ue tte  D u esenberg  E lcar 
C hevro le t D u ra n t T ax ím e tro s  Bradfield 
C am iones D odge Bros. C am iones Reo 
C am iones G. M. Yz T o n  C am iones F ord

Auto Specialties Manufacturing Co
"S irve a toda la industria autom otriz”

St. Joseph, Michigan, E .U .A. W indsor, Ontario, Cañada

Tornillo de cabeza de 
rosca grande

Tornillo de cabeza de 
rosca fina

2 0 . 4 5 5 . 7 8 6
piezas en existencia

Tornillos de cabeza, tornillos de presión, tuer­
cas, pasadores cónicos— todos listos para inme­
diato em barque.

H A R T F O R D  M A C H IN E  SC R E W  C O .
H ARTFORD, CO N N ., E. U . A.

Depto.deExpĉ 'taeión-1̂ 0 Vfest42nd ̂ reet, Nueva Yoflc, E.U.A.
'  . KreoiióriTdegraflca'.-Helkrdus.New

'
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LAS LEGITIMAS 
CADENAS SILENCIOSAS

La cadena de distribución precisa 
especificada por las fábricas
E l gran núm ero de legítim as cadenas silenciosas de distribución M orse que se 
emplea en la dotación original de los vehículos autom óviles de las principales 
marcas norteamericanas continúa en aum ento incesante. Su propio m ercado 
de repuesto está también creciendo sin cesar. D e un buen m ercado Ud. entra 
a otro  m ejor todavía, gracias a la creciente utilización de cadenas M orse com o 
dotación original de las grandes fábricas de autom óviles.

-dantos aquí una lista de los automó­
viles que salen de fábrica equipados 
con cadenas silenciosas de distribución
M O R S E :

A D L E R  S IX  
C A D IL L A C  E IG H T  
C H A N D L E R  65 
C H A N D L E R  75 
C H A N D L E R  85 
C H R Y S L E R  S IX  (65) 
C H R Y S L E R  S IX  (75) 
C H R Y S L E R  S IX  

IM P E R IA L  
D E  SO T O  
D O D Q E -S E N IO R  
D O D G E  V IC T O R Y  S IX  
D O D G E  S T A N D A R D  S IX  
D O D O E  B R O T H E R S  

O M N IB U S  
D O D G E  B R O T H E R S  

C A M IO N  
D U R A N T  (55)
D U R A N T  (65)
D U R A N T  (75)
D U R A N T  F O U R  
E R S K IN E  
E S S E X  S IX  
F A R G O  C L IP P E R  
F IA T  S IX  (5-90) 
G E N E R A L  M O T O R S  

T-11 C A M IO N  
G R A H A M  B R O T H E R S  

C A M IO N  
H U D S O N  S IX  
H U P M O B IL E  

C E N T U R Y  S IX

H U P M O B IL E
C E N T U R Y  E IG H T  

L A  S A L L E  
L IN C O L N  E IG H T  
M O O N  S IX  (6-62) 
O A K L A N D  S IX  
(U n  fabricante de modelos de 8 

cilindros— nombre a solicitud) 
P E E R L E S S  S IX  (80) 
P E E R L E S S  S IX  (91) 
P IE R C E -A R R O W  (125) 
P O N T IA C  S IX  
R E O  F L Y IN O  C L O U D  
R E D  S P E E D S T E R  
R E D  S P E E D  W A G O N  
R E O  BUS 
S T E A R N S  H8-90 
S T E A R N S  J8-90 
S T U D E B A K E R -E R S K IN E

C A M IO N  
V A U X H A L L  
W H I P P E T  F O U R  
W H I P P E T  S IX  
C O N T IN E N T A L  M O T O R S  

Usadas en varios mo­
delos de los anotados.

M odelos de m otor:
14-L liLM  15-L
1 5-ü  29-L  W -5
12-M a-F  18-C

9-F H -H

Las cadenas M orse— las legítimas cadenas 
silenciosas de distribución— son productos 
de precisión, cuya venta deja crecientes 
ganancias . . . son de precios moderados, 
eficaces, durables y  de funcionamiento 
silen cioso . Son productos muy dignos de 
su estudio y cuidadosa consideración. Com­
pleta información, incluyendo modelos, 
precios y  programas de venta, a solicitud. 
Sírvase escribirnos en seguida.

M orse  Chain Co
IT H A C A , N U E V A  Y O R K , E. U. A.

Deptade E xD ofeélóri:|)O W esU ?nda,N ueváN6rk,EüA,Dirección'fclcqráfea:Hdlaaus,NewYork
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Instrucciones 
para subscribirse

A  continuación damos una lista de nuestros agentes de subscripciones. Mande 
su pedido y el importe del mismo al agente más cercano a su localidad, avisán­
donos a nosotros al mismo tiempo, para evitar demoras o pérdidas en el correo. 
Si no hay un agente en su territorio, mande su pedido y remesa directamente a
EL A U T O M O V IL  AM E R IC A N O , 460 W est 34th Street, Nueva York, 
E. U. A . En tal caso, la remesa puede hacerse por giro postal internacional o letra 
de banco sobre Nueva York. Si se hace la remesa en efectivo envíese por carta

r

certificada.

NOMINA DE LOS AGENTES
ARG EN TIN A

Sr. Jam e* F . D ow ney. 
R oque Saenz Peña 501. 
B uenos Aires.

B ALE A RE S
T e o d o ro  F orteza. 

SamarlCena No. 3. 
Palm a de M allorca.

B O LIV IA
S ree. A m o  H erm anos, 

Casilla C orreo  N o. 195. 
La Paz.

B R A ZIL
Sr. Ju lio  Real,

c / o  D. G. M oreira  y  Cja. 
C aixa P osta l 165, 
P elotas, R . G. d o  Sul.

Sres. B . G a rd a  y  Cía., 
C aixa P osta l 556,
P o rto  A legre-

S r. M . C . M o tU ,
Calxa P osta l 3 2 54,
Sao Paulo.

Sr. A n ton io  A rm an do 
P ereira,
R úa B arao de Cata* 

guazes 280. 
u iz  d e  P ora.

Sr. J o a o  M . Siraoens,
R. B. M a ced o  69,
R io  de Janeiro.

J . L . B arros Plm enteí, 
Caixa 89. Santos.

CH ILE
T . L aureano R od rigo  Z.

C asilla 1566 
Santiago

COLOM BIA
Sres. G. P rad illa  y  Cía., 

A p artad o  5 13.
B ogotá .

Sres. G . P ra d illa  y  C ía., 
A p arta d o  99,
M edellín.

Sr. M areo T u llo  Perez, 
A y a cu c h o  155, 
M edellín.

Sr. M artin  G óm ez, 
A p arta d o  207,
M edellín.

Sres. A rb o led a  y  Cía., 
A p arta d o  de C orreos

85,
Cali.

Sres. H . C orrea  P a lacios  
y  Cia.,
L ibrerería  Granadina,
Cali.

Sr. G uillerm o L ozad a  
Zerda,
E d iñ cio  L óp ez  332. 
A p artad o  847,
B ogotá .

E duardo Bueno,
E sta cio  de S ervicio  
Nash.
A rm enia. Caldas. 

COSTA RICA 
Sr. J . F . R obert,

San José.
CU BA

Juan Salom e,
V llluendas No. 50, 
Santa Clara.

J. T . P ascual,
A p arta d o  397, P . V a ­

liente b j 8 1, 
S an tia go  d e  Cuba.

E CU ADOR
C . E nriques J.

A p a rta d o  327,
Q uito.

ES P A R A
A sa ocia ción  N acional de 

Industriales de A u to ­

m óviles,
F ernanflor 6,
M adrid.

L ib rería  Internacion al de 
R om o.
A lca lá  5.
M adrid.

Sr. A ugu stin  B osch ,
Ronda de la  U n iver­

sidad  5,
B arcelona,

B ernardino C respo, 
V elazquez  M oreno 8. 
V ig o .

Sr. D esiderio Soler M one­
dero,
Zu rbaran  6,
B adajoz.

A u to  S port,
Calle R am ón A . García 
14,
G ijon.

G U A T E M A L A
Sr. E,nríque A rcey u z , 

A p a rta d o  135. 
Guatem ala.

ISLAS CAN ARIAS
Sr. Juan P erez  H ernández.

C orazón  d e  M aria 54. 
L as Palm as.

ISLAS FILIPIN AS 
Sr. H . R . Sánchez.

202 Solana W . C., 
Manila.

M EXICO
A g e n c ia  M israchi, 

A p a rta d o  2430,
M éxico , D. F.

S r. A u re lio  O livares, Jr., 
A p a rta d o  800.
T a m p ico . Tam pe.

Sr. A n ton io  B arrera  C.. 
C ale 58 No, 564.
M érlda, Y u catán .

Sr. L u c ia n o  Z . V asquez. 
A gen te  de Publica* 
clones. B a jos  del Pa* 
la c io  M unicipal, 
M onterrey, N- L.

PERU
A gen cia  Zuñiga 

A p artad o 162 
L im a 162.

P U E R T O  RICO
Sr. P* Jim énez, Jr.,

204 P ietranton i B ldg., 
San Juan. .

P O R TU G A L
S res. L op es  C ardoso 

L tda.,
Rúa da Bandeira 311.  
Porto.

C orva ce ira  M ariano 4; 
G óm ez L tda.,
98 Rúa A lexandre 

B raga  100,
P orto-

H íglno de Q ueiroz e  Meto, 
A v . Duque d 'A v ila  124, 

30-D,
L isbon.

R E P . DOM IN ICAN A 
Sr. T . R . B ournigal, 

A p arta d o  29.
P uerto  Plata. 

S A L V A D O R
Sr. E. L . H um phrey, 

C ojutepeque.
U RU G U A Y

Sr. C, S. Van Dam selaar, 
A ve, S arm iento 264 1 

(P o c í t o s ) ,  
M ontevideo. 

V EN E ZU E LA  
Freres y  Cia.,

V alera , T ru jillo . 
L ibrería  M aury H nos., 

A p arta d o  46.
C aracas.

País
AR G EN TIN A
BRASIL
CHILE
ESPAÑ A
M EXICO

Precios de subscripción:
(incluyendo el franqueo)
Dos años 

$7.50 M /N  
30$000 Reis 
$25.00 M /C
20.00 Pesetas 
$6.00 Oro Nacional

Un año 
$5.00 M /N  
20$000 Reis 
$16.00 M /C
14.00 Pesetas 
$4.00 Oro Nacional

En todos los demás países $3.00 dólares por dos años y $2.00 dólares por un año, o 
el equivalente en moneda del país al cambio del día.

EL AUTOMOVIL AMERICANO
460 West 34th Street, Nueva York, E. U. A.
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D O D G E  B R O T H E R S  O F R E C E  U N A  
EXCELENTE OPORTUNIDAD

Todo representante de Dodge cuenta con el Dodge Six en la cate­
goría de automóviles de precio moderado, y con el magnífico Dodge 
Ocho en Linea para competir con los de precio un poco más elevado.

Encima de esto, ellos dominan en el mercado de vehículos comercia­
les con una línea completa de camiones, ómnibus, ómnibus de salón 
y  taxímetros que cubren el 96% de todo requisito de transporte.

Jamás ha ofrecido la Dodge oportunidad tan consumada. Conse­
cuentemente, la demanda de contratos de ventas y  la lista de re­
presentantes Dodge han venido mensualmente experimentando 
notable aumento durante 1930.

Toda solicitud será objeto de nuestra mayor reserva. Diríjase a la 
C H R Y S L E R  E X P O R T  CORPORATIO N , D E TR O IT . M ICH IGAN, E . U. A.

D O D E E -  B R E T H E R 5
DE SEIS y  OCHO CILINDROS

FIELES A  L A  REPUTACIO N  DE SEG U R ID A D  DE LO S  PRO DUCTO S D O D G E

Septiem bre, 1930 69

Ayuntamiento de Madrid



para Cámara de Aire 
Modelo de Taller

N ingún otro equipo que Ud. pueda instalar le re- 
sarcerá más pronto su precio que el vulcanizador 
Shaler para cámara de aire, tipo M -2, que m ostram os 
arriba. Su costo  inicial es extremadamente bajo. P ro­
duce en seguida buenas ganancias. Su clientela queda 
satisfecha de la seguridad y  conveniencia de los 
Parches V ulcanizados Shaler.

L a  vulcanización Shaler es tan sencilla que no se 
necesita experiencia para hacer una perfecta reparación 
de cámara de aire. Cada Parche de V ulcanización 
Shaler está cortado a tam año y  constituido con  el nece­
sario com bustible en un sólo grupo. Para efectuar una 
reparación vulcanizada de cámara sencillamente se 
asegura el parche a la cámara mediante una prensa se 
enciende el com bustible, se espera cinco m inutos y  el 
Parche Shaler queda autom áticam ente vulcanizado 
form ando parte integrante de la cámara. N o hay ne­
cesidad de vapor, electricidad, gasolina o cem ento. Los 
vulcanizadores Shaler de taller no tienen piezas ex­
puestas a desarreglarse.

TENEM OS UNA O F E R T A  ESPECIAL P A R A  LOS C O M E R C U N TE S ESCEPTICOS

THE SHALER COMPANY
F a b r ic a m o s  v u J ca tt isa d o rcs  d o  g a s o lin a  ( p e t r ó l e o ) ,  e lé c t r i c o s  y  d o  v a p o r ,  
p a r a  g a r a je s , toJ lorus d o  r e p a r a c ió n  d e  n e u m á t ic o s  y  a u to m o v ilis ta s  p a rli*  
cu ln r e s ;  n ia ier ia lcB  d o  r e p a r a c ió n  d e  n e u m á t ic o s  y  h e r r a m ie n ta s  p u ra  v u lco *

“ Ventas Sobre el M ostrador”
Este estuche de vulcanlz&ción Shaler es el accesorio 
de reparación más esencial que se haya ofrecido 
hasta ahora al automovilista. Cada estuche ven­
dido representa un cliente permanente de adicionales 
parches de vulcanización Shaler,

itizadore.^.

Milwaukee, W is., E. U. A.
D irección  te le g rá fica : “ SH A L EB IZE '
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G R A N D E S D I  M E N S I O N E S

j.
i

¥ M ® U
P R O D U C T O  D E  L A  C H R Y S L E R  M O T O R S

H O Y UNO D E  LOS A U T O M Ó V ILE S D E 

MÁS BAJO  PRECIO  D E L  M U ND O

E l  nuevo Piymouth Superior dimensiones—más
veloz, más potente, más hermoso que nunca—es ahora, por lo  re­
ducido de su precio, uno de los automóviles más baratos del mundo.

Decididam ente de mayor valor intrínseco—grandes dimensiones, 
frenos h idráulicos de expansión interna, carrocería de acero 
Safety-Steel-~X.oáo un producto de la técnica de Chrysler y de 
calidad Chrysler, el Piym outh ofrece una magnífica oportuni­
dad a to d o  n egocian te  que sabe apreciar las ventajas que 
se derivan de la venta de un autom óvil de calidad en grandes 
cantidades. Solicite detalles completos.

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N ,  D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E.  U .  A .
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El nuevo 
camión Stewart de 1 Vi tonelada

E L  CHASIS

Un camión notable a un precio notable
M O D E L O S
E j e  d e  K n g r r a n a jc  C ó n i c o

1 ton. 4 clliodros
1 too. 6 cilindros
nA too. 4 ciUndros

too. 6 cilindros
1?* ton. d cilindros
2 ton. 6 cilindros

ton. 6 clliodros

E j e  d e T o r n i l l o  S in  F i n
2 toa. 6 CiUndros

■2% ton. 6 cilindros
•8 too. 0 cilindros
•3% ton. 6 cilindros
•5 toa. 6 cilindros
•6-7 ton. 6 cilindros

E j e  d e E n g r r u n a j e  <1c
D o b l e  l l o d a c c l O n  c o m o  

E q u i p o  a  E l e c c i ó n

Chaeis de ómnibae. Aparatos 
para incendios

A ñ o »  d o  e x p e r i e n c ia  e n  e l  e m -  
b a la jc  y  e x p o r t a c i ó n  d e  c a m io .  
n e »  g a r a n t i a a n  e m b a r q u e »  
»a tis fa c to r io 9 a  /Vuestra p r o p ia  
su c u rs a l  d e  e x p o r t a c i ó n  m a n e ja  
g r a tu ita m e n te  t o d o »  l o »  detalles 
d e  e m b a r q u e ,  **€ tw n d o  U d . n e ­
g o c ia  c o n  la  S tow artp tr a ta  dU  
r e c ta m e n te  c o n  la  f á b r i c a . "

CAMIONES

g f c m u t

chasis de óm nibus de 
12 a  30 pasajeros

¡O tro  triunfo  de la  Stewart! U n  nuevo cam ión de IV 2 tonelada, que 
com prende num erosas ventajas mecánicas que anteriorm ente se h a n  hallado 
sólo en  los más finos vehículos, ofrecido a  u n  precio que, en  modicidad, 
n o  tiene precedente en  la industria autom otriz. Este nuevo Stewart tiene u n  bastidor de 7Mi pulgadas de profund idad , u n  em brague de 11 
pulgadas, u n  cambio de m archa de 4  velocidades adelante y m archa atrás, además de neum áticos balones dobles y  muelles auxiliares.
La m isma calidad que desde hace tiem po h a  im partido  a l Stewart la 
m erecida reputación de ser el "C anuón de M ayor V alor Intrínseco de la 
Am érica,”  se halla en  el nuevo m odelo. Desde el rad iador hasta la iam parita  trasera, es u n  cam ión de capacidad rectificada, contru ido por 
un a  fábrica exclusiva de camiones y  constituido por verdaderos órganos 
de camión.Los dueños de camiones que insisten en  velocidad, buen funcionam iento 
y  pro longada duración a  reducido costo, pueden ahora d isfru tar de la 
calidad típicam ente Stewart de este cam ión de l ’/i tonelada, cuyo precio 
es de u n a  m odicidad sorprendente.E l nuevo Stewart de l ’/z  tonelada no es u n  cam ión que dura solo u n  ano. 
Los dueños de camiones Stewart saben por personal experieimia que la 
duración prom edia de u n  Stewart es de 5 años o  más. Pregúntele a  los dueños de camiones Stewart en  su localidad qué resultados están obte­
niendo de sus vehículos. A  solicitud suministraremos in form ación detallada 
sobre estos m eritorios camiones.

S T E W A R T  M O T O R  C O R P O R A T I O N
1 Broadway (D cpt. 2 ) ,  N ueva Y ork., E. U- A.

D irección  te leg rá fica : Stew artruk, N ew Y o rk  
C laves: A cm é, B entley, ABC 5a ed ic ió n  m ejorad a  (5  y  10 le tr a s ) , Clave 

C om m ercia l Fábricas*. B U F T A L O , N . Y .

D esde h a ce  18 añ os—C am iones d e  ca lid a d  a  p re c io s  m o d e ra d o s
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EN LO S EM B O LO S PERM ITE  
EN TRA N  . . . .

E l  O jo  M uito»< voP ico— inspección m icroseipica  «  «n o  d e  ím  mnefroa cmapos cieniifícos a Que 
90 som eten los produetos Perm ite-Diainend autes de ser enirepeulos e l  com ercie. L ó  Aluminum /ndusiriss, 
/ no,  /nó uno de loa prim eror orffinisooUinei manufoctureras (n  instolor es te  preciec m ótoóo de 
ífUpecciÓTi. Oraeias o  é l, 90 descubren les  mó$ leves irrstnileridades. D e  es lo  mañero, oí eom ereianle 
do repuestos (juedo aseíw od o contra lo  compra d e  repuestos dc/celuosos. S iem pre evenla con repuestos

perfectos  en todo sentido.

L A  M ÁS F IN A  

L A  M A S A L T A

C A L I D A D  

P R E C I S I O N

L A  M A S A T E N T A -  IN SPEC C IO N  

Q U E SE H A Y A N  D ESA RRO LLA D O  EN LA  

C O N S T R U C C IO N  DE P IE Z A S  DE A U T O M O V ILES

L a. Alum inum  I ndustries, I nc. sc dedica con 
especialidad a la fabricación de piezas de auto­
móviles. Se concentra en  émbolos, válvulas, 
anillos de ém bolos y  otras piezas de m otor de 
especial calidad y  excelencia. H a alcanzado su 
prom inente posición actual en  la  industria de 
piezas de m otor sólo en v irtud  de la  construcción 
de productos de sobresaliente calidad—productos 
reconocidos como tales p o r fabricantes de auto­
móviles, comerciantes de repuestos y mecánicos 
de talleres de reparación.

Los émbolos Perm ite se em plean de equipo 
norm al p o r fabricantes que construyen m ás de 
u n  m üló n  de automóviles a! año. Estos émbolos 
se hacen de la especial aleación de aluminio 
Perm ite. Este m etal es más duro que la aleación 
de alum inio ordinaria. E l carbón n  hollín  no 
puede adherirse con facilidad a su superficie 
finamente suavizada.

Los émbolos Perm ite , y  lodos los artículos 
com prendidos en e l surtido Permile-Diamond, 
se hacen con e l definido objeto de dar al comer­
cio de automóviles y  la público automovilista m e­

jores  piezas de m otor. La m ejor m anera de 
desarrollar un  buen negocio es vendiendo los 
mejores y  m ás satisfactorios repuestos, ü d .  
puede desarrollar u n  grande y  lucrativo negocio 
de repuestos de carácter perm anente, ofreciendo 
e l completo surtido Pem iite-Díam ond, on el cual 
se com prenden los ém bolos Perm ite, las válvulas 
Diacbrom c y  Diam ond V, los anillos de émbolos 
Pem ialile, los pasadores Diamond, y otros pro­
ductos como pernos, bujes, silenciadores, grupos 
de bombos de agua, y  ejes para los mismos.

A L U M I N U M  IN D U S T R I E S ,  Inc.,
Fabricantes de productos de aluminio, de bronce y de acero

Oficinas generales: C IN C IN N A TI, OHIO, E. U. A.
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U n  n o m b r e
Que Su Banquero Respetará

I A C O N F IA N ZA  del público  automovilista en el nom bre Nash, 
j  en los productos Nash y en la organización Nash, es com par­

tida en el m ism o alto grado p or  todos los  Banqueros.

Los Banqueros saben que la Nash Motors Company es, de todas las 
compañías de automóviles del mundo, la que posee el capital más 
grande en relación a los activos netos.

Saben, además, que tanto el señor C. W . Nash com o el fuerte cuerpo 
ejecutivo de que se ha hecho rodear, han dem ostrado durante un 
largo p eríod o  de años habilidad sin precedente para incorporar 
en coches de precio  m ediano y m oderado una supervalia intrínseca 
que les garantiza amplia aceptación del público.
Estos factores, sumados ala seguridad del lucro posib le  a los  agentes 
en las piezas y en el servicio gracias a las normas eminentemente 
equitativas para los poseedores de coches Nash y para los Agentes 
Nash, hacen que la concesión  Nash sea una de las más apetecibles 
en toda la industria.
La Nash M otors Com pany informará siempre con  gusto a los  
hom bres de n egocios agresivamente em prendedores acerca de la 
posibilidad de obtener la con cesión  de ventas.

N A S H
Escríba a l Distribuidor Nash para ese territorio, pidiéndole informes 
sobre las posibles oportunidades de que sea usted uno de nuestros Agentes.

D irección  Cablegráfica: N A SH M O T O R S
(2197)

T H E  N A S H  M O T O R S  C O M P A N Y ,  K E N O S H A ,  W I S C O N S I N ,  E. U .  d e  A . i
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¿ C ó m o  e s  P o s i b l e

9D* pMirtvoí 
i  escuadra can si 

cigUcñal

usar esta parte DESGASTADA 
del cilindro como guía EX A C T A  para 

la rectificación de un cilindro a Escuadra 
Con El Cigüeñal?

He aquí cómo . . . .

la M A Q U IN A  STO RM
guiándose por la superficie SIN DESGASTE del bloque
asegura E X A C T IT U D
En primer lugar, ninguna máquina puede rectificar exactamente un cilindro si ella misma 
deja de ser exacta. La Storm es una máquina exacta en todas sus piezas o partes. A l­
gunas de sus principales piezas están verificadas a una precisión de 1/10.000 de pul­
gada. Sin embargo, ni aun con una máquina exacta se obtiene una precisión absoluta, a 
menos que el método de funcionamiento sea correcto.

DE COMO SE VER IFICA  LA 
EXACTITUD DE LA STORM

La Slorm  se  guía per la super/tcie tin  
desgaste dél de ñ lindros, la

está  paralela con el oigOefiaL 
E l ciiindro tratado son ¡a  Storm gusda 
perforado o  90 grados, es d seir , o 
perfecta  escuadra con  d  eitjvsñal. El 
nuem  Hám efro interior no puede Que­
dar sino a  escuadra, debido a  Qittf 
la máquina Storm se  eonslruve de 
modo Que su  cabeza perforadora ss  
gui^ en lim a  't e la  b ad a  abaje por 

cuafQuUr cilindro desgastado.

no pu^de ser sino exacto y a

Veri^cortÓR de la redondez v  rectitud de lo («irra 
perforadora. Ha de ser ezacta hasta 1 /1 9 .0 0 0  de 

pulgada.

Verificación de la eoMoldaa • 
d e la  barro perforadora, 
la cnal ha d e  ser precisa hasta I/IG.OOQ de pul­

gada.

El método Storm es correcto porque la máguina Storm se 

asegura a la cara del bloque de cilindros, y  perfora un 

rruevo diámetro interior en línea recta hacia abajo, a un 
perfecto ángulo de 90 grados. Este nuevo diámetro interior 

escuadra precisa con el cigüeñal.

El procedimiento Storm es más que exacto— es muy rápido y  lucrativa , porque ahorra tiempo 

y trabajo . Es sencillo, pues cualquier mecánico de automóvil puede manejar una Storm. 

Sencillamente se averigua el diámetro exterio r adicional del émbolo por emplearse en el 

cilindro, se da luego un solo ajuste a la cabeza perforadora, ei cual 

sirve para todos los cilindros, se centra y  asegura la máquina por 

abrazadera y  el resto es todo automático.

Hemos preparado un libro "La  Exactitud del Procedimiento Storm 

Desarrolla Negocios y  Ganancias” . En él se describe la precisión de 

la máquina Storm y se explica cómo y por qué el Procedimiento 

Storm aporta buenas ganancias. Pídanos en seguida un ejemplar.

Lo enviamos gratuitamente.

S T O R M  M F G .  C O . ,  i

P ID A N O S  EJEM PLAR 
GRATUITO  DE ESTE 
LIBRO EN SEGUIDA

nc.

30 Water Street
D EP A R T A M EN TO  DE EX P O R T A C IO N

Nueva York, E. U. A.

Verificación d e  loe cortadores 
de asiento conioo, g u h  d e  la barra 
perforadora v  gula do cabeza pcrforadcra. La conipto-
boeión eo  haeo de los Mlstnos Céii fros' pora aziegurar «ni- 
formídad de eztensU n de cortadores y  redondez do sslonfo 

9 g v ^

Septiem bre, 1930

C laves : Bentley, A .B .C .S a . edición, y  W estern Union 

Dirección te legráfica : W ID B LO C O

EL PROCEDIMIENTO STORM
El Método EXACTO para la Rehabilitación de Cilindros
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MULTIBESTOq L  y■ ACft V C eATXHT erPiCC
E L  S E G U R O  F O R R O  D E  F R E N O

AUMENTE SUS VENTAS DE SERVICIO DE FRENOS CON 
EL NUEVO FORRO DE FRENO MOLDEADO Y FLEXIBLE 

REFORZADO CON MEZCLA DE LATEX
VENTAJAS D E L  FO R R O  M U L T iB E ST O S LX

5 U n coe ficien te  de fr icc ión  exh*aordinariam ente 
un iform e. Su fr ic c ió n  es siem pre igu al durante 
tod a  su d u ración  efectiva .

6 E l am ianto , ta l com o  se  extrae de la  m ina, 
es a  m enudo m ás duro que el acera  d e l tam bor 
de fren o. Su m ezcla  c o n  lá tex  am ortigua  cl 
co n ta c to  y  evita  e l ra ya r  los  tam bores de los 
frenos.

1 No h a y  ru id o  o  rech in ido b a jo  con dic ion es  de 
serv ic io  húm edo o  se co . L a  co r re cta  m ezc la  de 
lá tex  y  am ianto p rod u ce  un fun cionam iento  
adm irablem ente s ilen cioso .
2  T od as  su s  superficies  están esm eriladas a 
m edidas p recisa s. E sto  asegu ra  100 %  d e  co n ­
ta c to  superficia l, fr ic c ió n  m áxim a y  bon ita  
apariencia , y  ev ita  tam bién  lo s  rea justes  a 
cau sa  d e  puntos sobresa lien tes.
3 N o  s e  b in ch a  b a jo  n inguna co n d ic ió n  de 
m archa . Su especia l tratam iento  qu ím ico  no 
perm ite el e fe cto  d e  h inchazón  p rod u c id o  p or  
el a ceite , agu a  o  ca lor .
4  E xtraord inaria  d u ración  e fect iva . Los^ fo rro s  
M u ltib estos  L X  se  ensayan en m áquinas 
B rinell. Su dureza se  con trap esa  cu idadosa ­
m ente para  a segurarle  una d u ración  m áx im a  y  
un d esgaste  m ín im o d e  tam bor.

Forros moldeados 
flexibles para

7 R espuesta  un iform e a la  pres ión  del pedal. 
L o s  fren os forra d os  co n  L X  resp on d en  a  la 
ex igencia  del a u tom ov ilis ta  en  lo  to ca n te  a 
paradas suaves b a jo  leve pres ión  d e  pedal y  en 
lo  to ca n te  a paradas repentinas sin  sacu d i­
m ien to  b a jo  regu lar pres ión  de pedal.

S Se o fre ce  en con ven ientes tiras d e  13 p ies  6 
p u lgadas, co n  tres tiras  p or  ro llo , para  fa cilitar 
su m anejo y  a lm acenaje.

el automóvil Ford “ A ”  
y el camión Ford “ AA”

P a ra  re sp o n d e r a  la  c rec ien te  d e m an d a  d e  u n  ju e g o  d e  fo rro s  m oldeados flex ib les p a ra  los fre n o s  d e  lo s au to ­
m óviles y  cam iones F o rd , in tro d u c im o s e l ju e g o  a q u í i lu s tra d o , h ech o  de fo r ro  d e  f re n o  m old eado  flex ib le  M ulti-
beslos LX, co rtado  a  la  m ed id a , p e rfo ra d o  y  av ellanado . E l ju e g o  ( 8  p ie za s )  se su m in is tra  co m pleto  con todos
sus rem ach es  e  in s tru cc io n es  p a ra  la  in s ta lac ión . E s  im  ju e g o  d e  g ra n  d em an d a  y  fá c il ven ta .

L os  fo rro s  m old ea d os  M u ltib estos  L X  para  autom óviles  F o rd  p oseen  sobresa lien tes propm -
dades, a  ca u sa  de que están  re ferza d os  con  m ezcla  d e  lá tex . L á tex  es el ju g o  natural del
á rbo l d e l ca u ch o . P erm anece flexib le  indefin idam epte— n u n ca  puede endu recerse  o  ponerse  
quebrad izo  co n  el t iem po o  co n  su  exp os ic ión  a  la  intem perie— y  resiste el d esgaste  y  fro ta ción  
de una m anera adm irab le. L a  m ezc la  d e  lá tex  am ortigu a  la  dureza del am ianto  en su  c o n ­
tacto  co n  el tam b or del fren o. L o s  fo rro s  m o ld ea d os  L X  n o  rayón .
L o s  fo rro s  L X  para  el F o rd  ev itan  e l ru id o  o  rech in ido , están  esm erilados en  tod as  su s  super­
ficies  a m edidas p recisa s , no  se  h inchan  y  dan una extraord inaria  du ración  c o n  u n  coeficien te  
de fr ic c ió n  siem pre un iform e.
N uevas ganancias— clien tes  m ás sa tis fe ch os— una rep u tación  sobresa lien te  en  se rv ic io  d e  fr e ­
n os— estas son  la s  ven ta ja s  que a  U d . o fr e c e  el M u ltibestos  L X . L e recom en dam os q u e  en 
segu ida com p re una buena existen cia  de estos  fo rros .

MULTIBESTOS COMPANY
O ficina d e  E x p o rtac ió n  y  S a ló n  d e  E x h ib ic ión

4 6 1  Eighth Avenue, Nueva York, E. U. A.
D irección  te leg ráfica  5 “ B afile t”— N . Y. F áb rica  en  W alp o le , M ass., E . U . A. 

F abricam os T am bién  F orros d e  F ren os  y  R ev estim ien tos  d e  E m bra gu e d e  A m ia n to  E n trete jid o  c o n  A la m bre

n
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LOS FABRICANTES MAS GRANDES DE 
PASADORES DE EMBOLO— Estos Pasadores Son

Duplicados exactos 
de los de fábrica,..

Más firmes y resis­
tentes . . .

Más d u r o s  y du­
rables . . .

Inmunes a la dis­
torsión . . .

Más exactos . . .

Tienen superficie 
más suave.

ANILLOS D E  EM BOLOS— EM BOLO S— PASAD ORES 
— VALVULAS— COJINETES— PERNOS— BUJES

CARE
WILLSAVE
YOÜRCAR

McQUAY-NORKIS MFG. COMPANY 
Oficinas principales: St. Louis, E.U.A.

O fic in a s  d a  e x p o r t a c i ó n  i 
30 Water St.. Mueva York« B. U. A. 

F á b r ic a s  ¡
Si. Leuls. ludlanapelJfl, Coonersvllo. lutl. 

( d o s ) ;  Toronto* Canadá

HAY UN PASADOR McQUAY-NORRlS 
PARA CADA EM BOLO McQUAY-NORRIS

ir

THERE IS A M cQ U A Y -N O R R IS  P I N  FOR EVERY McQUAY'NORRIS PISTON
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¿POR qué Conviene Vender 
Camiones Republic?

L os cam iones R epublic se construyen por una organización a la van­
guardia del progreso. Esta organización ha estudiado las variadas 
necesidades de los dueños de camiones. L os  cam iones R epublic satis­
facen sus requisitos de transporte de la m anera más lucrativa y  econ ó­
m ica, pues rinden más de lo  que los dueños esperan en funcionam iento 
y  econom ía. Su precio no representa dinero invertido en experim entos.

Y a  se dediquen a transporte liviano o  a transporte pesado, ya lleven 
cargas volum inosas o  cargas condensadas, el surtido de cam iones 
R epublic de 1 a 7 V2 toneladas, con  cajas y  rem olques para todo requisito, 
responde exactam ente a las necesidades de los dueños.

Verdaderas ganancias, tanto desde el punto de vista  de su distribución 
com o del punto de vista  de su funcionam iento, se hallan en los camiones 
R epublic, a causa de que estos vehículos se proyectan y  construyen no 
sólo para rendir un servicio más prolongado y  beneficioso, sino también 
para transportar un m ayor tonelaje de carga y  dar un  m ayor recorrido 
en kilóm etros por cada dólar de su precio. Esta es la clase de cam iones 
que el representante ha de vender y  que el cliente insiste en com prar.

Sírvase pedirnos inform ación detallada sobre la  lucrativa representa­
ción  de estos cam iones y  tam bién sobre las características m ecánicas de 

los mism os.

M odelo Republic D *l. Capacidad efectiva 
de d.úDO libras. L o  ilustramos aquí co n  un 
remolque para cargas voluminosas. M otor 
de cam ión de 6 cilindros de 61 H .P . Cam­
bio de marcha pesado de cuatro velocidades 
adelante 7  marcha atrás con  gran marjeu de 
seguridad. Frenos hidráulicos de extensión 
interior en las cuatro ruedas— ejes firmas—  
con eje trasero enteramente ñotante. drenes 
muelles con  auxiliares para la sobrecarga. 
Neumáticos de servicio pesado— co n  tras­
eros dobles. £ n  resumidas cuentas, un 
camión poderoso, útil, bonito y  de funcion­
amiento seguro— uno de los m ejores de su 
clase.

La France - Republic Corporation, Alma, Mich., E. U. A.
Dirección telegráfica: Republic
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I n u s m

Una buena muestra de forro 
de freno se enviará gratui­
tamente a los talleres que se 

interesen en
nuestro 
producto

CO N  tanta rapidez ha aumentado la venta 
de forro  de freno R usco en todas partes 
del mundo, que m uy bien podríamos 

llamar este producto el forro de freno de acep­
tación universal. A probado por el com ercio y 
por los automovilistas, el forro de freno Rusco 
de superior calidad es un artículo de repuesto 
indispensable para el im portador y  el taller de 
reparaciones que desean establecer confianza y 
ganancias satisfactorias sobre una base per­
manente.
Com o se garantiza que para más rápidamente, 
tanto m ojado com o seco, y  que dura mucho más 
que los  otros frenos, el Rusco se hace automáti­
camente de fieles am igos y  produce una repeti­
ción  de negocios en beneficio de los que lo 
venden. U n pedido de prueba demostrará a los 
nuevos clientes las posibilidades de ganancias 
que ofrece esta antigua y  famosa marca. 
Además de cuatro calidades distintas de forro 
tejido para frenos, cada una idealmente adaptada 
en características y  precios a la venta de re­
puesto, Rusco ofrece también un com pleto sur­
tido de discos moldeados para embragues, for­
ros m oldeados Durak, remaches, máquinas for- 
radoras, correas de ventilador y  artículos espe­
ciales para el F ord  y  el Chevrolet,
Sírvase pedirnos muestras, precios e informa­
ción  detallada.

THE RUSSELL MFG. CO.
Eatablecida en 1830

MIDDLETOW N, CONN., E. V . A.

( i
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El primer forro de freno de la América^’
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Cuando la victoria y 
la seguridad dependen 

de 
las bujías

escogen

h o  n
( &  la  c a rre ra  de autom óviles más 
im p o rtan te  d e  este año— la  C lásica 
de In d ian ap o lis  (800 K m s.)— nueve 
d e  cada  d iez  autom óviles iban  p ro ­
vistos de B u jías C h a m p i o n ,  una 
p ru eb a  i r r e b a t i b l e  de que las 
C h am p ion  se h an  g ran jead o  la  con­
fianza de los c a rre ris tas  m ás im p o r­
tantes del m undo.
Los cam peones de ca rre ras  a  m enudo 
a r r i e s g a n  sus v idas p ero  jam ás 
co rren  el m enor a lb u r con el equipo  
de sus m áquinas. Se aseguran  de que 
todas las p iezas fu n c io narán  p e r­
fec tam en te  y, p o r  lo  tan to, casi sin 
excepción e ligen  B ujías C ham pion . 
T am b ién  la  inm ensa m ay oría  del

púb lico  au tom ov ilis ta  p refiere  las 
C ham p ion  pues sabe que estas bu jías 
aseguran  el m áx im um  d e-po ten c ia  y  
seg urid ad .
M uch as personas, em pero , ig n o ran  
que una b u jía , p o r  buena que sea, 
no puede d u ra r  infin itam ente , y  q u e  
el esfuerzo  constante que se ven  p re ­
cisadas a resis tir hace  que resu lte  
económ ico el r e n o v a r l a s  a cada. 
16.000 Kms.
D ig a  a sus clientes que u n  juegO' 
nuevo de bu jías C h am p ion  u n a  v ez  
al año— p o r lo  menos— le b rin d a rá  
m ejor funcionam iento , y  este consejO' 
re su lta rá  rem u n erad o r p a ra  U d .

8 0

CHAMPION SPARK PLUG COMPANY, Toledo, Ohío, E. U. A.
D irección  ca b le g rá ñ ca ; C H AM PIO N , T O LE D O
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T O D O  A U T O M O V IL  G R A H A M  D E SEIS Y  D E  O C H O  C IL IN D R O S T IE N E  E Q U IP O  CO M PLETO  D E  V ID R IO  C IL IN D R A D O  IN FR A G M EN TA BLE

Espléndidos y 
Valiosos Coches 

De Construcción Avanzada . . .

La Calidad es la Mejor Norma

L primer hecho significativo del negocio Graham hoy 
' es que los coches Graham representan valores pre­

ponderantes por sus precios, por su calidad y por sus 
avanzadas características.

El segundo hecho de significancia es que el com prador de 
automóviles puede adquirir cualquier m odelo Graham— 
dotado de todas las nuevas características de diseño e 
ingeniería—con  la absoluta seguridad de que ha seleccio­
nado el mayor valor intrínseco del año.

Es práctica de la casa Graham construir siempre coches 
avanzados en lo  que respecta a características y funciona­
miento, sin cambiar los m odelos en el curso del año para 
n o  hacer anticuados excelentes modelos Graham que le 
vienen dando espléndido resultado a miles y miles de 
propietarios.

Desde el Sedán U rbano, m odelo Standard de seis cilindros 
y cuatro puertas, hasta el m odelo Special de och o  cilindros, 
provisto del bien probado cam bio de marcha de cuatro 
velocidades, en todos estos coches se ve traducido el

Septiem bre, 1930

pensamiento fundamental de los hermanos Graham: dar 
el equivalente más cabal que se puede dar en un auto­
m óvil por determinada suma de dinero.

Este ha sido el ideal perseguido durante los últimos tres 
años con  las ejecutorias de los hermanos Graham. A  
realizarlo han dedicado los m illones de dólares invertidos 
en modernos procedim ientos de ingeniería y manufactura, 
las facilidades magnas de sus establecimientos fabriles, los 
ahorros y eficiencias de la construcción Graham, la erec­
ción  de dos fábricas completas de carrocerías para uso 
exclusivo de la empresa, y la adquisición de inmensos 
recursos para asegurar las materias primas para estas 
carrocerías.

U n  examen ligero y una prueba del coche Graham revelan 
en seguida el éxito con  que han sido coronados los 
esfuerzos de la empresa Graham para realizar su ideal 
de siempre.

Los Agentes Interesados Deben EscTibir Direccamenie a la 
G R A H A M -P A I G E  I N T E R N A T I O N A L  C O R P O R A T I O N  

D E T R O I T . M I C H I G A N , E .U  A.

D irección  Cablegráfica; "Palgeínter” , Detroit

Los cocJies Qraham tienen un gran voíor intrínseco 
y proveen un gran juncionamiento, razones más 
que suficientes para justificar ¡a preferencia de los 
compradores. Su incentivo singular son las porte­
zuelas, ventanillos y parabrisas de vidrio cilindrado 
infragmentable. Mientras mós se estudia este factor 
de protección para el automovilista y su familia 
contra peligros frecuentes y fatales, más pronto 

se llega a la conclusión de que esta característica hace irresistibles todos 
los demás atractivos dei coche Graham.
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Ayuntamiento de Madrid



i

Calidad 
Caranda
Responsabilidad
Rápida entrega 
Precios racionales

N ATIO NAL BATTERY CO.
E X P O R T  D E P T ., 3 0  W A T E R  ST. 

N E W y O R K

C A B LE  ADDRESS: "W ID B LO C O "

. . . . solamente el N ATIO N AL 
los tiene todos

E stu d ie  su  p ro p io  negocio  d e  acu m u lado res . ¿ L e está  o frec ie n d o  todas las- 
o p o rtu n id a d es  p a ra  a u m e n ta r  las ven tas y  g an anc ias  «tue o frece  e l ac tu a l n egocio  
de acu m u lad o res?  O bserve cóm o estos c inco  p u n to s  v ita les p a ra  e l co m erc ian te  
ay u d an  a  a u m e n ta r  las  v en tas :

La Cplidad en d  NATIONAL sieniiica los más finos materiels. minucio.sa ias> 
pección de cada pieza y final ensayo individual^ *jue no permite la mas lev© 
irregularidad.

La Garantía slgnlfiea ana seguridad Icieondieional de 12, 18  v 30 meses d© 
servicio e:<tcnto de molestias (según sea el tipo del acumulador elegido).

La JUsponsabiliáaJ ha sido confirmada por el notable procedente de la  casa: 
NATIONAL do garantizar abeolutaineote el bnen funcionamiento de sus productos..

La Róptdo Entrega está asegurada iuedi.*inie fábricas en ambas costas y por un 
personal do exportación de vasta ©xparloncia en los nogocios internacionales.

Los Precios Radonofes se aseguran en virtud de los más adelantados métodos do 
fabricación en grande escala.

L a ag en c ia  d e  u n  ac u m u la d o r, ya com o n egocio  exclusivo, ya com o serv ic io  co m p lem en ta rio , está  au m en ta n d o  e n  g an an c ias  y  en  im p o rta n c ia  añ o  tra s  
añ o . No le  conviene a  U d. d c sa ten erse  d e  las ven tas y  g an anc ias  ad ic iona les 
q u e  ap o rta  este  seg u ro  negocio . P íd an o s  en  segu id a  in fo rm ac ió n  co m pleta  
sobre la  rep resen ta c ió n  de lo s acu m u lado res  NATIONAL, la  q u e  le  será, 
in co n d ic io n a lm cn te  su m in is trad a .

N A T Í^ A L
ATTEFLIES
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Las nuevas eajas aumentan
la ntilidad del camión Ford

Las nuevas cajas del cam ión 
Ford de 1 Yz tonelada son  de bonito 
aspecto, firmes y  durables. Se con s­
truyen para dar un prolongado 
servicio satisfactorio ba jo  una am­
plia variedad de condiciones, y  por 
esta razón satisfacen los requisitos 
de un gran .^número de negocios.

La com odidad ha sido aumentada 
mediante garitas más espaciosas 
con  asientos más anchos. E l para­
brisa se abre em pujándolo hacia 
afuera por el fondo.

Estos refinamientos en las cajas 
representan adicionales ventajas 
para el cam ión Ford, pues lo  hacen 
un medio de transporte cuyo as­
pecto queda definitivamente en 
armonía con  el fim cionam iento 
seguro, firmeza inherente, prolon ­
gada duración y  extraordinaria 
eficacia general de su chasis.

Las características más sobre­
salientes del chasis s o n : el nuevo 
eje trasero, con  propulsión por en­
granaje cón ico  helicoidal de pro­
yecto  especial y  piñón con  soporte 
en extrem o, elección  a dos desmul­
tiplicaciones de engranajes, e 1 
cam bio de marcha de cuatro veloci­
dades adelante y  marcha atrás, eje 
delantero y  m uelle delantero más 
pesados, frenos más grandes, y  
ruedas traseras dobles a poco 
precio adicional.

L os estilos normales de caja son 
los de teleros, los de panel y  los 
de plataform a. Se ofrecen con 
garita abierta y  con  garita cerrada, 
com o la que ilustramos aquí. Sír­
vase pedir al representante del 
Ford  que le muestre y  explique las 
m uchas ventajas de este cam ión, 
que le imparten un valor intrínseco 
m uy superior a su precio.

M ejor 
aspecto

M a y o r  c o m o d i d a d  
p a r a  e l  c o n d u c t o r

Firmeza 
en general

A m p l i o  
e s p a c i o  d e  c a r g a
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La Culminación 
de un Record Notable

D u ra n te  d iez  años, la 
con stru cción  d e  ca­
m ion es  In ternationa l  
ha ten id o  un  a u m en to  
d e  7 0 0 % , m ientras que  
la p rod u cción  total d e

100% .

Como adecuada culm inación del record  de extraordinario  desarrollo y progreso de la 
In ternational Harvester viene la introducción de tres nuevos camiones rápidos de 6 
cilindros en  capacidades de 3250 y  4500 kilos. Todos tienen la mism a esbeltez de forma que exterioriza su rapidez y  que actualm ente es tan  apetecida. Y debajo de su lindo aspecto exterior se hallan  ventajas en proyecto y  construcción que contribuyen ad­
m irablem ente a acentuar la  eficacia de su funcionam iento y  la economía de su conserva­
ción mecánica.
E n estos nuevos modelos, la ingeiiieria racional, las vastas facilidades fabriles y la  pericia 
de artesanos de consumada experiencia se bailan  aunadas paca adelantar más aún las 
norm as de superior calidad establecidas p o r los camiones International.
Los requisitos peculiares a las varias clases de servicio se satisfacen m ediante una am plia 
elección a  distancias en tre  los ejes, lo cual perm ite la utilización ventajosa de cajas cerradas, plataform as con teleros, equipo de vuelco, equipo de tanque, carrocería de 
óm nibus y  otras adiciones.
Rogamos a  los com erciantes del ram o se sirvan ped im os inform ación detallada sobre el 
completo surtido de camiones International, el cual abarca una gran variedad de mo­
delos rápidos para cargas livianas y  m odelos grandes para transporte pesado hasta de 
6000 kilos de capacidad efectiva. Tam bién com prende los tractores industriales In te r­national H arvester en  dos tamaños, que son e l m odelo 20 y  e l 30, y grupos m otores en 
dos tam años, que son e l 200 y  e l 300.

IN T E R N A T IO N A L  H AR VESTER E XPO R T C O M P A N Y
(In corp ora ted )

H arvester BIdg., D epto. 12, Chicago, Illinois, E . U . A . 
Cable "H A R V E ST E R ” Chicago

M od elo  A -4— 3 2 5 0  k ilos
De 6 cilindros—5 velocidades ade­
lante—distancias entre los ejes; 
145", 156", 170" y  185"—propu l­
sión por engranaje helicoidal có­
nico.

M odelo  A-5— 4 5 0 0  k ilos
De 6 cilindros—5 velocidades ade­
lante—distancias en tre los ejes: 
140", 156", 170". 190" y  210"—pro- 
pulsión p o r engranaje helicoidal

M odelo  A-6— 4 5 0 0  k ilos
De 6 cilindros—5 velocidades ade­
lan te—distancias en tre los ejes: 
140", 156", 170", 190" y  210"—pro­
pulsión de doble reducción.

CAMIONES INTERNATIONAL
84 El  A utomóvil A mericano
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P a rte  de una brigad a  d e  cam iones D iam ond T  co n  ca ja s  d o  I H  yard s  cú b ica , p rov ista*  d e  grú a s  h idráu licas St.Paul 
U n d erb od y  de m od e lo  R U BS, vendida  al con da d o  de Franklin de P ensilvan ia  p o r  la  S chnabel C o. de P ittsb u rgh , P a ., E.UJ^.

4
:i
t
3

U n ca m ión  International, m od elo  A 4  d o  145“  de d is ­
tan cia  entro lo s  e jes, c o n  c a ja  d e  2  toneladas para  coq u e , 
p rov is ta  d e  grúa  h idráu lica  S t.Paul U nderbody d e  m o ­
delo 5U B , para  la  R o ck fo rd  G as, L igh t ób C oke C o. de 
R o ck fo rd , lU., p o r  la  F arrell M fg . C o., de Joliet, III., 
E.UJV.

Si Ud. tiene un camión viejo, o un 
camión pesado o uno para servicio 
liviano— recuerde que para el mismo 
hav una grúa St. Paul.

Recibidores de Golpes
M uchos boxeadores p ie rd en  la  pelea porque 
no pueden  ag u an ta r los golpes de u na  reñ ida  
lucha. Los cam iones de vuelco  reciben  tam ­
bién golpes m uy  fuertes. Y  la  p a rte  ofensiva 
y  defensiva de estos cam iones es su g rú a . Las 
g rúas S t.P a u l han  sido ad iestradas a rec ib ir 
los golpes más fuertes. P o r  esta razón  poseen 
m uchas ventajas exclusivas, las cuales, en 
com binación con su fu e rza , econom ía y fac ili­
d ad  de funcionam iento , las han  hecho acree­
doras a todos los cam peonatos, desde los de 
pesos liv ianos hasta  los de pesos pesados. Los 
p roductos S t.P a u l son los cam peones de los 
cam peones.

‘Pregúntele al conductor de un camión con caja de vuelco’

* I

GRUAS HIDRAULICAS 
VERTICALES Y  DE INSTALACION  

DEBAJO DE LA CAJA

St.Paul Hydraulic Hoist Company
Fábricas en St. Paul, Minnesota, E. U . A .

Cerca de U d . hay u n  distribuidor y  taller de servicio de las G rúas St.Paul. Pidanos el nom bre y la dirección de los mismos.
P A B L O  L U Z Z A T T O  

D istr ib u id or exc lu sivo  para la s  rep ú b lica s  de la  A rgen tina . U ruguay y  Chile.
B uenos A ires, M éxico  583 M on tev ideo , C astillos  2612  Santiago de Chile, D elicias 1153
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Con Estos Productos de Calidad Obtendrá

Usted Qanancias Adicionales

Pulimento 
Para Duco o 

Laca
Los acabados de 
ios automóviles 
modernos s o n  
bellísimos, pero 
en poco tiempo 
se ponen opacos 
y  pierden el 

lustre. Sus clientes no se sienten 
inclinados a emplear un pulimento 
porque han usado anteriormente un 
producto que contenia aceite y que 
ai aplicarlo dejaba una capa grasosa 
donde se acumulaba el polvo. 
PR U E B E  usted el Pulimento 
W H IZ  para Duco o Laca y  quedará 
agradablemente sorprendido. Luego 
S U G IE R A L O  a sus clientes y 
obtenga esa ganancia adicional.

Esmalte Retocador
¿ Ha noiado el número de automóviles que tienen los 
guardabarros rayados, o  que han recibido golpes o 
están oxidados? Sus clientes comprarán Esmalte R e­
tocador W H IZ  si usted se lo sugiere. Indíqueles la 
ventaja de que la brocha está pegada a la tapa, lo que 
la mantiene siempre suave. Se seca con rapidez. ¿ Ha 
estado usted obteniendo este negocio tan ventajoso?

Renovador Para 
Capotas

De cada 100 auto­
móviles, 69 necesi­
tan que la capota 
sea renovada. Ningún dueño de au­
tomóvil permitiría que la capota de 
su vehículo se viera anticuada, que 
se agrietara o cuarteara, si'supiera 
cuán fácil es mantenerla brillante, 
lustrosa y a prueba de agua. Cada 
capota opaca o  vieja representa una 
O P O R T U N ID A D  para hacer una 
venta. ¿P or  qué no obtener esa 
p-anancia?

Parches de Goma Para Neumáticos
¿ Cree usted que va a conseguir clientes asiduos vendiéndoles 
un parche barato, que se despega y probablemente dañará un 
neumático nuevo? Los parches de goma W H IZ  se hacen de

goma pura. Son 
más firmes, se en­
sanchan con la 
cámara de aire o 
tubo y no se res­
balan PRO TEJA 
SU BUEN N O M ­
BRE V E N D IE N ­
DO AR TICU LO S 
D E CA LID A D .

FAB R IC AD O S POR LO S FABRICAN TES M A S G RAN D ES DEL M U N D O  EN SU  R A M O , Q U 5 
H AC E N  T O D O S  SU S PR O D U C TO S DE LAS MEJORES M A TER IA LS PRIM AS OBTENIBLES ASI

C O M O  SU S ENVASES, CAJAS, ETC.

THE R. M. HOLLINGSHEAD CO., CAMDEN, N. J., E. U. A.
D istribu idores

ARGENTINA, URUGUAY y 
QgAY—Dllle?a<o &  Co.. Ltd..

PARA-Ing.
HÚergo 1SS2. Buenos Aires. 

CHILE^Harsclm Soe. Ltda.. PcUolas 
117i, SflQüago; QbJo, TUaplana &  Cía.. iQUlrjue,

COLOMBlA->BodoUo Edtart &  Co., 
B&rranguUla: Forclgo Mfra. Bepreaen*

tatíves, Bogotá, ChrlsUan flausen. 
Bucaramangé; Alelo ^ania Marín B. & 
Ola., Medcllín,

ECUADOR—Miguel Cucaldn L , Flchlnctia 
327. Guayaquil.

ESPAÑA—Gaspar Sagrlstá, Paseo da 
Gracia 99, Barcelona.

PANAMA—'Wholesale Tire &  Supply Co„ 
Ltd. Calle 17 Oeste No. 71, Panamá, 

P A R A6 U A Y— (Sub - d ís tribuidorcs) Rlus
& .Toi'Sa. Asiiocíén,

PERU—Ernesto de Itossl, Pial. San 
AgnUln 197. Lima.

PUERTO RICO—Julia T, Rodrigucz. 
Salvador Brau 08, San Juan.

REP. DOMINICANA-^. D. Maswell,
Arzobispo Merino 31. Santo Domingo, 

U R U G U A Y— (Sub-dlstrlbuidoros) Manu ai 
Guelfi ác CU., Cerro Largo 1125, Mon­
tevideo,

VENEZUELA—Manuel C. Pírea, Hijo, 
Conde a CamcUtas N. 5, Ceracae.
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Este Autocar Ranger cubre una ruta de 
Flete por camión de 300 millas, al sur de 
Portland, Oregon, E. U. A . Esta pro* 
visto de Frenos neumáticos Wesiing- 
house y del aFamado motor “ Blue 
Sfreak" de seis cilindros de 101 H. P., 
construido por la Autocar.

1 5 0 M i l i

1 5 0

a s T o  J a s  

M i l l a s

Ia s

m a s

M o c i l e s  . . . 

T o J o s  l o s D i a s

PRECISION
BUUT

“  i R E S IS T E N C IA  Y  P E R S IS T E N C IA ! M ayor rigidez, menos vibracidn, mejor 

enfriamiento y  lubricación positiva —  todo esto es el “ Blue Streak”  de seis 

cilindros de la A u to car— camión construido con precisio'n para satisfacer todos 

los requisitos modernos en materia de transporte pesado a baja velocidad, a 

cortas distancias y  con frecuentes paradas, o bien a alta velocidad, a largas 

distancias y  de acuerdo con un itinerario Fijo. ”  En estos te'rminos, la Autocar 

anunció en abril de 1930, su nuevo “ Blue Streak”  de seis cilindros, al publico 

comprador de camiones. Durante estos últimos meses, varios centenares de 

motores “ Blue Streak”  kan estado demostrando la veracidad de lo dicho por 

la A uto car en su anuncio de abril . . .  E l nuevo A utocar Ranger de la Red 

Ball Freight L in e , In c ., de Portland, O regon, E . U . A .  es un brillante ejemplo. 

Efectúa un viaje ra'pido nocturno d e lSO  millas de Portland a Eugene, y  luego 

un viaje diurno de otras 150 millas a Roseburg yM arsK íie ld . Funciona bajo 

licencia de la Comisión de Servicio Público de O regon. Sus cargas son pesa­

das, pues consisten generalmente de quesos y  otros productos similares de la 

región de lechería de Coos Bay . . .  E l “ Blue Streak”  responde noblemente 

a t o d a  s e v e r a  d e m a n d a  d e  v e l o c i d a d ,  f i r m e z a  y  d u r a c i ó n .

G I L L E S P I E  & C O .  OF  N E W  Y O R K ,  I N C .
DEPARTAMENTO DE EXPO RTACIÓ N DEL AU TO CA R 

96 Wall Street, Nueva York, E .U .A .
D IR EC C IÓ N  T E LE G R Á F IC A : G IL H U T

CAMIO]\ES AUTOCAR
T H E  A U T O C A R  C O M P A N Y ,  A R D M O R E ,  P A
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Se ocuparon 25 anos 
en la construcción de esta gran

D I A  M O N D - 1
DE 2 TONELADAS

Diamond-T de 2 toneladas, modelo 303, "e l camión más lindo del mundo." 
Lo mostramos aquí con garita de cupé de luxe y caja normal de teleros.

Mo s t r a m o s  aquí un camión de la completa 
serie Diamond T . Se diferencia de los modelos 

Diamond T  más grandes y más pequeños sólo en 
tamaño y tipo. Mecánicamente es el camión de 2 
toneladas más fino del mercado actual, como pued“  
Uds mismos ver estudiando sus características. Es el 
camión más lindo del mundo,”  como su propio sentido 
de apreciación de lo bello se lo confirmará en el acto.

Se necesitaron 2S años para construir este gran 
Diamond T  de dos toneladas. En el se comprenden 
los conocimientos técnicos acumulados en estos 25 
años. Es un camión que no tiene un solo organo que 
no haya sido ensayado de una manera práctica e m- 
condicionalmente aprobado. Es un camión tan fino 
como es posible hacerlo con cuidado e inteligencia en 
máximo grado.

Sin embargo Ud. paga menos por la calidad del 
Diamond T  que por la calidad desconocida. ¿Para 
qué experimentar cuando tantos dueños famosos del 
mundo han adaptado el Diamond T ?

Nuestra organización desea presentar al estudio y 
consideración de los comerciantes del ramo y dueños 
de camiones, los méritos de los camiones Dia­
mond T. Sírvase escribimos, o para ahorrar tiempo, 
envíenos por telegrama las palabras siguientes:

“D IM O N  CH ICAGO IN TERES-hD O S" terminán­
dolo con su nombre. A  su recibo, le enviaremos in­
formación detallada, incluyendo precios y descuentos. 
Dos camiones Diamond T  se ofrecen en un completo 
surtido de tamaños, de I a 1 2  toneladas, incluyendo 
los modelos de 6  ruedas de gran fuerza y tracción.

E l com pleto  .surtido d e cam iones  
D i a m o n d  T

P r o p u l s i ó n  p o r  
e n g r a n a j e  c ó n i c o
M o d e l o  V f í i s t a n c i a s  e n t r e
C a p a c id a d  l o s  e j e s
200.213 1 ton .................... ' ...................................128% ". 135". IBS"

21)0 1 %  ton 138", 1B6% ". 168"
.803 2 too  142% ", iaO % ", 170% ", 178% "
331 2%  ton  149% ", 158", 168", 178". 186% "

P r o p u l s i ó n  p o r  D i s t a n c i a s  e n t r e
t o m i l l o  s i n  y in  l o s  e j e s

503 2 %  ton ..................... 142% ", 134". 164", 174", 189", 200"
002 3 ton ...................140% ", 156% ", 169% ", 179% ". 189% "

199% ", 209% ", 221% ", 231% "
700 3 %  ton .............. 102", 172", 182", 192", 202", 212", 222"

1000 2 %  to o .142% ", 154", 164", 174", 189", 200"

M o d e l o s  d e  S e i s  R u e d a s  d e  D i s t a n c i a s  e n t r e
P r o p u l s i ó n  p o r  t o m i l l o  s i n  f i n  l o s  e j e s

SOI 4 ton ....................180% ", 139% ", 109% ", 209% ". 21D%"
1200 6 toa .......................................174% ", 180", 190", 200", 210"
1600 8 ton .......................................174% ", 180", 190", 200", 210"
2500 10-12 ton ....................................184". 194", 204", 214", 224"

D i A M O N D - T  M o t o r  C a r  C o m p a n y
D epartam en to d e E xportación

431 South Dearbom Street, Chicago, Illinois, E . U . A .

Dirección telegráfica; DIM ON, CHICAGO Fábricas en CH ICAGO, E. U. A.
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Neumático Más Fino del Mundo’’

Esta frase no es un em blem a de ventas. Es la descripción  de un hech o verdadero . U n 
hecho que se confirm a repetidam ente p or  el más eficaz funcionam iento d e  neu­
m ático con oc id o . U n  hech o que se repite continuam ente en beneficio  de los 
dueños que em plean neum áticos Seiberling . . . R e co r r id o  adicional, con du cción  
m ás fácil, suavidad insuperable y  seguridad protegida— estas son las propieda­
des suprem as que han con cu rr id o  al establecim iento del Seiberling co m o  “ E l N e u ­
m ático M ás F in o  del M u n d o”  . . . Son propiedades que se hallan incorporadas 
de un m od o  tan un iform e, tan am plio y  tan eficaz a la  con strucción  del S eiber­
ling, que, adem ás de ser “ E l N eum ático  M ás F in o  d e l M u n d o”  es tam bién el 
neum ático d e  m ayor va lor in trínseco del m undo. N o  hay o tro  que lo  iguale, ni 
m ucho m enos que lo  aventaje.

The Seiberling Rubber Company, Akron, Ohio, E.U.A.
Seiberling Rubber Company o£ Cañada, Limited, Toronto, Canadá
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Importante Anuncio a los 

Distribuidores en la Argentina

El  número de noviembre de E L  A U T O M O V IL  
A M E R IC A N O  será la edición anual dedicada espe­
cialmente al Salón del Automóvil Argentino. Ud., 

como distribuidor, comprenderá muy bien la importante 
publicidad que se focusará en los productos que Ud. repre­
sente y  anuncie en este número especial.

A  cada representante, dueño de taller y dueño de garaje 
enviaremos ejemplar de este gran número dedicado al 
Salón. Este notable número será, en realidad, una “ ex­
posición en papel,”  y  por esta razón será cuidadosamente 
guardado por sus clientes en perspectiva, para frecuente 
referencia futura.

El año pasado, muchos distribuidores en la Argentina, lo 
mismo que en los países vecinos, comprendiendo la im­
portancia de este número especial dedicado al Salón del 
Automóvil, pidieron a los fabricantes en los Estados 
Unidos que anunciaran en él, y  un buen número de estos 
fabricantes así lo hicieron.

El número dedicado a la exposición de automóviles argen­
tina del presente año eclipsará a todos los pasados. No  
nos cabe la menor duda de que Ud. ha de interesarse en 
estar representado adecuadamente en la sección de anun­
cios de esta edición.

Para su conveniencia, sírvase escribir o pase a visitar al 
gerente de E L  A U T O M O V IL  A M E R IC A N O  en Buenos 
Aires, el Sr. James F. Downey, Avenida Roque Saenz 
Peña 501 (teléfono U . T . 33— Avenida 1181).

E l Sr. Downey se comunicará por telégrafo con la oficina 
principal de E L  A U T O M O V IL  A M E R IC A N O  en Nueva 
York, donde se harán los necesarios arreglos con los fabri­
cantes de los Estados Unidos que Ud. represente,, a fin de 
llevar a cabo sus instrucciones.

Esta revista admitirá anuncios para el número especial del 
Salón del Automóvil Argentino hasta el primero de octu­
bre. Sírvase comunicarse por teléfono con el Sr. Downey, 
o bien vaya a visitarle a la mayor brevedad posible.
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^  ^  ACUMULADORES ^

W illard
D I S T R I B U I D O R E S

ARGENTINA 
B í u n u 9  A i r e s

Ostilio B occi & Cia.»
Bartolemé MHre 2060*64 

SOLIVIA 
L a  PaÉ

Samuel Howson & Cía.,
Casilla 242 

BRASIL 
Dahia

Armando Cuoha,
Avenida 7, Setembro 50-52 
Caixa Postal 5S0 

P o r t o  A l e g r e
Galiay & Cía..
Rúa Paysandu 355 
Caixa Postal 245

R e e l/ e -P e rn a m  b u  c  o
Cía. Distribuidora de Accesorios, 
A v. Márquez de OHnda 125,
Caixa Postal 16 

R io  d e  J a n eiro  
Luir Corcao,
Uua das Marrecas 73,
Caixa Postal 302S

Santos
Duarte Pacheco & Cia.,
Praca Maua 37,
Caixa Postal 602

Sao FoTiio
M . Alderighi & Cía., Ltda.,
Rúa Don José de Barros 46,
Caixa Postal 1653 

CHILE
A n to jo g a s ta
I q t é i q u e

Kulenkampí^ & Knoop
C o n c e p d S n

Merman Hermanos 
Uengo No. 114

SonClago
Barahona, Hermán H dos. & Cía., ' 
Avenida de las Delicias 

N os. 866*872,
Correo-Casilla 32*D 

V alparaiet*
Vorwerk & Cia-,
Calle Prat 178 

COLOMBIA 
B o g o tá

Krncsro Pelaez Correa & Hno-, 
Carrera 8 a No. 175

C ali
Pelaez Herm ano!,
Ave. Uribe Uribe 1710-1714

M e d e t l i a
Ernesto Pelaez Correa & Hno., 
Calle de Boyaca No, 96 

COSTA RICA 
SúR J o sé

l.eonidas McLean.
(iarnge 'T .a Nueva Prensa,”
Calle 4, Entre A v. 4 y 6

CURA
Ilahoita

Kl.ctrical Efluipment Co. of 
Cuba

Avenida de Italia N o. 29 
ANTII.I.A5 HOLANDESAS 

C u rtig ao
(Rodolfo Pardo 
IVinsestraat N o. 11 
V. O. Box 163

REP. DOMINICANA 
S a n to  D o m in g o

Juan Ortega Frier,
Ave. España No. 10 

ECUADOR 
Cuayaqutl

E. Maulme.
Bolívar No- 230. 1 Pedro Carbo 

Nos. 21M 3 
Apartado No. 61 

GUATEMALA 
G u n to m a ta  C ity

Emerson Garage Co- 
IIATTI

P o M 'a ic -P r f n  ce
The W est Indies Trading Com­

pany

HONDURAS
San Pedro Sula 

R. l'asquelle 
MEXICO 

Cananea
Mesa Garage 

Uermosillo, Son.
E. Sal azar & Cia. 

éiárida, Yucatán
Compañía Importadora, S- A,. 
Calle 59, No. 515

M éxico, D . P.
F . J. Meckel,
Coajonmlco 13

Tampieo, Tamps.
Elite M otor Sales Co.. S. A 
Calle Altamira 73

Torreón, Coah,
Garza Hermanos,
Valdez CariUo 309.
Apartado No. 36

Vera  Crns
Cia. Automotriz Veracruzana,

S .A .,
Avenida 5 de M ayo. Esq. a 

Emparan 
NICARAGUA 

Afanogtra
HorvíHetir y Teysseyrc,
Ave. Campo de Marta 

PANAMA
Ancón, Zona del Canal 

Harry C, Nicholls,
13 J. Street.
Box 323 

PARAGUAY
Asunción

Pezaiiií Tinos.,
Calle Estrella 288,
Casilla^Corrco ISS 

PERU
Arequipa

Agencia Chrysler S- en C. 
General M oran CTeatro) 111 

CAielaya _  ^ ,
M. C. del Castillo & Co., S- A. 
Calle Real 108-110 

Lima
Aiicl Pelaez,
Ave. Progreso No. 898

TrullUo 
Rl M olor,
Plaza Principal 

PORTUGAL 
Lisbon

C. ?antos, Lda.,
Uua do CrucifixOí 55, 57, 59

PUERTO RICO 
San Juan

Bailey’s M otor Service Co.. 
Stop 6 }i  (Puerta de Tierra)

SALVADOR 
San Salvador

n. l ’ oma, Inc., S. A .,
El Salvador Auto-Motriz 

URUGUAY 
Montevideo

Manuel Guelfi & Cia.,
1101 Cerro Largo 1I2S

VENEZUELA '
Caracas

Francisco Sapene,
Torre a Veroes No. 7 

Maracaibo
Diluas Pineda & Co.,
Calle del Comercio N o . 48 

Puerto  Cabella
Baasch & Romer, Suc.,
Calle Comercio 

Valencia
1-1 ermanos Dcgwitz,
Plaza Bolívar

ESPAÑA
Borcelana

Auto-Electricidad,
Coma. TJorens y Buñll, l.tda., 
Diputación 234

U n  surtido completo—y cada 

artículo, lo mejor de su clase

El com pleto surtido Grey-Rock, con  establecida reputa­
ción por su calidad, ofrece muchas ventajas a los comer­
ciantes al por mayoíT y  representantes del ramo. Simplifica 
la com pra, asegura una ganancia uniform e y  reduce a un 
mínimo la resistencia a la venta.

F orros  de fren os  te jidos G rey-R ock
En todos los tamaños corrientes y  en tamaños para 
servicio pesado. Tanto los forros Grey-Kock como 
[os Grey-Rock Industro para camiones, tienen la fa­
mosa “suave superficie esm erilada.”
F orro  de fre n o  m oldeado  G rey-R ock  F lex­

ible
Se sum inistra en to llos para mayor economía y  fa­
cilidad de m anejo.
F orro  d e  fre n o  m oldeado  de am ianto 

U. S. Asbestos
Un forro  de freno rígido, sum inistrado en juegos.
R evestim ientos de em brague G rey-Rock
En tipos moldeados y  tejidos. Los de tejido tienen la 
“suave superficie esm erilada.”
Correas d e  ventilador G rey-Rock
Una correa triangular m uy firme y  flexible, que no 
puede resbalar n i alargarse. Se instala con facilidad.

Nuestro surtido com prende también forros de frenos 
Grey-Rock doblados y  moldeados y  com primidos hidráu­
licamente, en rollos, y remaches Grey-Rock. Por carta 
o  por telegrama pídanos inform ación completa y  precios.

UNITED STATES ASBESTO S DIVISION
o f  R aybesto s-M anh attan , Inc.

131 L ib e tty  St., Nueva Y o rk , E . U. A.
Direociáo telegráfica: USATEX

W ILLA RD  STO RA G E  B A T T E R Y  COM PANY
D epaT tam ento d e E xp orta ción  

246-S6 E as t 1 3 1 st S t. C leveland , O túo , E . U . A
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El gancho de 
unión M cK A Y

— el acabado plateado McKay 
— la calidad McKay

Venda M cK AYS
E l gancho de unión M cKay es un típico producto M cKay . . .  es 

el m ejor del mercado . . .  le ayudará a vender cadenas M cKay para neumáticos . . . p o r estas cuatro razones:
1. Sus clientes no pueden perder las cadenas con el gancho de UDÍón McKay.
2. Es el gancho de unión más fácil de colocar y  de quitar.
J . Su funcionam iento no es afectado por la nieve, hielo, barro  o moho.
4. No se necesita ninguna herram ienta para abrirlo  o para cerrarlo. 

Sírvase pedirnos inform ación completa sobre los productos McKay.

United States Chain & Forging Co.
W oolw orth  B uild ing Nueva Y o rk , E. U. A.

D ir e c c i ó n  te le g r á f ic ‘ ‘USCH Al N— NEW YORK”

A/fl«ntÍnar Ouo Ebcrson, Casilla de 
Corrw 127, Buceos Aires,

Brazil; Kramer & Co., Calxa Postal 
657. Rio de Janeiro.

Parlo Riea: Miguel Morales, Apar­
tado 281. San Juan,

Banto Domingo: Miguel Morales.
Apartado 281. San Juan.

Cuba: F. A. Larcada. Apartado 1994. 
rtabana.

Filipina*: R. O. Wairlneion, P.O.
Box 952, Manila.

Cuaterna la: Joho W. Hall, Ca, Calla 
l*onlcmo No. 12. Guatemala City.

R a p r e s e n ta n tr e
Paraguay: Otto Ehcrson, Casilla de 

Correo 127, Buenos Aires.
Poru; Alfred PolUser. Apartado 2584, 

Lima. Perú.
Salvador: John W. HaH. Oa. Calle 

Poniente No, 12, Guatemala City. 
Uruguay: Otto Bbcrson, Casilla áe 

Torreo 137, Buenos Aires, 
Repreeentantes Europeos: 

Coimollussen &  Stakgold. S. A., OC. 
Rué Hotel des Mon nales, Brussels, 
Relgluin.

C A D E N A S

TVFKAY
Para autom óviles, cam ion es y  om nibuses

Siempre a la vanguardia en ideas y  técnica— constru­
yendo para mañana, lo  mismo que para hoy, la U. 
S. A ir Compressor Company se ha hecho digna de 
mundial reputación por la calidad irreprochable de 
sus equipos de servicio.

L os com presores de aire de su nueva serie M K  (cuyo 
m odelo M K-863 mostram os arriba) sobresalen nueva­
mente en la industria com o tipos de servicio pesado 
acondicionados especialmente al rápido servicio 
moderno.

D onde existe gran consum o de aire com prim ido y 
los requisitos de las horas activas imponen un pasada 
labor sobre los com presores de aire, los presentes 
m odelos rinden un trabajo de lo más eficaz.

L os nuevos compresores M K  son dignos miembros de 
la famosa familia de productos construidos por la U. S. 
Air Com pressor Company. E n esta familia tan notoria 
se comprenden una serie completa de com presores de 
aire, lavadoras de automóviles, pulverizadores de pin­
tura, inyectoras de grasa de alta presión y  levanta­
dores de autom óviles de tipo enteramente hidráulico 
de aceite.

Departamento d e  Exportación: 30  Water Street, Nneva York, E. C. A, 

Direoclóa telegráfica: WIOnLOCO. Todas la* claves.

U S .
AIR COMPRESSOR 

COMPANY
5324 Harvard Avenue, Cleveland, Ohio, E .U .A. ‘i
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SI
L a  L a b o r  

C u e s t a  D i n e r o

E*L tiem po que em plean  lo s  m ecánicos 
i cuesta d in ero. Cada h ora  que pasan 

usando gatos defectu osos y v ie jos es 
una perd ida  total. Si se tom a en  considera­
c ión  e l tiem po p erd id o  usando esta clase 
d e  gatos se deshecharian a igual q u e  un 
em pleado m alo que p ierd e  el tiem po.

R em place  sus gatos deficientes con  R eliable. 
Fuertes y  eficientes— el uso n o  los deteriora 
pues están h ech os para  traba jo  con tin u o y 
pesado. P o r  vein ticinco años q u e  han sido 
usados en  garages, lo s  m ecán icos los han 
recom en d ad o. S olicítese catálogo.

Deparlwnantn de K xporlaeion : 330 S. Wells St., Cblea^o, III. 

.Isegiirese de que es  ii<t Reliable— Búsqueso la marca de fábrica

N o. 7 
La lllustracián muestre el 
podoroso No. 7 ton un 
levante de ií> pulgailas y 
capacidad de 2 toneladas.

N o . 50
La linea Reliable hy- 
draulic Heavy Outy sirve 
para el manejo’ oxcep* 
eionalmonte faeil de tre> 
mendo» pesos. El No. 50 
para servicio goneral tiene 
una capacidad de 2'/2 ton­
eladas y un levante de 

lo pulgadas.

N U E V O - D I F E R E N T E - M E J O R  |

¿09 American Brakebloke 
aÍMtan Gn tod9 elaae de 
freno. Abajo— Tipo
com p leto  recHl/rimiento 
para automóvüct de pana- 
íeroe v vehUvlos co~ 
m^Tcioteo Zfpianos. A la 
derecho —  Tipo Kespcr 
para dmnibM v camiones 
pesados.

E LITE M FG . CO., 1 1 0  O h io S i., Ashland, 
D irección  telegráfica— “ ELITE”

O hio

RELIABLE^JACKS
“ T od o  lo  q u e el n o m b re  indica”

Perfecta Fuerza de Parada
p o r  delgados q u e se  hallen  

p o r  el desgaste  . . . .

Los forros de frenos American Brakebloks son los más 
recientes productos de una de las más antiguas fábricas 
especialistas de frenos de los Estados Unidos. Son en­
teramente diferentes—y tan eficaces, que han sido ya 
adoptados por más de 40 fabricantes de vehículos auto­
móviles y de frenos.

Los American Brakebloks se diferencian de otros ma­
teriales de freno en que se unen por medio de una pre­
paración secreta, que no puede ser ablandada o  volatili­
zada por el calor. Esta preparación se aplica no sólo a 
la superficie, como sucede de ordinario, sino que se 
agrega a las materias primas en su estado natural. Por 
esta razón, cada punto del producto terminado tiene ade­
cuadas propiedades fricciónales. Ya se desgasten ha.sta 
el espesor de una moneda pequeña, continuarán sumini­
strando paradas suaves y  seguras.

Esta, sin embargo, es sólo una de las ventajas ofrecidas 
por los American Brakebloks. Ofrecen, en realidad, 
nueve ventaj'as más. Pídanos en seguida información 
detallada acerca de este producto de fácil y lucrativa 
venta, y pídanos al mismo tiempo, información completa 
sobre su representación para su mercado.

AM ERICAN BRAKE M ATERIALS CORPORATION
D ivisión  Industria l y  A u tom otriz áe la  Am erican Bralcs Bboo 

A F ou n d ry Co.

4C00 Merritt Ave., Detroit, Michigan, E.UA.
Oficinas de Ventas: Chicago— Nneva York— San Francisco 
Departamento de líTportación: 30 Water Street, Nuera York, B.U.A.

(í̂ merican
BRAKEBLOKS

Septiem bre, 1930 93

Ayuntamiento de Madrid



CURTIS
El su rtid o  d e l 76 A n iversa rio  de 
e q u ip o  p a ra  esta ción  d e  se rv ic io
Basado en  76  años d e  exp erien cia  m anufac­

turera  y  técnica
Un surtido  com p le to  de eq u ip os  dísonos de eonñ an sa , per­
fe cc ion a d o  en v ir tu d  de larga  experiencia , que se  vende a 
p recios  que no son  exces iv os , p rocu ra ble  de d istribu idores en 
todas partes  y  fa b r ica d o  p or  una com p a ñ ía  de acred itada  
so lv en cia  y  reputación .

CoinprcKorcfl Curtís

E«tán ahcrs proFÍtt’)9 de cojinetes Timken.
Ce»l inafectados por el desgsfite. Ls ellal- 
nicléo d» l3 fricción reduce el costo de 
fundonamlenLo. Con los cojinetes de rodillos 
cónicos Tlmken, se facilita ei ajuste da los 
cojinetes pare compensar el desgaste, y por 
esta ratón los cnrapresores Curtís pueden 
mantenerse en m&xlmo grado de rendimiento 
durante todo el tiempo. Otras nueras ron* 
tajai son la transmisión de tuerza por correa 
triangular semejante a la de un automóvil, 
montaje unlrersal do motor, base entera­
mente de acero y  slstoma de lubricación por 
anillo central, Rn modelos de acción sencilla 
7  de accldh doble, de rarlas capecldsdes 7 
eetllos.

Coniprexopcsi <le aire Curtlis para 
pulverizadores de piutnra

B| nuero sistema de lubricación Curtís, llamado 
' ‘anillo central" es de especial Importancia. 
Se reduce el ataseamiento del filtro. (Los 
compresores ordinarios arrastran aceite Que echa 
a perder el trabajo de pintura.) En modelos 
de 1 y  de 3 surtidores, en tipos Ajos V porti* 
tiles.

L e v n n t a d o r c a  C a r -
tlfl para automOriien

Completamente seguros. Se sujetan eo 
cutioulera posición por una positiva 
cerradura do aceite. No ba? aire en 
el elllodro del levantador. No puede bajarse accidentalmente. Gobierno ab­
soluto. Bejo costn de Instalación. Gira 
perfectsuBonte en todo nivel.

Ij.avndora de automóvii 
CurtiM de aire comprimido
rnmpresor Curtís de doble cojinete 
de rodllloa Tlmken. Montaje más 
«ntuipaeio. Peso reducido. Da com­
pleto servicio de limpieza. Acciona 
todo adJlamlMlo de limpieza, lo 
rulscno que becramientaa neumáticas. 
Sirve para Inflar noumátleoa. ad^ 
mis da limpiar mejor 7  más 
ripldameote los autom^les.

Lavadora de automóvil 
Cnrti&i tipo hidrftuiico
Un equipo eompleto de precio 
bajo. Gn modelos de uno o de 
dos surtldorea. Nueva bomba 
de tres cilindros ds baja velo­
cidad, enteramente encerrada y 
con lubricación automáUca. cons­
truida por la casa Curtía espe- 
dalmenie para el servicio de 
lavar automdvllos. Sletomas de 
lubricación por Joundadón y 
automática directo. Discos de 
surtidores de espselal oleaclón 
de acero inoxidable 7 de doble 
tratamiento térmico. Regulador 
automático de presión.

PedestaU a Curtía para aum lnlatro de aire 
tipo de ca rrete  y  torre, co n  aditam iento 
para agua o  sin  él.
F abricam os tam bién  com p resores  de aire 
gran des, hasta  de 50  H .P ., to rn os  neum á­

t ico s  y  grúas de puente.

Curtís Pneumatíc Machinery Co. 
1921 K ien len  A v e ., S t. L ou is, M o .,  E . U .  A .

/ -
A IR  COMPRE'5SOR5-HDI5TS-TRQLLIIY5-CRANES
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Equipo corriente 
de los automó­
viles

Buick

Nosfi

Oakiand

Pontioc

Mudson

Essex

Mor-
quette

Carburación
perfecta

Como equipo corriente de 
los automóviles americanos 
más populares, la carbura 
ción Marvel ha establecido 
amplias oportunidades mun­
diales para su venta y ser­
vicio.

Estudie esta lista de auto­
móviles equipados con car­
buradores M a r v e l  y 
comprenderá fácilmente el 
amplio campo que se pre­
senta a su venta y  servicio.
Hay también completas in­
stalaciones de Marvel que se 
ofrecen en paquetes, para 
todas las principales marcas 
de automóviles. Pida a 
nuestro Departamento de 
Exportación in fo rm ac ió n  
detallada sobre la lucrativa 
representación de ventas y 
servicio de estos carbura­
dores. Hágalo en seguida. 
Quizas esté todavía dis­
ponible su mercado.

MARVEL CARBURETER 
COMPANY

F lin r, M ichigan, E . U . A .

D e p a rta m e n to  de E x p o rta c ió n  
30 W a te r  S t . N u ev a  Y o r k , E .U .A .

A cep tac ió n  Internacional
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Las ruedas de repuesto 
significan ganancias

El servicio de la Kelsey-Hayes es internacional y sns repre­
sentantes en  todas partes del m undo están obteniendo bnenas ganancias sum inistrando ruedas y  llantas metálicas 
de repuesto a los vehículos automóviles equipados con estos 
productos Kelsey-Hayes.
Anualm ente se construye más de un m illón de automóviles en los cuales se em plean de dotación norm al de fábrica las 
ruedas y llantas metálicas Kelsey-Hayes.
No deje que sus competidores le  quiten las ganancias que Ud. puede fácilm ente obtener vendiendo ruedas y  llantas 
metálicas de repuesto.
Aproveche la oportunidad de agrandar sus negocios. P í­
danos inform ación com pleta acerca de la representación de 
los productos Kelsey-Hayes.

K ELSEY-H A YES  W H EEL  C O RPO RA TIO N , Detroit, Mich.,
D iv iR io n e x  M t in a fn c lu r e r i iN

Detroit. Mich., Jackson, Mich-, Alblon, Micii., Mempbís, Teon, Buffalo. N. T. 
DlTifiion CanadPHsc; Kelsey Wlioel Co., Ltd., Windsor, Onl.

D ítIsIód de Brporlacíón
30 W ater S t., Nueva Y o rk , N . Y .

E . U . A .
Oircelón telegráflea Todas
Widbloco, N, y. laa claves

KELSEY
-HÁYES

RUEDAS DE MADERA 
DE RAYOS DE ALAM ­

BRE Y DE DISCO

La  bujía de encendido Defiance 
se ofrece en un com pleto surtido 

que com prende tipos para todas las 
m arcas d e  automóviles, camiones, 
ómnibus, tractores , m o to c ic le ta s , 
m otores marinos y m otores f i j os. . .  
Comuniqúese con  su distribuidor o 
escríbanos directamente p id iéndo­

nos inform ación completa.

DEFIANCE S P A R K  P lU G S , Inc., T o led o , O hio, E .U .A .
Dspammeocú de Ezporuclón: 250 Park Aveoue, Nuera York. B. ü, A.

Bujías de Encendido

D e f i a n c e
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L a  N u e v a  

T r o m p e t a

SPARTON

Al «crlblm i», no irivld* de
preguntafnes aesrea del pedaa* 
tal de demo&O'aeión flratulto 
para aumentar la venta da 
bocinas SPARTON»

Esta Sparton, llamada TROM PETA— es una señal de adverten­
cia de aspecto sobresaliente— una bocina verdaderamente linda, 
que todos los dueños de finos automóviles apetecen e insisten en 
com prar. Su cliente toca levemente el botón, y  la bocina Sparton 
emite una respuesta instantánea— un cortés mando militar de 
atención y  seguridad— una llamada clara y resonante que se 
adelanta a la rapidez del vehículo moderno.

La Trom peta Sparton se vende con facilidad en todo lugar doude 
se le  exhibe al automovilista. Sírvase pedim os en seguida 
inform ación detallada sobre esta nueva bocina SPARTON.

THE SPARKS-WITHINGTON COMPANY
OÚclna lie exportacirm y  snlún de exhlbicidu

4 6 1  E igbth  A venue, Nueva Y o rk , E . U. A.
Fábrica ea Jückaon, Mich., E. ü . A . Dirección telegráfica: BafiJet, N. Y.”  

Para la Europa Continental e Inglaterra 
Sr. R. T . JAMESON, 5 4  A tciiuo da NeuUIy, Nenilly s. Seinc, Paria, Francia 

Fabricamos tumbúm los radiorreceptores Sparton

Válvulas de Automóvil Toledo
FA BR ICA D A S POR ESP EC IA L ISTA S  . . 

M A TER IA LES .
DE LOS MAS FINOS

Las válvulas de automóviles Toledo son m uy dignas del célebre acero de 
Toledo—acero de fama en el comercio y en la literatu ra . Cada válvula Toledo se hace de modo que asegure lo  máximo en servicio digno de con­
fianza. Las válvulas de autom óvil Toledo representan  una reconocida norma 
de excelencia en toda la  industria autom otriz am ericana.
De igual calidad y  fama son los pernos y  bujes Toledo Blue P rin t, marca 
com ercial expresada en  las iniciales de B /P . Como las válvulas, estos p ro ­ductos se hacen de los m ejores m ateriales y  de acuerdo con los métodos 
más adelantados. H an sido proyectados por em inentes ingenieros de auto­móviles. Ud. puede garantizar el trabajo  cuando en  la  ejecución de l mismo 
em plea un producto Toledo.
Sírvase pedirnos inform ación detallada sobre las características, precios y 
em barques de exportación. Su correspondencia recib irá cum plida atención. 
P o r  carta o p o r  telegram a, pídanos en seguida estos porm enores.

T H E  T O LE D O  S T E E L  PRO D UCTS C O M P A N Y , T O L E D O . O H IO . E . Lt. A .

V A L V U L A S  T O L E D O
PERN O S T O L E D O  BLU E PRI NT y BU JES  T O L E D O  BLU E PRINT

DIRECCION TELEGRAFICA: "TO LED O V A LV "—TOLEDO

ACERO  TOLEDO
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Venda e instale 
Cojinetes Timken 
Gane más dinero

Los muchos millares de automóviles, camiones y tractores p ro v is^  
de cojinetes Timken, que actualmente se hallan en servicio actiVo, 
ofrecen una gran oportunidad extraordinaria para ganar dinero 
vendiendo cojinetes Timken de repuesto.
Para cualquier vehículo dotado en fábrica de cojinetes Timken, sin 
consideración de su modelo o  año, hay cojinetes Timkm de repuesto, 
exactamente iguales a los originales, que pueden instalarse con 
facilidad y completa satisfacción para el cliente. Cada cojinete 
Timken legítimo lleva el nombre de Timken estampado sobre la taza 
y  el cono.
Su venta no exige ningún esfuerzo especial. E l servicio de cojinetes 
Timken se vende por si mismo, a causa de que los dueños de vehícu­
los automóviles necesitan e insisten en obtener los la t im o s  co­
jinetes Timken.
Pida información detallada al representante de la Timken más 
próximo a su localidad.

The Timken Roller Bearing Service 8C Sales Co. 
Cantón, Ohio, E. U . A .

D ire«c ión  te leg rá fica : ''T im ro sco ’ '
O f lc ln a n  d e  K z p o r t a c lO n

16 W est 60th Street, Nueva Y ork, E. U . A.
409 Olive Street, D allas, Texas, B. U . A.

1800 V an  Ness Ave., San Francisco, Calif., E. U . A.
REPR E SE N TAN TE S E XC LU SIV O S DE VEN TA S 

Antillas Holsndesao— D. Tardos». Post Office Bos 65, Curasao _
Argentina Henry W . Peabody & Cía.. ATenlda de Mayo 1870, Buenos Airea
Brasil— B. E . Sand, Búa Sno Pedro 14. Rio de Janeiro
Chile E. Hochette, 361 Piedras, Buenos Aires. Argentina _  „  .
Colonitla— Oltramares Corporation, 82 Bearer St., Nueva Torh, B .D..L 
Cuba— C H MacKay, Arenlda 7. entre 34 y 38. Reparto Miramar, Habana 
Filipinas— Muller 4  Plilpps (Manila) Ltd., Paciflc BIdg., Manila. _  _
Fillplnae Alian Antoraotlve Export Company, Plne & Moülgomery 8ta„ San

Francisco, CaHí.» E.U.A. _  . «  rt »Ouatemaln— Ultramares Corporation. S2 Beaver Stre«t. ^ueTa York. E.D.A. 
México— J. E. Estrada. Apnrtado 670, Ciudad de México, D. F.
México— Estados de Tucatáo, Caraperhe, Chispas y Tahasco— Fraodeco PreTe, 

Rnon» a07, URO B ’^ray. Knevn York. E.U.A,
Panamá— Omphroy'a Auto Supply. P. O. Drowcr y. Aaeon, Canal Zone 
Perú— AJfred Palllscr, Calle Correo ISO, Uima t
Puerto Bico— Julio T . Roflriguez, 68 R. Brau Street, P.O. Box 1325, San Juan 
Uruguay— R. Eochetfo, 361 Piedras. Buenos Aires, Argentina 
Venesuela Manuel C- Peres hijo, Apartado 367, Caricas

Cojinetes d e  R o d il lo s  Cónicos

T I

El engrasador original

^ ^ G R E A S E ^ P A K ^ ^

^ c o n  TAPA OVALADA

Un equ ip o m u y

FACIL 
DE LLEVAR

con  una m ano

El m odelo 25 de G REASE-PAK es el engrasa­
dor más efectivo y  conveniente de todos los 
que pueden llevarse con una mano. La tapa 
de su orificio de llenar está abisagrada a la 
parte superior del receptáculo de grueso acero 
de calibre N o. 16. Todos los orificios tienen 
reborde hacia arriba, lo que asegura su im­
permeabilidad. La bom ba es un m odelo co­
rriente Bennett de media libra de eyección 
por carrera de éiiibolo, con válvula en el 
fondo. E l equipo va montado sobre una 
plataforma m uy firme de hierro maleable 
provista de 4 patas. En la dotación se com ­
prenden 41/  ̂ pies de manguera metálica flex­
ible de % "  y  pitón fundido. Los manguitos 
metálicos protejen las conexiones de la man­
guera contra la rotura.

SERVICE STATION EQUIPMENT CO.
D ep a rla in en lo  E x tra n jero  

32  Broadw ay —  Nueva Y o rk , E. U. A.

U e n a d o r  **GREASE-PAK”  
M odelo  652 

Uq grupo BeniMtt es rodal monte ideado 
para la traalerenda de srasa tlal Da* 
rrll al engrasador Orease-Pak con 
mixlma llmrlesa y  coorenlenda, Su* 
ministra 2 libra» da grasa por rada 
carrera de émbolo. Ajusta on lamho- 
rea con oriñdos de 1 ^ "  y  2".
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Los Nuevos Camiones Schaclit De Luxe 
Ofrecen estas importantes ventajas

Desde que los camiones se convirtieron en im portantes elementos de transporte, los Schacht han 
sido notables por su seguro funcionam iento y  económ ica conservación mecánica. La nueva 
serie de camiones Schacht De Luxe sobresale también en belleza de aspecto y  en equipo 
com pleto de lo más moderno. La representación del Schacht ofrece  a los com erciantes una 
serie com pleta de camiones modernos de fácil venta, construidos por una fábrica  de muchos 
años de experiencia y  de acreditada estabilidad en la industria. Capacidades de 1%  a 
toneladas. Inform ación com pleta a solicitud.

THE LeBLOND-SCHACHT TRUCK CO.
Acreditados fábricantes de camiones desde hace más de 2 0  años

Fábricas en  CíQcinnati, Ohio, E. U. A«
Departamento de Esportactón  er» 4 4  Whitehaü St., Hueva York, E. U, A.

¿ P O R  Q U E  el comerciante
que vende Pennzoil halla más 

ganancias en lubricantes?
P o r q u e  e l  P e n n z o i l  es e l ú n ic o  a ce ite  c o n s u m id o  
e x c lu s iv a m e n te  p p r  m il lo n e s  d e  a u to m o v ilis ta s  
y  p o r q u e  la  r e p r e s e n ta c ió n  d e l  P e n n z o i l  es 
u n a  g a ra n t ía  d e  u n  e n g o c i o  p e rm a n e n te  y 
lu c r a t iv o  p a r a  e l  c o m e rc ia n te  e m p r e n d e d o r  q u e  
la  p o se e - E l  le tr e ro  d e l  P e n n z o i l  a tra e  c lie n te la  
p o r q u e  s ig n if ica  lu b r ica n te s  d e  s u p e r io r  c a l id a d  
y  s e rv ic io  e x ce le n te . E l c o n t in u o  n e g o c i o  d e  
lu b r ica n te  q u e  a p o r ta  e l P e n n z o i l  a y u d a  e fe c ­
t iv a m e n te  a  a u m e n ta r  las ven ta s  d e  a cce s o r io s  

d e  o t r o s  a r t íc u lo s  d e l  e s ta b le c im ie n to . A

esta  r a z ó n  se d e b e  e l h e c h o  d e  q u e  la  r e p r e ­
s e n ta c ió n  d e l P e n n z o i l  ja m á s  h a y a  d e ja d o  d e  
ser a lta m e n te  re m u n e ra tiv a  p a r a  e l  c o m e r c ia n te  
q u e  la  tien e . P íd a n o s  in fo r m a c ió n .  O b te n g a  
la  c o o p e r a c ió n  d e  la  o r g a n iz a c ió n  m ás g r a n d e  
d e l m u n d o  d e  las d e d ica d a s  a  r e f in a r  e x c lu s iv a ­
m e n te  lu b r ica n te s  d e  P e n s ilv a n ia  1 0 0 %  p u ro s . 
L e tre ro s  e s m a lta d o s  G R A T U I T O S  d e  2 p o r  5 
p ie s . F o lle to s  G R A T U I T O S  e n  e s p a ñ o l, 
f r a n c é s  o  a le m á n . S írv a se  e s c r ib ir n o s  e n  se­
g u id a .

THE PENNZOIL COMPANY
D e p a r t a m e n to  d e  E x p o r t a c ió n  

119 West 57th Street, Nueva York, E. U . A.

P
e A o i l

"EL MEJOR ACEITE DE M O T O R  DEL M U N D O ”

9 8

Este se llo  gdrantl2 a 
la su p erior ca lidad  
de cada  g o ta  de 

  Pennzoil.
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No- ‘ 'consolaICl Slroinbcrg*C:arlBOu 
trnnsfomiable."
Dn raúlorreceptop qm* puede transforma ree on 
un npamto rncllofonogruüco niecUante la ins* 
talacJód del grupo de pnuel de fonáu-rafo No. 
J. Eiuplea 4 tubos do rejilla blindada. Gabi­
nete de nogal.

Y  ahora— 
Una consola “ transformable

L a nueva Consola Transform able Strom berg-Carlson N o. 11 señala 
una nueva era en equipo de radiorreceptor lo  mism o que en recep­
ción radiotelefónica. B a jo  su tapa de levantam ipto hay un com - 
]->artimiento oculto preparado para admitir un equipo fonpgráfico en 
el m om ento en que se quiera.
Este nuevo Strom berg-Carlson, el N o. 11, le ofrece  la “ completa 
eficacia de cuadrante”  que constituye el más avanzado funciona­
miento en radiotelefonía. Esta propiedad se expresa en los términos 
siguientes: sintonización uniform em ente definida, con la misma e x ­
celente calidad de tono en todas las ondas perifónicas y  también, la 
misma alta sensitividad en cada grado del cuadrante.
Pianos inform ación sobre los nuevos radiorreceptores Strom berg- 
Carlson.

S T R O M B E R G -C A R L S O N  T E L E P H O N E  M F G . C O .
ROCHBSTER, N . Y ., E. U . A.
D irección  telegráfica

DoncMslonarias:
OhIgTo e Hijni B. Mitre 1213. Buenos AJrea,
Carr. Havnos & Cía., Augustinas IWl, CaslJla 

2780. Santiago. Chlla.

"S tro m ca rl”
Concdssionarloa:

Luis Corcao, Caixa Pcwtal 2 0 28, Rio d« Janeiro, 
Brasil. Emilio P. Wagncr y Ola., Edificio 
WieM, Esquina KúflM y Filipinas. Lima, 
Perú,

á s © m

EQUIPOS HOLMES PARA GARAJES MODERNOS

El Levantador Universal de Automóviles de Holmes funciona por acoplamiento a r e c »  a 
m otor eléctrico. Es absolutamente seguro y d 'gno de confianza. N o hay que 
compresor de aire ni depender del mismo para su funcionamiento. No hay costosa  
excavaciones de fosas para su instalación. E l Levantador Universal de Holroes ”
sólo una superficie plana— puede usarse adentro, sobre cualquier piao, o afuera del taller. 
La instalación consume sólo 30 minutos y el levantador puede trasladarse con faciüdaa a 
cualquier punto del establecimiento- Empleando soportes especialmente consternaos para 
este levantador, se facilita notablemente la  reparación o  el desmontaje de muelles, ejes y 
amortj ̂ ad ores.

E n tr e  lo s  p ro d u c to s  H o lm es 
se co m p ren d en : g a to s , p re n ­
sas, le v a n ta d o re s  g ira to rio s  
h id ráu lico s , re c e p tá cu lo s  de 
ace ite  y  o tro s  im p o rta n te s  
equipos.

La Grúa de Auxilio Holmes de Servicio 
Pesado sirve para el manejo de cualquier 
camión u ómnibus deshabilitado- Se carac­
teriza por doble aguiión y  otras ventajas 
exclusivas. Las grúas de auxilio Holmes 
se ofrecen en cuatro modelos, de 1 a 5 
toneladas.

J oh n  D . W illiam s E xp ort C orp . 
75 West St., New York, U . S. A.

D irección  te legrá fica ! “ L iandum ," N ew Y ork
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R e p u e s t o s  y A b a s t e c i m i e n t o s

AERONAUTICOS
E  N virtud de Us enormes existencias 

que tenemos, estamos preparados para 
asegurar el embarque inmediato de los pedidos de exportación. 
En nuestro propío almacén tenemos completos surtidos de 
repuestos, listos para nuestros clientes. Nuestro personal está 
representado por especialistas en aviación. Conocen a fondo 
todo accesorio de avión. Somos los abastecedores de la mayor 
parte de los fabricantes americanos de aviones.

C om p leto  Servicio A eronáutico
N o importa cuáles sean sus requisitos, estamos aquí preparados 
para ayudarle 7  satisfacerle. Ofrecemos ropa, anteojos, cascos 
y  etros requisito; de aviadores; tubería, láminas metálicas, 
pernos, tuercas, neumáticos, ruedas, pastas telas, motores y 
piezas para los mismos, etc.
A  solicitud enviaremos nuestro completo catálogo " H .”  Atrae* 
tivas oportunidades para los comerciantes.

D epartam ento de E xportación

N icholas-Beazley A irplane C o ., In c.
M a r s h a l l ,  M i s s o u r i ,  E .  U .  A 

D i r e c c i ó n  t e l e g r á ñ c a t  N I B C O

%Detalles ^
Que Son Importantes

EN  P R IM E R  lugar, es necesario elejir con sumo cuidado los más 
ñnos materiales— luego es menester una precisión matemática en 
la  construcción de lo ; moldes y  matrices y  ha de darse atención 
extraordinaria a los numerosos detalles de la fabricación y a las 
rigurosas Inspecciones finales. Desde las materias primas hasta 
la brillante empaquetadura terminada, incluyendo su embalaje y 
embarque, ha de reinar suma exactitud y cuidado. D e  cada em< 
pleado de la Pltzgerald se exige una precisión extraordinaria, lo 
que por su parte se reñeja en una seguridad absoluta para el 
comerciante y  el dueño del automóvil.

T h e  Fitzgerald M an ufacturin g Co. 
Torrington, Connecticut, E. U. A.

D ep artam en to  
11 W est 4 2 n d  St.

de E x po rtac ión  Nuevo Y ork , E . U . A.

La clien te la  co m p ra  
lo  q u e  a p r u e b a n  
l o s  c a l i b r a d o r e s  
A m es
L a  c o n f ia n z a  d e l  « l i e n t o  a «  c o n  v ie r ta  « n  
v e n ta s  p o r  o l  e m p le a  d e  h e rr a m ie n ta »  
d e  p r e c i s ió n .  Esta.» v u r lA cs n  e l d e sg a sto  
V cu n ftrn ia n  la  n e c e s id a d  d e  l a  ren ov a *  
c ió n .

E L  CALIB R AD O R  AM ES P A R A  
CILINDROS

Acusa el desgaste rtel cilindro y roiifirinn 
la necesidad de rectificarlo. Mide y  en*
Baya todo paso del trabajo,
E L  C A LIB R A D O R  M ICROM ETRICO 
A M E S CON M O N TA JE  M AGN ETICO 

La berro mienta ensay adora más ütll de 
todo el taller. Aplicación unlrersal.
.\yuda n vender repuestos.

M ICRO M ETRO S D E  C U A D R A N TE  
AM ES

Nfiden piezas redondas, planos y  de fornuis 
irregulares, coa suma precisión 7  rapidez.

Pidartaa inform ación detallada sobre estas herramientas ion 
productoras de ganancias.

B. C. AMES CO.
W A LTH A M , M ASS., E. U. A.

Departamento de Exportación: 2 S8  Main St.» Cambridge, Mass., E.U.A.

^rrjoCHead
Los 

Juegos 
Equilibrados 
Arrow Head

EXabarques bmiedlato; de émbolos 7 
paitdorei para más de 4&00 aplica­
ciones, que comprendeo motores de 
Indo modelo.

\

de émbolos y i^ ^ o r e s , 
ahorran al mecánico in­
finidad de inspecciones.
C¿da émbolo lleva insta­
lado su pasador, y como 
el juego entero es equili­
brado, el mecánico solo 
tiene que desempacar los 
juegos, de émbolo y 
pasador, e instalarlos en 
el motor.

Examine Ud. un Juego Equilibrado Arrow  Head, ya sea 
de hierro o  de aluminio, para motor de cuatro, seis u 
ocho cilindros, y  se convencerá de la uniformidad abso­
luta que tienen entre sí, en cuanto a calidad, forma, peso 
y otros detalles de gran importancia.

Suministramos datos completos y catálogo a los mayoris­
tas que lo soliciten.

A rrow  H ead  Steel Products C o .
616 S. M ichigan Blvd. Chicago, B. U . A ,

C ab les: A rrow heail— C hicago

^ Í ? Í ? ( 5 ) W  íK Í© (llf i
gmbfilo» EJ«t
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E l prestigio de que las telas encaucha­

das P ocotop  para capotas gozan en  

todas partes del m u n d o  se debe a su  

sobresaliente calidad y  belleza de aca­

bado. Desde este punto de vista, 

estas telas no  tienen rival.

REO u . s .  P A T . orr.

The Pocono Rubber Cloth Co.
T ren ton , N. J., E . U. A.

D ir e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  POGONO. Tronton

Saque provecho de este completo 
servicio de cojinetes 

Federal-Mogul

El surtido de repuesto 
Federal-Mogul de Laminitas o 
calzos Laminum.
CoJIneUs d ,  bifla  r  cigneBal Federal- 
Slogtil de baac de bronce y forro de metal 
llabbitt, y cojineiea fiindlrtoa eii molde, en 
tfiuinCos corrientes y en sobretainauos.
Pernos y tuercas para cojinetes de bielas. 
Torilill09 (le anclaje pura cojinetes.
Barras de bronce y metales Babbitt o  do 
antlfrlccién.
Equipo Shoeinaker rpforrar cojinetes y per­
foración on línea de los misinos.
Llcenclndoa bajo Us patenlca de los Estados Unidos 
No. i'455.030 No. 1.302.836
No. 1.802.584 No. 1.340.33Í

Representantos en al extranjero 
M. lU Monastal, Lula Weiiemam,-  - -  ------  Caira Postal 272 2,

Rio de Janeiro. BraSll 
T. A, 8111?.
Cortfls 363,

Boanos Aires. Argontloa Barcelona, Spaln
L. Gonsale&Dal Baal, Apartado 1206. Uavaona. Cuba

Re forre  lo s  c o ­
jinetes de bielas 
co n  la  m áquina 
re forrad ora  de 
co jin etes  S h oe- 
m aker.

P. o . Box 2718. 
México, P . F, 
Gino DoueiU.
San Martin. 195.

FEDERAL-MOGUL CORPORATION
D etroit, M ich igan , E . U . A .

Ansiado 
por todo 
mecánico

El “ TREASURE CHEST”
Hay dinero en el “Treasure Chest” de Blackhawk para Ud.—m ás ganancias en la venia de un grupo grande de 
herram ientas.Es e l juego fundam ental de herram ientas, que lodo mecá­
nico apetece. Setenta llaves, en tipos de cubo y de caja, arregladas en jnegos para trabajos de camiones, ómnibus, 
automóviles, aeroplanos, sistemas de encendido, radio­
rreceptores y m aquinaria de la branza.Cada herram ienta está garantizada contra ro tura, defor­
mación y  desgaste prem aturo. Estas son las únicas llaves 
de cubo hechas de aleación de acero al cromo y  vanadio 
y  enchapadas de cromo. Pídanos inform ación detallada 
y  precios.

BLACK H A W K  M FG. C O M PA N Y
Depto. EL-, Milwaukee, W is., E . U . A.

BLA CKH ?W K
Productos Sup erio res para  e! Mundo Autom ovilista^

i Cuper

Septiem bre, 1930

Predos Verdaderamente 
B AJO S para Productos de 

Superior Calidad

re p u e sto s  y  o tra s  espe­
cia lidades de la  fam osa  m arca  

S up er-S erv ice  so n  de la  m á s  alta 
calidad com prendida en el servicio in te rn ac io n a l ofrecido por la  casa 
G ibson. L o s  prec ios de la  G ibson 
p o r  lo s  p ro du c to s  de e s ta  célebre m arca  S up er-S erv ice significan  ven­
ta s  segu ras  y  b u en as  ganancias en beneficio del com ercian te  que los 
ofrece.

T om e nota de la lista parcial de pro­
ductos Super-Service que ofrecemos para 
inmediato embarque. Constantemente es­
tamos añadiendo nuevos artículos a este 
excelente surtido de productos para auto­
m óviles, asqueando en todo caso, de que 
la calidad de las adiciones sea por lo menos 
igual a la de las más finas mercancías si­
milares de manufactura norteamericana. Loa 
precios, sin embargo, son en todo caso, 
bastante módicos para asegurar ventas ac­
tivas.

Sírvase pedir a nuestro Departamento de 
Exportación información detallada y  precios 
de estos productos de tanto consumo in­
ternacional, Pídanos boletines de los pro­
ductos Super-Service, Se los enviaremos 
tan pronto com o los publiquemos, para 
mantenerle siempre al corriente de las 
grandes oportunidades de compra entrañ­
adas en el surtido Super-Service de la Gib­
son.

T h e  GIBSON COMPANY, - In d lan ap o lis , E . U. A.
Representante de fábricas. atablecida en 1598

Con recursos da mis de $7.000.0911. Referencias: Kotlonal Cllr Bank 
Nuera York, y Flelcher Amerlean Bank, IndUnapoUs.

Forros d» frenos

Cámaras de aire

Parches o»xa camaras 
Aderezo de capota

Esmalte da retaoue 

Pulimento de nÍQuel 

Pulimento de metales

Esmalto de motor 
Accetorios de 
acumuladores

Toda elaae do abas­
tecimiento para la in­

dustria automotriz

L A  GIBSO N  SIR V E  A L M UNDÓ~
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AH O RRA TIEMPO
e n  la s  r e p a r a c i o n e s  d e  m o t o r

T.g adm irable rapidez de corte  del 
rectlñ ca d or  H A L L  M odelo TJX tipo 
de p iedra  de am olar, perm ite a rreg ­
lar  tres cilindros en el tiem po que 
antes se necesitaba para dos.
E sta  rap idez acelera  notablem ente 
la rectificación  de los cilindros y  
aum enta m ucho las ganancias en 
estos  trabajos.
L a  rectificación  resulta  correcta  en 
todo sentido. E l a ju ste  m iorom ót- 
r íco  asegu ra absoluta  exactitud  y  
ev ita  toda p orfora ción  excesiva  del 
cilindro. E l a cab ad o  es de lo 
m ejor—una superficie precisa  y  
suave com o un  vidrlo.
E1 m odelo TJX fu n cion a  seco  o 
hu m edecido y  sirve  p ara  cu a l­
qu ier c ilindro con  d iám etro in ­
terior d e  a 4% ", Pueden 
com prarse  ex ten siones a d ic io ­
nales para aum entar su escala 
h asta  i% " .  F unciona p or  m edio 
de taladro de
I/Q insapproblp rupidcz. ol pxcolente 
acabadc* y In perfección general del 
trabajo completo, hacen que ol recti­
ficador de cilindro Ha I X  de tipo do 
piedra amoladorn sen la liernimicnta 
más iücratíTa del taller.

Escriba a nuestro representante inús 
cercano pUllindóle información gobrc 
In rectificadora de ciliadros U \  y 
otros equipos HALL.

T h e  H a ll  M £g . C om pan y  
Toledo, O hío , E. U . A.

Reprcfiintanle «« le Aroen̂ na 
OTTO tSKRSOfí 

Ca.dila de corrv<j 127 
Buenoi Aíres, Argentíoa

Rcprtueníante en Huropa 
A. 8. F. MORRIS 

2 6 FlDsbury Square 
Loadres, E. C. W.. laslsterrfl

Anunciamos el nuevo equipo SUNNEN para 
extraer la raedura y limpieza general por 

aspiración
Ahorra 1 ^  Lora en 

cada trabajo de repara­
ción. Ajusta eocima y 
alrededor dol ESME* 
EII..APOR SUNNEN, 
7  se mueye simultá­
neamente con el es- 
merilador. Nunca es 
necesario quitarlo del 
cltasis 7 colocarlo de­
bajo del mismo, mien­
tras se está haciendo 
un trabajo de esmeril* 
aclo. Cuando se termi­
na el esmerilado de 
los clliodroe, el motor 
Quéde limpio y  listo 
pora la admisión de 
los émbolos.

Con la adición de 
unos pocos aditamien* 
toe sencillos, ul ex* 
tractor Sunnen de rae­
dura puede trausfor* 
marse con fabllldad 7 
rapidez en un excelente 
limpiador por aspira­
ción para la  limpieza 
de la tapicería 7 del 
Interior del antomÓTll.

Piiianos información 
detalUiiia.

SUNNEN PRODUCTS CO.
1841 BROADW AY, NUEVA YORK, E. U. A.

F(íbr*ca «n St. Louia, Mo., E. U. A.

íir-

: • .y  ; a ;

» . - j

Los in gen ie ro s  d e  los co n struc to res de au tom óviles h a n  dado 
ap ro b ac ió n  a  las  cadenas silenciosas d e  d is tr ib u c ió n  'W UITNEY.
Son de construcción sencilla, fáciles de instalar, de funcionamiento satisfactorio, 
suave y  silencioso, y extraordinariamente durables.

REPRESENTAN UN REPUESTO PERMANENTE 

T h e  W h itn ey  M fg. C o., H artford , C onn., E. U. A.

1 0 2

S I E M P R E

SILENCIOSOS 
EXACTO S 
SEGUROS 

G A R A N TIZA D O S
Ud. no puede comprar engranajes m ejores que los

ENGRANAJES W ARNER
W A R N E R  G E A R  C O .
División de P lexos de Servicio 
M u n cie , In d ian a , E . U .  A . 

D irecc ió n  te leg rá fica t W A R N E R G E A R
T o d a  r o m u v i r a r iá n  d « h e  d ir ig i r t o  d iro o ta m en tm  a  l o  fá h r io t í

E l  A utomóvil A mericano
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P O W E R
La fuerza de u d  gorilla se  h a lla  en los a n il lo s  de 
émbolo MOR-POWKIl. VA c r e c ie n te  n fim ero  de 
dneQoe de a n to m ó T lIe s , e n  todas p a r te s  d e l mundo, 
que da p a r t ic i i la c  p r e fe re n c ia  a lo s  a n il lo s  de 
é m b o lo  Mor-P o w e r , es un merecido tributo a la  
calidad superior y fu n e io o a miento Intachable de 
estos proditcfos.
Nadie mejor que el ingeniero de automóviles sabe 
que los motores provistos de anillos de fcibolo 
Mor-Power liencn mayor velocidad, uiás flexibili­
dad y más fuerza.
Se fabrican en el centro de la  Industria de acuerdo 
con las especificaciones de loa fabricantes de ve- 
hfcülos automóviles.
Le invitamos cordlalmente a que vea por su mismo 
cóm o loa anillos de émbolos Mor*Fowcr mejoran 
el fuDcionainiento. Instale un juego da  usios 
anillos en su próximo trabajo.
Se venden en todo el mundo por los prlnclpalos 
aluistececlorcs de aoesorlos.

S U P E R I O R
P IS T O N  R I N G  C O . ,  IN C.
G42S EnwortU BIvH.. Detroit. Michl^a», 

E.V.A.
Reorcsoataole para la 
Iriuropa Contlnontal Cor* 
nalluiBcn & Stakjsold. 6! 
Rué Hótel dos Monnaiet. 
Brusalas. Bélgica.

ENDURANCE
i r ^

■ m t -  2 i
p o w e R ^

S í r v a s e  p e d i r n o s  
l a  t a b l a  d e  i n f o r ~  
m  a  c  i  ó  n  e n  q u e  
i n d i c a m o s  l o s  t a ^  
i n a í í o s  p a r a  t o d a s  
l a s  m a r c a s  y  t n o ~  
d é l o s  d e  m o t o r e s »

Representante para la 
Argentina, Psroguay ;  
Uruguay Adolfo Lam- 
bertinl. Vlamonte S4 5. 
Buenos .álres, Argentina

Kepreseniante pata la 
Brasil

Humberto A, do Bsnho 
Caixa Poeial 1576 

Rio do Janeiro. Brasil

CASCO V i  B  O  L I T E
LA  ELECCIO N D EL M U N D O  EN  

E ncendedores E léctricos de Cigarros
Estos encendedores de cigarros CASCO V IS-O -LITE son modelos 
enteram ente nuevos y  superiores a codos los desarrollos pasados en  el ram o de encendedores de cigarros 
p a ra  automóviles. La luz se ve a 
través de la  cabeza cuando el en­
cendedor está" encendido y  listo para 
el cigarro o  cigarrillo.L a parce candente se halla en  una concavidad. Se recalienca ráp ida­
m ente y  conserva su calor durante u n  largo rato. N o puede quemar las 
manos n i la ropa.El aspecto de la  cabeza del modelo de 
verdadera baquelica o del de la cabeza 
transparen te  del “O N IX O ID ,” con sus 
adornos niquelados, es de lo mas 
atractivo. El m anejo es sencillo y 
positivo- Sencillam ente se oprime 
hasta que se enciende, se extrae la 
cabeza y  está se pasa a  los pasajeros. El calor dura encender varios 
cigarros.

Modelo de 
escritorio 
p a ra  corriente 
de 110 
voltios, para  
la  casa, ofi­
cina o  club. 
M uy popular.

S e o f r e c e n  a h o ra  a  p r e c i o i  n u e z o t  
m u y  m ó d ic o t  y  c o n  un in t e r m p -  
l o r  p e r f e c c io n a d o .  C o m o  iiem p r cy  

s o n  muy seguros-

C A S C O  P R O D U C T S  
C O R P O R A T I O N

Oficinas principsJes y fábrica 
Bridgeport, Cannecticut, C. U. A.

Departamento d e  E x p o r ta c ió m  
1 3 6  L ib e r t y  S t., N u e v a  Y o r k ,  E . V .  A .  
Dírceciún telegráfica:

P R O D U C T O S P A R A  A U T O M O V ILES

No. Sl—ToDitño No. 18, I"
No. 02—Tomaóo No. l i .  1"
No. 03—Tomaóo No. 14, 1%"
No, 04—Tamaño No. 14, IMr"
No. 82—Tamaño No. 12, l "
No. 83—Tamaño No. 12, 1 ^ "
Ko. 84—Tamaño No, 12, m "
No. 83—Tamaño No. 12, 1%"

T H E  A U T O  V E H IC L E  P A R TS C O .
Fabrícaíife*

C IN C IN N A T I, O H IO , E. U . A .

í|v P ed a l de 
/  A celerac ión  F u llo n

N o. 4 0  A
El especial adita­
miento óe "cojijiste 
da bolas" y el pivote 
de talos equilibrado 
aumentan la suavi­
dad de la allmenta- 

dóD por pedal, üo  bonito artículo de equipo coQ au gruesa almohadilla de caucho negro 
y  merco metálico brillante. El ingenioso 
pestillo de resorte, ilustrado en el círculo, 
facilita 6U Instalación y desmontaje. De 
coavenlenie tamaño—10 pulgadas de longi­
tud T 2H pulgadas de anchura— en la 
forme natural del pié y  con curva para 
ajustarse a la suela del zapato.

B ocina
Hi-W ay
Fulton

Kniíle un armonioso aotildo 
de cuatro notas musicales, 
que repercute como una 
cometa. Se oye a gren 
distancia—por las colinas, 
alrededor de curvas, a 
través de los bosques.
Una bocloa muy bonita.
Aproveche al gas del es* 
cape para su funciona­
miento. No depende en 
Dingún sentido del acu* 
muladop—lo que es un 
gran factor de seguridad.
Se ofrece para todos los 
automóviles, en los tama* 
ños algulentes: Ford Spe- 
eial. No, I para automó* 
viles pequeños. No, O 
pera automóvllea de rog* 
ular tamaño. No. 00 para , 
los automóvil ea grandes,
Se adapta muy bien al 
uso en on botes de molor 
de gasolina y  yates, lo- 
eomotores de gasolina y 
tractores con motor de explosión in' 
torlor.

Cerradura F u l t o n  
para Neumático y 
Rueda, para e! Ford 

A
Evita absolutamente 
el zobo del neumático 
y rueda de recambio. 
Se cierra automática­
mente. Parece equipo 
original del vehículo.

f
Pantalla Fulton ” Look* 

Under Clare Stop” 
Da seguridad a los viajes 
oecturnos. Proyecto cien­
tífico. Evita el resplandor 
ofuseador de los faroles 
delanteros, lo mismo que 
la cegadora luz solar, alo 
ocultar el camino. Un 
modela sirve para todos 
los automóviles. Fácil de 
Instalar.

Extraordinarias cportunldadea para buenos negocios. Artículos de gran mérito. 
Por «arta e por telegrama pídanos detalles, cetáloflos. preelas y descuentos.

THE FULTON COMPANY
73tn and N ational Aves,. Milwaukee, W lsco ’tsln, E. U. A. 

Dirección telegráfico: "Fulton" — Toda» los claves
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Usted puede tener confianza 
en las empaquetaduras McCord 
— Casi todos los fabricantes de 
automóviles dependen de ellas.

McCORD
R A D IA T O R  & 

MFG. CO.
Detroit, Miuh., E. U. A.

‘Sujeta al Mundo* E L  S E G U R O  

F O R R O  D E  F R E N O

ATLAS
Para reparaciones remunerativas 7  
satisfactorias, los comerciantes de 
automóviles. los dueños de garajes 
7  los dueños de talleres emplean el 
forro de freno A T L A S .
Se suministra en todos los tamaños 
exigidos por automóviles, ómnibus 
y  camiones. Pídanos muestras. Invi­
tamos la correspondencia de dista- 
bui dores.

k

Atlas Asbestos Company 
North Wales, Pa., B. U . A.

PRODUCTOS EATON
B A L L E S T A S  

E JE S  TR A S E R O S  
D IS C O S  D E  E M B R A G U E 

T A P O N E S  PARA D E P O S ITO S  
C A L E F A C T O R E S  P E R F E C TIO N  

T A M B O R E S  PARA F R E N O  
F A R O L E S  P IR A TA  

P A R A C H O Q U E S  
I á t o í  BiüfsiiPi^ & S fiedim® S e t o i€E C o .

C L E V E L A N D . O H IO
_______________D I R E C C I O N  C A B L E G R A F I C A :  E A T O N I Z E

Compras Directas
Estamos ahora listos para vender directa­
mente al comercio de exportación. Los 
precios de nuestros muelles para auto­
móviles y  camiones, que se construyen 
de los mejores materiales de la industria, 
son sorprendentemente moderados.

LAH ER A U T O  SPRING CO ., Inc.
Fábrica

26ib and MAGNOLIA ST R EE TS .,  
OAKLAND. CALirORrflA. B. V. A.

Por e a ru  o por ta le e rim i pídanos laronDicJÓD sobre 
nuestra representación.

D irección te le m iflc t : "L A H E R A Ü T O ."

I F,L LECTOR ncuentra los 
productos que le interesan, le roga­

mos que nos escriba y nos será grato sumi­
nistrad informes completos.

Oficina de Información
El Automóvil Americano

460 W. 34tb St., Nueva York, E. U. A.
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Venda

Repuestos ^ para

Sistema de Encendido

el

E l com pleto surtido A M O  de repuestos para 
el sistema de encendido se ofrece completa­
mente garantizado en calidad y en servicio 
y  con  la adicional ventaja de precios m o­
derados.

La marca A M O  es conocida internacional- 
mente y  por esta razón le ayudará a 
conseguir nuevos clientes y retener sus 
negocios.

A utom otive M anufacturers, Inc.
.569 B roadw ay, Nueva Y o rk , E. U. A.

E' L  tratamiento term oeléctrico de las ma- 
 ̂ terias primas produce un muelle que da 

servicio m áxim o tanto en este país com o en el 
extranjero. Estos muelles se construyen de 
acuerdo con  las especificaciones de los fabri­
cantes de vehículos autom óviles y  se someten 
a rigurosas pruebas antes de salir de la fábrica.

Nuestra producción  en escala creciente nos 
permite efectuar rápidos embarques.

S T . L O U IS  SP R IN G  C O .
St. Louis, M o., E. U . A .

O lr iu lá a  te leg riflea : “ A U TO SP R IN G  S T . L O U IS " 
Toda» kai elavos

Quedan vendidos— D an  satisfacción 
Los más económicos en precio 

Los más productivos de ganancias
£ l Elim inador H idráulico de C hoque M on roo . basado sobre  un nuevo princip io , 
es ya equipo norm al en varias de las m ejores marcas d e  autom óviles. Suministra 
una com odidad  d e  marcha sin precedente, pues gobierna al muelle de m od o  que 
éste regresa suavemente a su p osic ión  norm al. Se ajusta automáticamente a las 
avenidas bien pavimentadas lo  m ism o que a las carreteras escabrosas y a los  
cam bios d e  temperatura. Exige una conservación  y  atención en grado m ínim o. 
BI m od elo  de efecto sencillo, que m ostram os aquí, se vende a un p recio  extra­
ordinariamente bajo. O frecem os tam bién un m od elo  de d o b le  efecto. P or 

telegrama o  p or  carta pídanos in form ación  detallada.
M O N R O E  A U T O  E Q U IP M E N T  C O . . . M O N R O E , M I C H ., E, U . A .

M  O  N  R  O  E
ELIMINADORES H IDRAULICOS DE CHOQUE 

S e p tiem b re , 1930

A C C E SO R IO S C O M O  LO S PRESENTES

Son Los Que Dejan Qanancias

TOROVOCE  
« T .  S . ”

W ipeaw ay 

Lim piadores eléctricos 

de parabrisa
e n  m o d e l o s  s e n c i l l o s  y  d o b l e s

E. A . Laboratories, In c . B rookiyn , N . Y . ,  E .U .A .
D ir e c c ió n  te le t ir á fic a : **EALAB”
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Escobillas Corrientes
P A R A  A U T O M O V IL E S

m
B-81

Para todo sistema de arranque y de alambrado 
usado en los automóviles americanos. Se venden 
en cajas de cartón a razón de diez en cada caja. 
Se garantiza su buen servicio. Atractiva oferta 
a los comerciantes al por mayor. Pidanos catá­
logo y listas de precios.

The Dobbins Manufacturing 
Company

5003 Euclid Avenue 
Cleveland, O hio , E. U . A.

V E L O C ID A D  —  E X A C T IT U D -  
S E G U R ID A D

El servicio de AIl Am erica Cables está 
gacancizado p o r lineas triples de dos vías 
entre las 47 ciudades m ás im portantes de 
la  Am érica del Sur, Am érica General, las 
A ntillas y  la  ciudad de N ueva York.
En todas las oficinas da la  A ll Am erica 
Cables se m antiene contacto direcco con 
el público.

0 Í  Q m e r i c a  C a b l e s
John L. Merrill, 

Preiidente

ESCOBILLAS 
DE CARBON 
OHIO.........
La norm a aceptada en m ateria de escobillaa de carbón 
para todas las marcas americanas y  europeas de vehículos 
automóviles.

Ptdanog calm oso numero J3

The Ohio Carbón Company
D e p a rtam e n to  de ex p o rtac ió n , C leveland, O h io , E . U . A.

D ie«cciód telegráfiea^—EXlMP^^CIevcloud. Toda» las claves. 
Bolieitam oi correfpm deneia. <jvrían iodaoia alpuncf ereelen tes mereadM

áisponibles a concfffienarios eccluúivos.

E ngranajes

Í Í ^ I
ES MAS QUE UN BAUL

U n  lin d o  m o d elo  n u ev o

Q ííb

— q u e  se  v en d e  c o n  más 
fa cilid a d  q u e  nunca.

K ari-K een  M fg. C o., Inc.
Depart&in^nlo de ExportAcloB : 

116 Broad Street,
310 LOAD CARRIER V H L N  OP£N Nueva York. E. U. A.

Dirección teleeréflca: Karlleenko

Logan Gears
T odos los negocios de exportación se manejan ahora 
directamente por el departamento de exportación de la 
fábrica. L os distribuidores en el extranjero quedan invi­
tados a entablar correspondencia directa con  nosotros.

THE LOGAN GEAR COMPANY
Toledo, Ohioq Ee U. Ai
Diraeeión telegréflca: LoQsnoéar

L o a a n ^ G e a r s
Piñones y eoronas hermanados

t  •SHnuNK QN*
LOGAfiBEARS

Para repuesto de velante

V alor intrínseco insuperable. 
Brillante  funcion am ien to , y  

A bsoluta  seguridad.
. . . hacen que el W ACO sea el avión 
com ercial más popular de la América.

THE W ACO AIRCRAFT COMPANY 
T RO Y , OH IO, E. U. A.

JU rección te le g r á fle a : WACO TROYOUlO.

Anuncio Importante
Ahora puede comprar los 

v ' ,  productos de la marca Es-
M -Co directamente de sus 
fabricantes a precios más 
moderados que antes. Ase­
guramos embarques inmedi­
atos.
Pídanos los precios especíalos de 
placa» de embragues oara el Ford y 
el Chevrolet y de artirulaoiones uni­
versales y eaJas de motor de orrandue 

P E G .U .S . PA T. O F F tC E  Pai*» Cfiovrolet-
Fidacos la completa de precios de los productos de la marca E^*M*Co 
(pronúnciese Esemco).

ES-M-CO. A U T O  PRODUCTS CORP.
33 T hirty -F ourth  St., Brooklyn, N ueva Y ork , E . U . A.

D irección  te leg rá ñ ea : E am cobrand . T od a s  las claves .

Use nuestra oficina como 
si fuera la suya propia

Los lectores de E L A U T O M O V IL  A M E R I­
CAN O  quedan cordialmente invitados a valerse de 
todas las facilidades conque la Business Publishers 
International Corporation cuenta para darles 
efectiva cooperación.

Cuando Ud. venga a los Estados Unidos, recuerde 
que nuestras oficinas están a su disposición. 
Aprovéchelas para recibir su correspondencia y 
telegramas mientras esté en ente pais.

EL AU TO M O VIL AMERICANO
450 W est 34th Street, N ueva Y ork, E. U . A .
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G A T O  SUPER SERVICE
M odelo hidráulico

— fáciles movimientos cortos de p a la n c a -  
acción suave en la  subida y la bajada— . 
puede levantar hasta 3500 libras.

Levantado, 36 pulgadas 
Bajado, 4 ^  pulgadas

Marquette M fg. Co.
St. P aul. M inn., E .U .A .

Oficina de Exportación; 17 ^fooro St., 
Nueva Yort, E. ü- a.

MOHNSONi El fabricante más 
_ grande del mundo

I juSHIN~GS • BA~RS._8ÍA R .N C S Ú?
f  cojinete.

iBRONZE^

PitUMis caíálopo.
Johnson Bronze Company, Oastle, Ei XJ« A«

DeptrUmento de EliporUclóD: 130 W. 48Bd Street. Kueve York, E. ü. A. 
DlreeolÓD telegráfica: JOKBSON

MUY BUENAS GANANCIAS
Para los garajes y estable* 

cimientos abastecedores de 
suministros de automóviles 
liey )nuy buenas cananclas en 
la venta do forros de freno.* 
de repuosto para el Modelo 
"A ”  del Pord.

El famoso forro de freno 
Wear-Bestos se suministra 
ahora en juegos completos (8 
tiras por cada juego] Inclu­
yendo los remeehes para la 
Instalación. Se hace de hilaza 
de amianto de fibra larga de 
superior calidad escogida. Es 
un forro seguro, durable y 
económico. Los dueños de 

Ford lo prefieren.

Pídanos en seguida 
prarías v  descuen­
tos, V también, 
ejem plar de nues­
tro nuevo catdJopo 
ilustrado.

Asbestos &  Allied Products Co.
D epartam ento de E x p arto c ió n : S u ite  91 0 , 

53  W est 4 2 n d  Street,
Nueva Y o rk . E. ü .  A.

SILENCIADOR POWELL HILL
CLIMBER

H ace todo
esto :

□  silenciador 
PoweU HUI 

CUmber
Aceptado por todo el mundo 

D e  rápida venta

Aumenta la fuerza del motor 
Desahoga la contrapresión 
Reduce el costo de la conservación 
Facilita la subida de cuestas 
Incrementa el recorrido del motor 
Da a los dueños una nueva sensa­

ción de automovilismo

POW ELL M UFFLER CO. 
Utica, N . Y ., E. U. A.

Fabricante de silenciadores de tipo de 
tasa y  de soldadura eléctrica ; calefactores 
de automóviles, gemelos de caucho para 

muelles, y  tubos de escape.

Emplee la Cadena silenciosa LINK-BELT

La s  cadenas silenciosas 
/ L IN K  -  B E L T  para 

autom óviles se ofrecen en 
tamaños adecuados a todos 
los v e h í c u l o s  
americanos pro­
vistos de engra­
najes de distribu­
ción  m ovidos por 
cadena. Las ca­
denas Link -  Belt

L lN K -B E L T
IN D IA N A P O L IS , 

DlrMclón por rsdio y

son fáciles de instalar. Se 
prueban cuidadosamente en 
la fábrica y  dan completa 
satisfacción al dueño. In- 

sístase en las le­
gitimas cadenas 
Link-Belt. Este 
nom bre está es­
tampado en cada 
eslabón.

C O M P A N Y
IN D ., E . U . A . 

tílísralr: UKK8ELT 8947-A

f

tos ACUMULADORES 
DE LARGA VIDA

The Electric Storage Battery Co., Filadelfia, B. U . A. 
Departamento do ExpoiiaetóR, 23-31 West 43rd St., N, Y.. E. U. A.

Ahorre 
tiempo y di­

nero. Reponga 
con los inducidos, 

generadores y bobinas 
de cam po de repuestos de la 

marca U . S. Estos repuestos se 
construyen de acuerdo con  las especi­

ficaciones de las fábricas. Se venden 
garantizados. Listos para inmediata insta­

lación. Pídanos inform ación detallada.

U. S. ARMATURE CORP.
1315*25 S. W ab a sh  A ve., Chicag‘0, m ., E . U . A .

D(^b.deExportácK5n - 1^0 West 42 nd Street, Nueva \í)rk ,, E.U.A. 
Dirección Telegráfica; Helkraus.New Voric

S E A L -T IT E  P IS T O N  R IN G  C O .
F A B R IC A N T E

de un surtido completo de anillos de 
embolo.
Anillos de alta compresión— de com* 
presión corriente— de reculación de 
aceite y  de circulación. Se dedica 
con especialidad a la construcdón de 
anillos de émbolos. Esta fábnca con* 
centra todas sus fadltdades y  expe* 
rienda en la  calidad, exactitud, 
correcta construcción y Sno acabado 
de sus anillos de émbolo.
Agentes Espedales de Fábricas en 
Argentina y  Uruguay, A M E R IC A N  
B U S IN E S S  A G E N C Y .
Peni 84 Buenos Aires

D ir í ja s e  o  
1900-4 Third St. N. E. 

U inneapblip. M iunraota, E . U A.
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Vale la peoa vender sólo
Repuestos Legítim os

para

B E N D I X  D R I V E

P íd a s e  c a tá lo g o p r e c i o s  y  d e s c u e n to s

ECLIPSE M ACHINE COM PANY, Ltd.
Walkervllle. ODtarlo* Canalla

Eficaces y  p o d e ­
rosos  lim piadores  
d e  parabrisas para  
autom óviles c  e  • 
rrados y  abiertos

S E sumíQÍstraQ con láminas de caucho de cÍqco cacas y 
un poderoso motor para conservar despejada !a vista 
en todo tiempo. Ud. puede recomendar estos lim* 

piadores a su clientela con la seguridad de que darán 
. excelente s e rv jc l í^ y  Üd. los vende con con*

lianza y buenas ganancias. Pídanos tnfor*
^ 9 i r ^  mación sobre estos limpiadores, lo mismo que

sobre los limpiadores y espejos retroscópteospeoDuc-T.. v iS IO N A L .

Trico Products Corporation
611 W ash in g ton  S treet, B u ffa lo , N . Y ., £ .  U . A . 

Dirección Ulegiiflci: "TBICOPBOD." Buffelo.

Los muelles L iggett se hacen de los materiales nor­
males de alta calidad y  reciben el tratam iento 
térm ico y  las generales características recom en­
dadas por la  Society o f  Autom otive Engineers, Inc.

LIG G E TT SPRING 8¿ AXLE C O M P A N Y , Inc.
F á b rica  en M onongahelat Pa.< £• U . A*

Rspreaentante de exporta«Ión, AMERICAN STEEL EXPORT CO.. Int. 
295 Matfiaon Avenue, Nueva York. E. U. A. Oireeeión telegráfica! "AMSTA"

A T T E R B U R Y
M O T O R  C A R  C O M P A N Y

F rcd  C ardw ay, F-Pres.
3 42  M adison A venue, Mueva Y ork, E . U. A.

Los Anillos de Embolo Hast- 
ings se Ajustan con Facilidad
M enor costo de trabajo— y  clientela bien 
satisfecha— son el resultado cuando el trabajo 
se hace con anillos de émbolo Hastings. Hay 
un anillo de émbolo Hastings para cada 
requisito y  condición.
H astin g s  M a n u fa c tu r in g  C om pany 

HASTINGS. MICHIGAN. E. V .  A. 
Direcoión telegráfica: "HASTINGS”Hep'esentúntss:

John A, Llght, Casillas 149 3*14 88. San.logo. Chile. 
J. M. Z nyis, calle Habana 93. Hobana. Cuba.
José I.óbez 7/Ueres. Montnner 25 9. Barcelona, Eapafia. 
OíÜBVSen & Glo. Ltda., Ing. Huerco 1S35, Buenos 

Aires, Argontlna.
Fernando Jlménos, Apartado 82S. fian Juan, Puerto Blco.
Dítlevseo & Cf&, Ltda., Ing, Huergo 19 32. Buenos 

Aires, Argentina tiene también a su caigo ei 
Uruguay y el Paraguay.

SEGMENTOS O ANILOS DE EMBOLO

R g t a y U f i t

E l Original Levantador G iratorio de  
A u tom óviles

Se construye en tipo de soporte por las ruedas y 
en tipo de soporte p or  los  ejes. Levanta cualquier 
autom óvil con rapiáez, seguridad y  economía. R e­
presenta el m étodo más fácil para aumentar las 
ganancias.

ROTARY LIFT COMPANY
M eniphís, T e n n ., E . TJ. A.

Departamento American Steel Export Co.
de E x p o r ta c ió n  295  Madison Ave., Nueva York. B. U. A.

U n A m plio Surtido de Artículos Productivos de Buenas
Ganancias

kD nuBTo catálogo d« 18 30 «n que se describen los productos SUR&FIT
y  DANÜEIB pare autamÓTllBs, esU ther* listo. Pídanos ejempler de etle gnn
catáloeo. describen

lauehoe artículos de rá­
pida y lucrativa reata, 
que Ud. debería «atar 
vendiendo eo estos tno- 
lucnioe. A eontlnuaelón 
anotamos e l g u n o a  de 
sstos populares ertíeuloa; 
Fundas pare asiento* de 
Bulomériles, fundas pan 
neumitleoi. p l a c a s  de 
estribos, fundas p a r a  
muelles, t a p e t e s  de 
eauebo, melerl&Ies pan 
capotas, baúles, ederezos 
pera capotea, pulimeotoe, 
esmaltas y  un surtido 
completo da preparaciones 
químicas.

Pídonoi in fofiaaotín  completa sobre la repretontaeUn  
\ a  de nuestros produetot.

T H E  H O D B S -Z IN K  M FG. CO.
D irección  te le z rá fíca : AM ECO

s f r e m o n t , o h i o E . U . A .

Servicio
EL A U T O M Ó V IL  A M E R IC A N O  tiene organi­
zado un Departamento de Consultas al Comercio 
que se encarga de suministrar información de­
tallada sobre todo asunto relacionado con la in­
dustria automotriz americana. Los servicios de 
este Departamento son gratuitos.

EL A U T O M Ó V IL  A M E R IC A N O
460 West 34th Street, Nueva York, E. U . A .

r
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A N T E  T O D O  .  .  .

un B uen  acumulador

Los acum uladores Prest-O -Lite encierran  cuanta 

ventaja requiere e l  com erciante  para obtener 

buenas utilidades; es u n  BUEN acu m u lador; de 
m arca acreditada; se anuncia  extensam ente; los 

precios son  m ás ba jos  q u e  nunca (habiéndose 
red u cid o  ú ltim am en te); se efectúan em barques 

inm ediatos y se o frece  un surtido com pleto .
A dem ás d e  lo s  a cu m u la d o re s  P re s t -0 -L ite  

STANDARD y  e l fam oso  R U B B E R IB , se ofrece 
ahora e l Pres^O■Lite M ERCURY— un ren g lón  que, 

p o r  su precio  m uy m ó d ico , se presta a  ser vendido 
extensam ente p o r  los d istribuidores y  vendedores 

de la m arca  Presl-O -Lite. Solicite más detalles.

P R E S T -O -L IT E  STO RA G E B A TTER Y  SALES CORP.
D e p a r i f i m e n l o  d e  E x p o r i a c i o n :

4 0  E as t 4 1 s l S tree t, N ueva Y o rk , E . U. A.
P o r  r a b i e ;  ‘ - P O L a / I T E X ’ ' ,  N u e v a  Y a r k .

A C U M U I i A D O K E S

J j t e á t - 0 - . Q i t e

  Ui
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El mejor neumático es in­
útil sin un buen interior de 
válvula

Los neum áticos 
actuales son m e­

jo re s  q u e  nunca, 
p ero  co m o  siem pre, 

han  de re ten er  b ien  el

U na válvula con  escape o 
una válvula dura o  “ pega­

josa ”  es una cosa  tan mala 
co m o  una incisión— una fuente 

de m olestia para el d u eñ o  del 
autom óvil.

El n u evo in terior  d e  válvula D ill Super 
Seal ha sido proyectado y  constru ido para 

rem over toda  incerteza d e  las válvulas de 
neum áticos. Fácil de in flar y  exento de 
irregularidades o  m olestias, el n u evo interior 
d e  válvula p erfecc ion a d o  retiene e l a ire p or  
más tiem po que tod o  o tro  q u e  U d. haya visto. 
R esorte  de acero inox idab le , para evitar el 
enm ohecim iento. Un ém b o lo  bu zo  q u e  nunca 
puede ser dañado p o r  e l pasador deí m andril 
de aire. Y  u n  cilin dro  m acizo d e  m etal da 
com pleta  p rotección  a toda la instalación.

P ru ebe el n u evo in terior  de válvula Dill— en 
verdadero  servicio  —  p o r  cuenta nuestra. 
P ídan os ahora m ism o su caja de m uestra 
gratuita.

THE DILL MANUFACTURING COMPANY

Sc fabrica
Cleveland, O hio, E . V . A .

en el Canadá iior la Dül Manulacturlng Company o ]  Cañada, Ltd., 
T orontc, Ontario

aiEILjlL]
VALVULAS DE NEUMATICOS

JüiLdice d-elosAmim-cieLO-te^

L a F r a n c e  R e p u b l i c  C o r p .................................................................. 7 3
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Cuando se Usa el Duco 
Las Ventas y la Clientela Aumentan

El D U C O  se fabrica p a ra  muebles, 
automóviles, m aterial ferroviario  y 
otros num erosos objetos, p a ta  la 
oficina y  las casas de fam ilia. Entre 
los célebres productos du Pon t figu­
ra n  el Pulim ento D U C O  N o . 7, el 
N egro P a ra  Retocar N o. 7, el Reno­
vador de Capotas y Fuelles No. 7 , la 
Crem a Superlustre N o. 7, el Puli­mento para M etales No. 7, la  p in tu ra 
D U LU X  du Pon t y otras pinturas y barnices p a ra  todas las superficies.

En todas partes del mundo se reconoce el D U C O  como el 
mejor acabado para automóviles. Los consumidores del 
D U C O  genuino, fabricado solamente por du Pont, saben 
apreciar la superioridad de este acabado. El D U C O  deja 
satisfechos y  conformes a los clientes y  por eso aumenta las 
ventas y las utilidades del establecimiento que lo vende.

El nuevo Libro de Colores D U C O  de du Pont trae una 
gran variedad de hermosas combinaciones de colores para 
que usted ayude a sus parroquianos a escoger los matices 
más apropiados para cualquier trabajo con acabado 
D U C O . Si usted usa y ̂ recomienda el D U C O  y otros pro­
ductos du Pont, verá como los clientes satisfechos demues­
tran su aprecio favoreciendo el establecimiento de con­
tinuo y repitiendo las compras.

Esta M arca de Fábrica es su Protección

"M arca de fábrica 
exclusiva de

Insista en Verla en el Envase

E. I. du Pont de Nemours SC Co., Inc.
S ección  de A ca b a d o s  P ara  U sos  Industriales 

P arlin , N . J., E . U . A .
H abana, Cuba— B uenos A ires , A rgentina

J.MT.OrK

Vea a nuestro 
distribuidor local

Si1 no es tá h echo po D U  P O N T  no es * D U C O
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EQUIPESE PARA UN SERVICIO LUCRATIVO

L E V A N T A D O R  G L 0 5 E  T IP O  D E  
S O P O R T E  P O R  L A S  R U E D A S

P a ra  M rv ie le  sanera l de t a l le r  o g a ja je . 
P a ra  sutM nóviJes, 6 .000  lib ra s  de eápaeidad. 
P a ra  camiones y  úm nibus. 17.000 lib ra s  do 
capacidad.

UN SU RTID O  DE LEV A N TA D O RES DE A U T O ­
M O VILES DE F IN A  C A LID A D  ofrecido a la ex­
portación por la

BRUNNER M ANFACTURING CO.

L E V A N T A D O R  G L O S E  T IP O  D E  E X .  
T R E M O  D E L A N T E R O  O T R A S E R O  P A R A  

O M N IB U S

So ofrece tam b ién  en modelo de menor 
capacidad , como levantador de extrem o de* 
lantero para  oí se rv id o  genoral de lavado.

P U L V E R IZ A D O R  D E  
P IN T U R A  B R U N N E R  

Modelo 300

P a ra  p in lu ra s . la ra s . 
esm altes j  acabados 
especia les. S f lc a s  para 
la s  obras ráp id as y  los 
(rab ajos delicados de 
retoque.

E l  eficaz levantador de autom óviles se  considera  ahora 
com o un equ ipo indispensable d e  todo taller o  garaje  
m oderno. E5s un  equipo va lioso  por sus num erosas 

ap licacion es p rá cticas. Casi lo d o  lucrativo traba jo  de 
servicio— cam bio de  aceite, engrase, lim pieza  y  lu b rica ­
ción  d e m uelles, lavad o de autom óviles, com posturas de 
cam bio  d e m arch a y  d iferencial, tra ba jos  en ruedas y 
frenos, repaso de pernos, a justes, etq., todo  esto se  e je ­
cuta  de una m an era  m ejor, m ás fá cil y  m á s  ráp ida  con 
la  ayu da d e un  levantador de au tom óvil Globe.

L A V A D O R A  0 £  
A U T O M O V IL E  

B R U N N E R

T ip o  da trea cilind ro s 
qua a u n ln ls ir a  a l  agua 
bajo  un chorra continuo 
a 300 lib ra s  de pre- 
sldn . Tnn  modelos —  
da 1. 2  7  S surtidores.

C O M P R E S O R E S  D E  A I R E  B R U N N E R

T ip o s automátleos completos, con despla2om l. 
onto de 1,9 o 30 p ies oObleos,

L os  levantadores G lobe, debido a  sus Im portantes v e n ­
ta ja s en p roy ecto  y  con stru cción  verdaderam ente su pe­
rior, o frece  notab les conven ien cias en seguridad, e c o ­
nom ía en instalación  y  conservación , Independencia de 
m olestias y  m ultip licidad  de aplicaciones- A n tes d e  com ­
prar un levantador, estudie los detalles d e  construcción  
del Globe.

C O M P R E S O R E S  D E  A I R E  B R U N N E R

H ay 14 modolos aeolonados por motor do 
gaso lina  ■—  de 1.9 a  30 p ies o iiblcos.

H ay un m odelo d e  levantador G lobe p ara  cad a  requisito 
de tra ba jo  y  de instalación . L os  levantadores G lobe se 
construyen  por la fá b r ica  m ás grande del m undo de 
levantadores h idráulicos y  neu m áticos y  grúas—la  G lobo 
M achinery an d  Supply Co. de D es M olnes, E . TJ. A. 
S írva se  pedirnos in form ación  detallada.

Bruuner Mfg. Co., Utica, N. Y ., E. U. A.
Distribuidores Exclusivos para la Exportación

Levantadores de Automóviles Globe
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